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DESTAQUE 


> ENTREVISTA A JOÃO LOUREIRO 
Presidente do Boavista 


TERÇA-FEIRA, 16 de Março de 2004 


“Já há uns anos que coloco os interesses do clube acima dos meus, faço-o com prazer e não vou deixar de o fazer”, diz João Loureiro / FOTOS DE RICARDO MEIRELES 


“Nunca deixaria o Boavista 
numa situação de orfandade” 


| E Bernardino Barros 
Vaz Mendes 
Vítor Hugo Alvarenga 


'oão Loureiro, presidente do 

Boavista, abordou, em en- 

trevista ao COMÉRCIO, 
úma série de questões perti- 
nentes nas hostes axadrezadas, 
numa conversa esclarecedora e 
recheada de pormenores que 
ajudam a compreender a reali- 
dade do clube. Falou-se muito 
de futebol, como é óbvio, mas a 
conversa ultrapassou a esfera 
desportiva, versando os mais 
variados temas, como a possi- 
bilidade de enveredar por uma 
carreira política antes de 2007, 
altura em que termina o seu 
terceiro mandato no clube do 
Bessa. 
- Confirma ter recebido um 
convite para o Parlamento Eu- 
ropeu? 

- Não, não confirmo porque 
é um assunto que não quero 
abordar publicamente. 
- Mas, como é óbvio, tem am- 
bições políticas... 

- Isso é diferente, nunca es- 
condi isso e já disse que, mais 


João Loureiro quer enveredar pela política, mas 
este não é o “timing” certo para decidir o futuro 


cedo ou mais tarde, terei de me 
afastar do Boavista, mas só 
quando achar que o clube pode 
seguir o seu caminho sem mim. 
Também é verdade que, no meu 
programa, existe um ponto que 
coloca a possibilidade de eu sair 
da presidência da SAD. É evi- 
dente que, se o fizer, será por ter 
outro tipo de actividade que me 
possa preencher. 

Não digo um cargo político, 
no sentido carreirista, mas gos- 
tava de ter uma experiência po- 
lítica, no sentido idealista de 
ajudar a sociedade em que vive- 
mos, mas isto num sentido ge- 
nérico. Quanto à questão colo- 
cada, entendo que não devo fa- 
zer nenhum comentário 
público nesta altura. 


- Estão a ser desenvolvidos 
contactos para o previsto au- 
mento de capital da SAD? 

- Estão a ser desenvolvidos 
contactos, sobretudo no estran- 
geiro. Tenho viajado muito, há 
algumas hipóteses viáveis, mas 
ainda é prematuro falar. Mas, lá 
está, o pressuposto para tudo o 
que possam ser investimentos é 
o necessário equilíbrio econó- 
mico, pelo qual travamos bata- 
lhas durante este ano, e está 
quase tudo concluído. Em rela- 
ção ao pagamento do estádio, 
por exemplo, vamos ter uma 
reunião final com a Somague. 

Portanto, vão estar criadas as 
condições para a entrada de um 
novo parceiro estratégico, como 
está previsto no meu programa, 


“Não escondo que tenho ambições 
políticas, mas não é altura de falar” 


que nos ajude com a entrada de 
capitais frescos e com sinergias 
que se possam estabelecer. Pen- 
so que nos próximos meses ha- 
verá novidades quanto a isso. 

- Poderá então partir para ob- 
jectivos políticos, depois da 
“casa arrumada”? 

- Nunca fugi às minhas res- 
ponsabilidades, mesmo que se- 
ja em prejuízo de ambições 
pessoais. Primeiro, tenho de fa- 
zer aquilo a que me propus: 
concluir o estádio - está con- 
cluído - criar condições para o 
pagar - outro processo que está 
praticamente concluído - e, é o 
que me falta fazer, em termos 
de grandes objectivos, arranjar 
um parceiro estratégico que 
permita a entrada de capitais 
na SAD. 

Para além disso, já criei con- 
dições, com a contratação desta 
equipa técnica, para que se as- 
sista a um crescimento despor- 
tivo sustentado. Este tipo de tra- 
balho está praticamente con- 
cluído. Neste momento, 
paralelamente, já estou a prepa- 
rar O futuro, juntamente com o 
Jaime Pacheco. 


Depois, estar aqui eu sentado 
nesta cadeira ou estar alguém 
da minha inteira confiança, lo- 
go se verá, sendo certo que a es- 
trutura da SAD vai manter-se, 
integralmente. Esta equipa, a 
exemplo da que tenho no clube, 
tem imenso valor. Isso é que é 
importante preservar. 

Depois, estando eu como 
presidente do clube e da SAD, 
ou só do clube, desde que se en- 
contre alguém capaz de ocupar 
o cargo, não será problema. 

- Está a abrir a porta da saída... 

- Também há a possibilida- 
de de se manter tudo como es- 
tá. Eu fui eleito como presiden- 
te do clube e vou respeitar a 
vontade dos sócios. O que po- 
derá ou não acontecer é essa 
possibilidade transferência da 
presidência da SAD. Mas só se 
sentir que isso não trará perdas 
para o clube. Toda a gente sabe 
que eu gosto do Boavista e 
nunca deixaria o Boavista nu- 
ma situação de orfandade. Já 
há uns anos que coloco os inte- 
resses do clube acima dos 
meus, faço-o com prazer e não 
vou deixar de o fazer. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 16 de Março de 2004 


DESTAQUE E 


“Vamos voltar a lutar pela Europa 
mas a ambição não ficará por aí” 


sta não será uma época 
Ep esquecer, longe dis- 

so, mas as ambições dos 
axadrezados não se esgotam 
na permanência. João Lourei- 
ro garante que está para breve 
o regresso do Boavista às lutas 
que travou no passado recente 
e que levaram o clube a intro- 
meter-se entre os chamados 
grandes do futebol português. 
Não é por acaso que o presi- 
dente reafirma que “o Boavis- 
ta é o quarto grande do fute- 
bol português”. 


“É pena que 
esta época não 
tenha surgido 
um out-sider” 


- No plano desportivo, não se- 
ria de esperar mais deste Boa- 
vista, como uma candidatura 
assumida à Europa, face aos 
pergaminhos da equipa? 

- Nesta época não assumi- 
mos uma candidatura à Euro- 
pa e nem o vamos fazer. O 
nosso grande objectivo foi a 
recuperação económica do 
clube e da SAD e a inaugura- 
ção do estádio. Conseguido 
esse equilíbrio estão criadas as 
condições para podermos 
crescer novamente. 

Recordo que tivemos uma 
redução de custos na ordem 
dos 30 por cento, reduzimos o 
número de jogadores sob 
contrato em mais de 15 por 
cento e apostámos em jovens 
formados no clube, que era 
outro grande objectivo. Te- 
mos o Raúl Meireles, que é já 
uma certeza, para além do 
Hélder Calvino, do Vítor Bor- 
ges e do Hugo Ferreira que 
subiram à equipa principal 
directamente da equipa de ju- 
niores que se sagrou campeã 
nacional, 

Ainda recentemente, reno- 
vamos com um grande joga- 
dor, o João Pedro, que está 
emprestado ao Ermesinde e 
que muito possivelmente irá 
integrar o plantel principal na 
próxima época. Falta cumprir 
um objectivo, que é encontrar 
um parceiro estratégico. 

- À prestação da equipa está 
ou não a corresponder às suas 
expectativas? 

- Em termos desportivos, 
está a ser uma época razoável. 
Estamos num segundo pata- 
mar de clubes. Esta época, os 
grandes distanciaram-se e 
não apareceu num “out-sider” 
como o Boavista o foi no pas- 
sado. Gostava que tivesse apa- 
recido, mas cada vez mais, in- 
felizmente, tudo gira em volta 
dos grandes. 

Há um segundo patamar 
de clubes, onde o Boavista es- 


O presidente do Boavista aposta forte na próxima época 


tá inserido, e um terceiro on- 
de estão as equipas que lutam 
para não descer de divisão. 
Sinceramente, não era o nosso 
objectivo, mas sim andar nu- 
ma zona tranquila. 

- O grande objectivo, nesta al- 
tura, passa então por preparar 
batalhas futuras, com hori- 


zontes alargados, a exemplo 
do passado recente? 
- Vamos emagrecer para 


“Vamos emagrecer para criar músculo 
e depois crescer de forma sustentada” 


criar músculo e depois poder- 
mos novamente crescer. Já 
passamos pela fase de ema- 


Acordo fácil com Jaime Pacheco e Alfredo 


- Foi difícil chegar a acordo com Pacheco? 

- Não. Sei que a contratação dele foi uma pe- 
dra no sapato para aqueles que não o consegui- 
ram contratar. E, se não o conseguiram, não foi 
por capacidade económica, foi uma questão de 
confiança. Uma boa prova da minha rectidão 
está no facto de o Jaime ter aceite um acordo 
que, patrimonialmente, é inferior a outros, mas 
com excelente condições de trabalho. 

- Ele exigiu o regresso de Alfredo ao activo? 

- O regresso do Alfredo não foi uma exigên- 
cia do Jaime, mas sim uma sugestão, decidida 
em trinta segundos. Depois de falarmos de v 
rios assuntos, perguntei-lhe sobre a equipa téc- 


nica, ao que ele me disse que queria a mesma 
com que tinha trabalhado. Perguntou-me se 
havia algum problema com o Alfredo, mas dis- 
se-lhe imediatamente que não. Peguei no tele- 
fone, liguei ao Alfredo e disse-lhe: Está aqui o 
futuro treinador do Boavista, tu ainda não sa- 
bes quem é mas ele diz que gostava de contar 
contigo. O Alfredo, mesmo sem saber quem 
era, disse logo que para o Boavista estava sem- 
pre disponível. É bom que isto fique esclareci- 
do. O seu afastamento deveu-se a graves pro- 
blemas familiares. Essa questão foi analisada, 
em conjunto com o Sanchez. Felizmente, o pro- 
blema já foi parcialmente resolvido. 


grecimento, estamos numa fa- 
se de manutenção e vamos 
crescer futuramente, de forma 
sustentada. 

Esta época, os objectivos 

são os mesmos que estabele- 
cemos mas, na próxima épo- 
ca, já estabeleceremos como 
meta a Europa e espero que, a 
prazo, possamos até vir a pro- 
curar outros objectivos. Mes- 
mo depois de conseguido o 
regresso à Europa, a nossa 
ambição não ficará por aí. 
- Para isso, tendo em vista o 
reforço da equipa, é essencial a 
entrada do parceiro estratégi- 
co e de capitais frescos no clu- 
be? 

- A entrada de um parceiro 
estratégico facilitaria a nossa 
tarefa, mas a crise também 
tem vantagens, como por 
exemplo fazer descer os custos 
do mercado. 

Hoje em dia, é possível fa- 
zer contratações cirúrgicas, de 
jogadores em final de contra- 
to, em Portugal, no Brasil e 
em vários outros mercados, 
com salários mais baixos em 
relação ao passado recente. 

É nesse sentido que esta- 

mos a trabalhar, para já ape- 
nas num trabalho meramente 
exploratório, por forma a ser- 
mos mais ambiciosos sem 
prejudicar o equilíbrio finan- 
ceiro. 
- Mas chegou a altura em que, 
face à ausência do tal “out-si- 
der” de que falava, o Boavista, 
não fossem os maus resulta- 
dos dos últimos jogos, poderia 
ter dado um salto na classifi- 
cação... 

- Não queria estar a desen- 
volver esse tema. Qualquer 
coisa que diga poderia ser in- 
terpretada como uma crítica 
ao trabalho desenvolvido. 

Prefiro ser encarado como 
o mau da fita do que trazer à 
praça pública algumas coisas 
que não quero trazer. Sou 
avesso a mudanças e não que- 
ria que isto acontecesse assim, 
nesta altura, mas entendi que 
era a opção que tinha de ser 
tomada. 

Mesmo numa época, com 
as dificuldades que houve, 
com todas as limitações, 
o Boavista está relativamen- 
te bem classificado. Relativa- 
mente. Ainda não é uma clas- 
sificação de acordo com aqui- 
lo que eu entendo que deve 
ser o Boavista do futuro. 
Ninguém me vai ouvir uma 
palavra que seja a despresti- 
giar o trabalho que foi feito 
até aqui. 

A contratação de Jaime Pa- 
checo tem a ver com o planea- 
mento do futuro. Neste mo- 
mento, estamos já a planear o 
futuro. À recente divulgação 
da renovação do João Pedro, 
por exemplo, já tem a ver com 
a entrada da nova equipa téc- 
nica. 


João Loureiro diz que Sanchez não quis renovar com o clube em Novembro 


DESTAQUE 


“Achei lamentável os jogadores 
não terem ajudado o Sanchez” 


processo que culminou 
O na demissão de Sanchez 

não foi do agrado de 
João Loureiro que, contrariado 
nos seus princípios, viu-se 
obrigado a tomar uma posição 
drástica. 

A insatisfação dos adeptos 
era visível, multiplicavam-se os 
focos de contestação ao técnico 
e o ambiente do balneário de- 
gradava-se gradualmente. 

O presidente do Boavista 

não se arrepende da aposta e 
adverte o grupo de trabalho pa- 
ra as severas punições em caso 
de indisciplina. Poderá até 
acontecer que, no final da épo- 
ca, os prevaricadores paguem a 
factura dos erros cometidos. 
- À contratação de Jaime Pa- 
checo serviu para fazer regres- 
sar a alegria que parecia faltar 
àequipa? 

- Nunca disse que havia fal- 
ta de alegria, disse é que conta- 
va que o Jaime Pacheco trou- 
xesse para cá a alegria que o 
caracteriza. Tenho de sentir o 
pulsar dos adeptos, perceber 
os seus anseios. O mau am- 
biente de que falei era eviden- 
te, que nem sequer permitia ao 
Sanchez trabalhar tranquila- 
mente. Quando a equipa en- 
trava em campo, já estava limi- 
tada. 

Agora, não posso admitir 
que aqueles que mais o tenta- 
ram prejudicar surjam agora 
como os seus defensores. Essa 
hipocrisia enoja-me. Eu tentei 
dar-lhe todo o apoio, mas tive 
de tomar aquela decisão. 

Foi uma das decisões mais 
difíceis para mim, pois foi con- 
tra a minha forma de pensar, 


mas houve uma série de facto- 
res que motivaram esta mu- 
dança. 


“Sanchez não 
quis renovar 
contrato 

em Novembro” 


- Mas, para além desses facto- 
res, continuava a acreditar no 
trabalho do Sanchez? 

- Só posso dizer que, há 
uns meses atrás, propus ao 
Sanchez a renovação do con- 
trato, Na altura ele não quis, 
talvez porque as suas ambi- 
ções não se adequavam à nos- 
sa realidade económica. 

A partir de determinada al- 
tura, comecei a pensar no fu- 
turo. Estas nove jornadas iam 
ser difíceis para toda a gente, 
até para o próprio Sanchez, 
porque estava criado um mau 
ambiente à volta da equipa. 

Algumas das pessoas que 
estão a aparecer em sua defesa 
tratam-no como um coitadi- 
nho, e isso ele não merece. 
Sempre foi uma pessoa de 
mérito, com capacidades. Fez 
um trabalho difícil, em condi- 
ções difíceis, e fez o melhor 
que pôde. 

Não vou dizer que concor- 


dei com todas as suas decisões 
mas, no geral, cumpriu aquilo 
que se lhe pediu. 

- Contudo, nem tudo funcio- 
nou como esperava quando o 
convidou para assumir o co- 
mando técnica da equipa... 

- Tudo tem um tempo, um 
modo e um momento. Não 
estou arrependido da escolha. 
Naquele momento, pareceu- 
me a opção mais acertada. 

Quando apresentei a equi- 
pa técnica liderada por 
Sanchez, chegaram a dizer 
que íamos descer de divisão, 
mas eu disse ao Sanchez que, 
mais do que aqueles que lhe 
batem nas costas, amigos são 
os que apoiam nas alturas di- 
fíceis. 

Na apresentação do Pache- 
co, falei com os jogadores e 
disse-lhes que achava lamen- 
tável que não tivessem ajuda- 
do, no decurso da época, tan- 
to o Sanchez como ele mere- 
cia, porque era um ex-colega 
deles, e não me vou esquecer 
disso. 

- Nessa afirmação está implíci- 
to um aviso aos jogadores. 
Que pretende fazer? 

- Posso garantir, desde já, 
que as decisões que tomarmos 
no final da época vão ter em 
conta essas situações, podem 
ter certeza disso. 

- A forma como Sanchez saiu 
do clube prejudicou as rela- 
ções pessoais entre ambos? 


“Dei-lhe a oportunidade de começar 
uma nova carreira, como general” 


- De forma alguma. Eu 
sempre fui correcto com o 
Sanchez. Quando, há uns 
anos atrás, ele teve graves pro- 
blemas pessoais, viajei para a 
Bolívia, numa viagem de per- 
to de 30 horas, e estive lá seis 
horas para o acompanhar nu- 
ma conferência de imprensa 
que ele deu. 

Quando rescindiu com o 
Benfica, fui o seu melhor con- 
selheiro e, se calhar, indirecta- 
mente, ajudei-o a ganhar 
muitas dezenas de milhares de 
contos. 

Já no Boavista, renovei o 
seu contrato numa altura em 
que ele estava lesionado, e por 
valores bastante elevados. 
Dei-lhe esta oportunidade de 
começar uma nova carreira, e 
não foi como cabo, foi logo 
como general. 

Defendi-o de uma série de 

instituições que tentaram per- 
turbar o seu trabalho, etc. 
- O que é que mudou desde a 
altura em que pretendia reno- 
var o contrato com o Sanchez? 
Acaba por ser um pouco estra- 
nha esta reviravolta... 

- Quando lhe falei na reno- 
vação, penso que em Novem- 
bro, e até foi ele que não quis, 
comecei a pensar no futuro 
do Boavista, além de que, não 
fui só eu que o vi, o clima à 
volta da equipa não era o me- 
lhor, e isso não vale a pena es- 
conder, ou enfiar a cabeça na 
areia. 

Agora, se me querem fazer 
de mau da fita, se calhar até é 
melhor, se isso servir para 
preservar a imagem do San- 
chez. 


O Comércio do Porto 
Tercafeira, 16 de Março de 2004 


SAD “puniu 

severamente” 
quem violou 
regulamento 


Uma das lacunas aponta- 

das a Sanchez prendia-se 
com a eventual falta de pulso 
do boliviano para “segurar” 
os jogadores. João Loureiro 
admitiu a existência de actos 
de indisciplina e garantiu que 
os prevaricadores foram de- 
vidamente castigados pela 
SAD do Boavista. Já quanto a 
sanções desportivas, O presi- 
dente do clube do Bessa deu 
a entender que essa era uma 
área de inteira responsabili- 
dade da anterior equipa téc- 
nica. 
- Segundo foi denunciado 
publicamente, uma das si- 
tuações que apressou o 
abandono da equipa técnica 
foi uma saída nocturna de 
três jogadores - Ali, Ricardo 
Sousa e Viveros - na semana 
anterior à recepção ao Paços 
de Ferreira. É verdade? 

- É lamentável que essa 
questão tenha sido trazida à 
praça pública, especialmente 
se tiver sido através de al- 
guém da anterior equipa téc- 
nica. Acho que, na vida, deve- 
mos assumir as nossas res- 
ponsabilidades e não sacudir 
a água do capote. Para mim, 
até seria fácil, mas não o vou 
fazer. 


“Fizemos o que 
nos competia 
e mais não 
digo...” 


Não quero falar concreta- 
mente do jogador A, B ou C, 
mas posso dizer que todas as 
situações que tivemos conhe- 
cimento, e não chegam a 
meia-dúzia, como acontece 
em todos os clubes, foram se- 
veramente punidas. Mas, co- 
mo tudo que acontece no 
Boavista, não trouxemos isso 
para a praça pública, só para 
parecer que somos muito 
controladores ou agressivos, 
não precisamos disso. 

Agora, todos os jogadores 

- e não vou dizer que foram 
ou não esses, se essa situação 
aconteceu ou não - que ultra- 
passaram o que está previsto 
nos nossos regulamentos não 
foram apenas punidos, fo- 
ram severamente punidos, 
mas dentro da nossa casa, co- 
mo é nossa tradição. 
- Mas de quem partiu a deci- 
são de punir os jogadores 
que violaram o regulamento 
interno do clube? A equipa 
técnica também tomou me- 
didas? 

- Essa foi uma decisão da 
administração da SAD, mas 
já não compete à SAD convo- 
car ou não os jogadores, co- 
locá-los a jogar ou não...A 
nossa parte, nós fizemos, e 
mais não digo... 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


presidente do Sporting, 
O da Cunha, acusou 

Pinto da Costa e Valen- 
tim Loureiro de serem os dois 
principais rostos do tão fami- 
gerado “sistema” do futebol 
português. Também Mano 
Nunes, líder do Beira-Mar, 
abordou a questão, afirmando 
que o FC Porto seria beneficia- 
do pelas arbitragens. João Lou- 
reiro subscreve a existência de 
istema”, mas entende, co- 
mo sempre afirmou, que os 
principais beneficiados são os 
três “grandes” do futebol luso. 
- Como é que define o sistema 
no futebol de que alguns fa- 
Jam? 

- Essa é uma palavra que es- 
tá tão banalizada que já não 
faz sentido. Há uma coisa que 
digo há muito tempo e mante- 
nho, o grande sistema do fute- 
bol português são os três gran- 
des. Esse é que é o sistema, tu- 
do gira à volta deles. Depois há 
umas migalhas que sobram 
para os outros. Tenho dito isso 
repetidas vezes e fui um dos 
que mais lutou contra esse sis- 
tema. 

Só lamento que todos os ou- 
tros clubes de dimensões seme- 
lhantes ao Boavista, ou até 
mais pequenos, não tenham 
entendido que essa afirmação, 
que no caso de uma determi- 
nada conjuntura foi feita pelo 
Boavista, poderia ter sido bem 
aproveitada por outros. 


“Os árbitros 
costumam 
decidir a favor 
dos grandes” 


- De que forma poderiam ou- 
tros clube ajudar a combater 
esse favorecimento de que fa- 
Ja? 

- Costumo dizer que o Boa- 
vista abriu uma porta e os pri- 
meiros a fechá-la foram aque- 
les que por ela podiam ter en- 
trado. Veja-se o que ainda hoje 
acontece aos que, tradicional- 
mente, lutam pelos mesmos 
lugares que o Boavista. 

Essa, para mim, é a grande 
definição do sistema. Repare-se 
que quando o Boavista teve de 
ser mais comedido nas suas 
ambições, surgiu o vazio. Às 
vezes basta assumir que quere- 
mos andar lá pelo meio para 
surgirem logo os anti-corpos. 
Ainda hoje, o Boavista, a nível 
da comunicação social, está a 
pagar a factura da ousadia de 
ter querido penetrar nesse tal 
sistema, Esse é que é o sistema 
do futebol português, o resto é 
conversa. 

- Considera que a arbitragem 
está bem na Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional? 

- As coisas nunca estão 
completamente bem. Agora, 
no geral, só quem não tem me- 
mória é que não se recorda do 
que era a arbitragem há 20 
anos e do que é hoje, quer ao 
nível da qualidade das arbitra- 
gens, como ao nível das pró- 
prias condições oferecidas aos 
árbitros para que possam de- 
sempenhar bem a sua função. 
Houve passos de gigante nesse 


DESTAQUE 


“O verdadeiro sistema do 
são os três grandes” 


futebol 


João Loureiro diz que não desiste da batalha relativamente aos apoios financeiros para a reconstrução do Bessa 


sentido que não podem ser ig- 
norados. 

É evidente que continua a 
haver erros pois, de uma ma- 


neira geral, os árbitros decidem 
a favor dos grandes. Esse é que 
é o grande problema, mas não 
é só em Portugal que isso acon- 


tece. Se formos para Espanha, 
o Real Madrid-Valência foi de- 
cidido no fim a favor da equipa 
de Madrid. 


Nesta recente deslocação do 
FC Porto a Manchester vi mui- 
ta gente indignada, dizendo 
que a UEFA protegia os maio- 
res. Não devem estar a ver bem 
o que se passa cá em Portugal. 
Li uma crónica do dr. Miguel 
Sousa Tavares revoltadíssimo 
contra 2 UEFA, mas nunca o 
vi, num distrito qualquer, a de- 
fender um clube pequeno. Ele 
defende um grande, o sistema 
em Portugal é este. 

- Está a defender, então, que o 
FC Porto é o principal bene- 
fiado? 

- Não tem nada a ver por ser 
o FC Porto. O Benfica tem os 
seus defensores, o Sporting 
também - se calhar, nessa giga- 
joga, o FC Porto, principal- 
mente a nível dos meios da co- 
municação da capital, também 
não é tão defendido como os 
outros - mas, por amor de 
Deus... olhe-se para o Boavista! 
- Sente que não tem sido dada 
a devida importância ao Boa- 
vista? 

- Depois da saída do San- 
chez não vi uma única pessoa a 
falar bem do clube. O Boavista 
não tem importância nenhu- 
ma, a não ser quando é para 
bater. 

Repare-se no espaço que 
dedicam ao Boavista na comu- 
nicação social, sobretudo 
quando acontece qualquer coi- 
sa, que assusta as pessoas e as 
faz pensar: lá podem vir eles 
outra vez - como aconteceu 
com a contratação do Jaime 
Pacheco. 

Nota-se logo outra movi- 
mentação, e ainda bem que as- 
sim é, pois isso é uma forma de 
reconhecimento de capacida- 
des. Evidentemente que isso às 
vezes desgosta-me, entendo 
que devíamos ser mais reco- 
nhecidos pela qualidade do 
nosso trabalho, não só pelas 
conquista desportivas, mas por 
tudo o que diariamente faze- 
mos. 

Mas esse tipo de coisas dá- 
nos mais vontade de trabalhar. 
O pior caminho que podem 
escolher para tentar influenciar 
é o caminho da provocação. 


“Câmara prometeu compensar o Boavista” 


- Continua à espera da com- 
pensação relativamente aos 
apoios finaceiros para a re- 
construção do Estádio do 
Bessa? 

- Não vamos desistir da 
nossa batalha. Temos de nos 
sentir compensados e apenas 
reclamamos igualdade de tra- 
tamento. Não podemos conti- 
nuar a sentir que fomos discri- 
minados. 

Felizmente, a obra está feita 
mas, se calhar, se as coisas ti- 
vessem sido diferentes estes 
cortes radicais no orçamento 
não teriam sido necessários. 


Agora, espero pela concretiza- 
ção das declarações de Rui Rio, 
que disse publicamente, recor- 
do, que o Boavista seria com- 
pensado sem prejuízo para a 
Câmara. : 

Presumo que esta esteja a 
trabalhar nesse sentido, e 
aguardo com expectativa a re- 
solução desse problema, até 
porque o presidente da Câma- 
ra sempre nos habituou a ser 
rigoroso naquilo que diz. 

- O que falta ainda construir? 

- O passo seguinte será a 
construção do pavilhão, que já 
tem terreno junto ao court de 


ténis, e um centro de forma- 
ção, não com a grandeza de 
outros. - 

- Já há terreno? 

- Não, ainda não há. Dou 
preferência à cidade do Porto, 
porque somos muito tripeiros, 
e, dentro da nossa cidade, na 
zona ocidental. Se não for pos- 
sível, tenho várias propostas 
em cima da mesa com alterna- 
tivas que teria de estudar. 

- Apesar da beleza do recinto, 
não o incomoda a ausência de 
público nos dias de jogo? 

- O Boavista tem tido um 
crescimento exponencial e esta 


época, ao contrário do que 
leio. Nestes sete anos que eu le- 
vo de mandato, praticamente 
triplicou o número de sócios e, 
relativamente à pergunta, as 
assistências têm rondado as oi- 
to e as dez mil pessoas. 
- Uma última questão. É feliz? 
- Sou. Completamente feliz. 
Uma pessoa quer sempre mais, 
quer sempre melhor, mas acho 
que com as condições e com as 
metas a que me tenho propos- 
to, e que são sempre ambicio- 
sas, tenho-os conseguido al- 
cançar e, em alguns casos, até 
ultrapassar. 
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executivo camarário poveiro. 

Mário de Almeida, de Vila do 
Conde, está aberto a conhecer “a 
expressão de vontade” dos cole- 
gas interessados na adesão à 
AMP. 


Mário Almeida alerta que é 
preciso analisar o assunto “com 
muita cautela”: “teremos de, no 
seio da Junta e da Área Metropo- 
litana, saber que vantagens exis- 
tem na entrada de novos parcei- 
ros, o que eles trazem de mais- 
valia e o que podem receber da 
AMP” 

“Defendo que a questão seja 
estudada em profundidade”, 
concluiu o autarca de Vila do 
Conde. 


DADOS »/. AMP 


População residente 
(INE/2001): 1.260.679 
Deslocações diárias no interior 
da AMP: 623.290 -28,2% en- 
tre os municipios 

Deslocações para fora da 
AMP: 23.207; 

Deslocações para dentro da 
AMP: 47.532 


S.Tirso, Trofa e Santa Maria da Feira são os concelhos mais bem colocados para entrar na futura GAM/Porto / RICARDO MEIRELES 


Autarcas da Área Metropolitana 
querem prudência no alargamento 


Macedo Vieira avisa: “Que não sejam critérios 


Para Rio há “um ou dois concelhos” que terão de 
passar pelo “crivo” da Assembleia Metropolitana 


| ; José Vinha 


rudência. É assim que reage 
P: alargamento da Área 

Metroplitana do Porto 
(AMP), de nove para 14 munici- 
pios, a maioria das nove câmaras 
que, actualmente, forma esta re- 
gião geo-política. 

José Mota, presidente da Cà- 

mara de Espinho, é o único que 
não vê “mal nenhum” na adesão 
da novas autarquias. Instado a 
comentar o interesse do conce- 
lho de Arouca na GAMP, é pe- 
remptório: “não vai trazer mal 
nenhum ao mundo e muito me- 
nos à Área Metropolitana do 
Porto que Arouca entre no gru- 
po” 
A contrastar com a abertura 
do socialista de Espinho, o au- 
tarca social-democrata do Por- 
to, Rui Rio, admite que “em al- 
guns casos, a entrada de novos 
concelhos é razoavelmente pa- 
cífica e óbvia”, mas “a pretensão 
de um ou dois concelhos está a 
ser analisada”. “São situações 
que terão de passar pela apro- 
vação da assembleia metropoli- 
tana” frisou Rui Rio, sem referir 
os nomes dessas autarquias. 


Menezes reclama reformas 
O líder de Gaia, Filipe Mene- 
zes, preconiza, que, antes de se 


abordar a questão do alargamen- 
to, sejam feitas reformas “a nível 
de competências” e defende alte- 
rações ao modo de funciona- 
mento da Junta Metropolitana 
do Porto. 

“O presidente da Câmara de 


de habilidade e de influência política a pesar” 


Gaia entende que terão de existir 
razões de fundo para aceitar os 
novos parceiros, e a discussão 
deve decorrer em sede própria”, 
disse o assessor de imprensa do 
autarca de Gaia. 

Álvaro Braga Júnior, adjunto 


Alargamento pode ser por decreto 
ou aprovado em assembleia 


A Direcção-Geral das Autar- 
quias Locais elaborou um pare- 
cer para responder a três ques- 
tões colocadas pelas duas 
Areas Metropolitanas do Porto 
e Lisboa: se é suficiente a deli- 
beração das respectivas assem- 
bleias metropolitanas para a 
adopção ao novo regime; se é 
necessária escritura pública 
para adaptação, uma vez que a 
Lei apenas refere esta formali- 
dade para a constituição, e se a 
adesão de novos municípios se 
pode processar antes da adap- 
tação. 

À primeira questão, o parecer 
frisa que a Lei 10/2003 de 13 
de Maio revoga a Lei 44/91 de 
2 de Agosto que criou a duas 
áreas metropolitanas. 

Assim, o diploma é revogado 


no momento em que a AMP se 
adpate ao novo modelo, adap- 
tação que terá de ocorrer até 
Agosto de 2004. 

À adaptação será feita através 
da elaboração dos estatutos 
pela assembleia metropolitana, 
uma vez que só existe um re- 
gulamento. 

A segunda questão, o acto de 
adaptação terá de ser feito por 
escritura pública e a adesão de 
novos municipios, antes da 
adopção ao novo regime, só é 
possível por decreto-Lei, ouvi- 
das as câmaras interessadas. 
Após a adaptação da AMP à 
nova entidade, o alargamento 
deve ser precedido da aprova- 
ção da assembleias municipais 
e da assembleia metropolitana 
da GAM do Porto 


do presidente da autarquia 
maiata (e vice-presidente da As- 
sembleia Metropolitana do Por- 
to) mostra-se, também, cautelo- 
so: “Antes de saber o que os con- 
celhos podem trazer, é preciso 
conhecer o que argumentam 
para essa vontade”. 

Braga Júnior alega que a Maia 
é um dos concelhos que já esta- 
belece laços de cooperação com 
vizinhos: “o nosso espírito me- 
tropolitano já existe e temos co- 
laborado com outros municí- 
pios, cedendo até equipamen- 
tos”. 

O adjunto de Bragança Fer- 
nandes defende que “o novo de- 
senho terá de mostrar o sentir 
dos concelhos aderentes as afini- 
dades à AMP” 


E preciso definir critérios 
Macedo Vieira, presidente da 
Câmara da Póvoa de Varzim, 
alerta que “é preciso definir cri- 
térios”. 

“Se formos pela continuida- 
de territorial, a Área Metropoli- 
tana do Porto nunca mais aca- 
ba, diz. Apesar disso, Macedo 
Vieira acha que o alargamento 
pode aumentar “a massa crítica”. 

“Espero que não sejam crité- 
rios de habilidade e de influên- 
cia política a ditar o alarga- 
mento”, concluiu o chefe do 


Luz verde para três 

“A AMP deve manifestar 
abertura para aprecir os pedidos 
de adesão de todos os concelhos”, 
salienta Narciso Miranda, de 
Matosinhos, lembrando que já 
houve “um debate informal” so- 
bre S.Tirso, Trofa e Santa Maria 
da Feira. 

“Parece-me que há um largo 
consenso sobre a entrada desses 
três municípios, depois de cum- 
pridas todas as formalidades”, 
garante Narciso Miranda. 

Quanto aos outros munici- 
pios (Arouca e S. João da Ma- 
deira) o presidente da Câmara 
de Matosinhos evitou pronun- 
ciar-se. Explica que “é um as- 
sunto da exclusiva responsabi- 
lidade das autarquias locais 
interessadas”, mas “tratando- 
-se de uma vontade exclusiva 
dessas autarquias, deve merecer, 
no tempo próprio, uma análise 
profunda, que ainda não foi 
feita”, 

Valentim Loureiro, presiden- 
te da Câmara de Gondomar e 
presidente da Junta Metropoli- 
tana do Porto, já disse que o 
alargamento de nove para 14 
parceiros, na futura Grande 
Área Metropolitana do Porto 
(GAMP), só deverá ser discuti- 
da após ultrapassado o período 
de adpatação à nova entidade 
administrativa. 

“Vamos ver com o Governo 
que áreas é que podem ser trans- 
feridas para a Junta Metropolita- 
na, e outras que as próprias Cá- 
maras queiram delegar na Junta, 
e só depois decidimos o alarga- 
mento”, garantiu Valentim Lou- 
reiro. 

As câmaras de Arouca, S. 
João da Madeira e Santa Maria 
da Feira (Aveiro) e Trofa e S. 
Tirso (Porto) já aprovaram nas 
respectivas Assembleias Munici- 
pais a vontade de entrar na 
GAM Porto. 
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VEM VILA NOVA DE GAIA 
Um barco rabelo feito de 


“Hello, my 


Presidente da Câmara 
do Porto deu uma 
mini-aula de Inglês, 
na escola da Ponte, 
divulgando, assim, o 
projecto “Speak Easy” 


| Patrícia Carvalho 


presidente da câmara do 

Porto, Rui Rio, entra na sala 
de aula do 4º ano, na escola da 
Ponte, e saúda a turma impa- 
ciente com um “Hello”, Prepara- 
dos há muito para o momento, 
os miúdos juntam as vozes num 
coro de “Hello, good afternoon” 
marcando assim a abertura de 
mais uma aula de Inglês. Ontem, 
foi a vez de Rio ser professor por 
uns minutos, numa iniciativa de 
divulgação do projecto “Speak 
Easy”, que leva a língua inglesa a 
45 escolas da cidade. 

O João, o Tomás e o Ricardo 
já estavam cansados de tanto es- 
perar. A aula estava marcada pa- 
ra as 15h30 e os miúdos, todos 
com 9 anos, tinham abandonado 
qualquer perspectiva de aguar- 
dar em silêncio. “Já aprendi a 
cumprimentar as pessoas, os nú- 
meros de um até dez e... De que 
jornal é que é?, questiona o João. 
Ao seu lado, o Tomás espreita 
por trás dos óculos: “Eu já sabia 
muitas palavras em Inglês. Às ve- 
zes ouço coisas e decoro. E a mi- 


Se: quase 16h00 quando o 


chocolate no GaiaShopping 


Fica hoje concluido o barco rabelo que 
está a ser construido exclusivamente 
com chocolate. Terá um metro de altu- 
ra e mais de 100 quilos. O feito pode ser 
apreciado numa exposição no GaiaS- 
hopping, onde estarão expostos outros 
trabalhos, como pipas de vinho dom- 
Porto, um barco de pesca e um farol. 


O rabelo de chocolate /LUÍS COSTA CARVALHO 


Y.CELEBRA 93 ANOS DIA 22 


Universidade do Porto 
apresenta nova imagem 


A poucos dias de completar 93 anos de 
vida (22 de Março), a Universidade do 
Porto vai apresentar uma nova ima- 
gem, mais moderna e virada para o fu- 
turo, medida que visa fortalecer a re- 
presentação externa da instituição mas 
também a coesão interna das suas fa- 
culdades e centros de investigação. 


name is Rui Rio” 


Rui Rio deu uma aula de inglês a alunos da Escola da Ponte / Luís COSTA CARVALHO 


nha irmã tinha-me ensinado a 
contar até cem”. O Ricardo, vai 
conversando baixinho: “Se eu 
soubesse que o Rui Rio vinha cá 
punha a camisola do FC Porto..”. 

A escola da Ponte é uma das 
45 que aderiu ao projecto “Speak 
Easy”, uma parceria da câmara e 
da Universidade do Porto (UP), 
apoida pela Porto Editora, que 
permite que alunos do 4º ano te- 
nham uma hora semanal de In- 
glês, em horário pós-escolar. As 


aulas estão a cargo de estudantes 
e recém-licenciados da Faculda- 
de de Letras da UP, representan- 
do um investimento camarário 
de 26.750 euros ao ano. 

Ontem, Rio pode confirmar 
os primeiros resultados. “My na- 
me is Rui Rio, and yours?”, ques- 
tionou ele pela sala, recebendo 
em resposta Inês, João Nuno, Jo- 
sé Maria... Não houve dificulda- 
des para responder ao “what 
number is this?” nem em identi- 


ficar cores e animais. “Dog, “cat”, 
“fish”, repetiram os miúdos, com 
um, mais atrevido a bradar: “So- 
mos os maiores!”. No final, Inglês 
à parte, o Luís seguiu o presiden- 
te até ao exterior da sala e per- 
guntou: “Porque é que não que- 
ria que se construísse o estádio 
do Dragão? E outra coisa: Se o 
Porto for à final da Liga dos 
Campeões vai lá?” Rio sorriu, 
“Logo vemos. E o Luis voltou ao 
Inglês. 


Primeira horta comunitária será em Aldoar 


I “Ana Cristina Gomes 
Constituir uma “rede de hor- 
tas biológicas comunitárias a 
disponibilizar, a breve prazo, à 
população interessada” é o ob- 
jectivo da proposta que o verea- 
dor do Ambiente da Câmara do 
Porto, Rui Sá, vai levar à reunião 
do executivo de hoje. A intenção 
é utilizar, para o efeito, os terre- 
nos municipais “com reduzida 
probabilidade de edificação”. Al- 
doar vai receber a primeira hor- 
ta comunitária do concelho. 
Incentivado pela Lipor, que, 
se propõe facultar, entre outras 
coisas, “apoio técnico e instala- 


ção das estruturas comuns de 
apoio”, este projecto recebeu, na 
última edição da Feira de Agri- 
cultura Biológica, “156 pré-ins- 
crições apenas para o concelho 
do Porto”. As hortas biológicas 
são, segundo a definição da pro- 
posta, um “espaço cultivado 
sem a utilização de produtos 
químicos de síntese, em meio de 
produção biológica e promo- 
vendo os ecossistemas naturais”. 
Pode candidatar-se a utiliza- 
dores destes espaços “qualquer 
cidadão que pretenda ter uma 
horta biológica para produção 
de bens de consumo próprio”. 
O documento que vai ser 


apresentado aos vereadores por- 
tuenses pretende a criação de 
um “grupo de trabalho” integra- 
do por técnicos do ambiente e 
da divisão de Cadastro e Gestão 
do Património, com vista a “in- 
ventariar os terrenos municipais 
(...) no intuito de constituir 
uma rede de hortas comunitá- 
ria”, Para Aldoar, a direcção mu- 
nicipal de Finanças “garantiu, 
desde já, a reserva de um terre- 
no”. 


Esforço dos serviços 
Refere-se, na proposta, a exis- 
tência de “uma rede de terrenos 
municipais sem condições ou 


acessibilidades que permitam 
ponderar a sua edificação, ou 
ainda logradouros contíguos ao 
parque habitacional municipal, 
cuja manutenção vem exigindo 
um esforço dos serviços muni- 
cipais responsáveis pela limpeza 
urbana e espaços verdes”. 

Neste contexto, prossegue o 
vereador Rui Sá, “a conversão 
destas áreas em hortas comuni- 
tárias constituiria uma modali- 
dade alternativa e sustentável 
de conservação dos terrenos 
municipais a custos reduzidos, 
com valências acrescidas de na- 
tureza ocupacional e ecologia 
social”, 


Y DETIDO PELA POLICIA 


Falso psiquiatra exercia 
há 10 anos no Grande Porto 


A PSP deteve um individuo que du- 
rante 10 anos terá exercido ilegal- 
mente medicina psiquiátrica. O ho- 
mem, com idade compreendida en- 
tre os 40 e os 45 anos, actuava no 
Grande Porto e foi detido por agen- 
tes do Dispositivo de Investigação 
Criminal da PSP/Porto. 
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TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 
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+. Publicidade 
Patente suiça 


Crescina 
ajuda o 
crescimento 
do cabelo 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


BASILEIA — Perder os cabe- 
los é uma realidade que inúmeras 
pessoas devem enfrentar, indepen- 
dentemente da idade ou do sexo. 
Estas devem encarar um proble- 
ma que não deve ser subestimado. 

Os investigadores suíços da 
Labo Cosprophar dirigiram as 
suas pesquisas para um prepara- 
do cosmético de utilização tópica, 
sem efeitos secundários, capaz de 
devolver a esperança a todos os 
homens e mulheres que se deba- 
tem com o problema de queda de 
cabelo. Assim nasceu Crescina, 
um preparado cosmético em 
forma de ampolas, sem efeitos 
secundários, que apenas actua 
sobre as folículos que não estejam 
completamente atrofiados. 

Este preparado da pesquisa 
suíça chegou agora às farmácias 
portuguesas. O farmacêutico 
poderá aconselhar a dosagem 
adequada de Crescina (100, 200 
ou 300 para cabelos ralos, 500 ou 
700 para uma calvície incipiente), 
especifica tanto para homens 
como para mulheres. 
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Escola do Porto tem a primeira 
sala de tecnologias de informação 


?Oliveira Martins” foi a escolhida pelo ministério 
- para arrancar com “Ensino das TIC - 1000 salas” 


“Marlene Silva 


rrancou ontem, na Escola 
A Sino Oliveira Mar- 

tins, no Porto, o progra- 
ma “Ensino das Tecnologias da 
Informação e Comunicação 
(TIC) - 1000 salas de aula”. Este é 
o primeiro estabelecimento es- 
colar do país a acolher uma sala 
equipada para o ensino da disci- 
plina, num universo de 1.072. 
Destes, 320 localizam-se na zona 
Norte e o primeiro foi visitado 
ontem pelo ministro da Educa- 
ção, David Justino. Um acto cujo 
simbolismo o governante fez 
questão de sublinhar: “As me- 
lhores escolas são as que melho- 
ram, independentemente do 
“ranking' e a nossa presença aqui 
hoje [ontem] prova isso mes- 
mo”. A “Oliveira Martins”, recor- 
de-se, tem ocupado os lugares 
menos desejados da classificação 
nacional. 

Dentro de “três, quatro me- 
ses”, todas as escolas secundárias 
do continente terão uma sala 
com computadores - condição 
necessária para a introdução nos 
currículos do 9º e 10 º anos da 
disciplina TIC, a tempo da pró- 
xima época, tal como está pre- 
visto na revisão curricular em 
curso. No total, serão investidos 
mais de 13,5 milhões de euros- 
verba que exclui os gastos com a 
reestruturação das infra-estru- 
turas eléctricas e que conta com 
a comparticipação do Fundo Es- 
pecial para o Desenvolvimento 
Regional (FEDER). Até ao final 
do ano, os estabelecimentos es- 
colares do 1º ciclo serão também 
apetrechados de material infor- 
mático. Os dois projectos pres- 
supõem um investimento de 
“mais de 40 milhões de euros”, 
conforme adiantou ao COMÉR- 
CIO David Justino. 

O programa “Ensino das TIC 
- 1000 salas de aula”, que será 
implantado em 1.220 salas dis- 
tribuídas por 1.072 escolas, 
abrangendo um universo de 
mais de 183 mil alunos, visa o 
desenvolvimento de competên- 
cias nesta área. Pretende-se pre- 


Ao longo de três, quatro meses, mais de mil 
escolas serão equipadas com computadores 


APRESENTAÇÃO DASALA DE 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNI D, PRESIDIDA POR 


David Justino compareceu ao arranque do programa / AICARDO MEIRELES 


LE 5 . 
Professores não foram esquecidos 
no caminho rumo à inovação 


João Paulo Girbal, presidente da 
Microsoft portuguesa, fez ques- 
tão de frisar que o protocolo 
assinado com o Ministério da 
Educação “vai muito além da 
disponibilização de software 
para as salas TIC”. Um dos as- 
pectos que o representante des- 
taca é a criação de uma comu- 
nidade de Professores Inovado- 
res. No âmbito deste projecto, 
será criado um portal, que pode 
ser acedido por qualquer pes- 
soa, mas que se destina essen- 


cialmente aos docentes. Troca 
de experiências no âmbito das 
novas tecnologias, formação 
on-line - não só ao nivel do uso 
mas também pedagógico - , 
acesso a conferências mensais... 
Todos estes conteúdos estarão 
integrados no portal, a lançar 
pela empresa no próximo mês: 
de Maio. Esta será uma ferra- 
menta para possibilitar o con- 
tacto entre professores, pais € 
alunos e que coloca Portugal no 
caminho da inovação. 


EE TIC nas escolas 


E Escola “Oliveira Martins” deu 
o pontapé de saida 

E 1072 escolas abrangidas 

E 1220 salas TIC 

E Mais de 182 mil alunos con- 
templados 

E Diminuir iliteracia digital e 
infoexclusão são dois dos 
principais objectivos 


parar os alunos para um futuro 
em que as novas tecnologias de- 
sempenharão um papel de des- 
taque e, assim, diminuir a ilitera- 
cia digital. 

Para tal, cada escola será equi- 
pada com, pelo menos, 14 com- 
putadores, uma impressora, 
uma “webcam”, um projector de 
vídeo e ligação à Internet. 


As novas realidades 
tecnológicas serão 
ensaiadas numa sala 
escolar do Porto 


Os alunos poderão trabalhar 
em Lynux ou nos sistemas ope- 
rativos da Microsoft - empresa 
que ontem assinou com o mi- 
nistério um memorando de en- 
tendimento, no âmbito do qual 
se compromete, para além da 
disponibilização de “software” 
adaptado à comunidade educa- 
tiva, a participar na definição de 
conteúdos de alguns programas. 
Tudo está preparado para res- 
ponder a duas necessidades: por 
um lado à gestão das salas TIC e 
por outro à garantia da integri- 
dade dos sistemas operativos. 

Anúncios que fizeram do dia 
de ontem “o mais feliz da vida de 
ministro” de David Justino, o 
que levou a que lamentasse a 
pouca concorrência dos meios 
de comunicação social. 


Terça-feira, 16 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


Cidade de León 

« » 
mudou-se 

para o Porto 

por uma semana 


| Cristina Mota 


Nem de propósito: no dia 
seguinte à eleição de José Luiz 
Zapatero, natural da província 
de Léon, que será o novo líder 
do Governo espanhol, é apre- 
sentada no Porto a “Semana de 
León” que decorrerá até ao 
próximo domingo, com uma 
mostra variada daquela pro- 
víncia. 

Ontem, na Alfândega do 
Porto, o vereador das Activida- 
des Económicas da autarquia 
portuense, associou-se à ini- 
ciativa e acolheu os responsá- 
veis locais que deram conta do 
que será possível ver no Porto 
sobre a cidade de Léon. Aliás, 
Fernando Albuquerque salien- 
tou ser este “um programa 
ambicioso que se direcciona 
em várias vertentes”. 

A província espanhola foi 
apresentada pelo representan- 
te da Câmara Oficial de Co- 
mércio e Indústria como ten- 
do “uma riqueza impressio- 
nante”, enaltecendo a sua 
beleza arquitectónica, com 
“ruínas romanas classificadas 
como património da humani- 
dade”, a sua importância cul- 
tural e o facto de “aqui perto 
do Porto se poder fazer sky”. 

De León, veio uma delega- 
ção de empresários que vai dar 
a conhecer as potencialidades 
da região no dia 18, num 
workshop na Alfândega. Pelas 
17 horas haverá uma prova de 
vinho da região dirigida aos 
empresários do sector. Em ex- 
posição estão já duas mostras, 
uma no Gabinete Municipal 
de Arquitectura, à Rua da Fon- 
te Taurina, sobre a cidade, e 
outra na Casa Tait, intitulada 
“León e seus pintores”. 

Desde ontem que podem 
também ser apreciados os pe- 
tiscos como os enchidos ou os 
estufados de perdiz, codorniz 
ou javali, nos restaurantes “O 
Antigo Grémio”, a “Cafeína”, a 
“Casa Agricola”, o “Majestic” 
ou a Praia do Ourigo. 

No dia 19,a partir das 11 
horas, no Shopping Cidade do 
Porto, uma acção promocio- 
nal promoverá a oferta de fins- 
de-semana em León. 
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Pegidemeimem 


o Comércio do Porto 


GRANDE PORTO 


Câmara da Póvoa de Varzim vende 
terreno destinado a quartel da GNR 


Autarquia argumenta com incumprimento protocolar do 
Governo para arrecadar receitas e criar nova área habitacional 


r Márcia Vara 


incumprimento, pelo 
Oss, de um protoco- 

lo assinado entre a Câma- 
ra da Póvoa de Varzim e o minis- 
tério da Administração Interna, 
em 1999, levou a autarquia a de- 
cidir vender um terreno que se 
destinava à construção de um 
quartel para a GNR e Brigada 
Fiscal. Assim, a autarquia arreca- 
da receitas e cria uma nova zona 
habitacional mesmo junto ao 
hospital, à Misericórdia, ao tribu- 
nal e a outros equipamentos. São 
cerca de 11 mil metros quadra- 
dos de área que podem significar 
para os cofres camarários mais de 
cinco milhões de euros. 


A decisão surgiu porque em 
1999 a Câmara da Póvoa assinou 
um protocolo com Fernando 
Gomes, então ministro da Admi- 
nistração Interna, onde ficou as- 
sente que a autarquia cedia o ter- 
reno ao Governo que se respon- 
sabilizava pela construção do 
quartel para a GNR e Brigada 
Fiscal, que actualmente ocupam 
edifícios municipais. 

Só que o protocolo não saiu 
do papel e, cansado de esperar, o 
executivo liderado por Macedo 
Vieira, decidiu vender os terre- 
nos já que, entretanto, obteve a 
informação que o ministério 
ainda nem sequer elaborou o 
projecto para a construção deste 
novo equipamento. 


O novo COMÉRCIO nos escaparates 


O COMÉRCIO “está 
diferente, mais limpinho, 


e lê-se melhor 


as notícias” 


Colecção de chávenas comemorativas 
dos 150 anos estão a agradar aos nossos leitores 


A primeira impressão é a 
de que “há algo de diferente 
no COMÉRCIO”. Depois, os 
clientes habituais que com- 
pram o jornal nos quiosques 
deparam que “é o cabeçallho 
que está diferente”, mas após 
uma primeira abertura das 
páginas começam a aparecer 
as diferenças: “Está mais 
limpinho, lê-se melhor as 
notícias”, diziam alguns dos 
leitores com quem ontem fa- 
lámos a propósito do novo 
grafismo, desde ontem nas 
nossas páginas. 

No geral, a impressão “foi 
positiva” como nos disseram 
na Tabacaria Portuense, 
até porque ontem começou 
também a publicação dos 
cupões que darão acesso 
a um conjunto de cháve- 
nas comemorativas dos 150 


anos do COMÉRCIO (a ce- 
lebrar no próximo dia 2 de 
Junho). 

No Quiosque do Bolhão, 
o COMÉRCIO pendurado 
no escaparate suscitava cu- 
riosidade e um “leitor de 
quiosque” reparou no novo 
jornal e perguntou: “Este é o 
mesmo Comércio do Por- 
to?” respondemos que sim e 
ficou a promessa de comprar 
para ver, pois “está muito di- 
ferente”. 

Numa ou noutra tabaca- 
ria conseguimos perceber 
que a mudança está a des- 
pertar a curiosidade dos 
portuenses que olham para 
as estantes dos jornais. 
Olham, pegam e folheiam o 
novo COMÉRCIO. Temos, 
por isso, motivos para estar 
cada vez mais confiantes. 


Este impasse do Governo 
deitou por terra, para já, a ideia 
da Câmara Municipal poder de- 
senvolver na Fortaleza de Nossa 
Senhora da Conceição onde está 
localizada a Brigada Fiscal, um 
projecto turístico e cultural. 


E “Não se podia 
continuar neste impasse” 
Também a Junta de Freguesia 
da Póvoa de Varzim pretendia 
fazer das actuais instalações da 
GNR a sua principal sede. Mace- 
do Vieira disse ao COMÉRCIO 
que, e numa altura de grandes 
restrições orçamentais, a Câmara 
da Póvoa "não pode continuar 
neste impasse”. 

Inclusivamente, numa das vi- 


sitas de Figueiredo Lopes, actual 
ministro com a pasta da Admi- 
nistração Interna, à cidade, que 
aconteceu em 2002, o governan- 
te disse aos jornalistas que "o 
projecto iria ser elaborado em 
2003 e as obras começariam de 
imediato”. 

Situação que não se veio a 
verificar tanto mais que no Pla- 
no de Investimento e Despesas 
para o Desenvolvimento da Ad- 
minitração Central (PIDDAC) 
deste ano estas intervenções 
nem sequer foram referencia- 
das. 

Macedo Vieira explica que a 
zona da Matriz, perto do terre- 
no que vai ser disponibilizado 
para venda, "está envelhecida e 


Macedo Vieira explica que a zona da Matriz, a mesma do terreno 
vendido, está envelhecida e precisa de ser revitalizada 


precisa de um novo complexo 
residencial que fixe pessoas no- 
vas", Caso a Administração 
Central pretenda construir a 
GNR ea Brigada Fiscal, a autar- 
quia tem um espaço alternativo, 
situado junto ao cemitério e on- 
de funcionam as oficinas da Cà- 
mara que vão ser transferidas 
para a zona industrial da fregue- 
sia de Laúndos. 

O novo complexo habitacio- 
nal tem que ter, segundo a au- 
tarquia, uma grande zona de 
aparcamento porque parte des- 
se terreno é hoje ocupado por 
um parque de estacionamento 
que serve sobretudo o pessoal e 
utentes do hospital da Póvoa de 
Varzim. 


adquirirem. 


o velho sistema. 
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10 E) GRANDE PORTO 


Lipor ensina a consumir melhor 
para produzir menos lixo 


No Dia do Não 
Consumidor, a Lipor 
efectuou visitas e ateliers 

para sensibilizar os 
habitantes a reduzir o 
lixo que compram 


| Marlene Silva 


il e trezentos quilos de 
lixo recicláveis é quanto 
produz diariamente um 


cidadão da Área Metropolitana 
do Porto. Se multiplicarmos esta 
quantidade por um milhão - nú- 
mero de habitantes da área 
abrangida pela Lipor - e se tiver- 
mos em conta que grande parte 
dos resíduos nem sequer é sepa- 
rada, dá que pensar. Foi à rei 
xão que o Serviço Intermu 
palizado de Gestão de Resíduos 
do Grande Porto (integra os mu- 
nicípios do Porto, Gondomar, 
Matosinhos, Valongo, Maia, Vila 
do Conde, Póvoa de Varzim e Es- 
pinho) apelou ontem - Dia do 
Não Consumidor. O objectivo 
foi mostrar aos visitantes que a 
quantidade de lixo produzido, 
advém de hábitos de consumo 
desadequados. 

E porque o choque é, muitas 
vezes, o melhor método de sensi- 
bilização, as visitas iniciaram-se 
no cais de descarga, onde mon- 
tanhas de lixo separado, produ- 
zido durante o dia de anteontem, 
se acumulavam. Depois, foram 
mostradas as etapas seguintes: 
separação, acondicionamento e 


Dois ladrões 

de automóveis 
detidos na 
Póvoa de Varzim 


[—— 


A PSP da Póvoa de Varzim 
deteve ontem, cerca das Sh00, 
dois indivíduos que se prepa- 
ravam para assaltar várias via- 
turas qno interior de uma ga- 
ragem colectiva, na Rua Boni- 
tos de Amorim. 

Os assaltantes têm 19 e 21 
anos e estão referenciados co- 
mo autores de muitos assaltos 
a-veículos na cidade da Póvoa. 
Desta vez, foram surpreendi- 
dos por um agente da esqua- 
dra local na altura em que se 
preparavam para assaltar uma 
das viaturas. Solicitado o 
apoio de um carro patrulha, 
foram-lhes apreendidos cha- 
ves de fendas e alicates que, ao 
que tudo indica, serviam para 
levar a cabo os assaltos. Os in- 
divíduos, residentes na Póvoa 
de Varzim, foram ainda on- 
tem presentes a Tribunal. 


“Márcia Vara 


Na Lipor ensina-se a consumir e a fazer arte com o lixo / LUÍS COSTA CARVALHO 


transporte dos resíduos para em- 
presas de reciclagem. Durante a 
“viagem” pelo Centro de Tria- 
gem da Lipor, os sete grupos que 
participaram, receberam dicas 
de como reduzir a quantidade de 
lixo que compram. Utilização de 
papel reciclado (uma família 
média “deita fora” por ano papel 
equivalente ao derrube de seis 
árvores); selecção de embalagens 
familiares e uso racional da água 
e electricidade foram algumas 
das sugestões. 

Depois da visita ao mundo da 


reciclagem, os mais pequenos - 
cerca de 400 - tiveram ainda a 
oportunidade de participar num 
atelier, no qual materiais velhos 
se transformaram em novos, 
através da reutilização. Assim, de 
garrafas de plástico e de embala- 
gens de ovos nasceram flores e 
cestos, decorados depois pelas 
crianças. 


Concurso de espantalhos 
Dando seguimento às acções 
de sensibilização que costuma le- 
var a cabo, a Lipor realiza no 


próximo dia 5 de Maio a “Festa 
do Espantalho”. Está a decorrer 
no pré-escolar das escolas do 
Grande Porto o concurso para a 
execução de espantalhos, utili- 
zando materiais reciclados. Estes 
serão depois alvo de avaliação no 
dia da festa. 

Iniciativas que parecem estar 
a surtir efeito, uma vez que, 
como confirma Filipa Teixei- 
ra, ecoconselheira do municí- 
pio do Porto, “a separação dos 
lixos é cada vez mais uma reali- 
dade”. 


Três postos de gasolina assaltados 
na Maia e em Matosinhos 


Autoridades suspeitam da existência de uma rede 


de “especialistas” neste tipo de roubo a actuar no Grande Porto 


ja Mota 


Nos últimos dias têm sido 
vários os assaltos a postos de 
abastecimento de combusti- 
veis na zona do Grande Porto, 
tudo apontando para que es- 
tejamos perante uma rede de 
assaltantes, conforme suspei- 
tas da própria GNR, até por- 
que na madrugada de ontem 
foram registados nada mais 
nada menos do que mais três 
assaltos. 

O primeiro terá sido regis- 
tado cerca das 4h15, num pos- 
to de abastecimento de com- 
bustíveis na EN 14, em Santa 
Maria de Avioso, na Maia. 

De acordo com fonte do 
comando da GNR, o funcio- 
nário deste posto encontrava- 
se a “arrumar os jornais quan- 
do ouviu um estrondo” e, ao 


que parece, com receio, “refu- 
giou-se no interior da casa de 
banho”. Quando saiu deparou 
com o vidro da porta princi- 
pal partido e da caixa regista- 
dora só viu o local onde ela 
deveria estar. 

Disse aos agentes desco- 
nhecer qualquer pormenor 
sobre o assaltante, bem como 
o valor furtado. 


Encapuzado atacou 
na Maia 

Entretanto, cerca das 4h35, 
na EN 13, em Moreira da Maia, 
um outro posto de abasteci- 
mento de combustíveis foi 
também assaltado. 

Aqui, o funcionário adian- 
tou que um homem encapuza- 
do, com luvas, que seguia num 
carro de cor escura, com as lu- 
zes apagadas, abeirou-se da lo- 


ja de atendimento, saiu com 
uma marreta na mão e partiu o 
vidro da recepção. Ameaçou o 
funcionário e exigiu-lhe todo o 
dinheiro, entregando-lhe uma 
quantia não especificada. 

Já às 5h20, a PSP foi alerta- 
da para se dirigir a um outro 
posto, no IC1, em Matosinhos, 
sentido Sul-Norte, um dos que 
nos últimos tempos tem sido 
fustigado com uma série de as- 
saltos. 

O operador de serviço in- 
formou que um homem o 
ameaçou com uma arma de 
fogo, roubando-lhe o dinheiro 
que estava na caixa registado- 
ra. 
Os três assaltos foram co- 
municados à Polícia Judiciária, 
que estará a investigar possí- 
veis conexões entre os vários 
assaltos. 


qm 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 16 de Março de 2004 


BREVES — 


YNOPORTO 
Apanhado no 
interior de um carro 
que não era seu 


Um desempregado foi de- 
tido depois de ter sido 
apanhado no interior de 
uma viatura automóvel, 
estacionada na Rua de 
Oliveira Martins. Pouco 
depois das 6h20 de an- 
teontem, o homem, de 28 
anos, foi surpreendido por 
um reformado, de 51 
anos, que o reteve até à 
chegada da PSP. Para en- 
trar no veículo, partiu o 
vidro de uma das portas, 
com uma pedra. Depois de 
formalizada a queixa, o 
indivíduo acabou por ser 
detido. 


VNAMAIA 


Jovem de 13 anos 
assaltada 
por esticão 


Uma estudante, de 13 
anos, foi assaltada em 
Águas Santas, na Maia, 
pelo método de esticão, 
tendo mesmo caido em 
virtude da violência da 
acção, mas não sofreu 
qualquer sofrimento. Cer- 
ca das 17h30, a jovem 
passava na Rua D. Maria 
Faria, quando um homem, 
que disse aparentar cerca 
de 35 anos, e que seguia 
num “Renault Clio”, de 
cor branca, cuja matricula 
indicou, ao passar junto 
de si arrancou-lhe a mala 
que levava ao ombro. No 
interior da bolsa guardava 
diversos documentos, a 
quantia de 36 euros, um 
bolsa de cosméticos ava- 
liados em 30 euros, e um 
telemóvel, cujo valor des- 
conhecia. De acordo com 
os dados fornecidos pela 
jovem, o veiculo consta 
para apreender por ter si- 
do furtado no dia 13, 
conforme queixa apre- 
sentada na GNR de Vila 
do Conde. 


Y EM VILA NOVA DE GAIA 
Apanhado quatro 
vezes a conduzir 
sem carta 


Um desempregado, de 29 
anos, residente na área de 
Arcozelo, foi detido on- 
tem de madrugada no IC1, 
em. Félix da Marinha, VN 
Gaia, por ter sido apanha- 
do a conduzir uma viatura 
sem que estivesse habili- 
tado para tal. Segundo 
fonte da GNR de Arcozelo, 
“num espaço de um ano, 
esta é a quarta vez que o 
individuo é detido”. E de 
acordo com a mesma fon- 
te, tudo aponta para que 
“desta vez vá mesmo 
cumprir pena, porque ele 
estava com pena de prisão 
suspensa por causa deste 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


GRANDE PORTO 


Estacionamento na marginal 
de Matosinhos “aqueceu” Executivo 


Aprovada a abertura 
de concurso público 
para a construção de um 

parque, com as 
abstenções da CDU e, 
parcialmente, do PSD/PP 


| a Lígia Candeias 


executivo da Câmara de 
O sie: aprovou, on- 

tem, a abertura de con- 
curso público para a concessão 
da exploração do parque de esta- 
cionamento da marginal sul e 
gestão do estacionamento de su- 
perfície na envolvente, com a 
abstenção da CDU e da coliga- 
ção PSD/PP, que aprovou a con- 
cessão mas absteve-se em relação 
ao estacionamento à superfície. 
Numa reunião "relativamente 
pacífica”, esse acabou por ser o 
ponto "mais quente”. 

A proposta em questão já ti- 
nha feito parte da ordem de tra- 
balhos da última reunião, há 15 
dias, tendo sido reagendada, a 
pedido da oposição, para que se 
procedesse a algumas alterações, 
ao nível de prazo de concessão, 
critérios, etc. Afinal, garante Ho- 
nório Novo, da CDU, "nenhuma 
das sugestões então feitas pelos 
vereadores foi contemplada. Não 
se mudou uma vírgula", critica. 

Ainda assim, a proposta foi 
aprovada, ainda que com a abs- 
tenção do vereador comunista, 
que não hesita em contestar os 
critérios de votação do PSD. "A 
coligação pediu - e o presidente 
aceitou - para votar em separado 
a concessão da exploração do 
parque e a gestão do estaciona- 
mento de superfície e o presi- 
dente aceitou”. 

Ora, critica, "não faz sentido 
votar em separado um concurso 


Câmara de Matosinhos prepara solução de estacionamento para a marginal / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


que é unitário, ainda por cima 
mudando o posicionamento as- 
sumido há 15 dias: então, mos- 
trava disponibilidade para votar 
a favor. Agora absteve-se em re- 
lação a um dos pontos”. 

Curiosamente, as mesmas crí- 
ticas são subscritas pelos sociais- 
democratas relativamente à pos- 
tura de Honório Novo: "Tinha 
dado a indicação de que ia votar 
contra e, afinal, absteve-se, pro- 
vavelmente porque não tinha 
fundamentos para votar contra”, 
afirma Nélson Cardoso. 


Voto em separado 

Sem querer entrar "em guer- 
ras de oposição", o vereador do 
PSD explica a decisão de votar 
em separado os dois pontos da 
proposta. "Relativamente ao 
parque subterrâneo, e embora 


defendêssemos uma solução di- 
ferente, estamos todos de acor- 
do que o importante neste mo- 
mento era desbloquear a situa- 
ção o mais rapidamente possível 
- não fazia sentido manter o 
parque fechado, a degradar-se e, 
por outro lado, não havia qual- 
quer ponto de que discordásse- 
mos completamente e que tor- 
nasse impossível votarmos a fa- 
vor”, 

Já quanto à instalação de par- 
cómetros na envolvente”, acres- 
centa Nélson Cardoso, "havia ra- 
zões objectivas para que não pu- 
déssemose, em consciência, 
votar favoravelmente”. Tratan- 
do-se de uma zona quase exclu- 
sivamente residencial, não faz 
qualquer sentido que os mora- 
dores também tenham que pa- 
gar parcómetro, mesmo em regi- 


me especial, Porque esta nunca 
seria a nossa proposta, e porque, 
em relação à proposta apresenta- 
da na última reunião não houve 
qualquer alteração, optámos pe- 
la abstenção”, explica. 

De qualquer forma, a propos- 
ta acabou por ser aprovada, ca- 
bendo agora à PolisMatosinhos 
S. A lançar o concurso. 


Honório sem resposta 
No período antes da ordem 
do dia, Honório Novo voltou a 
levantar a questão de alegado fa- 
vorecimento de familiares de 
Narciso Miranda nos concursos 
públicos para a Câmara. 
O vereador da CDU reiterou 
o "pedido de informações já 
efectuado na reunião de 2 de Fe- 
vereiro e, para o qual, ainda não 
obtivémos qualquer resposta”. 


Suspeitos de sequestro detidos na Maia 


I 

A GNR de Leça do Balio dete- 
ve, anteontem à noite, três de 
quatro indivíduos alegadamente 
envolvidos no sequestro de três 
jovens, na madrugada de domin- 
go, na Maia. 

Tudo se precipitou quando, 
anteontem, pelas 20h30, os qua- 
tro indivíduos pararam numa 
estação de abastecimento de 
combustíveis da Repsol, na EN- 


* LigiaCandeias 


13, em Leça do Balio, para abas- 
tecerem o Alfa Romeo preto, ten- 
do depois fugido sem pagar. 

Alertada para a ocorrência, e 
depois de recolhidas informa- 
ções acerca do veículo e seus 
ocupantes, a GNR local verificou 
que a viatura descrita tinha sido 
roubada, há dias, em Famalicão, 
tendo sido usada, anteontem, 
pelas 3h15, num sequestro ocor- 
rido na EN-14, na zona do Cas- 
telo da Maia. 


As vítimas foram três jovens 
de 18 e 19 anos, dois residentes 
da Maia, o outro natural de Vila 
do Conde, aos quais os seques- 
tradores roubaram um telemó- 
vel, dois casacos, um par de sapa- 
tilhas e uma camisola, libertan- 
do-os de seguida. ne 


Alerta e captura 

Ao início da noite do mesmo 
dia, alertada pelo furto na 
bomba de gasolina, a GNR en- 


cetou a busca aos quatro sus- 
peitos. Três deles foram encon- 
trados por agentes à paisana, 
no recinto da Feira de Sant'A- 
na: um foi capturado, os outros 
dois conseguiram fugir mas, 
pouco depois, acabaram por 
ser detidos por uma patrulha 
da GNR. 

Os três detidos encontram-se 
sob a alçada da Polícia Judiciária 
do Porto. O quarto suspeito con- 
tinua a monte. 


Habitantes 


de Valongo 
consomem como 
no resto do País 


r — JoséCarlos Gomes 


Um estudo feito no conce- 
lho de Valongo e ontem apre- 
sentado em público revela 
que os hábitos de consumo 
naguele município pouco se 
distinguem da média nacio- 
nal. A nota de maior diferen- 
ciação foi registada nas com- 
prasem lojas e minimercados, 
locais que os valonguenses 
afirmam frequentar mais do 
que a generalidade dos portu- 
gueses. 

A análise aos hábitos de 
consumo foi realizada pelo 
Gabinete de Desenvolvimen- 
to Económico da Câmara 
Municipal de Valongo em 
parceria com o Instituto Su- 
perior de Ciências Empresa- 
riais e de Turismo. O método 
escolhido foi o inquérito pes- 
soal, que decorreu nos dias 
18, 19 e 20 de Fevereiro. A 
amostra foi constituída por 
577 pessoas das cinco fregue- 
sias de Valongo. 

O estudo revela que, em 
Valongo como no resto do 
País, "o sexo feminino é quem 
mais consome, é quem mais 
assume a responsabilidade de 
consumir e, como consequên- 
cia, é quem define os hábitos 
de consumo”. Além disso, os 
valonguenses dão preponde- 
rância à qualidade e ao preço 
dos produtos na altura de es- 
colher. "As compras realizadas 
por impulso atingem valores 
comparáveis às médias nacio- 
nais”, concluem os autores da 
sondagem. Apesar de revela- 
rem uma tendência maior do 
que a nacional para adquirir 
bens no comércio tradicional, 
os inquiridos neste trabalho 
preferem as grandes superfi- 
cies. De toda a amostra, só 
13,3 por cento das pessoas de- 
claram nunca comprar em hi- 
permercados. Em contrapon- 
to, são 40,9 por cento aqueles 
que garantem nunca comprar 
em lojas e minimercados e 28 
por cento os que não frequen- 
tam supermercados. 

A qualidade foi o factor 
mais citado entre aqueles que 
influenciam a aquisição de to- 
do otipo de produtos alimen- 
tares. À importância da quali- 
dade variou entre os 52,3 por 
cento no que toca à compra 
de produtos congelados e os 
32,8 por cento no que respeita 
aos sumos e refrigerantes. Nos 
produtos de beleza a marca é 
o factor determinante para 
atrair os consumidores, com 
35,5 por cento das respostas. 
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NORTE 


Empresário quer construir em Vagos 
Parque de Aventura e Diversões 


Câmara já reconheceu o interesse público e municipal 
do projecto, que deverá custar cinco milhões de euros 


I Maria José Santana 


concelho de Vagos deve- 
Os ver nascer, em 2006, 

no seu território um 
Parque de Aventura e Diversões. 
A Câmara Municipal de Vagos 
já reconheceu o interesse públi- 
co e municipal do projecto — em 
sede de reunião camarária - que 
ascende a cinco milhões de eu- 
ros, e que o promotor do inves- 
timento espera poder ver con- 
cretizado dentro de dois anos. 

O parque irá ser edificado 
nas instalações da antiga cerá- 
mica Sentel, em Sôsa - requalifi- 
cando todo aquele espaço e en- 
volvente -, prevendo-se que a 
infra-estrutura crie cerca de 70 
novos postos de trabalho e colo- 
que aquele município na rota 
dos roteiros turísticos de diver- 
são e aventura. 

O projecto prevê a constru- 
ção de “um parque aquático 
coberto e com água aquecida, 
espaços para desportos de aven- 
tura e à construção de uma 
unidade hoteleira e áreas de res- 
tauração”, referiu o promotor 
do investimento, Paulo Mace- 
do. O empresário vaguense pro- 
mete “um parque de diversões 
com soluções inovadoras e que, 
até agora, não existem em Por- 
tugal, numa área total de 11 
hectares”. 

Depois da aprovação em sede 
camarária, a proposta de reco- 
nhecimento público e munici- 
pal vai ainda ser sujeita à apre- 
ciação e votação da Assembleia 
Municipal de Vagos, sendo que 
o respectivo licenciamento da 
infra-estrutura fica, também, 


Vista aérea da zona onde deverá nascer o Parque de Aventura e Diversões de Vagos / DR 


sujeito ao aval das entidades 


competentes. 


Neste momento, o promotor 


do Parque de Aventura e Diver- 
sões está também a estudar a 
possibilidade de integrar naque- 


O empresário vaguense promete “um parque com 
soluções inovadoras, numa área de 11 hectares” | 


Cofre monobloco com 200 quilos 
roubado de uma confeitaria 


Fr — Fran nuel 
Um cofre monobloco, pe- 
sando cerca de 200 quilos, foi 
furtado, ontem de madrugada, 
de uma confeitaria em S. João 
da Madeira. O assalto ocorreu 
entre a 1h30 e as 3h30, única 
altura em que não se encontra 
ninguém nas instalações. 

A pastelaria situa-se no cen- 
tro comercial "Galerias Aveni- 
da", a escassos metros do cen- 
tro da cidade, e os assaltantes 
entraram por uma porta que 


fica dentro do centro comer- 
cial, que usualmente está aber- 
to à noite, 

O cofre, que continha di- 
nheiro e cheques, cujo mon- 
tante se desconhece, foi levado 
do escritório e o furto só foi 
conhecido cerca das 6h30 
quando um dos gerentes ali se 
dirigiu. Na altura do assalto 
tanto o sistema de vídeo-vigi- 
lância, como o alarme sonoro 
estavam desactivados. 

O furto de cofres monoblo- 
cos do interior de residências e 


estabelecimentos comerciais 
tem-se multiplicado no último 
ano no Norte do distrito de 
Aveiro. Apesar das investiga- 
ções, até agora as autoridades 
ainda não conseguiram deter 
qualquer suspeito. 

O primeiro assalto deste gé- 
nero ocorreu a 7 de Maio na 
residência de um empresário 
deS. João da Madeira. O cofre, 
com mais de 250 mil euros em 
valores e dinheiro, foi furtado 
durante a noite enquanto o ca- 
sal dormia no piso superior. 


le espaço uma Legolândia. “Es- 
tamos em conversações com a 
Lego para ver qual a possibilida- 
de de instalar no concelho de 
Vagos uma cidade feita em le- 
gos, à semelhança do que acon- 
tece já na Califórnia, Alemanha, 
Dinamarca e Inglaterra”, referiu 
Paulo Macedo. Uma aposta que, 
a ser concretizada, se tornará 


Promotor está a estudar a instalação no local - a antiga cerâmica 
da Sentel, em Sôsa - da primeira Legolândia na Península Ibérica 


“numa mais-valia muito impor- 
tante para o projecto do Parque 
de Aventura e Diversões, dado 
que não existe nenhuma Lego- 
lândia em toda a Península Ibé- 
rica”, refere o empresário va- 
guense, ao mesmo tempo que 
realça a possibilidade de o in- 
vestimento atingir uma procura 
internacional. 


Executivo da Câmara 
de Ílhavo aprova adesão à 
Área Metropolitana de Aveiro 


[o Maria José Santana 

A Câmara Municipal de Ílha- 
vo aprovou, ontem à tarde, a 
adesão do concelho à Grande 
Área Metropolitana de Aveiro 
(GAMA). 

A decisão resultou da habitual 
reunião do Executivo camarário 
e vai agora estar sujeita à discus- 
são da Assembleia Municipal, na 
sessão extraordinária da próxi- 
ma sexta-feira. 

Recorde-se que, e tal como foi 


dado a conhecer da passada se- 
mana, a Grande Área Metropoli- 
tana de Aveiro integrará um total 
de 11 municípios. 

Além de Aveiro e Ílhavo, a 
área metropolitana aveirense in- 
tegrará ainda os concelhos de 
Águeda, Oliveira do Bairro, Oli- 
veira de Azeméis, Albergaria, Se- 
ver do Vouga, Vagos, Estarreja, 
Ovar e Murtosa, num total 
de 400 mil habitantes (60 por 
cento da população do distrito 


- de Aveiro). 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 16 de M: de 2004 
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Y VIANA DO CASTELO 


Admirar os “clássicos” 
com um bom prato na mesa... 


A secção de Clássicos do Viana Motor 
Clube iniciou, em Novembro, uma série 
de passeios gastronómicos pela cozinha 
tradicional. O mais recente convívio te- 
ve como destino Melgaço, onde foi ser- 
vido cabrito assado no forno, "regado" 
com Alvarinho. A conversa, essa, versou 
os clássicos como o da foto. 


Um clássico que despertou curiosidade / DR 


Y MELGAÇO 


Crianças recebem formação 
sobre prevenção rodoviária 


A prevenção rodoviária é o tema de um 
acção de sensibilização a decorrer, des- 
de ontem, até sexta-feira, na casa da 
Cultura Melgaço. No âmbito do Dia 
Mundial da Saúde, esta acção, orienta- 
da por profissionais do Centro de Saú- 
de local, destina-se aos alunos dos jar- 
dins de infância, 1º ciclo e 6º ano. 


NORTE 


Y AVEIRO 


PSP deteve 21 pessoas 
durante a última semana 


A PSP de Aveiro deteve, na última se- 
mana, 21 pessoas, identificou cinco, 
apreendeu 171 doses de droga e recu- 
perou nove viaturas furtadas. Casos 
verificados em Aveiro, Espinho, S. João 
da Madeira, Ovar e Feira. Registou, ain- 
da, 72 acidentes, dos quais resultaram 
sete feridos ligeiros e um grave. 


PSP ensina regras básicas 
do trânsito a crianças deficientes 


= Aulas já são conhecidas por toda a comunidade 


| Francisco Manuel 


arabéns, olhaste, tiveste 
Ps este é um dos sinó- 

nimos do sinal de Stop, 
que os agentes do programa Es- 
cola Segura de S. João da Madei- 
ra, "Tonecas" e Didi", atribuem a 
este sinal quando lido ao con- 
trário. Esta é também uma for- 
ma dos mais novos, no caso os 
utentes da CERCI local (Coope- 
rativa de Educação e Reabilita- 
ção de Cidadãos Inadaptados), 
compreenderem e respeitarem 
este sinal, 

São assim as "aulas" destes 
agentes, bem conhecidos por to- 
da a comunidade escolar de S. 
João da Madeira, que a um rit- 
mo quase diário ensinam a 
cumprir as regras básicas do 
trânsito e segurança, que podem 
ser um “salva-vidas”. 

Depois de uma brincadeira 
do agente "Tonecas”, que deu al- 
guns rebuçados bem ácidos, fa- 
zendo os gulosos afirmarem que 
“era horrível", mas sem deixa- 
rem de exibir um largo sorriso, 
começava a aula, à qual o CO- 
MÉRCIO assistiu. 

A cada slide exibido na tela, 
com vários sinais (proibição, 
obrigação e perigo) surgia uma 
"avalanche" de perguntas e, si- 
multaneamente, respostas da 
plateia super interessada. As 
questões, pertinentes, muitas 
vezes surpreenderam os dois 
agentes que nunca deixaram de 


escolar de S. João da Madeira 


= “Tonecas” e “Didi” reconhecem o grande 
empenho dos utentes da CERCI local 


Uma aula com um professor polícia a ensinar as principais regras do trânsito para uma maior segurança / LUME FÉLIX 


responder de forma pedagógica 
e explícita. No final da aula de 
60 minutos, houve a distribui- 
ção, já habitual de guloseimas. 
Uma forma de premiar tanta 
perspicácia, mas também uma 
forma de mostrar carinho. 

Ao COMÉRCIO a responsá- 
vel pela Cerci de S. João da Ma- 
deira, Dulce Santos, explicou 
que esta atitude é normal entre 
os utentes da CERCI, que mui- 
tas vezes são vistos de uma for- 


5 COLCHÃO AR 


“Um simples toque 


e ele move-se.” 


ma "depreciativa”. "Eles são 
atentos, porque sabem que é 
importante aprender, por isso, 
não é de estranhar que quando 
se proponham a fazer um traba- 
lho o façam bem", explicou. 

Para o agente António Rodri- 
gues ("Tonecas") "os utentes da 
CERCI são atentos, registam tu- 
do o que lhes é ensinado e de- 
vem até ser um exemplo para al- 
guns condutores que teimam 
em cometer infracção”. 


ICULADO 


Hoje, vai ser o dia em que os 
ensinamentos vão ser postos à 
prova. José Dias ("Didi") acredi- 
ta que a aula prática de hoje vai 
ser um sucesso, "porque é mais 
fácil apanhar um adulto em in- 
fracção, que eles”. 

Segundo o comandante da 
PSP local, Carlos Duarte, as ac- 
tividades deste ano na Cerci são 
mais intensificadas por causa do 
pedido feito pela directora que 
aceitou muito bem a iniciativa. 


Prevenção 
rodoviária 
vai ter escola 
em Ílhavo 


1 Teresa Carreira Neves 


A inauguração da Escola 
de Prevenção Rodoviária, na 
manhã da próxima quinta fei- 
ra, é o ponto alto da Semana 
de Educação Ambiental que a 
Câmara de Ílhavo promove 
desde ontem e até ao dia 22. 

O trabalho de educação 
rodoviária, a promover no 
primeiro equipamento do gé- 
nero a ser construído no dis- 
trito de Aveiro, vai ser, prefe- 
rencialmente, dirigido à co- 
munidade escolar dos 
concelhos de Ílhavo, Vagos e 
Aveiro. 

Para além de formar futu- 
ros condutores, a escola tam- 
bém poderá fazer a recicla- 
gem de condutores que sejam 
detectados e punidos pelas 
autoridades policiais por con- 
dução perigosa. "A própria 
escola poderá estar disponível 
no âmbito das novas metodo- 
logias sancionatórias de in- 
cumprimento das regras do 
código da estrada”, anunciou 
o presidente da Câmara de 
Ílhavo, Ribau Esteves, acres- 
centando que a estrutura está 
também disponível para ac- 
ções a promover pela Comis- 
são Distrital de Prevenção 
Rodoviária, presidida pelo 
Governo Civil de Aveiro. 

A Escola de Prevenção Ro- 
doviária custou cerca de 225 
mil euros e pretende ser um 
contributo para o combate à 
sinistralidade, que atinge to- 
dos osanos níveis elevados no 
distrito. 
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David Justino (direita) observou atentamente todos os pormenores da EB 2,3 do Couto Mineiro do Pejão/ ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


Escola do Pejão é “um exemplo” 
do investimento no interior do País 


= Ministro da Educação inaugurou ontem 
= oficialmente a EB 2,3 do Couto Mineiro 


| João Teles/Intermeios 


ministro da Educação, 
Ori Justino, inaugu- 
rou ontem oficialmente 
a Escola EB 2,3 do Couto Minei- 
ro do Pejão, em Castelo de Pai- 
va, apontando aquele estabele- 
cimento de ensino, que já fun- 
ciona há dois anos lectivos, 
como "um exemplo de que nem 
sempre o interior do país está li- 
mitado ao investimento”. 
David Justino destacou que 
aquele tipo de infra-estruturas 
"é importante que aconteça em 
zonas onde os problemas sociais 
são reais”, justificando ser uma 
forma de minimizar os efeitos 
dessas regiões em termos de 
más acessibilidades, desempre- 
go ea não fixação da população. 
Paulo Teixeira, presidente da 
Câmara Municipal de Castelo 
de Paiva, aproveitou a presença 
do ministro da Educação para 
se queixar do processo de ex- 
propriação de terrenos para a 
construção daquela escola, lem- 
brando que a autarquia, no pro- 
tocolo rubricado com a Direc- 
ção-Regional de Educação do 
Norte (DREN), comprometeu- 
se a oferecer duas parcelas para 
a instalação do edifício, sendo 
que uma delas "tem exactamen- 
te o custo de metade do valor 
que o Ministério gastou na es- 
cola e no pavilhão desportivo". 
O autarca, que diz ter pago 
por aquela metade do terreno - 
com cerca de 23 mil metros 


= David Justino ouviu as queixas de Paulo Teixeira, 
= presidente da Câmara de Castelo de Paiva 


quadrados - a 20 euros o metro 
quadrado, lembrou serem “si- 
tuações destas que podem hipo- 
tecar o futuro do país". 

O apoio da Câmara ao pro- 
jecto acabou por ficar "bastante 
oneroso com estes terrenos a 
preço de ouro”, disse o autarca. 


Investimento justificado 
Para a criação da EB 2,3 a Cà- 
mara de Castelo de Paiva contri- 
buiu com um total de mais de 
um milhão e meio de euros (ter- 
renos, acessibilidades e infra-es- 
truturas). Um investimento que 


o autarca considera "bem justi- 
ficado para o fim que representa 
para a população local". 

No âmbito das apostas do 
município na área da Educa- 
ção, Paulo Teixeira anunciou 
outros projectos locais candi- 
datos a financiamento, desta- 
cando a remodelação de sete 
escolas do primeiro ciclo, a 
construção de dois jardins-de- 
infância e o pedido já formali- 
zado para a requisição de uma 
viatura "Escola Segura", bem 
como um protocolo para colo- 
car uma ambulância em per- 


manência junto do antigo hos- 
pital, dada "a grande distância 
da escola à sede do concelho", 
onde estão instalados os bom- 
beiros locais. 

A Escola EB 2,3 do Couto 
Mineiro do Pejão, que integra 
agora um novo pavilhão des- 
portivo e a sede do Agrupa- 
mento de Escolas local, recebeu 
os 134 primeiros alunos no ano 
lectivo 2002/2003, tendo ma- 
triculado no corrente ano esco- 
lar 266 alunos, provenientes, na 
grande maioria, das Freguesias 
de Raiva, Pedorido e Paraíso. 


Aposta no reforço dos meios financeiros 


Tornar as escolas mais atractivas e dotá-las de 
mais meios financeiros são tarefas que o ministro 
da Educação quer ver em prática para combater 
O insucesso e o abandono escolar. Em dia de 
inauguração de uma escola-modelo, no concelho 
de Castelo de Paiva, David Justino minimizou o 
rótulo de ministro que mais escolas fechou no 
pais, explicando que esse fecho está a ser feito 
para que "haja outras escolas com mais qualida- 
de”. 


O ministro da Educação defendeu ontem no Cou- 
to Mineiro do Pejão, em Castelo de Paiva, a ne- 
cessidade de "uma maior consciencialização das 
familias portuguesas para o valor da educação”. 
Um desafio que o mesmo garante que deverá 
chegar mesmo até às famílias de menos recursos 
financeiros, pois "vale a pena o sacrifício de al- 
guns anos para que os seus descendentes tenham 
mais possibilidades futuras”. 

Para David Justino a consciencialização em causa 


reveste-se de "extrema urgência", recordando 
que na lista dos desempregados do pais cerca de 
75 por cento não têm mais que o 9º ano de esco- 
laridade, com cerca de metade destes a possui- 
rem apenas o quarto ou o sexto ano. Por outro 
lado - assegurou o governante - "Portugal, em 
termos profissionais, é o país que mais remunera 
o acréscimo de escolaridade e as pessoas não têm 
consciência disso”. 

Questionado sobre a política a desenvolver face 
às elevadas taxas de abandono escolar em Portu- 
gal, David Justino apontou que "a educação é 
claramente uma aposta. O Governo não vai desis- 
tir e prosseguirá com o trabalho aturado, que 
tem vindo a fazer, para incrementar nas pessoas a 
consciência pela importância da educação”. 

Uma tarefa que pode passar por "tornar a escola 
mais atractiva”, dotando-a de mais meios finan- 
ceiros. Temos que pensar verdadeiramente nis- 
so”, disse. 


OComércio doPorto 
Terçafeira, 16 de Março de 2004 


Novo presidente 
do Hospital 

de Viseu promete 
gestão rentável 


r” Lusa 

O novo presidente do con- 
selho de administração do 
Hospital de S. Teotónio, de 
Viseu, Ermida Rebelo, decla- 
rou ontem que pretende ren- 
tabilizar a unidade, gerindo-a 
"com maior eficácia e menos 
custos”, 

Para atingir esse objectivo, 
o conselho de administração 
promete trabalhar em colabo- 
ração com os médicos e aca- 
bar com a "excessiva centrali- 
zação que caracterizou a ante- 
rior administração”. 

O novo conselho de admi- 
nistração tomou posse há 
uma semana, após a exone- 
ração da anterior presiden- 
te, Maria Clara Lima, que 
durante os três meses que 
ocupou o cargo gerou protes- 
tos na classe médica, levando 
à demissão da directora-clíni- 
ca. 
Além de Ermida Rebelo, o 
novo conselho de administra- 
ção integra Ruben Tavares 
(administrador executivo), 
Cílio Correia (director clíni- 
co) e Maria Cassilda Neves 
(enfermeira directora). 

Em conferência de im- 
prensa ontem realizada, 
Ermida Rebelo adiantou 
que pretende "cumprir os 
estatutos, nomeadamente 
a prestação de cuidados 
de saúde com qualidade, 
humanização e resposta em 
tempo útil”. No entanto, pro- 
mete fazê-lo com menos cus- 
tos. 

Explicou, a propósito, que 
a nova lei de gestão hospitalar 
prevê dois tipos de financia- 
mento, "um dentro do pró- 
prio Serviço Nacional de Saú- 
de e outro no serviço prestado 
a terceiros”, podendo ambos 
ser rentabilizados, uma vez 
que o hospital de Viseu tem 
"capacidades técnica, material 
e humana únicas no distrito”. 


Politização 

O director-clínico, Cílio 
Correia garantiu que "estão a 
ser dados passos para valori- 
zar as chefias intermédias de 
gestão” e "permitir a contra- 
tualização interna a nível dos 
vários serviços". 

"Vão-se envolver os chefes 
de serviço, os coordenadores e 
enfermeiro-chefe no sentido 
de estabelecerem um contra- 
to-programa perfeitamente 
negociável entre as partes e 
com o compromisso de res- 
ponsabilidade entre todos", 
frisou. 

O clínico, antigo vice-pre- 
sidente da Federação Nacio- 
nal dos Médicos, lamentou 
que tenha havido "uma ex- 
cessiva politização" e assegu- 
rou que será dada "muita 
atenção à tentativa de intro- 
dução de elementos de per- 
turbação do exterior para o 
interior”. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 
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Nova ETAR em Ponte de Lima 
vai duplicar rede de saneamento 


= Nova Estação de 

= Tratamento de Águas 
Residuais, cuja obra 

foi ontem consignada, 
deverá estar a funcionar 
em 2005 


I Ivone Marques/Intermeios 


empresa de Águas do Mi- 
As e Lima (AML) con- 
ignou ontem a obra de 
construção da nova Estação de 
Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Ponte de Lima. A es- 
trutura deverá entrar em fun- 
cionamento em 2005, elevando, 
desta forma, para mais de meta- 
de a cobertura da rede de sanea- 
mento na vila. A construção do 
Subsistema de Saneamento de 
Ponte de Lima representa um 
investimento directo de 4,8 mi- 
lhões de euros. 

Para além da ETAR, a obra 
contempla 21 quilómetros de 
condutas e 10 estações elevató- 
rias, permitindo servir os nú- 
cleos urbanos de freguesias co- 
mo Arcozelo, Bertiandos, Ca- 
lheiros, num total de 15 mil 
habitantes. 

A nova ETAR vem substituir 
a já existente na localidade, “cuja 
capacidade está esgotada”. Da- 
niel Campelo, presidente da Cá- 
mara Municipal de Ponte de Li- 
ma, diz que esta ETAR "vai per- 
mitir receber todos os afluentes 
das redes de saneamento em 
construção" na zona urbana, 
Depois de concluída, deverá 
atingir uma cobertura popula- 
cional "acima dos 50 por cen- 
to", Campelo acrescenta que, 
nesta altura, uma cobertura a 
100 por cento é "um número 
irracional e ilógico" que o con- 
celho "nunca” vai atingir, já 


Em Ponte de Lima, a rede de saneamento vai duplicar a sua cobertura / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


que existem "sistemas habita- 
cionais que funcionam melhor 
com a fossa céptica". 

Por isso, refere o autarca, "al- 
gumas aldeias vão ter micro sis- 
temas concebidos pela Águas do 
Minho e Lima, mas outros nú- 
cleos habitacionais não terão 
qualquer sistema, porque não 
precisam”. 

Quanto à gestão da rede 
de saneamento e abastecimento 
de água em baixa, o autarca diz- 
se preocupado com a "gran- 


“Vai permitir receber todos os afluentes das redes 
de saneamento em construção na zona urbana” 


de indefinição do Governo 
sobre o futuro dos contratos 
que assinou com os muni- 
cípios". Recorda que "o contra- 
to pressupunha a entrega à 
AML da rede, que teria se asse- 
gurar esses investimentos", Da- 
niel Campelo refere, ainda, que 
é um compasso de espera "ex- 
cessivo e absurdo", que está a 
obrigar o município ao "sacrifi- 
cio financeiro de avançar por 
sua própria conta e risco para a 
construção das redes de drena- 


Vila de Valença quer afirmar-se 
como capital da animação de rua 


I Ivone Marques/Intermeios 


A Vila de Valença quer afir- 
mar-se como "a Capital da Ani- 
mação de Rua”. Uma ideia que 
foi reforçada este fim-de-semana 
depois da realização do Primeiro 
Festival de Animadores de Rua. 

A iniciativa foi organizada pe- 
la União Empresarial do Vale do 
Minho e integra-se nas iniciati- 
vas previstas dentro da terceira 
fase do Programa de Urbanismo 
Comercial, o Urbecom. 

No total acorreram à vila raia- 
na cerca de meia centena de ani- 
madores de rua, provenientes de 
diversos pontos do país e até da 
vizinha Galiza, sendo que segun- 
do o presidente da União Em- 


= Festival reuniu na vila 
= raiana cerca de meia 
centena de animadores 
de rua, provenientes 

de todo o País 


presarial do Vale do Minho, Joa- 
quim Covas, "este número exce- 
deu todas as expectativas". 

Durante o fim-de-semana, os 
visitantes foram surpreendidos 
por diversos tipos de arte de rua, 
como malabaristas, mimos em 
monociclos, homens estátua, 
pinturas faciais, palhaços, músi- 
ca, teatro, pintura e até insuflá- 
veis para os mais novos. 


Entre os muitos participantes 
uns foram mais solicitados 
do que outros. Foi o caso da Ana 
Correia, uma jovem de Aveiro, 
que se dedica às pinturas faciais. 
Enquanto desenhava uma colo- 
rida borboleta na cara da peque- 
na Patrícia lá foi dizendo que, 
durante os dois dias do festi- 
val, não teve "mãos a medir para 
pintar a cara a tanta pequena- 
da”. 

Mais à frente, outras duas jo- 
vens da Guarda, Sara Castro e 
Tânia Santo, encarnavam o pa- 
pel de parolas que "tinham apa- 
nhado a carreira para vir a esta 
coisinha tão linda que é Valença". 

De Vigo, na Galiza, chegou 
Diego Roca que se classifica co- 


gem”, com o objectivo de evitar 
qualquer paragem na instalação 
da rede. 

Refira-se que, no âmbito da 
instalação do sistema de sa- 
neamento nos concelhos da 
Bacia do Rio Lima, a Águas do 
Minho e Lima já consignou a 
empreitada da ETAR de Arcos 
de Valdevez, com capacidade 
para tratar 55 litros de resí- 
duos por segundo, provenien- 
tes de 13 mil habitantes. 

Prepara-se, também, para 
lançar a construção de uma 
outra, em Ponte da Barca, com 
capacidade para tratar 27 li- 
tros de efluentes por segundo, 
servindo cerca de sete mil pes- 
soas residentes naquele conce- 
lho. 
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Câmara 

de Valença 
recupera taludes 
de acesso à vila 


] Ivone Marques/Intermeios 


A Câmara de Valença está 
a proceder à requalifica- 
ção dos taludes de acesso 
à vila, numa empreitada 
orçada em cerca de 82 mil 
euros e que abrange uma área 
de 5150 metros. À interven- 
ção está a ser realizada entre 
o primeiro viaduto situado 
à saída do IP1 e o viaduto 
da Estrada Nacional 13.9, 
no acesso à Fortaleza de 
Valença, pelas Portas da Co- 
roada, 

A intervenção contempla 
a limpeza completa do talu- 
de, a aplicação de terra vege- 
tal, de tela orgânica de palha 
de coco e a sementeira de um 
prado verde de regadio. O ta- 
lude tem uma altura média 
de 15 metros com uma incli- 
nação de 67 por cento e rece- 
berá, ainda, na parte supe- 
rior, um sistema de rega au- 
tomático, que permitirá a 
manutenção regular do pra- 
do. Os trabalhos deverão es- 
tar concluídos dentro de dois 
meses. 

Com esta intervenção a 
autarquia pretende "tornar 
mais atractivo um dos pri 
cipais acessos à vila”. O pr 
dente da Câmara, José Luís 
Serra, espera que "o Instituto 
de Estradas de Portugal cola- 
bore, também, na requalifi- 
cação dos acessos com uma 
intervenção no nó de acesso 
do TPl a Valença”. 

Intervenções que enten- 
de serem fundamentais para 
"tornarem mais atractivas 
as portas de entrada de 
Valença no IP1 e até do pró- 
prio país, dado que o nó de 
acesso se encontra a escassos 
300 metros da ponte interna- 
cional" que liga Portugal a 
Espanha. 


A animação saiu à rua em Valença / inTERMEIOS 


mo "um palhaço moderno, que 
faz um espectáculo não só para 
as crianças mas para todas as 
idades". 

Trata-se de uma iniciativa 
destinada essencialmente a 
"promover o Comércio Tradi- 


cional de Valença, usando os 
mesmos meios de que dispõem 
as superfícies comerciais de di- 
mensão relevante”. 

O festival repete-se no pró- 
ximo fim-de- semana no casco 
histórico de Valença. 
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Universidade do Minho promove jornadas 
sobre emprego no Norte de Portugal e Galiza 


[O “Susana Pinheiro 

Aproximar os universitários 
dos recursos para a procura de 
emprego a nível local e trans- 
fronteiriço, assim como criar 
oportunidades de contacto com 
as entidades potencialmente em- 
pregadoras são os principais ob- 


jectivos das segundas jornadas 
de emprego Norte de Portugal - 
Galiza, que decorrem de 22 225 
deste mês, na Universidade do 
Minho (UM), em Braga. 

A iniciativa é da Escola de Eco- 
nomia e Gestão (EEG) da UM, 
que conta com a colaboração da 
Universidade de Vigo, na Galiza. 


Os principais destinatários 
são os licenciados e estudantes 
da Universidade do Minho. Com 
este fórum, a organização pre- 
tende que os universitários alar- 
guem a área geográfica do mer- 
cado de trabalho para o norte do 
País e Galiza. 

O evento visa ainda a mate- 


FS VANESSA 
PORT AUX FRANDAfS 


me DADO 


Os estaleiros navais de Viana do Castelo vão entrar numa nova fase de gestão / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Trabalhadores dos estaleiros 
navais de Viana conhecem 
hoje a nova administração 


| Ivone Marques/Intermeios 


partir do mês de Abril os 
Assis Navais de Via- 
a do Castelo (ENVC) 
vão ter uma nova administra- 
ção. Depois do anúncio da saí- 
da de Martins Guerreiro do 
cargo de presidente do Conse- 
lho de Administração, a Co- 
missão de Trabalhadores da 
empresa foi convidada a parti- 
cipar hoje numa audiência 
com a secretária de Estado da 
Indústria e Energia, Rosário 
Ventura. 

De acordo com o responsá- 
vel pela Comissão de Trabalha- 
dores, António Basto, o encon- 
tro deverá servir para que seja 
comunicado o novo elenco no- 
meado para administração e 
que, de três elementos, passa 
para cinco. Um anúncio que os 
trabalhadores aguardam com 
expectativa até porque, diz An- 
nio Basto, estão cansados de 
r com situações provisó- 


rias”. 
Os trabalhadores preten- 
dem ainda abordar "questões 


de importância vital para a 
empresa, que têm de ser já sal- 
vaguardadas”. 

De saída da presidência do 
Conselho de Administração 
dos ENVC está o almirante 
Martins Guerreiro, que nega 
qualquer “ruptura” com o Go- 
verno, mas que lá vai dizendo 
que "poderia continuar se a tu- 
tela o entendesse e se, por ou- 
tro lado”, ele próprio “enten- 
desse que as condições estavam 
de acordo” com aquilo que 
pensava que “deveria ser o fu- 
turo da empresa”. 


Autonomia 

Em jeito de justificação re- 
fere que "a próxima fase da vi 
da da empresa é capaz de exi 
que haja pessoas muito qualifi- 
cadas do ponto de vista finan- 
ceiro para fazer intervenções 
financeiras, aumentos e redu- 
ções de capital, e não sou eu a 
pessoa mais qualificada para 
isso", Declarações que fazem 
adivinhar profundas alterações 
na gestão da empresa e que, 
embora o ministro dos Assun- 


= Adivinham-se na empresa ventos de mudança, que preocupam 
os funcionários e o próprio presidente da Câmara, Defensor Moura 


tos Parlamentares tenha garan- 
tido recentemente que os esta- 
leiros não vão ser privatizados 
até Março de 2005, não afasta 
de todo este cenário a médio 
prazo. 

Quanto à criação de uma 
parceria estratégica, refere que 
esta "velha ideia” não está pos- 
ta de lado, já que a empresa 
"não pode viver isolada, preci- 
sa de ter ligação com outros”. 
No entanto, alerta que o con- 
ceito de "estratégico" é relativo, 
visto que "às vezes não resulta 
tanto quanto se pensa”, refe- 
rindo que o mais importante é 
que "os estaleiros mantenham 
sempre a sua autonomia de de- 
cisão e capacidade de escolha". 

Uma opinião que é parti- 
lhada pelo presidente da Cà- 
mara de Viana do Castelo. De- 
fensor Moura lembra que já 
em 1995 teve de explicar ao 
Governo que, para além da im- 
portância financeira, os estalei- 
ros têm também “uma impor- 
tância social grande", com uma 
história de 60 anos de ligação à 
cidade. 


rialização do conhecimento so- 
bre os requisitos e trâmites im- 
prescindíveis no reconhecimen- 
to de títulos académicos na eu- 
ro-região, bem como a criação 
de oportunidades de contacto 
entre as entidades potencial- 
mente empregadoras e os uni- 
versitários. 


Durante quatro dias, esta- 
rão em debate vários temas, no- 
meadamente, a mobilida- 
de transfronteiriça do mercado 
laboral, procura e criação 
do próprio emprego, recruta- 
mento e selecção dos universitá- 
rios. 

O evento contará com a pre- 
sença de várias individualidades 
de Portugal e Espanha. 

De realçar o facto de, diaria- 
mente, se registar uma conside- 
rável deslocação de trabalhado- 
res que atravessas as fronteiras 
dos dois países, sobretudo de 
Espanha para Portugal. 


PCP considera desajustado 
o Plano de Desenvolvimento 
Turístico do Douro 


= Para os comunistas, o projecto apenas serve 
os interesses dos grandes grupos económicos 


| Lusa 


Os dirigentes transmontanos 
do PCP afirmaram ontem que o 
Plano de Desenvolvimento Tu- 
rístico do Vale do Douro 
(PDTVD) é "desajustado” por- 
que não resolve os estrangula- 
mentos da região e serve unica- 
mente os grandes grupos econó- 
micos. 

O PDTVD, determinado pela 
Resolução de Conselho de Mi- 
nistros número 139/2003 de 31 
de Julho, tem como objectivo a 
concretização de diversos inves- 
timentos públicos e privados, 
para o desenvolvimento do Dou- 
To. 

José Brinquete, dirigente da 
Direcção da Organização Regio- 
nal de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (DORT) do PCP, afir- 
mou, em conferência de impren- 
sa, que o "desenvolvimento que a 
Região Demarcada do Douro 
precisa não passa exclusivamente 
pelo turismo e este não pode ser- 
vir unicamente para encher o 
bolso a grandes grupos econó- 
micos". 

Para o responsável, este plano 
não passa de "uma forma enca- 
potada de o Governo decidir no- 
vamente a aplicação de milhões 
de euros nas costas das popula- 
ções e seus representantes com O 
conluio do grande capital". 

José Brinquete referiu que o 
Douro continua a ser um dos 
territórios mais pobres do país, 
apesar dos milhões de euros de 
financiamentos comunitários 
que a região recebeu nas duas úl- 
timas décadas. "Os milhões que 
têm sido gastos em nome do 
Douro, no essencial, não servi- 
ram para resolver os problemas 
básicos das populações que aí vi- 
vem e trabalham”, frisou. 

O dirigente considerou que a 
estratégia para o desenvolvimen- 
to do Douro prevista no plano 
"poderá estar ferida de morte" 
porque "não aposta” nas popula- 
ções do Douro, nos seus repre- 
sentantes e exclui da Comissão 
de Acompanhamento "impor- 
tantes" instituições da região co- 
mo a Casa do Douro ou as asso- 
ciações de produtores. 


José Brinquete classificou esta 
comissão como sendo "parcial" e 
salientou que o prazo para entre- 
ga do plano ao Governo já está 
"esgotado e ultrapassado em al- 
guns meses”. 

"Da propaganda política in- 
tensamente martelada pelo Go- 
verno acerca do PDTVD só se 
conhece a intenção de construir 
alguns 'resorts, complexos turís- 
ticos de elite onde não faltam 
campos de golfe, e que vão cana- 
lizar milhões de euros, a fundo 
perdido, em grupos económicos 
privados", afirmou. 

Referiu ainda que está já pre- 
vista a construção de cinco "re- 
sorts" para o Vale do Douro, que 
une três áreas classificadas pela 
UNESCO, o centro histórico do 
Porto, o Alto Douro Vinhateiro e 
o Vale do Côa. 


“Os milhões que têm 

sido gastos em nome 
do Douro não serviram 
as populações” 


O PCP exige que seja elabora- 
do um "verdadeiro plano estraté- 
gico de desenvolvimento para a 
região”, que defenda a produção 
vitivinícola e os milhares de pe- 
quenos e médios produtores e 
promova a construção de infra- 
estruturas básicas, como vias ro- 
doviárias, saneamento básico, 
água ao domicílio e equipamen- 
tos nas áreas da saúde, educação 
e cultura. 

Os comunistas defenderam 
ainda a valorização, conservação 
e promoção do património na- 
tural, paisagístico, cultural e his- 
tórico. 

"Estas são as condições indis- 
pensáveis para um aproveita- 
mento do potencial turístico ao 
serviço do desenvolvimento da 
região e da melhoria das condi- 
ções de vida das populações", su- 
blinhou. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 
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Moradores do loteamento de Montélios 
ouvidos no Ministério Público de Braga 


Investigação tem 

origem em denúncia 
sobre alegadas 
irregularidades que 
envolvem a Câmara 
ea firma construtora 


“Denisa Sousa 


s moradores do polémi- 
Os: loteamento de Mon- 

télios, em Braga, foram 
ontem ouvidos pelo Ministério 
Público, no âmbito das denún- 
cias feitas à directoria do Porto 
da Polícia Judiciária sobre alega- 
das irregularidades no processo 
de construção da referida urba- 
nização, situada na freguesia de 
Real. No mesmo dia, os dois lí- 
deres da comissão de residentes, 
constituída para dinamizar esta 
luta, chegaram a um acordo no 
processo por difamação, movido 
por José da Silva Gomes, pro- 
prietário da empresa construto- 
ra. 

Para o presidente da Câmara 
de Braga seguiu uma carta aber- 
ta, na qual os moradores de 
Montélios contestam as recentes 
declarações do autarca, que asse- 
gurou estar em curso uma inves- 
tigação interna aos serviços de 
fiscalização da autarquia desde 
Dezembro do ano passado. Os 
lesados, que têm vindo a denun- 
ciar os erros de construção e o 
“incumprimento dos projectos" 
do loteamento de Montélios, 
pretendem saber por que razão 
Mesquita Machado apenas abriu 
o inquérito um ano depois das 
primeiras acusações. 

No documento, a comissão 
esclarece ter reunido três vezes 
com o vice-presidente Nuno Al- 
poim, de Junho a Novembro de 
2002, dando-lhe a conhecer as 


Os moradores de Montélios receberam recentemente a visita de elementos do PSD / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/ARQUIVO 


queixas que seguiram na mesma 
época para o Ministério das Ci- 
dades e do Ordenamento do 
Território e para o Instituto dos 
Mercados das Obras Públicas e 
Particulares do Imobiliário 
(IMOPPI). Recorde-se que este 
instituto abriu um inquérito à 
construtora “José da Silva Go- 
mes & Filhos”, com base no facto 
de a firma não possuir licença de 
construção. 

Incumprimento que deverá, 


em breve, culminar numa con- 
tra-ordenação, segundo disse 
fonte segura ao COMÉRCIO. 
Os moradores acusam tam- 
bém a Câmara de "sucessiva vio- 
lação das competências”, uma 
vez que, referem, foram vários os 
técnicos que, durante este perío- 
do, "fizeram vistorias que culmi- 
naram com a descoberta de irre- 
gularidades entre os projectos 
aprovados pela Câmara de Bra- 
ga e a construção definitiva dos 


Os lesados têm vindo a denunciar erros de 
construção e o incumprimento dos projectos 


prédios”. Por explicar fica tam- 
bém por que é que o construtor 
não foi obrigado a repor a legali- 
dade, mesmo tendo-lhe sido le- 
vantadas contra-ordenações que 
supostamente nunca foram le- 
vadas até ao fim. 


Mil documentos 

Terá sido no âmbito des- 
tas denúncias que José Borges 
e um outro residente, ambos 
representantes máximos da 
comissão, foram ontem ouvi- 
dos no Ministério Público, 
levando cerca de mil documen- 
tos sobre o loteamento de Mon- 
télios. A suposta existência de 
ofícios da autarquia alegada- 
mente alterados em datas poste- 
riores, pode ter estado na base 


Socialistas acusam Câmara de Paredes 
de sonegar documentos aos vereadores “rosa” 


m Elisabeth Mota Ferreira 


A concelhia do Partido Socia- 
lista de Paredes explicou, ontem, 
em conferência de imprensa, as 
razões que levaram a vereação 
socialista a abandonar a última 
reunião de câmara, realizada na 
passada quinta-feira, na fregue- 
sia de Lordelo. O vereador Artur 
Penedos explicou que o acto de 
protesto ficou a dever-se ao ale- 
gado incumprimento do estatu- 
to da oposição, por parte da 
maioria PSD que lidera a autar- 
quia. 

A vereação socialista alega 
não ter tido acesso à documenta- 
ção que sustentava a ordem de 


trabalho dois dias úteis antes da 
reunião, como o estipulado na 
lei, e levanta dúvidas sobre o fac- 
to de terem sido "sonegados uni- 
camente os documentos que di- 
ziam respeito a Lordelo", fregue- 
sia onde pela primeira vez em 
muitos anos se realizou uma reu- 
nião de Câmara. 

"Quando pedimos a docu- 
mentação foi-nos dito que uns 
documentos se encontravam 
com os vereadores dos respecti- 
vos pelouros, e outros, que era o 
caso do pavilhão gimnodesporti- 
vo de Lordelo, nem sequer estava 
concluído o projecto de arqui- 
tectura" explicou Artur Penedos. 

No período antes da ordem 


do dia, a vereação socialista, ain- 
da solicitou a retirada da ordem 
de trabalho dos pontos em ques- 
tão, mas a solicitação acabaria 
por não ser atendida. 

Os socialistas lançaram dúvi- 
das sobre a actuação do executi- 
vo. "Isto não será uma tentativa 
de calar alguma oposição que 
existe no PSD, nomeadamente, 
por parte de um vereador”, afir- 
mou o Paulo Silva, referindo-se 
ao vereador Celso Ferreira, natu- 
ral da freguesia onde foi realiza- 
da a última reunião de câmara. 
De acordo com o PS o presidente 
da Câmara, Granja da Fonseca, 
poderá "estar a tentar calar a 
oposição interna do seu partido” 


com "manobras de diversão". Ar- 
tur Penedos garante que o PS vai 
“impugnar junto ministério da 
tutela e no respectivo tribunal 
administrativo" as decisões to- 
madas naquela reunião, designa- 
damente o concurso público do 
gimnodesportivo, os planos de 
pormenor de S. Roque e de Ur- 
banização da Zona Industrial de 
Lordelo, entre outros. 

O presidente da Câmara de 
Paredes, contactado pelo CO- 
MÉRCIO, referiu que o PS "quer 
criar factos políticos onde não os 
há”. Sobre a alegada sonegação 
da documentação Granja da 
Fonseca referiu que "48 horas 
antes da reunião os dossiês esta- 


Mesquita 
Machado 
em silêncio 


Por parte da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, o gabinete 
da Presidência esclareceu 
que Mesquita Machado não 
se pronunciará sobre a ques- 
tão do loteamento de Mon- 
télios, porque "não quer 
substituir-se às instâncias 
judiciais". "Está a decorrer 
um inquérito interno aos 
serviços de fiscalização para 
apurar se houve qualquer 
responsabilidade por parte 
da autarquia”, explicou o as- 
sessor do presidente. O mes- 
mo responsável recordou 
que os resultados serão di- 
vulgados quando a Câmara 
Municipal de Braga conside- 
rar oportuno. 


deste interrogatório, uma vez 
que a comissão de moradores 
denunciou ter em sua posse pro- 
vas que sustentam a suspeita de 
alteração injustificada de docu- 
mentos. 

Já a parte da tarde ficou mar- 
cada pelo julgamento do proces- 
so que José da Silva Gomes 
moveu contra os líderes dos 
moradores, por difamação. Fon- 
te ligada ao caso, afirmou que as 
partes chegaram, no entanto, a 
acordo, sendo que os moradores 
se comprometeram a publicar 
na Imprensa que "não queriam 
ofender a honra e o bom nome" 
do proprietário da firma. O CO- 
MÉRCIO ten-tou obter uma 
reacção por parte dos visados, 
mas tal não foi possível. 


Granja da Fonseca / F 


vam disponíveis na secretaria- 
geral da câmara”. Por último o 
autarca explicou que a descen- 
tralização das reuniões de câma- 
ra prende-se com uma vontade 
expressa pelo executivo em "veri- 
ficar os problemas das freguesias 
ouvindo as populações". 
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ASSES sent ANOS 


OPINIÃO 


TERÇA-FEIRA, 16 de Março de 2004 


Os desafios da nossa região 


a passada sexta-feira, o Instituto 

Superior de Ciências da Infor- 

mação e da Administração (IS- 
CIA) promoveu um debate, realizado 
no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, sobre os desafios regiônais face 
ao alargamento da União Europeia. 

A jornada de reflexão definiu três 
grandes objectivos a alcançar: com- 
preender os desafios com que está con- 
frontada a estrutura económica regio- 
nal, num território entre Aveiro e Viana 
do Castelo. 

Neste âmbito, procurar apreender as 
debilidades do nosso tecido produtivo, 
particularmente nos sectores do têxtil e 
do vestuário, no calçado e no mobiliá- 
rio. 

Em segundo lugar, averiguar o modo 
como se deverá proceder em termos de 
planeamento regional, muito particu- 
larmente no sector do ordenamento do 
território, dos transportes e da logística, 
considerada a vocação exportadora do 
nosso tecido económico regional. 

Num terceiro capítulo, procurar deba- 
ter o modo como os conteúdos educati- 
vos da Universidade e do Ensino Poli- 
técnico se adequam e articulam com o 
tecido económico. 

Uma das principais conclusões do de- 
bate aponta para a necessidade de es- 
tarmos atentos não apenas ao alarga- 
mento da União Europeia mas também 
à concorrência dos países asiáticos, par- 
ticularmente da República Popular da 
China. Ao abrigo dos acordos no âmbi- 
to da Organização Mundial de Comér- 
cio (OMC) e a partir de 2005 ocorrerá 
uma liberalização do mercado europeu 
para os têxteis chineses, que passarão a 
entrar na UE com taxas aduaneiras re- 
duzidas, passando de 12 para 5 por 
cento. 

Aliás, desde há muito que este fenó- 
meno se manifesta, quer pela deslocali- 
zação das empresas para o Leste, quer 
para os países asiáticos, quer ainda pelo 
recurso à importação de vestuário asiá- 
tico que, depois da colocação da etique- 
ta nas instalações de algumas empresas 
sediadas em Portugal, é expedido para 
o território da UE ou exportado para 
outros territórios aduaneiros. 

Concluiu-se, portanto, que estes desa- 
fios a par da globalização progressiva 
da vida económica, cultural e política 
devem conduzir a uma integração polí- 
tica europeia cada vez mais profunda, 
sem perder de vista a construção da Eu- 
ropa de Paz, de Estabilidade e de Bem- 
Estar. 

Aliás, todas as intervenções foram no 
sentido de que o projecto europeu ape- 
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nas será viável caso continue a procurar 
conciliar crescimento económico com 
coesão social. No fundo, a plena as- 
sumpção da perspectiva do desenvolvi- 
mento sustentado. 

Porém, os desafios referidos obrigam 
a uma modernização e a uma adequa- 
ção das nossas estruturas produtivas à 
tantas vezes apelidada Nova Economia. 
E esta aposta passa pela mudança de 
atitude das elites empresariais, que de- 
vem saber trabalhar em parceria e criar, 
na sua relação com o mercado, uma re- 
lação de confiança; pela aposta em pro- 
dutos nos quais temos vantagens com- 
parativas. 

Como dizia um dos intervenientes, 
Jorge Bateira, isto significa aproveitar 
um “saber fazer” que possuimos em 

s áreas; pela incorporação de valor 


mui 
nos produtos e pela capacidade de me- 
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lhorar a comunicação com o mercado. 

Qualquer um destes desafios exige que 
as empresas sejam capazes de cooperar, 
de investir na investigação e na quali 
cação dos seus recursos humanos. E é 
aqui que cabe um papel fundamental 
ao Ensino. É necessário criar condições 
para que a relação entre a Universida- 
de/Politécnico e o mundo do Traba- 
lho/Empresas se aprofunde. 

Naturalmente, nesta plataforma de re- 
lacionamento entre a Educação/Quali- 
ficação cabe um papel ao Estado, incen- 
tivando e promovendo a 
cooperação/parceria; criando instru- 
mentos fiscais que favoreçam as empre- 
sas que apostem nesta relação investiga- 
ção/parcerias e que valorizem as quali- 
ficações superiores para desempenho 
de determinadas funções. 

Por exemplo, o regime de estágio/for- 
mação em ambiente de trabalho deve- 
ria funcionar desde o primeiro ano da 
licenciatura e não apenas na fase final 
da formação. 

Perante países com níveis de qualifica- 
ção dos seus cidadãos superiores à mé- 
dia portuguesa e com salários médios 
mais baixos, como acontece com mui- 
tos dos países que integrarão a UE, a 
par da concorrência de países onde as 
regras e os valores relativos aos direitos 
do trabalho não são tidos em conside- 
ração, é urgente: 

- apostar na criação de centros de in- 
vestigação que nos garantam a inova- 
ção nos domínios em que estamos a 
concorrer no mercado internacional; 

- repensar os nossos modelos de ensi- 
no/formação e a sua articulação com o 
mundo do trabalho; 

- estabelecer plataformas de coopera- 
ção entre empresas/universidade/admi- 
nistração pública; 

- criar incentivos fiscais para empre- 
sas que apostem na investigação e na 
contratação de jovens com formação 
superior; 

- procurar que os estágios se desen- 
volvam desde o início da formação su- 
perior. 

A par destas exigências, deve promo- 
ver-se uma reforma da administração 
pública no sentido da sua moderniza- 
ção, aproximando-a dos cidadãos. Nes- 
te sentido, a criação de uma plataforma 
de decisão intermédia, entre o poder lo- 
cale o poder central, legitimada pelos 
cidadãos, poderia contribuir para me- 
lhorar a capacidade de planear e de 
acompanhar a boa execução dos inves- 
timentos públicos, acelerar o processo 
de decisão e para aprofundar a respon- 
sabilização da esfera de decisão política. 
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SUPERT NE 


VISÃO AUDITIVA 


“E como ter lentes de contacto para os seus ouvidos!” 


O Problema: 


Você gostava de ouvir mais claramente mas não 
quer os inconvenientes dos tradicionais aparelhos 
auditivos. 


Solução: 

Supertone Visão Auditiva é um corrector de 
audição que desliza facilmente para o canal 
auditivo. 


Procedimento: 

O nosso especialista irá fazer uma medição 
audiométrica da sua audição. 

O nosso especialista irá programar o corrector de 
audição para o ajustar à sua audição (utilizando o 
mais recente software de computador). 

O nosso especialista irá mostrar-lhe como utilizar 
ocorrector e testar os resultados. 


Opções: 

Supertone Visão Auditiva Adesso - Pronto a usar 
com cápsulas auditivas descartáveis para uso 
imediato. 

Supertone Visão Auditiva Custom CIC - A 
mesma qualidade digital como o Adesso mas com 
uma cápsula feita por medida para um perfeito 
ajustamento ao canal auditivo. 


Grupo Centro Auditivo Britânico 


BRAGA — Lg.5. Francisco, 26, 1º. Frt tel. 253 615 082 
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TERÇA-FEIRA, 16 de Março de 2004 


POLÍTICA 


Primeiro-ministro quer terrorismo 
debatido no Conselho Europeu 


Proposta, apresentada ontem, visa encontro da Primavera 
Governo analisou “com responsabilidade” notícia sobre ameaças 


I Lusa 


combate ao terrorismo 
volta a preencher as 
agendas políticas e Por- 


tugal não é excepção. O primei- 
ro-ministro propôs ontem ao 
presidente da União Europeia 
(UE), Bertie Ahern, que a luta 
contra o terrorismo seja “um dos 
principais temas” em debate no 
Conselho Europeu da Primave- 
ra, anunciou fonte oficial. Em 
declarações à Lusa, a mesma fon- 
te adiantou que esta proposta de 
Durão Barroso foi apresentada 
no decorrer de um telefonema. 

O Conselho Europeu da Pri- 
mavera irá decorrer em Bruxelas, 
nos próximos dias 25 e 26. Du- 
rante o telefonema, o primeiro- 
ministro “apoiou expressamen- 
te” a intenção do seu homólogo 
irlandês e presidente em exerci- 
cio da UE em “ajustar a imple- 
mentação” do Plano de Acção 
Contra o Terrorismo, já aprova- 
do, “às novas circunstâncias”. 


Análise "serena ” 

Entretanto, o ministro da pre- 
sidência, Morais Sarmento, afir- 
mou ontem que o Governo 
acompanhou com “serenidade e 
responsabilidade” as ameaças 
feitas a Portugal por supostos 
membros da Al-Qaeda através 
do “Correio da Manhã”. A edição 
de ontem do matutino relata 
dois telefonemas, recebidos sex- 
ta-feira à noite na redacção e fei- 
tos por alegados membros da Al- 
Qaeda - um primeiro, por al- 


[IMAS, d 


Após os atentados de 11 de Março, em Madrid, Durão volta a colocar o terrorismo na,agenda política / PACO CAMPO/EPA 


guém que falava espanhol, dan- 
do indicação do local onde se en- 
contrava algum “material” (um 
Corão com uma fotografia de 
Bin Laden e ameaças), um se- 
gundo para saber se já tinham a 
“encomenda” e com ameaças 
verbais de um atentado em Por- 
tugal antes do Euro 2004, 


Não existe ameça 

Já o ministro adjunto do pri- 
meiro-ministro reiterou que não 
existe “nenhuma ameaça séria e 


credível” de um eventual ataque 
terrorista contra Portugal. José 
Luís Arnaut criticou, antes, todos 
aqueles que têm vindo a questio- 
nar a capacidade de segurança 
do nosso país após os atentados 
de Espanha. O ministro adjunto 
de Durão Barroso falava na apre- 
sentação do Plano de Saúde para 
o Euro 2004 (ver página 36), on- 
de aproveitou para reforçar a ca- 
pacidade organizativa portugue- 
sa. Arnaut apelou a um voto de 
confiança nas instituições. A te- 


Durão Barroso felicita Zapatero 
pela vitória do PSOE em Espanha 


Chefe do Governo português frisa que quer continuar trabalho com 
Espanha. Telmo Correia considera “penalização injusta” a derrota do PP 


| Lusa 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, enviou ontem 
“uma mensagem de congratu- 
lações” ao novo chefe do Go- 
verno espanhol, Jose Luis Za- « 
patero, manifestando desejo de 
continuar a trabalhar pelo re- 
forço das relações entre Portu- 
gal e Espanha. 

“O primeiro-ministro en- 
viou uma mensagem de con- 
gratulações ao líder do Partido 


Socialista Operário Espanhol 
(PSOE), felicitando-o pela vi- 
tória” afirmou fonte do Gover- 
no à Lusa. 

A mesma fonte adiantou 
que na missiva o primeiro-mi- 
nistro português manifestou o 
desejo de continuar a trabalhar 
pelo reforço das relações luso- 
espanholas. 

Já o líder parlamentar do 
CDS/PP, Telmo Correia, consi- 
derou uma “penalização injus- 
ta” para o PP espanhol a derro- 


ta nas eleições de domingo, de- 
vido ao seu “extraordinário 
trabalho” que fez de Espanha 
um dos países mais desenvolvi- 
dos do mundo. 

“A Espanha, em larga medi- 
da fruto do trabalho desenvol- 
vido pelos Governos do presi- 
dente (José María) Aznar, é ho- 
je em dia uma economia 
pujante com enorme capacida- 
de e, nesse sentido, a derrota é, 
de certa forma, injusta”, afir- 
mou Telmo Correia à Lusa. 


mática preocupa ainda os res- 
tantes partidos nacionais, tendo 
mesmo o presidente do Partido 
da Nova Democracia, Manuel 
Monteiro, defendido ontem a 
suspensão imediata, com carác- 
ter provisório, do acordo Shen- 
gen para garantir a segurança de 
Portugal: “Esta suspensão deve- 
ria decorrer, pelo menos, até de- 
pois do Europeu de Futebol”. Se- 
gundo o líder, com o Euro2004, 
Portugal passou a ser um alvo 
potencial do terrorismo. 


Arnaut reitera que não existe ameaça séria contra Portugal 
Nova Democracia defende suspensão de acordo Shengen 


O SSD Sá 


PM agenda 
encontros sobre 
segurança 


A temática da segurança vai 
ser abordada hoje pelo“pri- 
meiro-ministro numa série de 
reuniões agendas pelo chefe 
do Governo português. Logo 
pela manhã Durão Barroso 
encontra-se com o Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
para o informar sobre os de- 
senvolvimentos das questões 
de segurança, a nível europeu 
e português, anunciou ontem 
fonte oficial. 

Com o mesmo objectivo, e 
durante um almoço de traba- 
lho, o primeiro-ministro irá 
falar com o presidente da As- 
sembleia da República, Mota 
Amaral. 

À tardeserá a vez de Ferro 
Rodrigues ser recebido em 
São Bento. O lider do maior 
partido da oposição (PS) de- 
verá discutir sobre as medidas 
preventivas de combate ao 
terrorismo a tomar pelo Esta- 
do português, segundo reve- 
lou ontem o lider socialista. A 
reunião terá lugar cerca das 
16h00. 

O recente atentado de Ma- 
drid, que provocou 201 mor- 
tos e mais de 1400 feridos de- 
ve ser abordado. 


Ferro diz que povo espanhol 
penalizou quem alinhou 
com guerra no Iraque 


Guterres acredita que liderança dos socialistas 
espanhóis terá “efeito positivo”, até para Portugal 


I Lusa 


O secretário-geral do PS con- 
siderou ontem que o povo espa- 
nhol deu a vitória aos socialistas 
e penalizou o Governo conserva- 
dor liderado por Aznar por este 
ter alinhado com uma guerra 
“ilegal” no Iraque. Ferro Rodri- 
gues comentou também a deci- 
são do líder dos socialistas espa- 
nhóis de retirar tão breve quanto 
possível as tropas espanholas do 


Iraque: “Isso só demonstra a coe- 
rência de Zapatero. Se fosse pri- 
meiro-ministro de Portugal, a 
GNR nunca teria ido para o Ira- 
que”. O Presidente da Internacio- 
nal Socialista defendeu que a vi- 
PSOE "terá um efeito 
» inclusive em Portugal. 
António Guterres não escondeu 
que os atentados e participação 
de Espanha no Iraque acabaram 
por contribuir para a viragem à 
esquerda do Governo espanhol. 


o Comércio do Porto 
Ei 


——————— BREVES 


V TERCA-FEIRA 


Para PSD/Ovar 
a lista socialista 
ao PE é uma 
“srande farsa” 


| Francisco Manuel 


O PSD de Ovar considera 
que as listas do partido socia- 
lista às próximas eleições eu- 
ropeias, que colocam o presi- 
dente da Câmara local, Ar- 
mando França, em 15º lugar 
“são uma grande farsa”. Num 
encontro com a imprensa, 
Álvaro Santos, presidente da 
concelhia laranja, afirmou 
que estava “escandalizado” 
por Armando França consi- 
derar que este é um lugar ele- 
gível. “Isto é uma autêntica 
farsa”, acusou. O líder da es- 
trutura concelhia social-de- 
mocrata sustentou que Portu- 
gal vai passar a ter menos um 
deputado do que tinha, fruto 
do alargamento, “e o PS não 
vai conseguir eleger nova- 
mente 12 euro-deputados, 
por que Sousa Franco (cabeça 
de lista) não é Mário Soares”. 

Por outro lado afirma que 
se Armando França afirma 
que vai ser eleito no 15º lugar 
“é porque vão haver desistên- 
cias”, considerando que tal só 
é possível se “esta for uma lista 
de faz-de-conta, ou se for 
uma mentira”. Criticou, tam- 
bém a concelhia do PS por ter 
emitido um comunicado con- 
gratulando-se com a coloca- 
ção do presidente da Câmara. 
“Este é um comunicado ridí- 
culo”, acusou, afirmando que 
a colocação de Armando 
França neste lugar significa 
que a estrutura socialista local 
e distrital “não tem peso”. 


PCP faz balanço de umano — 
sobre a Cimeira dos Açores 


O secretário-geral do PCP, Carlos car- 
valhas faz hoje, em conferência de im- 
prensa, o balanço das "consequências 
da cimeira dos Açores”, um ano após o 
encontro que antecedeu a intervenção 
militar no Iraque. A declaração de Car- 
valhas será "centrada na posição do 
Governo na questão do Iraque”. 


Carvalhas faz balanço da cimeira açoriana 


Y QUINTA-FEIRA E . 
Socialistas iniciam “ofensiva 
política” contra Governo 


O PS inicia quinta-feira uma “ofensiva 
política” contra o Governo para apon- 
tar alegadas promessas não cumpridas 
dois anos depois das eleições legislati- 
vas, iniciativa que terá como momento 
alto uma conferência na antiga FIL, 
domingo. Está agendada uma interpe- 
lação ao Governo no Parlamento. 


PS/Vila Real acusa chefe 
de Governo de ter “burlado” 
o eleitorado transmontano 


Ascenso Simões, 
presidente do PS-Vila 
Real, diz que o distrito 
“andou para trás” 
com um transmontano 
em. Bento. 


I —  PaulaEsteves 


o fim de dois anos de 

Ago PSD/CDS- 

P o distrito de Vila Real 

“nada lucrou” pelo facto de es- 

tar um transmontano sentado 

na cadeira de primeiro-minis- 
tro. 

Este é o balanço feito pela 
Federação Distrital do PS de 
Vila Real e pelos deputados As- 
censo Simões (líder da Federa- 
ção) e Pedro Silva Pereira, que 
ontem fizeram o balanço, para 
o distrito, de metade do man- 
dato do Governo. 

Perante o que um comuni- 
cado distribuído classifica de 
“burla eleitoral”, Ascenso Si- 
mões desafia mesmo Durão 
Barroso - que na próxima sex- 
ta-feira visita o distrito - a 
apresentar soluções susceptí- 
veis de impedir “a profunda e 
perigosa caminhada para a de- 
sertificação”. 

Com este Governo, sustenta 
o PS-Vila Real, “Portugal vive a 
política mais centralista desde 
o 25 de Abril de 74”. 


Ascenso Simões e Pedro Silva Pereira queixam-se de Durão ./ DR 


O comunicado distribuído 
sustenta que as verbas do PID- 
DAC para os distritos do inte- 
rior do país sofreram uma real 
diminuição, enquanto eram 
deslocalizados os únicos cen- 
tros locais de decisão. 


“Portugal vive | 

a política mais | 
centralista desde | 

o 25 de Abril de 74" | 


“Assis considera “uma vergonha” a 
nomeação de Rui Nunes para ERS 


Ê o * Paula Esteves 


“O PSD está a perder com- 
pletamente a vergonha”. Fran- 
cisco Assis, líder da Distrital PS 
do Porto, classifica desta forma 
a nomeação de Rui Nunes para 
a presidência da nova Entidade 
Reguladora da Saúde, pelo facto 


de o responsável ser o rosto do 
Gabinete de Estudos da Saúde 
da Distrital PSD do Porto. 

Para Assis, é “um escândalo” 
associar o nascimento de uma 
entidade reguladora a uma per- 
sonalidade tão ligada à vida par- 
tidária. O líder do PS-Porto sa- 
lienta que este é mais um degrau 


na partidarização da saúde. 
Assis ainda se congratulou 
ontem, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, com a afirmação que 
Durão Barroso fez, sábado, no 
POrto, segundo a qual o metro é 
a obra desta legislatura: “É a 
maior homenagem que se pode 
fazer ao Governo PS” - rematou. 


Os socialistas lembram a ex- 
tinção do Instituto da Navega- 
bilidade do Douro, “agora de- 
pendente de Lisboa”, ou a pró- 
pria transferência, para o 
Porto, da execução de planos 
de ordenamento centralizados 
na região duriense. 

“Este Governo tem a res- 
ponsabilidade de ser o coveiro 
de uma ideia generosa de 
transformar o Douro num 
grande produto cultural e eco- 
nómico” - refere o comunica- 
do. 

E já nem cartas chegam às 
desertificadas — povoações 
transmontanas: “Os CTT estão 
a desaparecer”. 


Francisco Assis 


POLÍTICA 


Y EUROPEIAS 
PSD/CDS-PP anuncia sábado 
cabeça-de-lista ao Parlamento 


O anúncio público do cabeça-de-lista 
da coligação PSD/CDS-PP para as elei- 
ções europeias deverá ser anunciado 
em simultâneo a partir de sábado, afir- 
mou ontem o porta-voz do PSD, Pedro 
Duarte. “Está a ser ponderado anunciar 
o cabeça-de-lista depois do Conselho 
Nacional do CDS/PP”, disse. 


PS/Valongo 
está pacificado 
garantem 
Videira e Lobão 


| José Carlos Gomes 


O presidente da concelhia 
de Valongo do PS, Jorge Vi- 
deira, e o líder da facção mi- 
noritário dos socialistas lo- 
cais, Afonso Lobão, falam 
agora a uma só voz, assegu- 
rando que o partido está uni- 
do. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, os dirigentes assu- 
mem que o acordo foi 
conseguido, após diversos en- 
contros que juntaram as duas 
tendências. 

“Neste momento, o parti- 
do está pacificado. É entendi- 
mento de ambas as partes que 
só unidos poderemos atingir 
os nossos objectivos”, afirma 
Jorge Videira, precisando que 
a meta a alcançar é a vitórias 
nas eleições autárquicas de 
2005. 

Afonso Lobão afina pelo 
mesmo diapasão, contando 
que, “depois de várias reu- 
niões, foram encontrados 
pontos de convergência que se 
traduzem numa estreita cola- 
boração entre todos os mili- 
tantes do PS”. Também para 
Lobão “o grande objectivo é 
preparar as eleições autárqui- 
cas, sem pensarmos quem são 
os ganhadores e os derrota- 
dos” da contenda interna. 

Lobão entende que a vitó- 
ria nas eleições para a câmara 
“é um objectivo perfeitamen- 
te ao alcance dos socialistas 
face ao desgaste, ao cansaço e 
à incapacidade de o actual 
executivo camarário encon- 
trar novas ideias e caminhos 
para um outro mandato”. 
Ainda assim, Lobão ressalva 
que “30 longo de três manda- 
tos da maioria PSD há algum 
trabalho meritório realizado, 
mas que agora se esgotou”. 

O ex-vereador exorta todos 
os socialistas a que “se unam, 
de modo a aproveitar esta 
oportunidade única de fazer 
recolocar o PS, sozinho ou 
acompanhado, na liderança 
do município”. Para isso, Lo- 
bão defende que “o PS não 
deve descurar o diálogo com 
as outras forças de esquerda 
do concelho”. Isto “não signi- 
fica qualquer proposta de co- 
ligação”, esclarece o dirigente. 
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by. SOCIEDADE 


Casamentos em Londres com árabes 
favorecem imigração ilegal em Portugal 


Fontes policiais de Viana do Castelo falam na existência de uma 
rede, no país, que alicia mulheres portuguesas para uniões fictícias 


| Elisabete Parreira /INTERMEIOS 


entrada de imigrantes ile- 
Ass em Portugal, através 
le um sistema organizado 
em rede que fomenta o casamen- 
to de mulheres portuguesas, em 
Londres, com estrangeiros de 
origem árabe está a ser alvo de 
investigação cerrada, face à pos- 
sibilidade de se tratar de uma 
manobra para viabilizar a even- 
tual chegada de terroristas ao 
nosso pais. 

Depois dos recentes atenta- 
dos em Madrid, no passado dia 
1 de Março, a questão da segu- 
rança na Europa passou a estar 
na ordem do dia e ficou instala- 
da a ameaça de outros atentados 
terroristas se repetirem dentro 
dos países da Comunidade Eu- 
ropeia. Razão suficiente para co- 
locar as forças nacionais em 
alerta total 

Segundo a Intermeios conse- 
guiu apurar, junto de fonte poli- 
cial, em Viana do Castelo, e à se- 
melhança do que se passa tam- 
bém em alguns distritos do Sul 
do País, "existem mulheres por- 
tuguesas, que vão casar com ho- 
mens de origem árabe a fim de 
lhes conceder, através do casa- 
mento, a nacionalidade portu- 
guesa”. 

De acordo com a mesma fon- 
te, "são mulheres jovens, com di- 
ficuldades financeiras que são fa- 
cilmente iludidas pelo dinheiro”. 

Assim, alegadas redes de anga- 
riados aliciam as mulheres, ofere- 
cendo-lhes quantias que variam 
entre os dois mil e os dois mil e 
quinhentos euros, oferecendo- 
lhes ainda a viagem de avião (ida 
e volta) e hospedagem até Lon- 
dres, onde se deve ultimar o ma- 
trimónio. 

Após chegada ao local indica- 
do pelos angariadores, estas mu- 


Há mulheres portuguesas envolvidas numa rede de casamentos para “legalizar” imigrantes árabes / HUMBERTO ALMENDRA 


EIDADOS DE INTERESSE 


E As mulheres ganham entre 
dois mil e dois mil e quinhen- 
tos euros, mais viagem de 
avião e estadia em Londres 


Iheres permanecem cerca de qua- 
tro dias no quarto dos hotéis on- 
de ficam instaladas, analisando 
diversos documentos relativos 


ao indivíduo com quem irão 
contrair matrimónio, documen- 
tos estes necessários a um co- 
nhecimento mínimo sobre o fu- 
turo cônjuge. 

"Algumas conhecem apenas 
os maridos no dia e hora do ca- 
samento, mas já têm conheci- 
mento de toda a vida deles", re- 
fere fonte da Intermeios. 

Na data acordada, a mulher 
segue para a conservatória e o 


“Maria” (nome fictício), foi a Londres a 6 de Janeiro 
de onde regressou, quatro dias depois, já casada 


Marcha açoriana contra o racismo 
para sensibilizar sociedade 


| E — lusa 


A Associação dos Imigrantes 
nos Açores (AIPA) vai assina- 
lar domingo o dia Internacional 
de Luta Contra o Racismo 
com uma marcha na cidade 
de Ponta Delgada que preten- 
de sensibilizar a sociedade do 


arquipélago para o problema. 

O presidente da AIPA justifi- 
cou ontem à Agência Lusa a ini- 
ciativa com a necessidade de “co- 
meçar a alertar" a população dos 
Açores para a questão do racismo, 
um problema das "sociedades", 
actualmente relacionado com os 
"movimentos migratórios”. Paulo 


Mendes disse esperar que a mar- 
cha "mobilize o maior número 
possível" de pessoas para uma 
problemática que está relacionada 
com as "mentalidades e educa- 
ção". O responsável da AIPA 
anunciou, ainda, a realização de 
um ciclo de conferências sobre o 
racismo em escolas secundárias. 


casamento é então celebrado, na 
capital inglesa, com toda a devi- 
da documentação assinada. 

No dia seguinte, a mulher re- 
gressa a Portugal não sabendo 
onde ficou e qual o interesse do 
seu, agora, marido em obter na- 
cionalidade europeia. 

Exemplo disso foi o de "Ma- 
ria" (nome fictício), natural de 
Viana do Castelo que no passado 
dia 6 de Janeiro de 2004 se deslo- 
cou a Londres, tendo regressado 
quatro dias mais tarde, alegada- 
mente já casada. 

Dos três casos conhecidos no 
Alto Minho, uma das mulheres 
em questão "foi a Londres três 
vezes, assinando até a certidão de 


Na ressaca dos atentados em Madrid, ninguém coloca de lado 
a hipótese de favorecer a entrada “legal” de terroristas no país 


casamento com nome falso”. 

Questionada sobre o eventual 
crime de falsificação de docu- 
mentos, fonte judicial afirma que 
“não é possível fazer alguma coisa 
contra estas mulheres, pois o cri- 
me de falsificação foram cometi- 
dos em Inglaterra. Como tal têm 
que ser as autoridades de lá a tra- 
tarem dessa questão. Quanto aos 
casamentos a que se sujeitam, 
não podemos interferir pois não 
estão a praticar um crime, Cada 
pessoa pode casar com quem 
quiser”, afirma. 

Actualmente, as principais 
preocupações das forças de segu- 
rança portuguesas prendem-se 
com o auxílio à imigração ilegal 
que estas mulheres estão a prati- 
car uma vez que os indivíduos 
que se casam com estas mulheres 
"podem muito bem ser terroris- 
tas e terem acesso a toda a União 
Europeia”. 

Recorde-se que entre 1 de 
Março e 1 de Junho de 2003, o 
Governo Português decidiu sus- 
pender todos os actos relativos 
aos processos de aquisição de na- 
cionalidade portuguesa, requeri- 
dos por cidadãos indianos. 

O entrave levantou forte polé- 
mica, levantando mesmo ques- 
tões xenófobas. 

No que diz respeito à aquisi- 
ção de nacionalidade pelo casa- 
mento, está previsto pela Lei da 
Nacionalidade, n.º 37/81 de 3 de 
Outubro, no artigo 3.º (aquisição 
em caso de casamento), ponto 1, 
que "o estrangeiro casado com 
nacional português pode adqui- 
rir a nacionalidade portuguesa 
mediante declaração feita na 
constância do casamento”. 

Assim, tudo levará a crer que 
este procedimento poderá ser um 
meio para se conseguir, através 
da obtenção da nacionalidade 
portuguesa, entrada e livre cir- 
culação no espaço europeu. 


Os Açores vão marchar contra o racismo. / ESTELA SILVAARQUIVO 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 16 de Março de 2004 


Dezasseis pessoas morreram 
na última semana nas estradas 


a Lusa 


Dezasseis mortos e 611 feri- 
dos, 56 dos quais em estado grave, 
é o balanço provisório dos 2.153 
acidentes de viação registados en- 
tre 8e 14 de Março, anunciou on- 
tem a Brigada de Trânsito (BT) da 
GNT. De acordo com os dados 


PJ desmantela 
alegada rede 
criminosa 

de burlas 


Sa e O asa 


A Polícia Judiciária de 
Coimbra anunciou ontem o 
desmantelamento de uma ale- 
gada rede criminosa, que terá 
praticado múltiplas burlas 
por todo o país, com a deten- 
ção de 12 suspeitos e a 
apreensão de mais de um mi- 
lhão de euros. Em comunica- 
do, a PJ adianta que a alegada 
associação criminosa usava 
duas empresas e, sob a capa da 
legalidade, dedicava-se a bur- 
las, através da celebração en- 
ganosa de contratos de presta- 
ção de serviços, apropriando- 
se de forma ilegítima das 
verbas envolvidas. 

Fonte da PJ disse à Agência 
Lusa que se calcula que terão 
sido "milhares as vítimas" des- 
ta associação criminosa, que 
usava duas empresas sediadas 
em Vila das Aves, relacionadas 
com a pretensa elaboração de 
listas telefónicas. Tendo aque- 
la "actividade de fachada”, as 
empresas faziam crer às víti- 
mas que teriam celebrado um 
contrato pela via telemarke- 
ting e que tinham de pagar ra- 
pidamente determinadas ver- 
bas, sob pena de entrarem em 
processo contencioso. 

Quando os visados se pre- 
dispunham a pagar os mon- 
tantes exigidos, os alegados 
criminosos questionavam se 
não estariam interessados em 
revogar o "pretenso contrato”, 
levando-os a assinar então 
um contrato de facto e a um 
novo pagamento. 

Entre os detidos estão res- 
ponsáveis ao mais alto nível 
daquelas empresas, nomeada- 
mente administradores e ges- 
tores, refere a polícia, que 
alerta as pessoas para não pa- 
garem o que quer que seja an- 
tes de verem os supostos con- 
tratos nem assinarem qual- 
quer documento. 

A "complexa investigação” 
policial, desenvolvida pela Di- 
rectoria de Coimbra durante 
mais de seis meses, levou ain- 
da à recolha de "fortes indí- 
cios" de que os suspeitos pra- 
ticariam também outros cri- 
mes, como a coacção e o 
branqueamento de capitais. 


ontem divulgados pela BT, o nú- 
mero de mortos em acidentes de 
viação foi igual ao registado na 
semana de 1 a 7 de Março, apesar 
do número de acidentes ter au- 
mentado, de 1.992 para 2.153. 

O número de feridos em esta- 
do grave também é idêntico, 
embora o número total de feri- 


dos tenha subido de 585 para 611. 

Ainda segundo os dados divul- 
gados, na semana de 8 a 14 de 
Março as patrulhas da BT detec- 
taram 3.139 infracções graves e 
376 muito graves. No mesmo pe- 
ríodo as patrulhas da BT detecta- 
ram 332 condutores com Taxa de 
Álcool (TAS) positiva. 


O segredo de justiça e a prisão preventiva estiveram ontem em debate no Porto. / ALFREDO CUNHA ARQUIVO 


Juiz conselheiro do STJ sugere 
análise sistemática à violação 
do segredo de justiça 


António Rodrigues da Costa não acredita que sejam os magistrados do 
MP os responsáveis pela fuga de informação para a comunicação social 


Dora Mota 


juíz conselheiro do Su- 
Oem Tribunal de Jus- 

tiça António Rodrigues 
Costa não acredita que sejam 
magistrados do Ministério Pú- 
blico (MP) os responsáveis pe- 
las fugas de informação para a 
comunicação social de casos 
abrangidos pelo segredo de 
justiça. Uma vez que os jorna- 
listas remotamente terão aces- 
so presencial aos autos, o ma- 
gistrado defende que as fugas 
sejam analisadas sistematica- 
mente até que se descubra a 
sua autoria. 

“Parece-me impossível que 
haja magistrados do MP que 
conscientemente, e até ma- 
quiavelicamente, revelem ma- 
térias que estão cobertas pelo 
segredo de justiça” , afirmou o 
magistrado, um dos convida- 
dos de ontem na conferência 
“Segredo de justiça e prisão 
preventiva”, que decorreu na 
Universidade Portucalense do 


Porto, como subsídio da Asso- 
ciação de Estudantes e da “Eu- 
ropean Law Students Associa- 
tion” - ELSA - para o debate 
sobre a revisão do Código do 
Processo Penal. 

Uma vez que António Ro- 
drigues Costa descarta a possi- 
bilidade dos jornalistas terem 
acesso presencial aos autos - e 
assegura não saber quem possa 
ser responsável pela divulgação 
ilícita de informação - sugere 
que se vasculhe caso a caso. 
“Num artigo que escrevi, já 
propus que fosse feita uma 
análise sistemática de todas es- 
sas fugas para ver qual era a 
origem delas”, disse aos jorna- 
listas. 

Uma das conclusões co- 
muns a este magistrado e a ou- 
tro juiz conselheiro - o procu- 
rador adjunto da Procuradoria 
Geral da República, António 
Leones Dantas, foi a de que se 
prende muito em Portugal, fal- 
tando, por um lado, aprofun- 
dar na lei critérios para a pri- 


são preventiva e recorrer mais 
a outras medidas de coação 
menos restritivas, como as pul- 
seiras electrónicas. 

Rodrigues Costa é da opi- 
nião de que se prende dema- 
siado cedo “para investigar”. 
Há casos em que se prende os 
arguidos quando ainda não há 
uma investigação suficiente- 
mente adiantada para que o 
arguido possa exercer correcta- 
mente o seu direito de defesa”, 
afirmou. Leones Dantes. por 
seu turno, questionou se os 
presos preventivos devem ou 
não ter acesso a toda a acusa- 
ção, usando como exemplo os 
atentados de 11 de Março em 
Madrid.:“Facilitar os meios de 
prova [aos suspeitos detidos) 
não seria pôr em causa toda 
ainvestigação em curso?” 

O juiz conselheiro defende, 
indo ao encontro de um acór- 
dão do Tribunal Constitucio- 
nal, que a lei reforce a compe- 
tência dos juízes para decidir 
casuísticamente, 


Cobrança de 
dívidas acolhe 67 
mil acções em 
seis meses 


| Lusa 


A ministra da Justiça con- 
siderou ontem que a refor- 
ma da acção executiva (co- 
brança de dívidas), iniciada 
há seis meses, é um "verda- 
deiro êxito”, com a movi- 
mentação de cerca de 67 mil 
acções deste tipo nos tribu- 
nais. 

"Desde o dia 15 de Setem- 
bro que já foram distribuí- 
das em todo o país cerca de 
67 mil acções executivas. E 
cerca de 90 por cento dis- 
pensaram despacho liminar 
do juiz”, disse Celeste Car- 
dona, a propósito desta re- 
forma, destinada a tornar a 
cobrança de dívidas num 
sistema mais simples, rápido 
e eficaz. 

A ministra, que discursa- 
va na tomada de posse do 
Colégio da Especialidade 
dos solicitadores de execu- 
ção (que têm um papel cen- 
tral na cobrança de dívidas), 
referiu que o número de 
processos já entrados "re- 
flecte um aumento de mais 
350 por cento em relação ao 
primeiro mês" da reforma. 

Adiantou que os casos em 
que o cobrador de dívidas é 
um solicitador de execução 
correspondem a mais de 57 
por cento dos processos e 
que "na base de dados das 
execuções existem mais de 
69 mil bens registados, ten- 
do sido feitas mais de 20 mil 
consultas, com mais de 75 
mil sujeitos executados”. 

"Criamos uma nova figu- 
ra, a do solicitador de execu- 
ção, que tem à sua responsa- 
bilidade tedos os actos práti- 
cos tendentes à cobrança de 
uma dívida”, disse Celeste 
Cardona, sublinhando que o 
novo regime deixa "espaço e 
tempo para os juízes julga- 
rem de direito”, libertando- 
os das restantes tarefas. 

Actualmente, existem 
mais de 400 solicitadores de 
execução e um segundo cur- 
so de especialização irá do- 
tar o sistema de mais 300 
novos "cobradores de dívi- 
das" devidamente credencia- 
dos. 
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Pai de uma das vítimas presente 
no julgamento do caso Dutroux 


in ua E 


O julgamento de Marc Du- 
troux recomeçou ontem (após 
uma interrupção de três dias) no 
Supremo Tribunal de Arlon, no 
sudeste da Bélgica, com a presen- 
ça, pela primeira vez, de Jean- 
Denis Lejeune, pai de uma das 


Judiciária 
apreende mais 
de 12 quilos de 
cocaína e heroína 


| Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) 
desmantelou em Lisboa um 
grupo que se dedicava ao trá- 
fico internacional de droga, 
tendo detido sete suspeitos, 
entres eles um dos alegados 
cabecilhas, e apreendido mais 
de 12 quilos de cocaína e he- 
roína. 

Fonte da Direcção Central 
de Investigação do Tráfico de 
Estupefacientes (DCITE) 
adiantou ontem à Agência 
Lusa que os detidos, quatro 
mulheres e três homens, de 
nacionalidade portuguesa, ca- 
bo- verdiana e brasileira, com 
idades entre os 22 e os 40 
anos, com profissões declara- 
das de empresários e comer- 
ciantes, dedicavam-se à intro- 
dução de drogas no mercado 
nacional, usando "correios" 
aéreos provenientes do Brasil 
e Cabo Verde. 

A fonte da PJ disse ainda 
que a droga apreendida (que 
daria para cerca de 90.000 do- 
ses individuais de cocaína e 
cerca de 3.700 de heroína) ti- 
nha elevado grau de pureza, 
pelo que poderia ser "cortada" 
antes de ser introduzida no 
mercado nacional de consu- 
mo ilícito. 


Detidos dois 
suspeitos de 
homicídio 
nos Açores 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Ponta Delgada anunciou on- 
tem a detenção de uma mu- 
lher e de dois homens suspei- 
tos de serem co-autores de 
um homicídio ocorrido na 
ilha do Pico em Julho de 2003. 

Na última semana, a PJ de- 
teve outros dois homens, de 
20 e 22 anos, suspeitos de en- 
volvimento na morte de um 
cidadão luso- americano que 
tinha regressado aos Açores. 


duas vítimas mortais do pedófilo. 

Na sessão de ontem, Lejeune, 
pai de Julie, de 8 anos, cujo corpo 
foi encontrado com o da sua 
amiga Melissa Russo em Agosto 
de 1996 na casa de Dutroux, sen- 
tou-se ao lado de Laetitia Delhez, 
uma adolescente libertada com 
vida da cave do pedófilo onde 


esteve sequestrada dois dias. 

Os pais de Julie e Melissa ti- 
nham qualificado o processo de 
"circo", antes de se iniciarem as 
audiências, no passado dia 1. No 
entanto, ao contrário de Gino 
Russo, o pai de Melissa, Jean De- 
nis Lejeune não excluiu a hipótese 
de assistir a uma audiência. 


Jean-Denis Lejeune, pai de uma das vítimas de Dutroux. / DIDIER BAUWERAERTS/EPA 


Defesa de Carlos Cruz 
entrega novo pedido 
à Ordem dos Advogados 


Defensores do apresentador de televisão, detido no âmbito do processo 
Casa Pia, querem a divulgação de documentos e posições da defesa 


| Lusa 


s defensores de Carlos 
Cruz entregaram on- 
tem um novo pedido à 


Ordem dos Advogados (OA) 
para divulgação de documen- 
tos e posições da defesa sobre 
algumas matérias do processo 
de pedofilia na Casa Pia. 

O advogado António Serra 
Lopes disse à agência Lusa tra- 
tar-se de um “pedido mais es- 
pecífico" sobre a divulgação de 
certos elementos de prova. 
Quinta-feira passada, a Ordem 
recusou algumas das preten- 
sões da defesa, alegando que o 
pedido era "demasiado genéri- 
co”. 

Em causa estavam o exame 
médico-legal feito ao apresen- 
tador de televisão, o "negócio 
de filmes pornográficos” atri- 
buído ao arguido, declarações 
de uma antiga empregada de 
medico João Ferreira Diniz 
(também arguido no processo) 
que diz ter visto Carlos Cruz 
em sua casa e os registos da 
"Via Verde" apresentados co- 
mo alibi por Carlos Cruz. 

O presidente do Conselho 
Distrital de Lisboa da Ordem 
dos Advogados, Rogério Alves, 
autorizou quinta-feira os cau- 
sídicos Serra Lopes e Ricardo 
Sá Fernandes a publicarem um 
artigo de opinião no jornal 
"Público" sobre a acusação fei- 
ta ao seu cliente, mas indeferiu 
as outras pretensões sobre di- 
vulgação de matéria proces- 
sual. 

No entanto, e de acordo 
com Ricardo Sá Fernandes, a 
Ordem declarou-se "disponi- 
vel" para apreciar um novo pe- 
dido sobre a divulgação de tais 
matérias, desde que a defesa 
especificasse o que pretendia 
divulgar. 

No despacho então enviado 
à defesa, a OA entendeu que, 
quanto àquelas questões, o pe- 
dido estava feito "de uma for- 
ma genérica e sem contornos 
precisos, pelo que não era viá- 


Carlos Cruz. / HUGO CALÇADA 


vel o deferimento, sem prejuí- 
zo de futura apreciação casuís- 
tica", nos termos dos estatutos 
que regem a classe dos advoga- 
dos. 

O ideal para a defesa, de 
acordo com Ricardo Sá Fer- 
nandes, seria publicar estes es- 
clarecimentos na mesma altura 
do artigo de opinião, pois, caso 


FEDADOS DF INTERESSE 


E Cruz foi preso preventiva- 
mente a 1 de Fevereiro de 
2003 

E Na madrugada de 7 de Fe- 
vereiro, deste ano, foi infor- 
mado que o juiz Rui Teixeira 
decidiu mantê-lo em pre- 
ventiva 


contrário, será "menos eficaz". 

O apresentador de televisão 
foi preso preventivamente a 1 
de Fevereiro de 2003 no âmbi- 
to do processo Casa Pia, mas 
um acórdão do Tribunal da 
Relação de Lisboa mandou re- 
petir o seu primeiro interroga- 
tório pelo juiz Rui Teixeira, o 
que aconteceu a 9, 12 e 16 de 
Janeiro deste ano, tendo a defe- 
sa apresentado milhares de do- 
cumentos para contestar a acu- 
sação. Na madrugada de 7 de 
Fevereiro, Carlos Cruz foi in- 
formado na sua cela no Estabe- 
lecimento Prisional de Lisboa 
(EPL) que o juiz Rui Teixeira 
decidiu mantê-lo em prisão 
preventiva, alegando perigo de 
perturbação do inquérito e 
alarme social. 


Testemunha 
pode ser alvo de 


processo no caso 
GNR'BT 


| Lusa 


Uma testemunha de acusa- 
ção do caso de corrupção na 
Brigada de Trânsito da GNR, 
a ser julgado em Albufeira, 
poderá ser alvo de um proces- 
so por falsas declarações, na 
sequência de um alegado "es- 
quecimento" verificado na 
sessão de ontem. 

O magistrado Carlos Espí- 
rito Santo, presidente do co- 
lectivo de juízes que está a jul- 
gar 25 agentes da Brigada de 
Trânsito da GNR e 10 empre- 
sários de construção civil, or- 
denou a transcrição de decla- 
rações alegadamente contra- 
ditórias, para eventual 
procedimento criminal. 

Em causa está o depoimen- 
to da quarta testemunha ou- 
vida na sessão de ontem, José 
Matos, empregado do empre- 
sário Sérgio Luisa, uma das 
principais testemunhas de 
acusação. 

O julgamento dos agentes 
da GNR-BT e dos empresá- 
rios decorre desde 15 de Ou- 
tubro de 2003 no auditório 
municipal de Albufeira. 


Lusodescendente 
apunhalado 

será enterrado 
na quinta-feira 


| SM Lusa 


Um lusodescendente de 16 
anos, Julien Fernandes, mor- 
to em Lyon na semana passa- 
da alegadamente por um jo- 
vem da mesma idade que se 
encontra detido à espera de 
julgamento, será enterrado na 
próxima quinta-feira. 

Julien foi apunhalado no 
coração na passada sexta-fei- 
ra alegadamente por um co- 
lega do curso de bate-chapas, 
Jérémie, durante uma briga, e 
não sobreviveu aos ferimen- 
tos apesar dos cuidados mé- 
dicos no hospital Edouard- 
Herriot. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


Sindicato dos Psicólogos exige 
do governo abertura de concursos 


O Sindicato Nacional dos Psi- 
cólogos exigiu ontem que o Mi- 
nistério da Educação proceda 
“com urgênc abertura de 
concursos de admissão de psicó- 
logos para os Serviços de Psico- 
logia e Orientação nas escolas. 

O SNP propôs uma “platafor- 
ma de diálogo” com o Ministério 


da Educação e a Assembleia da 
República, para “uma maior dig- 
nificação, valorização, progres- 
são e formação” dos licenciados e 
profissionais de Psicologia em 
contexto educacional. 

“É prioritário proceder ao 
alargamento da rede de SPO em 
função das necessidades educati- 


vas das escolas ou agrupamentos 
e dotar todos os SPO das equipas 
multidisciplinares previstas na 
legislação em vigor”, defendeu. 
O Decreto-Lei nº 190/91, de 
17 de Maio, criou os SPO para 
dotar as escolas de recursos hu- 
manos especializados de apoio 
educativo, lembrou o SPN. 
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Os psicólogos reclamam um novo estatuto. / Nuno MIRANDA/ARQUIVO 


Os estudantes portugueses reunem-se hoje em Coimbra para acertar a marcha de dia 24, / HUGO CALÇADM ARQUIVO 


Estudantes do ensino 
superior em plenário 
preparam manifestação 


Estudantes de todo o país e dos sectores público e privado debatem hoje 
situação do ensino no auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra 


clima continua a aque- 
cer no ensino superior 
e os estudantes mobili- 


zam-se contra a política do 
Governo. O auditório da Rei- 
toria da Universidade de 
Coimbra acolhe hoje à noite 
um plenário nacional, algumas 
horas de debate que antece- 
dem a manifestação do próxi- 
mo dia 24, em frente à Assem- 
bleia da República, e a greve 
marcada para 1 de Abril, por- 
que “o ensino superior público 
é cada vez mais uma menti 

Segundo Miguel Duarte, 
presidente da Associação Aca- 
démica de Coimbra, “o que é 
unânime e consensual entre as 
academias é que estamos a ca- 
minhar para um processo de 
privatização do ensino supe- 
rior, ou de transferência de res- 
ponsabilidades do ensino su- 
perior público para o ensino 
superior privado”. 

“O Estado admite que, com 


Paulo Ferraz 


a nova legislação, em vez de in- 
vestir nas universidades públi- 
cas, passa a fazer contratos- 
programa com as universida- 
des privadas. Isto é transversal 
na legislação, seja na proposta 
de Lei de Bases ou na Lei do Fi- 
nanciamento”, acrescenta. 

Outra questão consensual é 
que “o aumento das propinas 
visa apenas suprir o decrésci- 
mo das transferências orça- 
mentais”, refere Miguel Duarte. 

Mas os estudantes contes- 
tam também “o facto de ter- 
mos em cima da mesa uma 
Proposta de Lei da Autonomia 
que pretende retirar a gestão 
democrática das instituições, 
retirando os estudantes e 
criando uma gestão baseada 
em órgãos unipessoais”. 


Questionando esta retirada 
dos estudantes dos órgãos de 
decisão, Miguel Duarte per- 
gunta “como é possível dar 
um passo atrás nos valores de 
Abril e na democracia?” E 
acrescenta que, “quando se fa- 
la tanto na necessidade de in- 
tervenção cívica dos jovens, 
isto é chamar irresponsáveis 
aos estudantes universitários e 
retirar-lhes responsabilida- 
des”, 

Lembrando que a confe- 
rência de Berlim, em Setem- 
bro de 2003, consagrou uma 
maior participação dos estu- 
dantes nos órgãos de gestão, 
Miguel Duarte frisou que 
“Portugal volta a não cumprir 
o que é estipulado a nível in- 
ternacional”, 


“Estão a ser transferidas responsabilidades do | 
ensino superior público para o privado” | 


E 


“Países lusófonos devem 
acompanhar as alterações 
no ensino europeu” 


Ministra da Ciência e Ensino Superior, Maria 
da Graça Carvalho, em visita oficial a Cabo Verde 


A ministra da Ciência e Ensi- 
no Superior, Maria da Graça 
Carvalho, considerou ontem, em 
Cabo Verde, que o ensino supe- 
rior lusófono deve acompanhar 
as profundas mudanças regista- 
das neste sector na Europa. 

Com a introdução do deno- 
minado Processo de Bolonha, o 
ensino superior vai sofrer pro- 
fundas alterações, nomeada- 
mente em Portugal, com a cria- 
ção de dois ciclos, um mais curto 
e outro mais longo, estando a 
duração destes ciclos em discus- 
são na Assembleia da República 
para.posterior votação. 

“E essencial transmitir essa 
reforma a Cabo Verde e a todos 
os países lusófonos, porque de- 
verão acompanhar e ter regras 
compatíveis com as profundas 
reformas que estão a ocorrer em 
Portugal e na Europa”, defendeu 
a ministra portuguesa. 

Ocorrendo essa harmoniza- 
ção, explicou a governante, os 
quadros cabo-verdianos ficarão 
com graus compatíveis com o 
ensino do espaço europeu, per- 
mitindo uma maior mobilidade 
dentro da União Europeia. 

“É necessário que os quadros 
de Cabo Verde e restantes países 
lusófonos não fiquem de fora 
deste espaço e, portanto, é preci- 
so adequar a sua formação às no- 
vas regras do ensino europeu”, 
adiantou. 

Cabo Verde está mais avança- 
do neste processo que os restan- 
tes países lusófonos, mas a mi- 
nistra da Ciência e Ensino Supe- 
rior, que se encontra de visita ao 
arquipélago até amanhã, garante 
que há propostas para harmoni- 
zar esta situação. 

“Na cimeira da Educação da 
CPLP (Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa) do próximo 
Verão, que terá lugar no Brasil, 
vamos apresentar uma proposta 
para criar essa compatibilidade 
do ensino superior lusófono 
com o espaço europeu, promo- 
vendo a mobilidade destes cida- 
dãos na UE”, explicou. 

A criação da primeira Univer- 
sidade Pública em Cabo Verde, 
com apoio da cooperação portu- 
guesa, é o ponto central da visita 


Maria da Graça Carvalho 


Os quadros cabo- 
verdianos ficarão com 
graus compatíveis 
com o ensino europeu 


da ministra da Ciência e Ensino 
Superior ao arquipélago. 

A ministra considerou a visita 
“muito importante”, porque é 
com este país que Portugal man- 
tém a mais alargada cooperação 
no âmbito do Ensino Superior e 
lembrou que há mais de quatro 
mil alunos cabo-verdianos só no 
ensino superior público portu- 
guês e 500 bolseiros do Ministé- 
rio, além de 50 bolsas para mes- 
trado e doutoramento. 

Em Outubro de 2003 foi assi- 
nado entre Portugal e Cabo Ver- 
de uma declaração de apoio à 
primeira Universidade Pública 
cabo-verdiana e foi criada uma 
equipa para apoiar a futura co- 
missão instaladora nas questões 
técnicas que forem solicitadas. 
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Variante genética predispõe 
para anorexia e bulimia 


Investigação 
espanhola comprova 
que estas doenças de 
base psiquiátrica têm 
uma base biológica 
e factores associados 


| Lusa 


nvestigadores espanhóis 
FEisnnticaram uma variante 

genética que aumenta a pre- 
disposição para distúrbios ali- 
mentares como a anorexia e a 
bulimia, doenças que afectam 
até três por cento das adolescen- 
tes e mulheres portuguesas. 

O trabalho comprova que es- 
tas doenças de base psiquiátrica 
têm também uma base biológica 
e factores genéticos associados, 
explicou o biólogo e coordena- 
dor do Programa Genes e Doen- 
ças, Xavier Estivill, do Centro de 
Regulação Genómica da Univer- 
sidade Pompeu Fabra de Barce- 
lona, à agência espanhola EFE. 

Ao estudar mais de 1.500 
amostras de população 
nhola e europeia, os inves 
dores descobriram que existe 
uma variante de um gene, que 
participa na interacção dos neu- 
rónios, que se associa à anorexia 
e bulimia aumentando a predis- 
posição ao seu desenvolvimen- 


estes distúrbios ali- 
mentares são hereditários, disse, 
acrescentando que a probabili 
dade de os descendentes de pri- 


“Uma pessoa do terceiro mundo, onde o problema 
1 . sa 4 
é a subnutrição, nunca vai sofrer de anorexia” | 


meiro grau desenvolverem a 
doença é dez vezes superior à da 
população geral. 

Ainda assim, isto não signifi- 
ca que em todos os casos de bu- 


limia e anorexia exista essa va- 
riante associada, apesar da mes- 
ma ser um facto importante de 
susceptibilidade, disse Estivill. 
Há que ter em conta que "por 


Objecto mais distante do sistema 
solar pode ser planetóide gelado 


Os astrónomos americanos baptizaram-no de Sedna. Fica três vezes mais 
longe do Sol que Plutão e mede entre 1.290 e 1.770 quilómetros de diâmetro 


| Lusa 


Astrónomos norte- ame- 
ricanos descobriram o que 
julgam ser o objecto mais 
longínquo do sistema solar, 
um planetóide gelado situa- 
doa 12,9 mil milhões de qui- 
lómetros da Terra, anunciou 
ontem a NASA. 

Foi-lhe dado o nome de 
Sedna, a deusa dos Inuits 
responsável pela criação das 
criaturas marinhas. Fica três 
vezes mais longe do Sol que 
Plutão e tem entre 1.290 e 
1.770 quilómetros de diâme- 
tro, ou seja, cerca de três 
quartos do tamanho deste 
planeta. 

A descoberta foi feita em 
14 de Novembro do ano pas- 
sado por uma equipa chefia- 
da pelo astrónomo Mike 


Imagem das galáxias / DR 


Brown, do Instituto de Tec- 
nologia da Califórnia (Cal- 
tech), no âmbito de um pro- 
jecto financiado pela NASA, 


que hoje divulgará novos de- 
talhes sobre o planetóide. 

Brown e os colegas esti- 
mam que a temperatura em 
Sedna nunca seja superior a 
200 graus centígrados abaixo 
de zero, o que o torna no as- 
tro mais frio do sistema so- 
lar, segundo a NASA. 

O Sedna descreve uma ór- 
bita elíptica em volta do Sol 
que demora 10.400 anos a 
completar. O seu ponto mais 
distante dista do Sol 135 mil 
milhões de quilómetros, o 
que corresponde a 900 vezes 
a distância entre o Sole a 
Terra. 

Mais uma proeza em ple- 
na época de descobertas e de 
conquista do espaço. Nunca 
a astronomia e a exploração 
espacial esteve tão forte, des- 
de a chegada a Marte. 


trás de tudo o que é alimentação 
existem factores que têm que ver 
com o metabolismo, a persona- 
lidade o stress, a adaptação ao 
ambiente e a cultura”. 

"Uma pessoa do terceiro 
mundo, onde o problema prin- 
cipal é a subnutrição, nunca vai 
sofrer de anorexia”, continuou, 
sublinhando que a componente 
genética é importante mas não 
suficiente. 


O Comércio do Porto 


Nova técnica 
para visualizar 
arritmias 
cardíacas 


| Lusa 


Uma nova técnica de ima- 
giologia permitirá diagnosti- 
car e tratar melhor as pertur- 
bações do ritmo cardíaco, 
uma doença de que padecem 
e morrem milhões de pessoas 
no mundo, afirmam os auto- 
res de um estudo ontem pu- 
blicado. 

Mais de sete milhões de 
pessoas morrem todos os 
anos em consequência de ar- 
ritmias cardíacas de causas 
diversas, entre as quais o en- 
farte, lembra no estudo, pu- 
blicado pela Nature Medici- 
ne, uma equipa de investiga- 
dores da Universidade Case 
Western Reserve, de Cleve- 
land, 

O diagnóstico habitual, 
efectuado a partir de um elec- 
trocardiograma (ECC), dá in- 
dicações sobre a actividade 
eléctrica do coração a partir 
de sensores colocados na su- 
perfície do corpo. Mas esse 
exame, segundo os investiga- 
dores, carece de precisões. 

Na nova técnica de ima- 
giologia electrocardiográfica 
(ECGI), concebida para ava- 
liar mais rigorosamente as 
perturbações do ritmo car- 
díaco e a sua localização no 
coração, os investigadores 
juntaram aos dados do ECG 
imagens da superfície do co- 
ração obtidas por scanner. Os 
seus autores afirmam ter 
efectuado vários ensaios em 
pessoas depois de a testarem 
em cães, lê-se no estudo. 


Acupunctura é solução para 
as dores crónicas de cabeça 
segundo um estudo britânico 


“British Medical Journal” investigou 401 pacientes 
para reflectir sobre um mal que afecta milhões 


F Lusa 


Um estudo publicado no 
“British Medical Journal” des- 
creve a acupunctura como um 
tratamento efectivo para as 
dores de cabeça crónicas de 
que padecem milhões de pes- 
soas. 

Na opinião dos responsá- 
veis britânicos, as conclusões 
agora obtidas defendem da ne- 
cessidade de tornar este trata- 
mento mais acessível. 

Segundo o estudo agora pu- 
blicado e divulgado junto da 
opinião pública, os doentes 
que foram submetidos a trata- 
mento com acupunctura tive- 
ram menos crises de dores-de- 
cabeça do que aqueles que não 
fizeram acupunctura. 

O estudo teve por base 401 


pacientes, residentes em vários 
pontos do Reino Unido, os 
quais tinham vários dias de 
fortes dores de cabeça durante 
a semana. 

Participando no estudo, 
uma parte destes doentes fo- 
ram submetidos a mais de 12 
tratamentos de acupunctura 
durante cerca de três meses, 
enquanto outro grupo era tra- 
tado com os medicamentos 
habitualmente empregues no 
combate a este problema. 

Ao fim de um ano de inves- 
tigação, os pacientes submeti- 
dos à acupunctura tiveram 
menos 22 dias de dores de ca-. 
beça, recorreram a menos 15% 
de medicamentos, fizeram me- 
nos 25% de visitas ao médico e 
faltaram menos 15% de tempo 
ao emprego. 
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Número de 
desempregados 
aumentou 13,3% 
em Fevereiro 


O número de desemprega- 
dos inscritos nos centros de 
emprego subiu 13,3 por cento 
em Fevereiro, face a igual mês 
do ano passado, para 467.540, 
divulgou ontem o Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional (IEFP). 

Em termos mensais, o au- 
mento foi de 0,7 por cento, o 
que representa mais 3.090 de- 
sempregados do que em Ja- 
neiro. Apesar do desemprego 
atingir mais as mulheres (56,7 
por cento), foi nos homens 
que se registou maior evolu- 
ção, ou seja, mais 16,4 por 
cento, em termos homólogos, 
e mais 1 por cento, em termos 
mensais. Os desempregados 
com 25 ou mais anos regista- 
ram um acréscimo de 15 por 
cento, passando dos 341.602, 
em Fevereiro de 2003, para os 
392.783, no mesmo período 
deste ano. Por seu turno, os 
jovens desempregados au- 
mentaram 5,4 por cento, em 
termos homólogos, e dimi- 
nuíram 0,2 por cento, em ter- 
mos mensais. 

A procura de novo empre- 
go, que motivou a inscrição 
de cerca de 92,9 por cento do 
total do desemprego regista- 
do, subiu 13,7 por cento, em 
termos homólogos, enquanto 
a procura de primeiro empre- 
go aumentou 9,3 por cento. 


Quinze apoiam 
Bruxelas 

na acusação 

à Microsoft 


Os Quinze deram ontem 
um "apoio unânime" às con- 
clusões preliminares da Co- 
missão Europeia segundo as 
quais a Microsoft violou as re- 
gras da concorrência, decla- 
rou um porta- voz do executi- 
vo europeu. 

"Os Estados-membros 
têm, por unanimidade, apoia- 
do a proposta da Comissão 
Europeia" numa reunião à 
porta fechada, ontem, em 
Bruxelas, dos peritos da Con- 
corrência dos Quinze, decla- 
rou Amélia Torres, porta- voz 
do comissário europeu encar- 
regue da Concorrência, Mario 
Monti. 

Após mais de cinco anos de 
inquérito, os serviços de 
Monti consideram o grupo 
norte-americano de software 
culpável de abuso de posição 
dominante e propõem medi- 
das para restabelecer uma si- 
tuação concorrencial no mer- 
cado. 


Portugal Telecom oferece 
chamadas grátis da rede fixa 
para ressarcir clientes 


PT pretende compensar durante 13 domingos os utentes pela cobrança 
indevida de impulso inicial de activação entre os anos de 1998 e 1999 


f Lusa 


Portugal Telecom (PT) 
As oferecer aos clientes 

da rede fixa chamadas 
gratuitas durante 13 domin- 
gos, entre o próximo dia 21 e 
13 de Junho.como compensa- 
ção pela cobrança de um im- 
pulso inicial de activação nos 
anos de 1998 e 1999, foi ontem 
anunciado. 

Esta decisão foi tomada no 
âmbito de um acordo entre a 
operadora de telecomunica- 
ções e a associação portuguesa 
de defesa do consumidor DE- 
CO, que assim desiste da quei- 
xa apresentada contra a PT por 
causa da chamada "taxa de ac- 
tivação”. 

O acordo, já negociado pela 
nova administração da PT Co- 
municações, prevê que, nesse 
período, todos os clientes da 
PT poderão fazer chamadas 
locais, regionais e nacionais do 
telefone fixo gratuitamente. 

A PT oferece, igualmente, 
um crédito de 25 euros a todos 
os consumidores seus clientes 
que pretendam aderir ao servi- 
ço ADSL (acesso à Internet em 
banda larga), através de qual- 
quer prestador do mesmo ser- 
viço, durante um período de 
seis meses, desde ontem. 

Aos clientes beneficiários 
do "Plano para Pensionistas e 
Reformados", a PT vai oferecer 
o valor da assinatura mensal 
referente ao mês de Setembro 
de 2004. 

A PT decidiu voluntaria- 
mente em Outubro devolver 
aos clientes o dinheiro da acti- 
vação de chamada cobrado em 
1999, depois de o Supremo 
Tribunal de Justiça ter conside- 
rado que esta era ilegal e que 
os assinantes poderiam pedir a 
devolução dos valores pagos. 

O processo de reembolso a 
40 mil clientes iniciou-se em 
Novembro, tendo a operadora 
criou um sistema para tornar 
mais fácil a devolução dos va- 
lores em causa, através de um 
crédito nas facturas. 

"Os juízes sugerem que os 
clientes da PT interponham 
uma acção em tribunal exigin- 
do a devolução do dinheiro, 


. mas essa solução arrastaria 


ainda mais o processo", expli- 
cou uma fonte da operadora, 
na altura. 

A tarefa de devolução, refe- 
ria a PT, revela-se "complexa", 
aliás, "conforme o próprio 
acórdão do tribunal reconhe- 


A PT vai oferecer chamadas durante 13 domingos / RICARDO MEIRELES 


ce”, uma vez que a operadora 
não tem dados para compro- 
var quanto deve a cada cliente, 
porque o sistema de informa- 
ção utilizado na altura era ana- 
lógico e não digital, como ago- 
ra acontece. 

Este caso remonta a 1999, 
quando a DECO interpôs 
uma acção em tribunal contra 
a PT-por estar a cobrar um 
chamado impulso de activa- 


ção de chamada, pelo que, 
sempre que um cliente da PT 
fazia uma chamada, pagava a 
activação do serviço, além dos 
impulsos. De acordo com a 


“PT, "a introdução do novo sis- 


tema no tarifário de 1999 vi- 
sou cumprir a directiva comu- 
nitária de orientar a estrutura 
de preços para os custos", no 
âmbito da liberalização do 
sector. 


Horta e Costa diz que acordo com 
a Deco lança nova estratégia 


O presidente da comissão 
executiva da Portugal Tele- 
com (PT), Miguel Horta e 
Costa, afirmou ontem que o 
acordo assinado com a asso- 
ciação de defesa do consumi- 
dor DECO reflecte a estraté- 
gia adoptada pela empresa de 
focagem no cliente. 

"A celebração de um acor- 
do com a DECO, mediante o 
qual são encerrados os pro- 
cessos que a associação tinha 
com a PT são o corolário na- 


tural de consagrar a nossa es- 
tratégia empresarial de 
orientação e foco no cliente”, 
afirmou Horta e Costa, em 
declarações à agência Lusa. 

O presidente da comissão 
executiva da Portugal Tele- 
com (PT), Miguel Horta e 
Costa, afirmou ainda que o 
acordo assinado com a asso- 
ciação de defesa do consumi- 
dor DECO abre a porta para 
uma colaboração futura en- 
tre as duas entidades. 


Pobreza 

das instituições 
afecta economia 
portuguesa 


A pobreza das instituições 
reduziu a taxa de crescimento 
da economia portuguesa em 
0,9 pontos percentuais entre 
1980 € 2000, concluiu um es- 
tudo do Centro francês de Es- 
tudos Prospectivos e de Infor- 
mações Internacionais (CE- 
PII). 

Portugal é um dos 51 paí- 
ses estudados pelo economis- 
ta Hervé Boulhol, cujas con- 
clusões foram agora publica- 
das no endereço electrónico 


elação entre instituições 
e crescimento foi testada atra- 
vés de uma base de dados com 
330 variáveis construída pelo 
Ministério francês da Econo- 
mia, Finanças e Indústria, a 
partir de um questionário às 
suas representações económi- 
cas em 51 países, que corres- 
pondem a 80 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial. 

O estudo de Boulhol, que 
cobriu o período entre 1980 e 
2000, aponta que a pobreza da 
qualidade institucional, mais 
do que a qualidade do capital 
humano, reduziu a taxa de 
crescimento do PIB entre 2,4 
e 6,1 pontos percentuais em 
metade daqueles países. 

Portugal situa-se entre a 
Polónia, cujas deficiências 
institucionais reduzem a taxa 
de crescimento em 1,2 pontos 
percentuais e a Hungria, que 
surge com um défice de 0,7 
pontos percentuais. 


ERSE: Entidade 
Reguladora 

vai apoiar 
consumidores 


A Entidade Reguladora 
dos Serviços Energéticos 
(ERSE) disponibiliza a partir 
de hoje novos serviços de 
apoio ao consumidor de elec- 
tricidade e gás como o aten- 
dimento presencial e edição 
de novas brochuras informa- - 
tivas. Com a criação de no- 
vos serviços, a ERSE passa a 
disponibilizar, a partir de ter- 
ça-feira, um serviço de aten- 
dimento presencial e outro 
telefónico, através da linha 
azul com o número 808 10 20 
10.0s novos serviços visam 
aumentar O apoio aos consu- 
midores relativamente a pe- 
didos de informação e trata- 
mento de reclamações refe- 
rentes à electricidade e ao gás 
natural, que funcionavam até 
agora apenas através de fax, 
carta e correio electrónico. 
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Zapatero diz que Bush e Blair vão 
ter de fazer autocrítica sobre Iraque 


= Imprensa dos EUA considera vitória do PSOE 
= derrota para política de Bush contra terrorismo 


| Lusa 


presidente norte-ameri- 
O George W. Bush, e 

o primeiro-ministro bri- 
tânico, Tony Blair, “vão ter de fa- 
zer a sua autocrítica” sobre a 
guerra no Iraque, afirmou on- 
tem o líder socialista espanhol, 
José Luis Rodríguez Zapatero, 
vencedor das legislativas de do- 
mingo em Espanha. 

“Não podemos bombardear 
um povo (...) Eles deverão reflec- 
tir e fazer a sua autocrítica, para 
que tal não volte a acontecer. 
Não podemos fazer as coisas des- 
ta forma”, insistiu Zapatero em 
declarações à rádio espanhola 
Cadena Ser. 

Na mesma entrevista, o futu- 
ro chefe do governo de Espanha 
declarou-se apostado em “acele- 
rar logo que possível a (adopção 
da) constituição europeia”. 

“Acredito que chegaremos ra- 
pidamente a um acordo no qual 
possa ser mantido um equilíbrio 
razoável de poder para definir a 
nova Europa, a Europa alargada”, 
disse. 

“A Europa - prosseguiu Zapa- 
tero - será o quadro natural da 
nossa política externa (...) A mi- 
nha intenção, naturalmente, é 
recuperar a confiança” da União 
Europeia (UE). 

A Espanha, juntamente com a 
Polónia, foi responsável pelo 
bloqueio da adopção de uma no- 
va Constituição Europeia em 
Dezembro de 2003 em Bruxelas. 

Estes dois países pretendem 
ficar com um peso idêntico ao da 
Alemanha no processo comuni- 
tário de tomada de decisões, ape- 
sar de terem metade da popula- 
ção deste último. 

Ambos recusam o sistema de 
voto no seio das instituições eu- 
ropeias previstas no projecto ela- 
borado pela Convenção euro- 
peia. 

Paris e Berlim defendem o sis- 
tema de voto inscrito no projecto 
da Constituição, o chamado voto 
de “dupla maioria”, em que as de- 
cisões do Conselho de Ministros 
da UE passariam a ser aprovadas 
por uma maioria de Estados- 
membros (mais de metade) que 
representem 60 por cento da po- 
pulação europeia. 


Derrota de Bush 
A vitória dos socialistas nas 
eleições de Espanha foi conside- 
rada pela imprensa norte- ameri- 
cana uma derrota para o presi- 
dente George Bush e a sua políti- 
ca no Iraque e de combate ao 
terrorismo. 
Ao mesmo tempo, alguns ana- 


Futuro chefe do Governo espanhol mostrou-se 
empenhado na Constituição Europeia 


Espafia mejor 


José Luis Rodríguez Zapatero manda recados a Bush e Blair / PEDRO ARMESTAE/AFP 


“Não podemos 
bombardear um povo 
(..) Eles deverão 
reflectir” 


listas norte-americanos avisaram 
que a derrota do Partido Popular 
de José Maria Aznar - poucos 
dias depois de atentados bombis- 
tas em Madrid - é também uma 
vitória para grupos fundamenta- 
listas islâmicos que conseguiram 


afectar o resultado eleitoral de 
uma democracia ocidental. 

Os resultados das eleições es- 
panholas foram notícia de pri- 
meira página em todos os gran- 
des jornais norte-americanos e 
apanharam de surpresa o gover- 
no e analistas, que, confiando nas 
sondagens, claramente espera- 
vam uma vitória do partido de 
José Maria Aznar, um dos diri- 
gentes europeus favoritos da Ca- 
sa Branca. 

“A derrota do Partido Popular 
retira à administração Bush um 
dos seus mais sólidos aliados na 
Europa,” escreveu o correspon- 
dente do Washington Post Keith 
Richburg numa reportagem da- 
tada de Madrid e intitulada “So- 


cialistas Espanhóis Derrotam 
Partido Aliado da Guerra dos Es- 
tados Unidos”. 

O Wall Street Journal, numa 
reportagem de primeira página, 
descreveu a vitória socialista em 
Espanha “como uma dura derro- 
ta para as políticas do presidente 
Bush de combate ao terrorismo 
islâmico e para reconstruir o Mé- 
dio Oriente”. 

O Journal - o diário de maior 
circulação dos Estados Unidos - 
fez notar que os socialistas espa- 
nhóis prometeram “afastar-se da 
política dos Estados Unidos”, 
acrescentando que à escala global 
os efeitos da inesperada derrota 
do Partido Popular serão mais 
profundos. 


Militares espanhóis vão regressar do Iraque 


O vencedor das eleições legisla- 
tivas em Espanha, Rodriguez Za- 
patero, afirmou ontem que os 
militares espanhóis vão “eviden- 
temente” regressar do lraque, se 
não houver novidade até 30 de 
Junho, data da transferência da 
soberania para os iraquianos. 

À pergunta “se não houver novi- 
dades antes de 30 de Junho, os 
soldados regressarão do lra- 
que?”, Zapatero respondeu à rá- 
dio Cadena Ser: “evidentemente, 
mas neste momento não se pre- 


vê que ocorram acontecimentos 
novos”. 

José Luis Rodriguez Zapatero 
precisou que só anunciaria o re- 
gresso dos 1.300 militares espa- 
nhóis destacados no Iraque des- 
de o Verão de 2003 "após a to- 
mada de posse do novo 
Congresso de deputados”, a par- 
tir de 2 de Abril próximo. 

“A guerra do Iraque foi um de- 
sastre é a ocupação é um desas- 
tre”, afirmou o secretário-geral 
do PSOE (Partido Socialista Ope- 


rário Espanhol), vencedor das 
eleições legislativas de domingo, 
três dias depois dos sangrentos 
atentados terroristas de Madrid, 
que causaram 201 mortos e fo- 
ram reivindicados pelos funda- 
mentalistas islâmicos. 

Segundo informações das auto- 
ridades espanholas, dos cerca de 
1.500 feridos nos atentados de 
Madrid, várias dezenas encon- 
tram-se ainda hospitalizados, 
dos quais 19 em estado conside- 
rado critico. 
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França 
vai continuar 
a cooperar 


O governo francês vai prosse- 
guir com “a nova equipa” que 
se vai instalar no poder em Es- 
panha "a cooperação” existen- 
te entre os dois paises, afir- 
mou ontem o porta-voz do 
governo. 

“Chegou a hora de olhar para 
o futuro, saudando o trabalho 
realizado”, declarou Jean- 
François Copé ao canal TV 
France 2, um dia após a vitória 
dos socialistas nas eleições es- 
panholas. 

Segundo Copé, "é preciso con- 
tinuar com a nova equipa a 
cooperação" em domínios co- 
mo “a luta contra o terroris- 
mo" e "as perspectivas euro- 
peias” 

“A chantagem, a barbárie des- 
tes actos terroristas devem 
mobilizar-nos a todos com 
uma maior determinação”, 
acrescentou Copé, fazendo 
alusão aos atentados de 11 de 
Março em Madrid, que fize- 
ram 200 mortos e perto de 
1.500 feridos. 

O PSOE venceu domingo as 
eleições gerais espanholas, 
com todos os analistas a con- 
siderarem que o eleitorado 
castigou o governo PP pela 
gestão que fez acerca das in- 
formações relativas à autoria 
dos atentados terroristas de 
quinta-feira. 


Polónia prevê 
complicações 
para o país 


O primeiro-ministro polaco, 
Leszek Miller, disse ontem se- 
rem de prever sérias complica- 
ções para a Polónia em conse- 
quência dos resultados das 
eleições em Espanha. 

Miller está convencido de que 
a mudança de governo em Es- 
panha conduzirá a alterações 
mas posições até agora assu- 
midas por aquele pais quanto 
à presença militar no Iraque e 
ao processo da constituição 
europeia. 

“O processo de formação de 
governo em Espanha ainda 
dura algum tempo, mas pode- 
mos prever já hoje que o novo 
governo por certo defenderá 
outra posição quanto à pre- 
sença militar espanhola no 
Iraque e modificará de algum 
modo a posição de Madrid no 
que diz respeito ao Tratado 
Constitucional. Isto significa 
para a Polónia complicações 
muito sérias”, advertiu Miller. 
“Se Espanha vier a rever a sua 
posição no que toca à Consti- 
tuição europeia, isso seria a 
pior coisa que poderia aconte- 
cer à Polónia”, acrescentou. 


INTERNACIONAL 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


Os custos políticos de Bush, Aznar 
e Blair um ano após a Cimeira das Lajes 


Para Bush e Blair, os 
= custos foram também 
humanos, se forem 
consideradas as baixas 
entre as forças militares 
estacionadas no Iraque 


| Lusa 


m ano depois de protago- 

| | nizarem, nas Lajes (Aço- 

res), o “conselho de guer- 

ra” que lançou a ofensiva militar 

contra o Iraque, os dirigentes dos 

Estados Unidos, Reino Unido e 

Espanha enfrentam elevados 
custos políticos e humanos. 

Os atentados de 11 deste mês 
em Madrid, que mataram 201 
pessoas, feriram cerca de 1.500 e 
custaram o governo ao Partido 
Popular de José Maria Aznar, fo- 
ram reivindicados três dias de- 
pois em nome da rede terrorista 
Al-Qaida, que os qualificou de 
“resposta à colaboração (de Es- 
panha) com os criminosos Bush 
e seus aliados” e prometeu novos 
ataques contra os Estados Uni- 
dos e os seus aliados. 

Para George W. Bush e Tony 
Blair, tos foram sobretudo 
políticos, mas também huma- 
nos, se forem consideradas as 
baixas entre as forças militares 
estacionadas no Iraque em ata- 
ques quase sempre perpetrados, 
segundo as autoridades norte- 
americanas, por elementos liga- 
dos àquela rede terrorista. 

Por outro lado, a oito meses 
das eleições presidenciais, Geor- 
ge W. Bush é ultrapassado nas úl- 
timas sondagens pelo candidato 
democrata, John Kerry, que reú- 
ne 52 por cento das intenções de 
voto - mais seis por cento que 
Bush -, e regista o nível mais bai- 
xo de popularidade desde que 
chegou à Casa Branca. 


Aznar, Bush e Blair reuniram há um ano nas Lajes / EDUARDO COSTA LUSA 


Blair, por seu turno, atravessa 
desde então uma contestação 
contínua que passou pela demis- 
são de dois ministros, Robin 
Cook e Clare Short, e culminou 
com o “caso Kelly”, o especialista 
apontado como fonte de uma 
notícia acusando o governo de 
“apimentar” o relatório sobre o 
armamento iraquiano que apa- 
receu morto, depois de se suici- 
dar, em Julho de 2003. 

Acusado de manipular infor- 


Blair é hoje visto por 51 por cento dos britânicos 
como um primeiro-ministro a substituir 


mações para justificar a guerra, 
Blair, eleito em 2001 com uma 
maioria esmagadora na Câmara 
dos Comuns, é hoje visto por 51 
por cento dos britânicos como 
um primeiro-ministro “a substi- 
tuir”. 

Anunciada por Washington 
como “última etapa” diplomáti- 
ca para resolver a crise iraquiana, 
a Cimeira das Lajes, que a 16 de 
Março de 2003 reuniu nos Aço- 
res os dirigentes dos Estados 


Índia diz que detidos não tiveram 
envolvimento directo nos atentados 


| Lusa 


Os dois indianos detidos pelas 
autoridades espanholas são sus- 
peitos de terem vendido cartões 
de telemóveis mas não acusados 
de envolvimento directo nos 
atentados do passado dia 11 em 
Madrid, informou ontem o exe- 
cutivo de Nova Deli. 

“Temos os seus nomes, Vinay 
Kohly e Surech Kumar, mas nada 
mais”, lamentou Navtej Sarna, 
porta-voz do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros indiano, que 
não pôde precisar a região de 
origem dos detidos. 

“Estão a ser investigados por 


= Estarão a ser 

= investigados por causa 
das acusações de venda 
de cartões de telemóveis 


causa das acusações de venda de 
cartões de telemóveis, mas não 
por presumível envolvimento di- 
recto nos atentados”, frisou. 

A mesma fonte precisou que a 
Embaixada da Índia em Espanha 
acaba de “pedir esclarecimentos” 
sobre os dois homens, em parti- 
cular sobre os seus passaportes. 


“Enquanto não tivermos 
a certeza de que são efectivamen- 
te indianos, não podemos pe- 
dir acesso consular aos deti- 
dos”, disse ainda, esclarecendo 
que se trata de uma “prática nor- 
mal”. 

No quadro dos atentados que 
fizeram 201 mortos e cerca de 
1.500 feridos, o ministro do Inte- 
rior espanhol, Angel Acebes, 
anunciou a detenção, sábado em 
Madrid, de “três marroquinos e 
dois indianos”. 

Dois espanhóis de origem in- 
diana foram igualmente ouvi- 
dos, sem serem detidos. 

Segundo o porta-voz da di- 


Unidos, Reino Unido e Espanha, 
terminou com um duplo ultima- 
to, ao Iraque e à comunidade in- 
ternacional: Saddam Hussein ti- 
nha 24 horas para se desarmar 
voluntariamente e o Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
para chegar a um consenso. 

O anfitrião da cimeira, o pri- 
meiro-ministro português, Du- 
rão Barroso, assegurou dias antes 
que George W. Bush, Tony Blair e 
José Maria Aznar não iam aos 
Açores para fazer uma declara- 
ção de guerra. 

Na declaração final, da mes- 
ma forma, ficaram de fora quais- 
quer referências à guerra, à paz 
ou a ultimatos. Todos os partici- 
pantes insistiram, aliás, em que 


Apoio de Durão 
em nome 

das relações 
transatlânticas 


Durão Barroso disse-se "hon- 
rado" com a realização da ci- 
meira em território português 
por pensar que ela constituia 
um último esforço de paz e 
reforçava a "importância das 
relações transatlânticas na de- 
fesa e segurança de todo o 
continente europeu”. 

O alinhamento do governo 
com os Estados Unidos con- 
trariou o Presidente da Repú- 
blica,que declarou a sua opo- 
sição a uma intervenção mili- 
tar no Iraque sem o aval das 
Nações Unidas e se opôs ao 
envio de militares. 
Internamente, a posição do 
governo valeu-lhe duras críti- 
cas da oposição e quatro mo- 
ções de censura, pelo PS, PCP, 
BE e Verdes. 


da reunião saiu uma “última 
oportunidade para a paz”. 

Mas as divergências interna- 
cionais quanto à estratégia a 
adoptar perante a firme recusa 
de Saddam Hussein em admitir a 
posse de armas de destruição 
maciça (ADM) já antes faziam 
prever uma tomada de posição 
frontal e decisiva. 

O aviso feito no mesmo dia 
pelo chefe da diplomacia norte- 
americana, Colin Powell, a to- 
dos os jornalistas, inspectores e 
outros estrangeiros no Iraque 
para que abandonassem o país, 
reforçou a ideia da iminência de 
um ataque, que viria a ser lança- 
do na madrugada de 20 de 
Março. 


Os atentados de madrid fizeram 201 vítimas mortais / J.L. PINO/EPA 


plomacia de Nova Deli, os dois 
indianos detidos num subúrbio 
de Madrid “estão a ser interroga- 
dos pelas autoridades espanholas 
por causa do seu presumível en- 


volvimento na venda de carões 
de telemóveis”, insistiu. 

“Sendo este o actual estado 
das coisas, não queremos fazer 
julgamentos precipitados”, disse. 
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FUTEBOL Superliga 
Sporting venceu 
Alverca por 2-0 


Golos de Carlos Mar! 
Lidson deram a vitória 
agy leões Pág 32 


Peças - TELEFS::2 
RUA TEIXEIRA DE PASCOAIS, 


APOIA A NA 
[Cipa ds ; 


Jorge Jesus vai continuar à frente da equipa, apesar da contestação dos sócios que prometem barrar-lhe a entrada no Complexo da Unidade no treino de hoje / Simão Freitas/ASF 


Jesus sucede... a Jesus 


m Treinador do Vit. Guimarães esteve com um pé fora do clube m Toni era o sucessor anunciado / pág 33 


FUTEBOL TAÇA DE PORTUGAL FUTEBOL SPORTING DE BRAGA FUTEBOL BENFICA 
Sp. Braga e FC Porto Paulo Sérgio admite sonho INEM apresentou plano de Rui Costa nega acordo 


' disputam meia-final pág 34 


de jogar na selecção pág 35 


intervenção médica págs para regressar à Luz Pág 34 


32 Fi DESPORTO 


FUTEBOL SuperLiga 


Terçafeira, 16 de Março de 2004 


O Comérciodo Porto 


Carlos Martins festeja o primeiro golo leonino da noite de ontem. O Sporting continua a sete pontos do FC Porto e a Liga dos Campeões está cada vez mais perto/ Miguel Nunes/ASF 


Mais do que suficiente 


Golos de Carlos Martins e Liedson deixam os leões mais perto da Liga Milionária 


Orfã da genialidade de Pedro 
Barbosa e da generosidade de- 
Custódio, a equipa do Sporting 
acabou por contar com um ins- 
pirado Rochemback, autor de 
oito remates, quase todos bas- 
tante perigosos, e um surpreen- 
dente Tinga para vencer, de for- 
ma justa e natural um Alverca 
que não confirmou no Alvalade 
XXI tudo o que de bom vinha 
fazendo nesta SuperLiga na con- 
dição de visitante. Numa noite 
em que as vítimas do atentado 
terrorista de Madrid não foram 
esquecidas, Carlos Martins e 
Liedson foram os marcadores de 
serviço e recolocaram a sua for- 
mação a sete pontos do líder FC 
Porto. 

Agora, a Liga dos Campeões 
parece ser um sonho que muito 
brevemente se tornará realidade, 
para gáudio e satisfação dos res- 
ponsáveis leoninos, ansiosos pe- 
la qualificação para a milionária 
prova. Fernando Santos não pô- 
de contar com os castigados 
Custódio e Pedro Barbosa e, por 
isso, decidiu apostar nos regres- 
sos de Tinga e Carlos Martins, 
para completar o seu 4-4-2. Mi- 
guel Garcia foi a outra novidade 


no onze inicial, entrando para o, 


lugar de Mário Sérgio após ter 
cumprido um jogo de suspen- 
são. Do lado do Alverca, José 
Couceiro preferiu colocar as 
suas “tropas” organizadas num 


SPORTING 
Ricardo; Miguel Garcia, Beto, Anderson 
Polga e Rui Jorge; Rochemback, Tinga, 
Tello (Quiroga, 87) e Carlos Martins 
(Tonito, 65); Liedson e Lourenço (Niculae, 
58). Treinador: Fernando Santos 


GOLOS: Carlos Martins (317) e Liedson (89). 


ALVERCA 
Yannick, Amoreininha, Veríssimo, Marco 
0 Almeida e Gabriel; Torrão, Ronald Gar- 
cia (Ramirez, 65") e Bruno Aguiar (Ti- 
naia, 80); Vargas, Alex Afonso (José Rui, 78') e 
Rodolfo Lima. Tremador; José Couceiro 


ARBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão amarelo: Amoerinha (48), Rodolio Lima (567, Miguel 
Garcia (877) Cartão vermelho: Veríssimo (82 reco) 


INCIDÊNCIAS; Estádio Alvalade XX, 25.000 espectadores 


AO JOELHO 


Sá Pinto vai 
ser operado 


Segundo um comunicado | 
do Departamento Médico | 
do Sporting, Sá Pinto se- | 
rá submetido, na Suiça, a | 
uma intervenção cirúrgica | 
ao joelho direito. Caso es- | 
ta alternativa terapêutica | 
corra bem, o internacio- 
nal de 31 anos tem boas | 
hipótses de voltar a jogar 
sem qualquer limitação. 


4-3-3, com Vargas, Rodolfo Li- 
ma e Alex Afonso na frente de 
ataque. Apesar das nobres inten- 
ções do seu técnico, o Alverca 
acabou por sentir imensas difi- 
culdades nos primeiros 45 mi- 
nutos. À equipa pareceu atemo- 
rizada e nervosa pelo ambiente 
ensurdecedor que 
encontrou e bem 
cedo foi encostada 
às “cordas”. As si- 
tuações de golo na 
baliza de Yannick 
sucediam-se em 
catadupa e Tinga 
poderia ter marca- 
do por duas vezes 
logo nos primeiros dez minutos. 
Os “leões” trocavam bem a bola, 
movimentavam-se com alegria e 
o golo de Carlos Martins, aos 31 
minutos, acabou por surgir com 
naturalidade. O forte remate do 
jovem médio-ofensivo embateu 
na mão de Marco Almeida e 
traiu o indefeso e desolado Yan- 
nick, que já tinha “tremido” com 
duas “bombas” de Rochemback, 


vezes. 


Rochemback 
esteve inspirado 
e tentou o golo 
por diversas 


aos minutos 8 e 16. Mesmo a 
vencer, o Sporting não diminuiu 
o ritmo e embalado pelos cânti- 
cos dos cerca de 25 mil especta- 
dores que assistiram à partida, 
poderia mesmo ter dilatado a di- 
ferença ainda antes do regresso 
aos balneários. Num dos mo- 
mentos mais belos do jogo, Tin- 
ga fez uma geométrica triangu- 
lação com Lourenço e disparou 
forte, obrigando Yannick a de- 
fender por instinto. Os anfi- 
triões acabavam a primeira parte 
em grande estilo e deixavam os 
seus apaniguados com “água na 
boca”. Pena que a segunda parte 
tenha sido uma verdadeira seca, 
um deserto de idéias e de criati- 
vidade que deveria ser proibido 
em qualquer ti- 
po de competi- 
ção desportiva 
profissional. As- 
sim, o golo de 
Liedson aos 89 
minutos acaba 
por ser uma das 
poucas notas 
positivas deste 
segundo tempo. O árbitro Nuno 
Almeida cometeu alguns erros e 
o mais grave terá sido a não ex- 
pulsão de Gabriel, que agrediu 
Liedson aos 38 minutos, com 
uma pisadela, e envolveu-se 
num “quid pro quo” com Nicu- 
lae já perto fim. Apesar destes e 
outros equivocos, é justo dizer 
que Nuno Almeida não teve in- 
fluência no resultado final. 


F.SANTOS 
“Fomos uns 


justos 
= vencedores” 


“Fomos os justos vencedores 
desta partida, mas na primei- 
ra parte poderíamos ter mar- 
cado mais golos. Na segunda 
metade, conseguimos contro- 
lar perfeitamente a partida 
mas o Alverca, uma equipa 
muito forte sempre que joga 
fora, conseguiu incomodar- 
nos em alguns lances. Pensa- 
mos só em nós próprios e 
queremos ganhar todos os jo- 
gos. Devemos isso à massa as- 
sociativa”. 


JOSE COUCEIRO 


"Dualidade 
de critérios 
do árbitro” 


“A minha equipa acusou, ini- 
cialmente, o ambiente mas na 
segunda parte melhorámos 
um pouco, apesar do Spor- 
ting ter feito um grande jogo. 
A vitória deles é inquestioná- 
vel, mas não posso concordar 
com a dualidade de critérios 
do árbitro, especialmente na 
expulsão do Veríssimo”. 
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Manuel Rodrigues acusa Pimenta Machado/ Simão Freitas / ASF 


“Pimenta Machado 


é o único 


responsável” 


iz Manuel Rodrigues lança críticas ferozes à gestão 
do presidente do Vitória de Guimarães 


| Vitor Santos 


O candidato derrotado por 
Pimenta Machado nas últimas 
eleições para a presidência do 
Vitória (realizadas em Janeiro 
de 2003), Manuel Rodrigues, 
responsabiliza o líder dos mi- 
nhotos pelo momento crítico 
que atravessa o emblema da Ci- 
dade-Berço. Esclarecendo que 
fala por respeito aos sócios que 
votaram na sua candidatura, o 
empresário deixa um conselho 
a Pimenta Machado: “Forma 
uma direcção capaz, constitui 
uma SAD e deixa de brincar ao 
futebol, ou então... demita-se”. 

A delicada situação do Gui- 
marães, demasiado perto do 
precipício (leia-se descida à Liga 
de Honra) depois da derrota de 
domingo passado com o Gil Vi- 
cente, resultou em nova onda de 
contestação por parte dos asso- 
ciados. Manuel Rodrigues está 
atento. 

Perdeu para Pimenta nas ur- 
nas, felicitou-o na hora da der- 
rota eleitoral, mas pensa que 
chegou o momento de tomar 
posição firme em nome dos 33 
por cento de associados que 
confiaram no seu projecto. 

“O senhor Pimenta Macha- 
do afirmou que governaria para 
os que votaram em si. É tempo 
dessas pessoas manifestarem o 
descontentamento”, argumenta 
o sócio vimaranense. “Infeliz- 
mente, se acontecer o pior, va- 
mos todos para a Liga de Hon- 
Ta..”, concretizou. 

Corrosivo, Rodrigues só en- 
contra um responsável para o 
estado “caótico a que chegou o 


clube”, um desfecho inevitável 
perante uma liderança “à dis- 
tância”, exercida por “um se- 
nhor que não vai aos jogos do 
Vitória, mas aparece ao lado do 
presidente do FC Porto, com o 
objectivo único de passar aos 
sócios a imagem de que a equi- 
pa não vai cair na Liga de Hon- 
ra”. 

Atento ao trajecto dos mi- 
nhotos na SuperLiga, o antigo 
candidato identifica o problema 
que impede o Guimarães de co- 
lorir em tons de azul celeste as 
elevadas expectativas do início 
da época. 


Ainda o saco azul... 

“Os jogadores não estão bem 
porque foi-lhes prometido que 
seria regularizado o IRS, na se- 
quência da inspecção das finan- 
ças”, disparou, explicando que 
“não está em causa o seu profis- 
sionalismo”. 

“O problema é que foi pro- 
messa do presidente antes das 
eleições, mas não houve resolu- 
ção. Assim, ninguém consegue 
ter a cabeça tranquila..”, argu- 
mentou ainda. Confrontado 
com a possibilidade de uma re- 
candidatura, dentro de dois 
anos, Manuel Rodrigues remete 
para um lacónico - “não é tem- 
po para falar nisso” -, apesar de 
garantir receber apoios de em- 
presários da cidade, ao contrá- 
rio do actual presidente. “Exis- 
tem empresários com poder 
económico, que têm vontade de 
ajudar o Vitória. Logicamente, 
não o fazem enquanto lá estiver 
Pimenta Machado”, terminou o 
candidato derrotado. 


Jorge Jesus continua no 
comando técnico do Vitória 


E Toni esteve com um pé no Guimarães, mas falou cedo demais à 
comunicação social m Sócios não querem Jesus a treinar a equipa 


| Vitor Santos 


Toni esteve com um pé em 
Guimarães, chegou a ser dada 
como certa a sua presença hoje 
na Cidade-Berço, mas a monta- 
nha pariu um rato. Tudo porque 
Pimenta Machado não gostou 
de saber que o técnico tinha 
confirmado o convite a alguns 
órgãos de comunicação social, 
antes de consumada a saída ac- 
tual treinador. Ou seja, depois 
de confirmada a existência de 
contactos para a troca de treina- 
dor, Jorge Jesus sucede a si pró- 
prio! 

O treinador orientou, na ma- 
nhã de ontem, uma sessão de 
trabalho no Complexo da Uni- 
dade, enfrentando imediata- 
mente as críticas dos adeptos, 
descontentes com a posição da 
equipa na SuperLiga. No entan- 
to, quando abandonou as insta- 
lações do clube, confirmou a 
continuidade, afirmando que se 
apresentaria hoje para coman- 
dar a equipa. 

Entretanto, a “onda Toni” 
crescia a uma velocidade apre- 
ciável. O técnico campeão no 
Benfica confirmou ao COMÉR- 
CIO a existência de contactos, 
mas não quis alongar-se en- 
quanto não fosse resolvida a si- 
tuação contratual de Jorge Jesus. 

As declarações de Toni, con- 
firmando o convite, terão desa- 
gradado a Pimenta Machado, 
que, às 21h15 de ontem, aban- 
donou o complexo do Vitória. À 
saída, o presidente escusou-se'a 
comentar a abordagem ao anti- 
go treinador do Benfica: “Nada 


Jorge Jesus garantiu ontem a sua continuidade/ Simão Freitas / ASF 


tenho para esclarecer, vocês é 
que criaram esta confusão”, de- 
clarou aos jornalistas. 

Por esta altura, já não havia 
sócios do Vitória nas imedia- 
ções, mas as cerca de quatro 
centenas que ontem marcaram 
presença prometeram voltar 
amanha. Adivinha-se vida difícil 
para Jorge Jesus, pois houve 
quem ameaçasse impedir a en- 
trada do treinador nas instala- 
ções, e nem uma intervenção de 
Neno, director-desportivo, para 
serenar os ânimos teve o eco de- 
sejado junto dos adeptos. 

Nas últimas horas da tarde de 
ontem, os simpatizantes do clu- 
be minhoto repetiram concen- 


trações antigas, exigindo a expli- 
cação de Pimenta Machado, que 
acabaram por não escutar. No 
entanto, ao que o COMÉRCIO 
apurou, aplica-se na perfeição a 
expressão popular “pela boca 
morre o peixe”, já que o presi- 
dente não perdoou o facto de 
Toni ter confirmado a aborda- 
gem antes de esclarecida a posi- 
ção de Jorge Jesus. Depois do 
episódio, Toni terá ficado sem 
margem de manobra para in- 
gressar na Cidade-Berço, sendo 
uma possibilidade quase descar- 
tada. Mas, como costuma dizer 
Pimenta Machado, o que hoje é 
mentira amanha pode ser ver- 
dade. 


“Estarei hoje a comandar a equipa 
com vista ao jogo da Madeira” 


Jorãe Jesus confirmou ao CO- 
MÉRCIO que esteve ontem 
reunido com o presidente do 


Vitória de Guimarães, António 
Pimenta Machado, no comple- 


xo desportivo dos vimaranen- 
ses. 

“Falámos sobre o jogo (ndr.: 
com o Gil), e preparamos a 
deslocação à Madeira”, decla- 
rou o treinador, aludindo ao 
jogo de sexta-feira, com o Ma- 
rítimo. Tratou-se de uma con- 


versa normal, de rotina, pois 
sou o treinador do Guimarães”, 
sublinhou, confirmando não 
ter sido abordado no sentido 
de deixar o clube. 

“Estarei amanhã [hoje], na 
preparação da equipa”, concre- 
tizou, dissipando as dúvidas 
sobre a continuidade, pelo me- 
nos, até à hora do fecho desta 
edição. Recorde-se que Jorge 
Jesus chegou a Guimarães no 
início de Dezembro, suceden- 


CARPINORTE 


DE:EDUARDO ÓSCAR 


ALMEIDA DIAS NORTE | 


do a Augusto Inácio, com os 
olhos postos na recuperação. A 
equipa melhorou a produção, 
mas as oscilações dos resulta- 
dos não têm oferecido vida fá- 
cil ao técnico. Ontem, a con- 
testação atingiu o auge, mas Je- 
sus mantém confiança no 
trabalho realizado e mostrou 
vontade, no final da derrota 
com o Gil Vicente (0-2), “de, 
na Madeira, recuperar os pon- 
tos perdidos”. 
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FUTEBOL m Belenenses 


Neca e Filgueira 
inoperacionais 


O Belenenses está longe de 
se poder apresentar amanhã, a 
partir das 21.15 horas, no no- 
vo Estádio da Luz, onde tem 
encontro marcado com o 
Benfica, por sinal bem impor- 
tante já que respeitante à 
meia-final da Taça de Portu- 


. gal. Rui Borges, Mangiaratti e 


TAÇA DE PORTUGAL <<< 


os influentes Neca e Filgueira 
são já cartas fora do baralho 
de Inácio, visto que não recu- 


DESPORTO 


BREVES, 


peraram das respectivas le- 
sões, mas os defesas Emerson, 
Pelé, Gonçalo Brandão, Carlos 
Fernandes também não estão 
em muito boas condições. 


FUTEBOL m Rui Costa 
Não há negociações 
entre Milan e Benfica 


Rui Costa não confirma 


qualquer tipo de negociações 
entre o AC Milan e o Benfica 
Com vista à sua transferência 
no final da época para a Luz. 
“Que eu saiba não há nada”, 
frisou o jogador que referiu 
não ter ficado insensível à re- 
cente mensagem (“seis mi- 
lhões esperam por ti”) dos 
adeptos encarnados que se 
mantém disposto a cumprir o 
seu objectivo, ou seja de um 
diz regressar ao Benfica. 


FUTEBOL 1 Leicester City 
Alegados abusadores 
que se safem 


O Leicester City, da Primei- 
ra Liga inglesa, informou os 
seus três jogadores acusados de 
abusos sexuais em Espanha, 
que têm de pagar a sua defesa 
judicial. “É altura de o clube 
passar o comando para os joga- 
dores. Fizemos tudo o que de- 
víamos, arranjando advogados 
para eles. Agora é tempo de 
lhes dizer: meteram-se nesta 
alhada, agora saiam dela”. 


Depois de duas vitórias para o campeonato, o FC Porto vai tentar bater o Sporting de Braga pela terceira vez esta época / Eduardo Oliveira/ASF 


Arsenalistas espreitam final 


Sp. Braga e FC Porto encontram-se pela terceira vez nesta temporada, 
mas hoje (21.15 horas) o embate é referente à Taça de Portugal 


O velho 1º de Maio volta a 
ser palco hoje (21.15 horas) de 
um confronto que tem todos 
os condimentos para se tor- 
nar num espectáculo de alto 
nível já que o seu inusitado in- 
teresse está fora de causa pois 
joga-se tão só o acesso à final 
da 64 edição da Taça de Por- 
tugal. Nesta conformidade, 
Sporting de Braga e FC Porto 
voltam a cruzar caminhos 
nesta temporada, depois de já 
se terem encontrado nas duas 
partidas referentes à SuperLi- 
ga, com triunfos em ambas as 
situações dos dragões, que no 
arranque da prova maior ven- 
ceram nas Antas por 2-0 e já 
no novo recinto dos minhotos 
ainda usufruíram teoricamen- 


José Miranda 


te de mais facilidades e rema- 
taram a questão com um claro 
3-0, 

Mas este é um outro jogo, e 
bem diferente. A Taça tem um 
outro sortilégio e se é possível 
atribuir, com naturalidade, o 
favoritismo aos portuenses há 
que ter em conta que a campa- 
nha dos arsenalistas tem sido 
muito agradável, a ponto de se 
encontrarem, na companhia 
do Nacional, no quarto lugar, 
o que curiosamente até signi- 
fica que o passaporte para 
uma participação nas próxi- 
mas competições europeias 
não está exclusivamente de- 
pendente do que fizer na Taça 
de Portugal, se bem que um 
triunfo sobre o FC Porto pos- 
sa garantir de imediato tal de- 
siderato, bastando para tal 


V 
V 


Os atletas 
minhotos querem 
fazer o jogo das 
suas vidas 


y 


O bom estado 
anímico dos 
dragões é um dado 
não dispiciendo 


que o Benfica, amanhã, bata o 
Belenenses na outra meia-fi- 
nal. 

Jesualdo Ferreira, técnico 
dos minhotos, promete uma 
equipa sem medos. “Se nos 
encolhermos, será pior”, diz, 
ao mesmo tempo que realça a 
importância no acreditar e na 
valia dos seus pupilos (“se 
chegámos até aqui..”). De 
resto, Jesualdo dá como natu- 
ral que os seus jogadores 
“queiram fazer o jogo das 
suas vidas”. Por parte dos 
campeões nacionais foi o pre- 
parador físico, Rui Faria, que 
abordou o jogo e garantiu um 
FC Porto com “a motivação e 
concentração de sempre” e 
muito fiável do ponto de vista 
anímico, que é o mais impor- 
tante. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


FUTEBOL m Taça UEFA 
Bilhetes à venda 
para o Inter-Benfica 


Os bilhetes para o jogo In- 
ter-Benfica, da segunda mão 
dos oitavos-de-final da Taça 
UEFA, foram colocados à ven- 
da já ontem. Os ingressos mais 
baratos custam 13 euros, os 
mais caros atingem 240 euros. 
Os bilhetes vão estar à venda 
na Banca Popular de Milão 
(venda online) até ao dia 24, 
exactamente o que antecede a 
partida frente aos encarnados. 


Mourinho 
chama 
Secretário 


| Lusa 


A troca de Mário Silva por 
Secretário é a única novidade 
na lista de convocados do FC 
Porto. Com efeito, sem poder 
contar com Jorge Costa e Pe- 
dro Mendes, os dois mais re- 
centes lesionados, ambos a 
braços com roturas muscula- 
res o treinador José Mourinho 
voltou a chamar o experiente 
Secretário e preteriu Mário 
Silva. A recuperar de proble- 
mas físicos continuam tam- 
bém Derlei, Marco Ferreira, 
ambos em treino condiciona- 
do e César Peixoto, em fase 
muito mais adiantada. 

E a lista de convocados 
está assim constituída: 
Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno; Defesas: Paulo Ferrei- 
ra, Secretário, Ricardo Car- 
valho, Pedro Emanuel, Ri- 
cardo Costa e Nuno Valente; 
Médios: Costinha, Maniche, 
Deco, Alenitchev, Carlos Al- 
berto, Ricardo Fernandes e 
Bosingwa; Avançados: Ma- 
ciel, Sérgio Conceição, 
McCarthy e Jankauskas. 


Jesualdo 
não conta com 


Fredrik e Pena 
ia 


Entre o lote de 20 arsena- 
listas eleitos para este jogo, o 
principal destaque vai para 
os regressos de Eder, Vanzi- 
ni, Nikolov e Henrique, que 
haviam ficado de fora da últi- 
ma convocatória dos arsena- 
listas para a recepção vitorio- 
sa (2-1) ao Paços de Ferreira. 

Em sentido contrário, Fre- 
drik e Pena, jogadores que se 
encontram no Sp. Braga por 
empréstimo, nesta tempora- 
da, do FC Porto, saem natu- 
ralmente da lista. 

Deste modo, o técnico Je- 
sualdo Ferreira elaborou a 
seguinte lista de convocados: 
Guarda-redes: Quim e Mar- 
co; Defesas: Éder, Pedro 
Costa, Maurício, Nem, Artur 
Jorge e Jorge Luíz; Médios: 
Barroso, Nikolov, Vanzini, 
Castanheira, Kenedy, Narcis- 
se, Paulo Sérgio e Wooter; 
Avançados: Igor, Henrique, 
Wender e Foley. 


o Comércio do Porto 


| Paulo Sérgio | Futebolista do Sporting de Braga 
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“Podemos ser a primeira equipa 
portuguesa a vencer o FC Porto” 


Respeito pelo campeão nacional não inibe Paulo Sérgio, que quer garantir a presença na final da Taça de Portugal 


F ” Vitor Santos 


A velocidade e o drible fácil 
de Paulo Sérgio costumam pôr a 
cabeça em água aos defensores 
contrários. Irreverente dentro 
do campo, o extremo arsenalista 
revela-se ponderado na resposta, 
mas não hesita em regressar à 
velocidade diabólica quando 
confrontado com a possibilidade 
de estar presente no Jamor. O 
respeito pelo adversário e a cren- 
ça num bom resultado no jogo 
desta noite, confundem-se no 
discurso deste especialista em 
assistências, cuja influência na 
manobra arsenalista cresce a ca- 
da dia que passa. 


É possível vencer o FC Porto? 

Penso que sim. Não há equi- 
pas invencíveis e nós acredita- 
mos que podemos ser os primei- 
ros a derrotá-los, na presente 
época, em Portugal. Sabemos 
que temos pela frente um adver- 
sário poderosíssimo, mas, num 
só jogo, tudo é possível. 

A meia-final desta noite é o 
jogo mais importante da época 
para o Sporting de Braga? 

Sem dúvida. Até ao momen- 
to, logicamente. Já que chega- 
mos a este nível, que pode- 
rá dar acesso à final da Taça 
de Portugal e a um lugar 
nas competições internacionais, 
creio que podemos bater qual- 
quer adversário. A responsabili- 
dade está do lado de- 
les, candidatos assumidos a 
triunfar em todas as frentes. Mas 
vamos tentar ser mais fortes, 
condição indispensável para ga- 
rantir a presença no Jamor. 

O facto de a partida se dispu- 
tar no Estádio 1.º de Maio po- 
derá beneficiar o Braga? 

Pela qualidade da relva, segu- 
ramente. Nunca por não gostar- 
mos do novo estádio. É um pal- 
co sublime! O problema é que 
nem nós, nem qualquer outra 
equipa, conseguiu adaptar-se ao 
estado da relva. Talvez o FC Por- 
to tenha sido a excepção. 

Qual o aspecto que mais te- 
me na formação portista? 

Funcionam como um bloco. 
O FC Porto é, realmente, muito 
forte colectivamente e depois... 
tem unidades que desequilibram 
em qualquer altura do jogo. 

Apesar do trajecto brilhante 
do Braga, os sócios continuam 
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' Sem dúvida que o 
Jogo com o FC 
' Porto é o mais 
importante da 
“temporada. 
Até ao momento. 
Podemos vencer 
qualquer 
"adversário 
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Paulo Sérgio quer derrotar o FC Porto / Paulo Novais/Lusa 


a apupar os jogadores... Como 
interpreta esta realidade? 

Tudo se deve à ansiedade de 
quererem ver o clube vencer. 


Sonham com o melhor para o 
Braga e isso é muito importan- 
te. Dentro do campo, natural- 
mente, o ideal é sentirmo-nos 


acarinhados, mas temos de sa- 
ber conviver com essa pressão, 
inerente ao fenómeno do 
futebol. 


Selecção é um sonho para concretizar 


O “Beckham do 1.º de Maio”, como é cari- 
nhosamente chamado pelos adeptos, chegou a 
ser dado como reforço do Benfica, na última 
reabertura de mercado, facto que “encarou com 
tranquilidade e satisfação”, embora, neste mo- 
mento, “esteja apenas preocupado em contri- 
buir para o sucesso” do clube minhoto. 

No entanto, o médio arsenalista ainda sonha 
com a selecção nacional e a política de Scolari 
consubstancia o objectivo. 

“Acredito que é possível. Percebo que, nesta 
altura, existe um grupo de jogadores como base 


para o Euro'2004. Mas vão surgir oportunidades 
no futuro e, face à linha de rumo do selecciona- 
dor nacional, que convoca sem olhar a nomes de 
jogadores ou de clubes, acredito que a minha 
hora poderá chegar. O futebol é uma caixinha de 
surpresas e as coisas acontecem quando menos 
esperamos. É um objectivo, mas tenho os pés 
bem assentes na terra, nunca deixarei que isso se 
transforme em obsessão”, afirma o futebolista 
que na infância se apaixonou pelo talento de En- 
zo Francescoli e tem em Paulo Futre a grande re- 
ferência no futebol nacional. 


Um lisboeta a 
brilhar no Minho 


Paulo Sérgio chegou a Bra- 
ga no último defeso, depois de 
três temporadas nos franceses 
do Montpellier. Formado nas 
escolas do Benfica, passou por 
Estrela da Amadora, Felguei- 
ras, Estoril e Terrasa (Espa- 
nha). Aos 28 anos, este lisboeta 
sente-se realizado na Cidade 
dos Arcebispos, mas a ambição 
é “indispensável” a quem quer 
vencer no futebol e Paulo Sér- 
gio pretende atingir patamares 
mais elevados — regressar à Eu- 
ropa, por novos caminhos... 

Que balanço faz da adapta- 
ção à cidade de Braga? 

Dificilmente poderia ter 
corrido melhor. Sou portu- 
guês e gosto de viver no meu 
país, na terceira cidade de Por- 
tugal, uma urbe jovem e boni- 
ta, onde fui muito bem recebi- 
do. A realidade do clube tam- 
bém ajudou. Tem 
infra-estruturas ao nível dos 
grandes, possibilitando todas 
as condições de trabalho. 

Mas a realidade do futebol 
francês é muito diferente... 

São países com culturas dis- 
tintas e o futebol não foge à re- 
gra. Em França há maior dis- 
ponibilidade financeira para 
investir. Pelo contrário, em 
Portugal, não é fácil segurar os 
jovens valores, que despertam 
a cobiça de outros mercados, 
tornando-se inevitável a sua 
transferência. Todavia, com as 
novas infra-estruturas despor- 
tivas, se passarmos a segurar os 
nossos melhores valores, acre- 
dito que os clubes portugueses 
se apresentarão mais fortes nas 
competições europeias. 

"Europa" é a meta do Spor- 
ting de Braga... 

Sim, claro. O Braga foi a 
única equipa entre as que lu- 
tam por esse objectivo que 
desde muito cedo se assumiu. 
Mas existem várias condicio- 
nantes a ultrapassar. Os plan- 
teis não são tão grandes, pelo 
que lesões e castigos podem 
ser importantes. Nós estive- 
mos sempre nos primeiros lu- 
gares, o que é francamente re- 
levante, sobretudo porque te- 
mos uma equipa quase nova. 
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A sinistralidade rodoviária é uma das principais preocupações do presidente do INEM / Ricardo Meireles 


INEM preparado para o Euro'2004 


Presidente do Instituto Nacional de Emergência Médica, Luís Cunha Ribeiro, afirmou esperar 
um “aumento quantitativo” de “situações normais”, mas está preparado para as “excepções” 


E Lusa 


O presidente do Instituto 
Nacional de Emergência Mé- 
dica (INEM) afirmou ontem 
esperar apenas um “aumento 
quantitativo” de “situações 
normais” durante o Eu- 
ro'2004 mas asseverou que 
está preparado para casos “de 
excepção”. 

Luís Cunha Ribeiro, que 
falava durante a apresentação 
pública do “Plano Integrado 
de Intervenção do INEM no 
Euro 2004”, que decorreu em 
Lisboa, especificou que os 
meios humanos e técnicos do 
INEM foram reforçados de 
forma a responderem a “si- 
tuações de baixa probabilida- 
de”, como as resultantes de 
eventuais ataques terroristas. 

O presidente do INEM 
pormenorizou que o Euro” 
2004 deverá implicar sobre- 
tudo um acréscimo de “coi- 
sas pequenas”, como “infec- 
ções alimentares” e proble- 
mas resultantes da 
exposição ao sol. A sinistra- 
lidade rodoviária é um ou- 
tro aspecto que preocupa 
Luís Cunha Ribeiro, mas o 
responsável manifestou-se 
confiante nos planos de se- 
gurança já elaborados. Luís 
Cunha Ribeiro especificou 
que o INEM colocará uma 
média de 100 profissionais 
nos estádios em que decor- 
rerão os jogos do Euro” 
2004, que estarão acompa- 
nhados por viaturas médi- 
cas de emergência e reani- 


mação (VMER), ambulân- 
cias de transporte, viaturas 
motorizadas e de interven- V 
ção em catástrofe e um pos- V 
to médico avançado de car- 
diologia. Estão ainda a ser 
definidos corredores de eva- 
cuação, e respectivas alter- 
nativas, que permitam 
transportar com rapidez os 
doentes para os 28 hospitais 
definidos como referência 
nas várias regiões do país. V 

Em Lisboa, os hospitais de Mi 
Santa Maria e S. José são as 
unidades de saúde de refe- 
rência, sendo as altas indivi- 
dualidades atendidas no 
Hospital de Santa Cruz, em 
Carnaxide. O Hospital de S. 


INEM reforçado 
para responder 
situações de baixa 
probabilidade 


Euro'2004 
deverá implicar 
num acréscimo 


O Plano Integrado de Inter- 
venção do INEM no Eu- 
ro'2004, envolve, segundo 
afirmou o ministro da Saúde, 
todos os organismos do Mi- 
nistério e contou com o 
apoio da secretaria de Estado 
da Administração Interna. 
De referir, que a Direcção- 
Geral da Saúde (DGS) já rea- 
lizou vistorias aos estádios e 
elaborou um conjunto de re- 
comendações, algumas das 
quais estão em execução. Es- 
tão a ser igualmente realiza- 
das vistorias aos restaurantes 
e bares de alguns estádios. A 
DGS está ainda a fazer o 
acompanhamento das medi- 
das que serão aplicadas pela 


João é a unidade de referên- de infecções Sociedade Euro'2004 para 
cia no Porto, apoiado pelo H garantir a segurança alimen- 
Hospital de Santo António, alimentares tar e vai elaborar “folhetos 
enquanto a zona centro tem e problemas de informativos” sobre questões 
como referência os Hospitais se de saúde pública, em várias 
da Universidade de Coimbra. exposição solar línguas. 


Arnaut realça saúde e segurança 


Durante a apresentação pública do “Pla- 
no Integrado de Intervenção do INEM no 
Euro'2004”, o ministro-adjunto do primei- 
ro- ministro, José Luís Arnaut, frisou que a 
“89 dias da vertente desportiva do campeo- 
nato europeu” a saúde e a segurança são 
áreas que estão a “merecer toda a atenção” 
do governo, de modo a “responder de forma 
cabal a todas as necessidades”. 

Embora assumindo que o Campeonato 
Europeu de Futebol - que decorre entre 2 de 
Junho e 4 de Julho -, seja um “período difi- 
cil, que comporta riscos e experiências no- 
vas”, José Luís Arnaut frisou que é impor- 


tante “que se acabem com os sentimentos de 
dúvidas em relação a estas matérias”. 

Os estádios “estão prontos”, “não houve” 
derrapagem na utilização dos dinheiros pú- 
blicos, as acessibilidades “estão concluídas”, 
os meios necessários à segurança “foram ad- 
quiridos” e, em matéria de saúde, “todos os 
meios estão preparados”, elencou o respon- 
sável. “Chega de dúvidas”, apelou José Luís 
Arnaut, questionando que se os portugueses 
“são os primeiros a duvidar [na preparação 
para organizar o Euro'2004], como se pode 
esperar que os outros [os visitantes] acredi- 
tem? 


O Comércio do Porto 
feira, 16 de Março de 2004 


TREINADORES 
Assembleia geral 


Relatório e 
contas de 2003 
aprovado 

por maioria 


Sérgio César Pires 

Foi ontem aprovado por 
maioria o relatório e contas 
da Associação Nacional de 
Treinadores (ANTE) refe- 
rente ao ano passado. A As- 
sembleia Geral aprovou ain- 
da o orçamento para o pre- 
sente ano fiscal. 

Numa sala praticamente 
cheia com algumas dezenas 
de associados, coube ao pre- 
sidente da ANTF, José Perei- 
ra, explicar os diversos pon- 
tos da discussão, que abarca- 
ram a área financeira e 
administrativa, bem como a 
parte jurídico-laboral e a 
formação desportiva dos 
treinadores. 

No entanto, o ponto forte 
da discução aconteceu 
aquando da votação do rela- 
tório e contas, com o asso- 
ciado Costa Pereira a pedir 
sucessivos esclarecimentos 
relativos aos gastos e despe- 
sas da associação. “Não po- 
demos dar o passo maior 
que a perna, não devemos 
portanto depender finan- 
ceiramente de ninguém”, su- 
blinhou o treinador que jun- 
tamente com outro associa- 
do foi o único que votou 
contra o relatório e contas 
relativo a 2003 apresentado 
pela direcção . Facto que, es- 
tranhamente, causou algum 
mal estar entre os presentes 
na sala. 

Por seu lado, José Pereira 
contou com a aprovação dos 
restantes presentes, defen- 
dendo que a ANTE, “cum- 
priu no essencial a sua mis- 
são, com o objectivo de ade- 
quar as necessidades da 
associação à realidade ac- 
tual”. Outro ponto de inte- 


resse surgiu logo a seguir, 


com a votação do orçamento 
para o ano corrente, aprova- 
do novamente por maioria, 
com apenas dois votos con- 
tra, tal como na votação an- 
terior. Neste ponto, a direção 
explicou que o orçamento 
terá um acréscimo de dez 
por cento, ou seja 15 mil eu- 
ros, destinados a equipar a 
nova sede da associação. 

Estas instalações foram 
cedidas pelo executivo ante- 
rior da Câmara Municipal 
do Porto, existindo também 
um protocolo com o execu- 
tivo actual. Desse modo, está 
prevista uma mudança de 
instalções para Agosto ou 
Setembro deste ano, depen- 
dendo do prazo de conclu- 
são das obras. Em relação a 
um suposto ultimato da Liga 
de Clubes à ANTE, José Pe- 
reira esclareceu que depois 
de ter ameaçado a associação 
com uma acção de despejo, 
aguardará pelo fim das obras 
na nova sede. 
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CLASSIFICADOS 4. 


IMOBILIÁRIO 

4 VENDESE 7 piversos TIANTAS, emSivaTapa- | T2, nas Antas, mobilado, | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | T2 ET3, emValbm, Gon- | T1, na Senhora da Hora, 
da, mobilado, equipado e | como novo, equipado e gara- | Junto Av, dos Aliados - R. domar, com lugar se gara- mobilado. Tels. 938806518 

5 — AvrOMÓVEIS. 8 c/ténis. Tels. 222080030 / | gem. Tels. 226002338 / Fábrica c/ elevador, não paga | gem e licença de irabitabi- 1965148778 
ASTROLOGIA | 964229133 967197417 “condominio Telet 222050101. | lidade. Tels. 222086712 / | —>>>>—>—— 
3 918788600 T2,T3 ET4, Maia, c/gara- 
6 emprego 9 RELAX T1, mobilado e equipado. | ANDAR, precisa-se, para | ARAPAZES, quartos aestu. | —— gem. Tele!. 23403606 - 

plate Dida casal de enfermeiros, no Estad em casa indepen- | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | 918788600. 

" Porto ou gaia. Trato só com , de respeito, com cozin- | subsídio de renda jovem. ASUS Ao 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros ———————— pa rcpristário Teis ha, roupa de cama, perto do | Telef 223403606 rr cd T2, Arcozelo, a Miramar. 
Domingos 8,00 Euros T3 AMIAL, mobilado e equi- 223323752 / 919254430 Marquês. Tel. 225024586 — Lugar de garagem, suite e 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. pado para 5 estudantes. Tels. | >>> 77 | T1+1, ao Gaiahotei Possi p aquecimento central. Impe- 


229752884 [963774707 | 2, à Universidade Moder- | QUARTO a senhoraídosa. | bilidade de renda jovem. | cável. Tels. 223752884 / 


na; entrada independente, | COM todas as regalias. | Lugar de garagem Tels, | 963774704 
Ti ETEMob. e aqui. Por: | au co incluindo almentação em | 223752884 / 964774704 — 
o. Ci licença de habiabil- | 223752884 / 963774707 ambiente familiar, Tel. | >> | t3, em Moreira da Maia 


dade. Telet. 934156217. WO7 | 225363285 T2, S.Mamede de Infesta. | com garagem individual. | 


iMoBiLÁRIO | 


T1,T2,T3E TA, Mobilados, | T1,T2 E T3, Mob. e equip. 


| 
com licença de habitabil | Porto. C/ subsídio de renda | T1, no Campo Alegre, novo, jo | 2marquises, uma exciente | Teis. 222087080  /| 
dade, à Boavista. Tels. | jovem. Telel. 223403606 - | 3, eM Arca da Água impe | frança de habi; roupeiros - |-das Cams andam coro | varandare-garagers meiu: | 934160084 =) 
222087080 / 98788600 | 934156217. | equip. COM | dual. Tels. 223752884 / | | 


possibiidade de garagem. | e garagem Tels. 226067210 | 3 quartos, jardim. terraço. | gasrzaros EE Te AR Gudo: 
Tels. 226067210 /967197417 | / 967197417 | Semi | mobilado. Tel el | mar, c/ lugar de garagem | 


amoo | imobladoemplenocen- | £ liçença de habitabiida- | 


É de. Tele, 223403606 -| 
34156217. | paraarrendar Tenho Clien- | com condomínio incluido, | 1, T2 E T3, c/ subsídio de | tro de Matosinhos Exce- | q. açao) 


| 
o = ” | tes interessados, com fia | equipado e mobilado. Boas | renda jovem Centrodo Por. | lente. Tels, 222086712 / — 
ARMAZEM, à Santa Cata- | dores e referências. Tels. | áreas Tels. 229752684 / | to. Telef, 223409606 - | 894160084 TEDUPLEX, nata com | 
| 


Ti, T2 ET3, Mob.e Equip. | TI ET2, Matosinhos c/licen- 
Porto. C/ subsídio de renda | ça de habitabilidade. Tele 
jovem. Telef. 222089033 / | 967254312. | 


PRECISA-SE, de andares | ANTAS, Fernão Magalhães, 


T1, Avenida Fernão de | rina. Dá para Oficina. Tel. | 


Magalhães, com Quintal, | 222089034 223329752 / 919254430 | 963774707 | Sonsser | rasr GAIA, à Estação das | Vanda sul, connhacqu 
| remodelado, como novo. | —>>— perda e garagem incibiciual 
| TI,T2ET3, c' subsídio de | T1, na Galiza, como novo, | T1, com placa e forno, à | Devesas e Soares dos Reis, ] 

| Renda. “axa. Tem. | TYETA Gonsomar coa | Tugaam Cososoroe. | Ioga o rat mendado | Laden ncantoo Por | 2 we o marquise Tels | (0 gpça20890SS | 
dezrnaddo | degaragemelicençade | 45 Tojet, 222086712 / | e equipado Tels 226067210 | to. Tels. 222086712 / | 223752884 / 963774707 | 
habitabilidade. Telef. | gg7254312, 1967197417 918788600 a E T3, Moreira da Maia, c/| 


TI, T2 E T3,c/ subsídio de 7080 / 934156217. as Es 

ir ET E | T4, à Bosusta Woplado, | Jose ai: da 
to. Telet. 23403606 - QUARTO, muito bem situa- | T1,na Aua Nau Vitória, pró- | T2ET3,MaiaCentroc/gara- | Impecável Tels 222087080 | anda jovem. Tele! 
67254312, T1, mobilado, ao Campo Lin- | do no centro do Porto, a | ximo de Fernão Magalhães. | geme fogão de salac/licen- | / 934160084 223403606 - 967254312 
do - 350 Euros. Telm. | cavalheiro ou senhora em | R/c em prédio com jardim, | ça de habitabilidade. Telet. | —— dia ás 


S 
= 
< 
E 
Fa) 
(o) 
= 
L) 


laria e similares. Tel 
226166650 


PORTO T1, mobilado e equipado | 919458240 asa muto sossogad. Te, | totalment rstaurado Tel pesa eva Ti, à Canaiha, Gondo- | 
= os | de 
civstos muto amplas Tais. | 13, à Manutanção Mitr Fa PINHEIRO MANSO, con 75 | Impecável Tels 222086712 | Tais 222086712 )| 
AIRE o Ma rcuita O na Boavista Tels. 933211357 | 2, mobiliado e equipado, | SALAS-ESCRITÓRIOS,R. | M2, possibilidade de hote- | / 918788600 918788600 | 


Euros. Telm. 919456240. | 223752884 / 963774707 


1226002904 ao Marquês, com licença de 


Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam. 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telet.222050101- 


QUARTO, nas Antas inde- habitabilidade. Tels 
pendente a menina estu- | 12 na Rua da Alegria, ao | 222089033 / 934156217 


dante ou trabalhadora em | Via Catarina, mobilado e 


TI,T2ET3, Matosinhos. c/ | T3, Moreira da Maia, c/| 
subsídio de renda jovem. | garagem e c/ subsídio de 


Tt, no Mota & Galiza. a | Tele. 222086712 / | renda jovem. Telet.| 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 


madeira e varanda. Ren- equipado. Tels. 223752884 | 300 M2, para LOJNVARMA- estrear, com lugar de gara- | q33636279. | 
todas 222087080/967254312. | 
| da baixa Falar como Sr. | Grsacueamento automóvel | / 963774704 ZEM, à Boavista, grando | 919002494 gem e arrumos. Impecável. | | Enronsemteto À 
Gomes. Tels 966480378 | Shar azesooisT ou | >>> | montra boa para Empresa, | > quantos, a meninas, | 15.223752884/963774704 | 74, T2 e T3. em Via Nova | T1, em pleno centro de | 
1968480693 ienes T2, em Antunes Guimarães, | Clínica, companhia de segu- q “ms mo ope co | do Gaia, com lugares de | Matosinhos. Mobilado Tels 


“como novo, mobilado e equi- | ros au concessionário de | estudantes ou trabalhado- | T341, Rua Júlio Dinis. com | garagem e licença de hab | 712 / 934156217 
Tie, ao ParquedaCida- | To equipado, à Ramada Ata | pado. Tels. 226002338 / | autómóveis. Tem excelente | fas. Pede-se referências Tel. | ou sem garagem Muto bom ne to Eatagio || Se 


- | 225101868 habitação/Empresa. | 
de, comlicença, lugarde | - 300 Euros. Tel 967197417 acesso para cargasedes. | COUT] | para habitaçí o 1918788600 T2, emMi , - 
garagem, pop ge DS cargas. Tels. 223323752 / Teis. 223752884 / 963774704 | "É ca | pe 
222080030 / 964229193 | —————————— | 71, na Boavista, ao Capi- | 919254430 QUARTO, a casal com ser- | = TA.TZETS, Gondonsr com | cimento centai é um lugar 
TO | trET2, mobilados e oqui- | tólio, mobilado e equipado. | ventia de cozinha e outras | PRÉDIO, emtodoousepa- | po cassos. Telef. | de garagem. Toa 
T1, na Foz, mobilado e | pados comicençadehabi. | Lugar de garagem. Tels. | ESCRITÓRIO, Parque ltá- | facidades em ambient tami- | rado, na Ribeira, constiui | 252086712/9 18788600. pao 
ado Nois 222080038 | Iablidade Tels. 222089033 | 229752684 / 969774704 | laSoavista c/26 mê, Elo- | la. Te 225369205, do por cave, rc e 4 anda- 
VSastcooBa 1934156217 gador ve rhortolra é Teor fes Excelente. Tel 994160064 | 74, om Gaia, às Piscinas | T2, em Guipilhares. Pisci- 
fSssisoom | | | 14 Kim, em Serpa Pinto, | 222050101. Ti, na Foz, de sutênico | —— E Daio curam Doi ||, pá sicóua Hoteis: om 
-| Ti, à Lapa, jaca de | mobilado, equipado, varan- luxo, me e equipado. , com amplos espaços, 
TI, Galiza, mobilado e | [hà laa con a do | a Conpeito: Tels. | TZ, fenlo ao Hosp. S.João. | Tels 222089065/934160084 | piso em madeira, quintal, na | 2 Carros, Excelente Tais. | preço Tolom 999762051 
equipado Todo remode- pie 222080030 / 964229133 | Novo. Mobilado e equipado, | ————————— | Avenida Fernão Magalhães. T3 ERMESINDE, à Ave- 
lado, subs. jovem. Tels. eso, com aquecimento central. | T6, na Rua Júlio Dinis, com | Excelente tels. 225098496 | q 7, 7a cj cygara- | nida João de Deus, como 
229752884 / 969774707 | T2, Hospital S.João, impe- | 44 M2, em espaço para | Tels.223752884/963774707 | ousemgaragem.Muitobom | / 966470378 am é ci subsídio detenda. | nova, com arrumos e varan- 
cável, mobilado, equipado | LOJA muito bem localizada, para habitação Empresa. | — de oBgadasos | da. Tels, 222080030 / 
Tá+1, Rua Júlio Dinis, com | para 4 pessoas. Tels. | com 2 frentes no Pinheiro | T2, à Boavista (Cedofoita), | Teis.223752884/963774704 | Tt+1, ao Marquês, remo- | quo, é 964229133 
ou sem garagem. Muito | 226067210 / 967197417 Manso, Tel. 226166650 mobilado e equipado. Teis. Espa aa e 5 
bom para habitação Esmpre- : 223752884 / 963774704 | T3FOZ, naPraçadolmpé- | So. Tels. TI GAL 
sa, Tels, 223752884 / | T3, na ua daCruz,com5 | SALA, com 6Om2,nocen- | 77 q rio, a estrear, com roupei- | 967197417 * papa sm nao: o ri 
963774704 anos, varanda, suite. Lavan- | tro muito bem localizada jun- , à Pr. Velasques, com | ros, garagem e arrumos. tro aprox. 120 m2, Tels. 
daria. Tels. 223752884 /. | to á Rua Rodguos do Fie. | amplos espaços macuiso, | Tas 226002338/967197417 | Pg a amas C,leença de CLOTO  | comga 963774707 
T2, nas Antas, comonovo, | 963774704] tas em moradia sem , madeira. esco cadoa 
mobilado, equipado, terra- condomnia Te 222080101. | Tels SS6A30S7B 6 | 73, às Antas, zona da Aro habitablidado. Tell. | TEDUPLEK na | Tr To ET3 Mai, ci gar 
go, arrumos e q Do PEA ns Ta PEER osa. Muito bom, comvaran- | DD | gas, suite e cozinha equi: | SEM fogão de sala, c/sub- 
Tels. 226067210 / luxo, na Foz o Antas. , Junto Av. da, lavandaria e suite Tols. 4 sídio de renda jovem. Teet. 
T1, à V.Ci.. 2.º andar sem APARTAMENTO MOBILA- | pada. Tels. 222089033 / 
967197417 Tels. 222089035 / 934160084 | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | Tt 228752886 /963T74TOA | | Dor Na nora o Masa | Basiseois 223403606 - 934156217 
> | dor. Não paga condomínio. | elevador Teis. 223752884 / DOR Na Vó (é Maga 
; 65), divisões indepen- 
2 SALAS, localizadas no | Tt ET Cilicençadehabh | Tel, 222050101. sesrréros | ra ARuadoHonórioLima | donos Toi ssBosUO!” | 79, em Moreira daMaia, | T3, Valbom, Gondomar, 
Centro do Porto, baixa ren- q prados, u (perto do Hospital Conde 7 “ndividds Tels. | equipado c/ lugar de gara- 
da Telem. 919940790. | 918788600. PRÉDIO, na Aua do Santa | Td mobilado à Boavista. | Foreira, rs do chão. 110 | T3, na Av Fornão de Maga | 222057080 / Sa416mma | gem licença de habitabi 
Catarina, 250 m2 porpiso. | DCI | metros quadrados, 2 wc, | hães. Como novo, licença —— | lidade. Tels. 222086712 / 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
TI, naPretada, comonovo, | 3 meninas, com cozinha e ea T1, às Piscinas de Cam- | varanda ampla. Renda bai | de habit, mobilado, equi- | T:1,T2ET3, Maia, c'gara- | 918788600 


mobilado e equipado. Dá | sala de banho independen- panhã, com varandas, mar- | Xa. Tels. 966470378 / | pado e garagem. Tels. | geme fogão de sala, e sub- 


T1, em Baguim, com lugar 


para 4 pessoas. Tels. | tes, boas condições naCar- | T4,T2 E T3, Mob. e E quises e roupeiros. Tels. | 969300693. 226067210 / 967197417 sídio de renda jovem Tele! 
y 5 : quio. de garagem. Tels 
d2Gogasão | 96719747 | valhosa Toi 225506982 | Porio Ci subsídio dernda | TEETSZERA 1969714107 | qo, mobilado e equipado, | T3 DUPLEX, nas Antas, | 222089033/9596987S: | 222087080 [934160084 
ESTABELECIMENTO, no | mell | jovem Tolot29403606.- | 74, Mob o equip de luxo, | na Zona do Marques, com | coma novo icança dohabt. | 71, à Carvalho, Gonsomar. | To qupos, na Maia, com 
centro do Porto, c/ 170 ma. T2, à Praça Velasques, com 3 Foze Antas. C/ subsídio de licença de habitabilidade, iria 226067210/ com bons acessos Tels. Eriiei ace 
Insalações do Ca pro. | amplos espaços. marquise, | 74 E 72, Porto, ci lugar 4 | fenda, Jovem.  Tolet, | Tos-222000059/soats6217 ecoBeria erereRaão | garagem indvaualvaran- 


tas. Só pelo valor da ren- | piso em madeira e varanda. | egaragem e ci subsídio de 
da. Tels. 914569095 / | Teis.225098496/966470978 | catda Tele! 223403606 - 


919254430 8600 
QUARTO, a uma ou duas | 91878 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- | meninas à R. Damião de | préDIO, na Ribeira, com 


T2, à Praça Velasques (For: | CASA T2, independente, | 73 emvVilar do Anesinho, | Pada. Tel, 222089033 
AOS SENHORES PRO- | não Magalhães), mobilado | mobilada ao Hospital de S. ana de garagem. 
PRIETÁRIOS, Precisa-se | e equipado. Tels. 223752884 | João, no Porto. Aluga-se à | Grrmas groas. Tels. T1 ET2, em Gondomar, 
de andares para arrendar, semana ou ao mês. Fácil 

pa . | 1963774707 ôs. Fácil | Dos 2 Srar6mR0o | com lugares de garagem 


Góis em casa c/ excelentes temos vários clientes inte- estacionamento. Tels. | 222086712 / 91878€ e licença de habitabilida- 
tos calo vara es.” | condições e lodas as ser- | care lc dandamenimom | ressados, alguns são Fun- | T1, mob, é equip. de luxo, | 914869095 /919254430 | 74,4, emGaia (Hoy). e a 
pata ventias. Telef. 225500157 ou cionários Públicos, c/ fiado- | Foz e Antas. C/ subsídio de com boas áreas, boavaran- | >. 
a estrear, Tele 222050101 dencial. Todo junto ou sepa- | (age reletôncias AG. Vieira T1, mobilado ao Liceu Fil- ; 
Sesodnvor candy pesoasas! Ta s . renda jovem. Telet. ca Subsídio over, com lugar 

DDD | rado.Toler 934160084. Telets. 22 3323752 - 91 | 223403606 - 934156217. pa de Vilhena, 375 Euros.T. | dê a T1, com garagem, a San- 
T2(CASA), nasEscadas | DOZE CASAS, Garage: 4569095 - 91 9254430. 919456240. garagem. FA288A | “to Ovídio, Gaia - 300 Euros. | 
dos Guindais, com Kitce | junto ao Marquês. Acessi- | T2, mobilado e equipado, PIRHEIRO MANSO,com?5 | 77 mr |» S6774704 — | Telm 919456240. 
possibilidade de renda | vel. Barata Tels.228306097 | 2º Marquês, com licençade | 714, com placa de forno, em 2, bilidade de hot T1, Rotunda da Boavista, 
jovem. Tels. 223752884 / | / 965816878 habitabilidade. Tels. | plena baixa, à Lapa. Tels. | quo POSSb! je hote- | mobilado, equipado, varan: | T1,T2,T3 ET4, Gonsemar, | 72, em Gaia, Canidelo, jun- | 
963774704 222089033 / 934156217 222086712 / 918788600 laria e similares. Tel. | da, dispensa e roupeiros. | S/licença de habitabilidade. | to à praia, com 4 anos. 2 

ESTABELECIMENTO, na n mesisssso | teis.222060030/964220133 | Temosmais, noutrosiocais. | lugares de garagem. Tels. 
ESCRITÓRIO, C/30m2 | Boavista, c/300 m2 + logra- | T3, à Rotunda da Boavis- | MORADIA, Valores nego- = ———— | Telet. 223403608 - | 223752884 / 963774704 


em Cedoteita: com muito | douro, c/ entrada pelas tra- | ta, mobilado e equipado. A | ciáveis. Telef. 23403606 - | Fl: Mob. e equip de luxo. | RETÉM, armazém muito | 918788600. 


5 Foz e Antas, c/ subsídio de Tel TAIT, mobilado. É 
seiras edes- | estrear. Lugar de garagem. | 934156217. bem localizado. Tels. À com terra- 

E pd Ni cargas" Tols, 91458 9095 / | Tels. 223752884 / 963774704 EO | renda jovem. Telef. | 222086712/ 918788600 T1, em Rio Tinto, Baguim, | ço. R. de Camões, 300 

919254430/91 4569095. | 919254430 MORADIA, 3 frentes c/3 | 222089035 / 918788600. | ————"—"——"— | com lugar de garagem Teis. | Euros. T 919456240 


DD | SALAS/ESCRITÓRIOS, | quartos, mobilada e eq T2, Carvalhido, equipado, | 222087080 / 934160084 SAE Ci 

EXCELENTE, em casa | 13+1, na Rua de Couta, | Rua Ferreira Cardoso e R. | pada a 50 m da Praia de | T3 FOZ, à Universidade | com 92 ma. Óptimo preço T3, em Moreira da Maia, 

à a a a e onio: | Anselmo Braancamp. Não | Mindelo, Vila do Conde, alu- | Católica. À estrear, licença | com condomínio incluído. | T1 E TZ, em Matosphos. | com garagem licença de 

sossegada, junto à Av. Fer: | Goo bom, Áreas gran- | pagam condomínio, WO pri- | ga-se ou vende-se. Bom | de habit, arrumos e gara- | Teis.223752884 [963774707 | com licença de habiabil- | habitabilidade. — Tels 
não de Magalhães. Tel. | gos Tels. 223752884 / | vativo, elevador. Tel. | estacionamento. Telef. | gem. Tels, 226067210 / | —— — | dade. Tels. 222088712 / | 222087080 / 934160084 

EEsaasao; 963774704 222050101. 934160084. 967197417 GRANDEPORTO | 934160084 =D 

ns O =— | TATZETS, Vila Nova de 


T2, S. João Bosco, com | 72, na Avenida de França, | APARTAMENTO T1+1, Av. | T3 DUPLEX, às Antas, Uni. | T1, na Boavista, (Jardins | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | TI E TZ GONDOMAR, </ | Gaia, c/ lugares de gara- 
quartos com pavimento | mobilado e equipado. Lavan- | Fernão Magalhães, junto à | versidade Lusíada. Entrada | de France), mobilado e equi- | gem e fogão de sala, c/ sub- | lugar de garagem e subsi- | gem e c/ licença de habi- 
emalalifa. Tels. 223752884 | daria e Suíte. Tels. 223752884 | Areosa, c/ elevador e por- | independente. Tels. | pado. Tels. 223752884 / | sídio de renda jovem. Telef. | dio de renda jovem Telef. | tabiidade, Telef 223403606 
1 863774704 1963774704 teiro, Telef. 222050101. 223752884 / 963774707 963774707 e 223403606 - 934156217. 22207080 7 934156217. - 918788600. 
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T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


TIVALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de 

e licença do habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1 918788600 


TI ET2, Gondomar o/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T1,72 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133. 


ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, T2,T3 E T4, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telet. 
222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2 ET3, Valbom - Gon- 
domar, c/ lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telot. 
222086712/918788600. 


ZONA NORTE 


TI,TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares do gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilida« Telef. 
222086712/918788600. 


T2, em Penatiol, a 8 minu- 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
DO PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelen- 
te. Com pequena entrada. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial. 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da.(a13) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telel, 934160084. 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- | RESTAURANTE, oudá-so | ALFENA, Ermesinde, bem | 4 Ee e MORADIA, Rio Tinto, nova, | T1, em Matosinhos, com | 2 ANDARES/MORADIAS, 
RIA, com bom movimento, | à exploração. Tels.934156217 | localizada, com bons aces- 2 quartos com suite, 3 pisos, | licença de habitabilidade, | em Burgães, Santo Tirso. 
fecha aos sábados e domin- | / 222089033 sos Ugente. Teis.222086712. PORTO virada para 2 ruas. Telef. | como novo. Tels.222089033 | Novos, 2 frentes, com 2 
gos de tarde, Óptimo preço. 193er50084 229713991/4 3- 914731348 | / 934160084 quartos, 1 suite. Só visto, 


(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 

num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 

para 2 casais ou dois sócios. 
962300666 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
2ém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


| BUFETE, ém optimo local, 


a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
aurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(211) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


FLORISTA, com bom movi- 
mento, Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (319) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
934160084. 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
/ 222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 


negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 loja: 
Área de 200 m2, s/ contr 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tel 2 5188614 / 
965737179 


GRANDE PORTO 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica o Fulicontact. Tels, 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dataixa, com totoloto, lota- 
riaeraspadinhas. Preço só 
visto (229) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Custas. Bom movimento. * 


Gi entrada, de aproveitar. 
(a6) Tais. 22 5188614 / 96 
S7sm79 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto, Telem. 
S3asS1841. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, om movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
“Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 [96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CAFÉ, em RioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tel 
229713943 / 963384124. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, om Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prT7B1409 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel, 934160084 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo, Tels. 919025930 
1914235032 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


CAFÉ SNACK-BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento, C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular Tels. 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, em 
petno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Tetel. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes, Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio, Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso, &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1 896130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 

Loja secheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 

252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Santo Tiso com 160 m2. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 cartos e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área do 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mê. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passiva. Por motivo de saú- 
de. Telm. 968273781 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 996130537 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem Ideal para casal do 
ramo, Tels. 252855565'/ 
836130537 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L 
garagem. Visite, Telef 
226006437 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
“gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio, Impecável. Tels. 
225072750 / 983040077 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


TI, J/Licou Aurélia de Sou- 
sa, C/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.)Telet. 229534661- 
969002744. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


72, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem é arrumos. Tel. 
225320385 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspfcentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Opti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 ET2, Junto às Facuida- 
des, no Porto, novos, pron- 
os a habitar, com cozinha 
equipada, 229534661 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


- 938322414 - 963384124. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
ado. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 038322414 - 
963384124, 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas 
Tels. 222086712 / 918788600 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI ET2, bem localizados, 


“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c.. bons 
quartos, 3 salas, sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef 
226006437. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
entral. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 c1s), 
Telef. 226006437, 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele! 
229713994/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 € 
12 mê. coz. ci despensa e 
garagem individual 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas há 
piso, óptimo 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TA À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peitos, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, licença de habi- 
tabiidade. Tele!, 223403606 
- 918788600. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226008437. 


GRANDE PORTO 


T1 ET2, novos, em Valon- 
99, com grandes áreas, ioen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
/ 918788600 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 4 
saB3224 14, 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 
1936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garag 
Telef. 229713991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
S63384124. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 4 
963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável (225) Tels.22 5188614 
1965737179 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros local 
Telet. 222087080 / 
918788600. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels, 
222086712 / 918788600 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


emlocal espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 255776647. 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 
1967042845. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pó direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 


PAREDES, moradia cons- 
tituída py propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e Ta, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor-! 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição, Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes. 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço, Telm. 
962875280 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem 
individual. Ar condiciona- 
do. Tel. 253423290, 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ZONA NORTE 


CÊTE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Tels. 252855565 
193613053] 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
996130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ el 
trodomésticos e gar 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 957042846 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedia pl restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565 
1986130537] 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm 
933304652 


GUILHUFE, Penafel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada, Tels. 
252855565 / 936130537 


OcComéi 
Tercateira, 16 d 


rcio do Porto 


2004 


PUBLICIDADE 39 


TI, T2,T2+1,T3, 7341 E 
Tá, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas lgre- 
ias, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. 
Bom negócio. Tel 
255776647. 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so, Em fase de acaba- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel. 229685678 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


AUTOMÓVEIS 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


3 FORD, Escort, de 87, 
92e 95, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado, 
De Set/96. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Teim. 964646429 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia o tacilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jan- 
tes, feixo central, vidros 
eléctricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia o faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenóre 660, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
(227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DRL,D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
hode 2002.Tel. 229686678 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 67, extras úni- 
cos, Óptimo preço, Tels. 
225390330 / 962629138 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


MOTO YAMAHA, At, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227720596 | 227720536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Teis. 225390330 / 
962629138 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm, 918687417 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
es. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225098423/ 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm, 936255339 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis, 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
2277295935 / 227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135) 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI áx4 do 3 portas. 


Agosto/2000. Teis. 919462301 
1917908946 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faclidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de JuVS9. Salva- 
do. Comercial, . 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e áfrica. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com agência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhadas, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 
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PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
to-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel, 229387492 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe 
riôncia. Entrada imediat 
Tels. 229389427 / 229087487 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada al 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garanta e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1982, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer 
clal. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


COLABORADORIA, para 
imobiiária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e traspas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 

CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


OFERECE-SE 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


DIGIMON 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particul: 
res, com cedência da máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corés, antigos 
da farmácia. Diversos. Telem. 
91 7944802. 


CRÉDITO, sem dificuld: 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis. 
tema Lafouche. Telem. 96 
3105806. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 
PINTURA, vendo tintas, ver 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 
IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento da 
todo o serviço. Tels 
225108624 / 967053747 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundiat. Telm 
963105806 


2 RELÓGIOS, ce bolso, 
antigos, impecávess. Bom 
preço. Telm. 917964802 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo, 59 gramas 
Wap(download de toques o 
imagens), agenda. cronó- 
metro e temponizador Bom 
| preço. Telm, 962783990 

PRATO, em faiança deco- 
ativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


RELÓGIO, do farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telot. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pos 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229553088 / 
229563446 


LIMPEZAS, entulho Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparastados. 
Telm. 962303753 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


SAR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
9N7614372 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pós 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira, Telef, 223323752 
919254430 - 914569095. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho. Undas. 
Impecáveis Telm. 917844802 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos. com 
casa própria, pretende con- 
hecer menina até aos 42 
anos. Assunto sério, para 
possivel enlace. Respos- 
ta Apartado 36, 3780 Curia 
TERRA NOVA, cachorros 
Filhos de campeão, c/ 
garantia. Facilidades, Envio 
para todo o Pais. Tels 
| 227120747 / 9333547484 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacio- 
nais, globais e especii- 
cas, Ad Hoc. Rua de 
Camões Tel. 222088844. 


SÃO BERNARDO, Pai 
vice campeão do Mundo, 
Internacional, c/ garantia. 
Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 
227120747 | 9333547484 


RESTAURO, pianos 
móveis e molduras de todo 
| 9 lipo. Tels. 225507106 / 
933741545, 
CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vende- 
mos máquinas é equipa- 
mentos. Não compre antes 
de nos consultar Tels. 
918714509 /227113715 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactos Tels. 
229563088 / 229565446 


CÃES, várias raças. Tel 
229284834 / 916072352 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048259 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 


Ligue 808201241 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


TAXI, CARGO, vamos onde. 
precisar. Tels. 229026008 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo é Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344. 


CONDOMÍNIOS, adminis 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 

OBRAS, Porto e arretores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels, 
222087080 / 934180084. 


CÓMODA, antiga, finais do 


EXPLICAÇÕES, de todos os | sec. XIX. Telm. 963105806 
anos. Sala de Estudo, Rua 

Álvaro Castelões em Mato- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sinhos. Tels. 229350933 / | sos de formação. Psftactor. 
918104465. Teis. 229563088 / 22958346 
SÃO BERNARDOS, Rott- | TRÊS AGUARELAS, anti- 
weilers, Dálmatas e Boxers. gas dos seguintes aires: 
Telm. 936743386 Helena Abreu, Alberto Car- 
DD ———— | dosoe Caros Cameiro Tiet. 
TELEFONE, antigo anos 20 | 91-896.90.28. 

em metal amarelo com aus- 

cultador em descanso c/sis- | RÁDIOS, antigos e váivu- 


tema de desligar. Tele!. 91- 
896.90.28. 


las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem.91 7941802. 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Maie, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
1916928465 


LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa Venha brin- 
car com ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos. 
grandes, boa bunda. Dom 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


MAIA SAMARA 
Mulher experiente 
964 917 621 


35 anos bonita, elegante, 
super meiga completissima. 
Esp. Mass. Relax. Acessórios 
sem pressas. De seg. a Seal 
das 45 20 horas 
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O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


O mi a 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO 
DE SANTO ILDEFONSO, CRL. 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do art.º 23.º e 29.º dos estatu- 
tos e em consonância com o estabelecido 
no art.º 11.º do regulamento interno, con- 
vocam-se os Exm.ºs Senhores para uma 
Assembleia Geral ordinária a realizar no 
próximo dia 30 de Março de 2004, pelas 21 
horas, na sala da Cooperativa sita na Rua 
do Bonjardim, n.º 694- 1.º, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1- Leitura e aprovação da acta da Assém- 
bleia anterior 
2 - Discussão e votação do relatório e con- 

tas referentes ao ano de 2003 
3- Diversos 

IMPORTANTE: Só terão acesso ao local 
os cooperantes ou seus representantes de- 
vidamente credenciados, no pleno uso dos 
seus direitos sociais. 

QUORUM: Se à hora marcada não 
estiverem presentes mais de metade dos 
membros com direito a voto, a Assembleia 
reunirá meia hora mais tarde com qualquer 
número. 


Porto, 15 de Março de 2004 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral 
(Assinatur: gível) 


Cooperativa de Electrificação 
A LORD, CRL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 26 alínea a) dos 
Estatutos desta Cooperativa, convoco a 
Assembleia Geral para Sessão Ordinária 
a realizar na Escola EB2+3 de Lordelo, 
sita na Rua da Estrada Nacional no dia 
28 de Março de 2004, pelas 9h00 com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

PONTO DELIBERATIVO 

Apreciação e votação do Balanço, 
relatório e contas da Direcção, bem como 
do parecer do Conselho Fiscal 

PONTO INFORMATIVO 

Ao abrigo dos Estatutos a Assembleia 
será informada pela Direcção dos dona- 
tivos efectuados à Fundação A LORD 

Nos termos do Art.º 23º dos Estatu- 
tos, haverá um período máximo de trin- 
ta minutos, antes da ordem do dia para 
tratar de qualquer assunto de interesse 
para a Cooperativa. 

Se à hora designada não estiver pre- 
sente a maioria dos cooperantes, a Assem- 
bleia reunirá uma hora mais tarde com 
qualquer número de presenças, em con- 
formidade com o art.º 22.º parágrafo 
único dos Estatutos. 


Lordelo, 12 de Março de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
Lic. António Jorge Silva Castelo 


“Otan de e A 


E 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VISEU 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE TÉCNICO PROFISSIONAL DE 2.º CLASSE 
ÁREA DE DESPORTO 


Para os devidos efeitos e em cumpri- 
mento do disposto no n.º 1 do art.º 28.º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Jul- 
ho, aplicado à Administração Local pelo 
Decreto-Lei n.º 238/99, de 25 de Junho, 
se torna público que se encontra aberto 
o concurso em epígrafe, cujo aviso de 
abertura foi publicado na Ill Série do 
Diário da República n.º 55, de 2004-03- 
os. 

Mais se torna público que o prazo para 
apresentação das candidaturas termina 
às 16.30 horas, do dia 19 do corrente mês 
de Março. 


Município de Viseu, Março de 2004 


O Verador 
António Botelho Pinto 


“O nt o A 


RÁDITÁXIS 
Cooperativa de Rádio-Táxis 
do Porto, C.R.L. 


Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no Art.º 29.º dos 
nossos Estatutos, Convoco a Assembleia Ge- 
ral da Cooperativa dos Rádio-Táxis do Porto 
CR.L, a reunir em Sessão Ordinária, no dia 
27 de Março de 2004, pelas 14 horas, na Sede 
da Cooperativa, sita à Trav. Monte de S. João, 
260 nesta cidade, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Leitura, discussão e Aprovação da Acta 
anterior 

2.º - Leitura, discussão e aprovação do Ba- 
lanço, Relatório e Contas da Direcção e 
Parecer do Conselho Fiscal do exercício 
de 2003 

3.º- Trinta minutos para discutir qualquer 
assunto de interesse para a Cooperativa. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
António Francisco Alves 


Se à hora marcada não houver o número sufi- 
ciente para a realização desta Assembleia, 
fica a mesma convocada para meia hora depois, 
com qualquer número. 


NOTA; As contas e mais documentos encon- 
tram-se à disposição dos Senhores Asso- 
ciados no Escritório da Cooperativa 
todos os dias úteis, das 15 às 18 horas, 
até ao dia anterior à Assembleia Ge- 
ral, a partir do dia 18 de Março de 2004 


“Gado 


Nê I:º Direcção Regional 


Ministério do Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal de Guimarães, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação destes éditos no 
“Diário da República”, o projecto apresentado pela 
EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE 
AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 15kV, com 156m, de apoio n.º 8 LN Bri- 
teiros a PT 764; BRITEIROS (St.º Estêvão) - Rua Nova, 
Briteiros (St.” Estêvão), concelho de Guimarães, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1/24681. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004, 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“OG 


IE Direcção Regional 
Ministério A Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal de Vizela, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação destes éditos no 
*Diário da República”, o projecto apresentado pela 
EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE 
AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 15kV, com 154m, de apoio n.º 5 da LN 
Guimarães - Vizela a PT; REFER EP (ESTAÇÃO DE VIZE- 
LA), Caldas de Vizela (5. Miguel), concelho de Vizela, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1/25001 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Tais ET 


Mê | | Direcção Regional 


Ministério da Economia 


Norte 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal de Santo Tirso, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação destes éditos no 
“Diário da República”, o projecto apresentado pela 
EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE 
AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 15 kV, com 1245m, de Ap. n.º 3 da LNIPT 
32 Sanfins Bustelo a rectificativo PT; MOTA & COM- 
PANHIA, SA (Pedreira da Coutada 2), Monte Cordova, 
concelho de Santo Tirso, a que se refere o Processo n.º 
6253 1/2458. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Oslo 


Pd = | Direcção Regional 


Ministério da Economia 


Norte 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
ações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal de Santo Tirso, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação destes éditos no 
“Diário da República”, o projecto apresentado pela 
EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE 
AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 15 kV, com 731m, de apoio n.º 1 LN PT 
40 Palmeira - Barroqueiro a PT; SERIPAL - SOCIEDADE 
DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, SA, Palmeira, 
concelho de Santo Tirso, a que se o Processo n.º 6253 
124774, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


OComércio puBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
'AREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


NÓS a 0 QUE VOCÊ PROCURA. 


) ] oe! 


DLASSIFIO 


Em 


OComércio 


DOE doBorio, 


* Angústia * Desespero * Solidão * 


* Prevenção do Suicídio * 


B 225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


» mobilado e equipada 
estudantes. Tels. 000000 


2, Mobilado, à Constituição. 


OComércio doPorto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 
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“Ole RA 


mo a be 


z 


Instituto de Financiamento Instituto Nacional 
e Apoio ao Desenvolvimento de Intervenção e 
da Agricultura e Pescas Garantia Agricola 


INSTITUTO PÚBLICO (INGA ) PRETENDE PROCEDER 
À VENDA DE CARNE DE BOVINO DE INTERVENÇÃO 


. São por este meio avisados os operadores económicos interessados que de acordo com a Decisão 
da Comissão de 02.02.2004 relativa a carne de bovino comprada ao abrigo do Reg. (CE ) nº 690/2001 
de 03 de Abril, está aberto concurso para a venda de aproximadamente 276 Toneladas ( Ton.) de 
carne de bovino com osso, sendo 102 Ton. relativos a quartos dianteiros e 174 Ton. relativos a 
quartos traseiros. 

. Os interessados poderão obter informações adicionais, quanto às categorias, quantidades e local 

de armazenagem do produto, no INGA, Rua Fernando Curado Ribeiro, nº 4 G, Lisboa, na Direc- 
ção de Produtos Animais através do fax nº 21 751 86 15. 


N 


à, 


24 de Março de 2004, remetidas para a Rua Castilho nº 45 - 51, 1269 - 163 Lisboa. 

4. O critério de adjudicação será o da proposta de compra por preço mais elevado. 

5. As propostas devem ser apresentadas em sobrescrito fechado, que ostente a referência, "Propos- 
ta de compra de carne de bovino", com a indicação do nome e endereço do proponente, sendo 

as mesmas abertas em acto público pelas 10.00 horas do dia útil seguinte ao fim do prazo para a 
recepção das propostas na Rua Castilho nº 45-51, 1269 - 163 Lisboa. Podem intervir no acto públi- 
co de abertura das propostas, os concorrentes e seus representantes desde que devidamente cre- 
denciados. 

6. As propostas devem ser instruídas da seguinte forma: 

* Nome e endereço do proponente; 

« A indicação das quantidades pretendidas, que não poderão ser inferioresa 10 (dez)Ton., eo 
preço proposto por Quilograma (Kg. ); 

+ Uma declaração na qual o proponente renuncia a qualquer reclamação, no que se refere à qua- 
lidade e características do produto que eventualmente lhe venha a ser atribuído; 

* Apresentação de declaração em como cumpre com as obrigações fiscais, e de uma caução a favor 
do INGA revestindo a forma de garantia bancária ou cheque visado (solicitar os modelos de decla- 
ração e de garantia bancária para o nº fax referido em 2); 

7. Pressupostos da presente comunicação: 

« A determinação do peso do produto a entregar será feita por carcaças inteiras ou meias carcaças 
(a cada quarto traseiro corresponde um quarto dianteiro ), até ao limite da quantidade propos- 
ta para compra, com uma tolerância de 5%; A relação de pesos entre quartos traseiros e quartos 
dianteiros deverá ser tão próxima quanto possível de 63% 137% (em Kg.); 

* Os interessados podem ver o produto e eventualmente colher amostras do mesmo no local de 
armazenagem, designadamente, Central Carnes - Famalicão; 

+ O INGA reserva-se o direito de recusar todas as propostas apresentadas, caso sejam consideradas 
como inaceitáveis; 

« O INGA pode proceder à adjudicação parcial das 276 Ton., no caso de as melhores propostas não 
contemplarem a quantidade total; 

« Caso existam propostas adjudicadas com preço igual ( melhor preço ), em que a soma ultrapasse 
a quantidade disponível para venda, será feito um rateio proporcional. 

8.A data limite para a tomada a cargo da carne vendida nos termos do presente concurso é o dia 
07.07.2004, sendo certo que após essa data, todos os encargos que advenham com a armazena- 
gem e maneio da carne, serão de exclusiva responsabilidade do adjudicatário. Para as operações 
de tomada a cargo deverão ser privilegiadas as quartas e quintas feiras de cada semana e ser evi- 
tadas as segundas e sextas, e devem ser comunicadas ao INGA com, pelo menos, três dias úteis de 
antecedência, ficando condicionadas a eventuais programações marcadas com maior antecedên- 
cia. 

9. A caução a constituir é fixada em 100 euros por ton. de carne com osso, sendo que o levantamento 
da carne do armazém frigorifico no prazo previsto, constitui uma exigência principal a ser satis- 
feita, para a liberação da mesma. Para as propostas não aceites a caução será liberada de imedia- 
to. 

10. Tendo em conta o embargo determinado pela União Europeia, à saída do País de produtos com 
origem em carne de bovino, alertam-se os potenciais concorrentes para a obrigatoriedade da car- 
ne objecto desta venda, bem como os produtos resultantes do seu eventual processamento serem 
consumidos em Portugal. E 

11. Todo o omisso no presente concurso será regulado pelo Regulamento (CE) nº 690/01 de 03 de 
Abril. 


O Vogal do Conselho de Administração 


Helder Bicho 


. Só são tomadas em consideração as propostas que cheguem ao INGA, até às 17.00 horas do dia. 


“OC de A 


DOS IMPOSTOS 
DF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


ANÚNCIO 


Manuel náo Montero, Chefe 
do Serviço de Finanças da Maia 
2, faz saber que no dia 28 do 
próximo mês de Abr pelas 10 
horas, neste Serviço ce Finanças, 
sito na Av Lidador da Maia 


propostas em carta fechada para. 
venda nos termos do artigo 248 
e seguintes do Código de Pro- 
cedimento e Processo Tributário 
“do bem abaixo designado, pe- 
nhorado à Santos Magalhães & 
Magalhães, Ldº, com sede na 
Rua D, Afonso Henriques, nº 4 
059, reguesa de Águas Santas, 

no processo de execução fiscal 
nº 3506.94/100940.0 para pagar 

mento da divida + 4 377,07 (qua 

tromil trezentos e setenta esete” 
euros e sete cêntimos, respei 

tante a contribuições da Segu 

rança Social dos anos de 1993 a 
' 


996, 

É fe depositária, Maria Odete 
Ferreira França Soeiro, com 
residência na Rua das Cavadas, 
1021. Stº, Porto, que deverá 
exibir os bens no local a qual 
quer potencial interessado. 

São assim, convidadas todas 
as pessoas interessadas apre: 
sentarem as suas propostas em 


tifcar o proponente (juntando. 
fotocópia do Be don de con 
tribuinte) e no sobresrito de- 
verá ser mencionado o seguinte 

Proposta em carta fechada re 
ferente ao processo de execução 
fran 3506-94/100940 0 e dps 

As propostas serão abertas no 
dia ehota designados para a ven 
da na presença do che! 
finanças, podendo assisti on pro- 
ponentes e os citados nos ter 
mos dos artigos 239 *e 242. do 
CPPT, devendo comprovar a sua. 
identidade ou poder com que 
intervém 

O valor bate para venda é de 
41182445 (onze mi oitocentos 
e vinte e quatio euros e setenta. 
e cinco cêntimos), correspon: 
dente a 70% do valor atribuído, 
não se considerando as propentas 
de valor inferior. 


a Tesouraria de Finanças deven- 
do os restantes 2 serem depou 
tados no prazo de 15 dia. 


correm éditos de 20 dias a con 
tar desta data, pelo que ficam 
por este meio citados os credoces 
desconhecidos, assim como os 
sucessores dos credores prefe- 
rentes para reclamarem os seus. 
catitos no prazo de 15 da, com 


tados do termo dos éditos. 


PENHORADOS 
VERBA ÚNICA 

Estabelecimento comer 
denominado Santos Magalhães 
& Magalhães, Ld., sito na D. 
Alomo Henriques, n.º 4159 em 
Aguas Santa, Concelho da Maia, 
Inseito na matriz predial urbana 
como n* SOB, fracção “L” com. 
ovalor patrimonial 55.767,23, 
com a área de cerca de 120 m2, 
propriedade de Manuel Ferreira 
ava Gandra, residente na Av. 
Lado da Mai, nº 81, em Águas 
Santas, Concelho da Maia, sendo 
a renda mensal de 302,9 +, des- 
tinado do armazenamento e ven 
da de produtos consumíveis na. 
área da hotelaria, ao qual é 
atribuído o valor global de 
16.892,50 € (dezasseis mi aito- 
centos e noventa e dois euros e 
cinquenta cêntimos. 

O equipamento encontra-se 
devidamente discriminado no. 
auto de penhora, que pode ser 
consultado neste SF todos o dias. 
úteis, das 09,00 4s 16,00 horas. 


Aquas Santas, 2004-02-18 


O Chefe de Finanças, 
Manuel Inácio Monteiro 


Am dt” MA 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento público de que, por avi- 
so publicado no Diário da República, 2.º série, 
n.º 61, de 12.03.2004 se encontra aberto con- 
curso externo de ingresso para o provimento 
de 1 vaga de Estagiário da carreira Téc- 
nica (Gestão) da Secretaria-Geral desta 
Universidade, ao qual podem candidatar-se 
os indivíduos que reúnam as condições fixa- 
das no mesmo aviso. 


Universidade do Porto, 15 de Março de 2004. 


O Director de Serviços, 
Arnaldo Azevedo 


“Oda e 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento público de que, por avi- 
so publicado no Diário da República, 2.º série, 
n.º 61, de 12.03.2004 se encontra aberto con- 
curso externo de ingresso para o provimento 
de 1 vaga de Estagiário da carreira Téc- 
nica Superior (Gestão) da Secretaria-Geral 
desta Universidade, ao qual podem candida- 
tar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no mesmo aviso. 


Universidade do Porto, 15 de Março de 2004. 


O Director de Serviços, 
Arnaldo Azevedo 


“Oto er A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DES. J. MADEIRA 
.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 123/04.7TBSIM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Enequente Quadril «Publicidade Lda. 

Executado: Maria Jorge Torre - Unipessoal, Lda e outro. 

Processo de origem: Proceso n.º 15762002 do Maia - Tribunal Juca 
idenlicads for designado dia 3042004, pelas 10.00 ora, 


bemmóvel 0% do valor base 1 500.001 penbotados à enecutada Mara Jr 
ge Torres - Unipessoal, La, sede: Av* da Miericâria, 298, rc, 3700/1915 João 


Ga Madeira 
É fe depotáio Mara Jorge Tote, endereço: Ra da Preig, Lote 1 Carr 
ea, 3720 Carregosa Our 


5 1 Madeira, 19:02-2004 


DOfidal de justiça 


A Jita de Direito 
Maria Gabriela Lopes. António Jorge Pinho Sousa 


“Om a an do A 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS. 
DFSEPORTO DFDE PORTO 

Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondamar 3 de Gondomar 3 
ANÚNCIO ANÚNCIO 


Franco da Resureção Mende, 
Che do Serviço de Fans de Gon 
doar 3, a saber que ro da te é 
todo mês de Abri de dos me qua 
to pels 10 horas, este Servço de 
Faça, to na Av General Hume 
to Delgado, 687 egueva de fin 
ae eh de proa à art 

ropastas em cata fechada pura 


Francs da Restução Mende, 
Cet do Senvço de Brant de Gon 
Somar 3, ar aber que te é 
ne dorms de Adami qua 
tra pels O horas. Sen de 
França to na A Gel ums 
toDegudo, MS. gama de Free. 
es, se há-de proce a estu is 
progentas em cat eta pra ven 
da, nos termos do rigos 24 * é 
segunte do Codigo de roredmento 
é Procesto bao em ade 
deugrado, penhotats a Manuel 

ea da Sha conemaio 
ra Rua Na Seo Marés, nº 
1,5 Pedro Co process de 
execução cal nº AMON De 
ap para pagamento de ns de R$ 
do ano de 198, no montante de é 


designado, penhorado a Carmindo. 
dão, com domo na 


Rus dido Vira de a, 294, 
Fintere, Gondomar, 

evesão de Mete Ldcom lt 
mate na És O. Miguel 143, 
eres, no proce de execução al 
32 OONONA A para pagamento 


285435 de dinda de IRC ano ak 1994, no 
mentante de é 245032 
É be deponturo o escutado qu 


É bel deposto umerutado que 
eva euro bem ante a horas 
de expediente, a quer potrcal 
mereado 

São, aim cod oa a pes 
so anteresadas a anentaem an 
sas propostas ema ada té à 
hora vg parana dg 
ao Che de Finanças. end ent 
caro proponente nam, maraa pr 
ando foto do e” don. 
tt) é no sobra devera ser 
encenado o egares sport em 
cara fechada relevene o proceso e 
entcução cal nº PRN DINA e 


teresado 

So, sm comdada ts sp 
sos iteresadas a apresentarem as 
sus proposta em cara fechada até 


eucução cal nº LOG NONGI A 

As propor eo aberta em a 
eo devgnado paia a ven rare 
sea do Che de raça, não sento 
aceites sendo contiverem à ent 


As peoponts see eta em da 
beta desnados parava pre 
erça do Chefe de raça ndo vendo 
acete se não contem a den 
cação do proponere 

Podem aa à veda o preço 
mentes en ctados nsteemor dot” 
239 e RM º do Co de oc 
mento é Proc Tin, devendo 
coma sua Seade cu pode 
tom que ater 

O valor Bate gota pa a vendi 
dee 17 696,0 Iezaneo ml vence. 
Nave noventa ss md e ou ea 

nt 


mente oo 
compro ava der 
cemque intento. 
O valor be goal para à venda é 
dé SESOM CO quente done 
quinhentos ut, ou te, o equi 


delete 
Nado da venda oe 
impertânca de VI 


ande Is guntedos 
rode Islguneldas Fase ainda sabe, nos temos do 
n o 23º e nº | do artigo 
22, amb do Codigo de Procede 
eo e aceno Tn, que to 
rem os de DO das à cotar desta 
da pelo que cam po ste eta 
dos o cores desconhecidos, aum 
como onuceores do uedoreprete 
tes puta remar x rt 
tono prato de 15 a, contados da 
termo dosédtos 
DESCRIÇÃO DO BEM 
POMORADO 
Ve Una ração attnoma de 


ntRdo antigo MPa 
242, amb do Co de 
Processo Tibet, que cor 
em os de 20 a a contar desta 
a pl ue Ha pote met 
des os cdore dscodecder om 
como as uno do ceder prt 
erentespar ema ese 
tos no prazo de 15 dum contados do 
tema dostátos 
al 


Vea Una pve de tento de 
nad construção coma ea de 6 
ma contar de Mo com cam 
ho pb e Su com Mede de 
Jos Marim Fra decente com 
Jon ent e do owsom tor de 
Sua Sia. Situa-se no ua Nova Se 


e Sd nº 24, Heguena de Fnueis, 
coreto de Gondomar É corta 
por ha de entrada, slacomum, co 
Ea com tona deerço ama ut 


or das Merc, Bet, regue de termo, do quit, quarto de am 
S Po da Con, concede Goo ho terço gr de aprcamento a 
ra est ima na rea tra cave E ma na espec matr 
preal urbana de Finos 10h01 + presa urbana de Finueres sob out" 


SOMA, com o valor pinumonia de 
ENO e deito Comenatira 


5392, com o valor patrimonial de 
STAN e dent a Comanatêra 


dolagto heguide dono | | dotegato dal de Gondome sebo 
ni ORAS da eg de Hives 
Ee Mt Coelho ee o cr Ea Marta Con, ec orem 
Fra, es dombade Muro nus, 24088 mis Maço 
doa dei duro de 
Oo eis, O et de ar, 
a Ressuração Mendes Franco da Retumção 


me do A 


AGRUPAMENTO VERTICAL 
MARIA LAMAS 


O Agrupamento Vertical de Maria Lamas 
pretende admitir um Assistente Administra- 
tivo, por Contrato a Termo Certo, até 31 de 
Agosto de 2004. 

“A candidatura decorre pelo prazo de 5 dias 
úteis, contados a partir do dia seguinte ao da 
publicação deste Aviso e deverá ser forma- 
lizada em impresso próprio a oferecer por 
esta Escola. 

As candidaturas serão válidas para todas 
as vagas da mesma natureza que venham à 
ocorrer até ao fim do Ano Lectivo (31/08/04). 


P'A Presidente do Conselho Executivo 
Maria Hermínia Bacelar Fernandes 
Antunes 


| 
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PUBLICIDADE 


Ô Comérciodo Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


Omo do to 
DOS IMPOSTOS 
DOF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANUNCIO 


CAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA OR PROPOSTAS BM CANTA 
ROUDA 


José Miguel Montero, Chefe do 
Seviça de Finanças de Via Nova de 
Gaia 4 em regime de ubstição 
cita, nos termos do artº 242º do 
CRP oscrederes desconhecidose 
sucesores não habitados dos pre 
ferentes, para no prazo de 15 ias 
posteriores aos 2O a cotar da pu 
Bicação do 2.º anúncio (publicados 
em oi números seguidos recta 
mam os seus crédito, graduar 
no produto da venda que se venha 
aelectuar no Processo de Execução 
Fscal Nº 396420020 1504622 dos. 
bens penhorados a Manuel João. 
Moura Marques ni. 136411 com 
sede na A República, 19264ºesq 
Mafamude - VN. Gaia para paga 
mento de dida de VA. 

Mais faz saber que no dia 27 de 
Abrlde 200, pelas 10 hora, neste 
Serviço de Fiança, se há-de pro 
eds à venda, por propostas ema 
ta fechada, do bem abaixo desig-| 
nado é penhorado ao executado no 
processo supra referido 

o DO BEM 

VERBA ÚNCA- Um prédio ustano 
stonaR Laborimn 0d regue 
sa de Mafamude - VM Gaia que 
caresponde um estabelecmento 
Comercial com a supetce coberta 
de 1175 m compreendendo uma. 
tona ampla com dois w odeio 
âutiiação efectiva do traço com 
305 mrespeltante à coberta das, 
garage imo na mat utbana 
da freguesia de Matamude sob o 
artigo 530 ração A em nome de 
Manuel oo Moura Marques Oval 
ox atibuido do pré de SUDO 
E O Prédio está descrito na2. Con 
senatória do Registo Predial de Via 
Nora de Ga schon" 08RNS 
A 

Areferid transando est sje 
taoImporto Muni sobre Trans 
des Oneroa de imbeis impos 
todesélo 

É fiel depositário o St. Manuel 
Joso Moura Marque, residente na 
Av Repúbicane IG esq" 4830 
VN Gaieque deverá xdoros bens, 
no local a qualquer potencial inte 
ressado entres 14 as IS horas. 

As propostas terão de indicar os. 
bens à que respeitem e a abertura 
as mesmas faraeá no di e hora 
tefendos, pelo que terão de dar 
errada peste Serviço de Finanças 
até aquela hora, indicando etei 
otmente o respetro processo 

Serão apenas acesas propostas. 
que identifiquem os proponentes, 
mediante junção de fotocópia do 
bilhete de identidade e do docu 
meto deidetfcaçã fala menos 
que estejam presentes à abertura 
das propostas 

O valor base da venda é o co 
tespondentea 70% do valor da ve 
baacima indicado, e que asegurse 
crmina, não podendo ver co 
sideradas propostas de valo ifei 


a 
Valor base de venda -S2.500,00€ 
Serviço de Finanças de Vila Nova 

de Gai 4, 15 de Março de 2004. 

E eu, Mara Manuela Gl Gomes 

Moreira Martms servindo de ecrã 

osubicrer. 


O Chefe do Serrço, poe subattição. 
José Miguel Monteiro 
Asi, 
(Assinatura ilgivel) 


Telefone 
0 800 20 10 40 


OC da A 


Ear CÂMARA MUNICIPAL 
DE DE ESPOSENDE 


AVISO 


Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara Munisgal de Esposende. 

Torna público que se encontra aberto, pelo prazo de 5 dias úteis a con- 
tar do dia útil seguinte ao da publicação do aviso no jorral, concurso para 
admissão, em regime de contrato de trabalho a termo cerza, nos termos do 
decreto-lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à Administração Lecal pelo decret 

lei n.º 409/91, de 17/10, e com as alterações introduzidas peio decreto-lei n. 

218/98, de 17/07, de 2 Auxiliares Administrativos. 

1. Remuneração: (A) - 387,91€; 

2. Requisitos de admissão: Escolaridade obrigatória; 

3. Funções e prazo de duração: Funções administrativas nas escolas pré-primárias 
de Palmeira de Faro e Fonte Boa, pelo prazo de seis meses: 

4. Formalização das candidaturas: requerimento dirigido 20 Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, Praça do Município, 4747-223 Esposende, 
contendo a identificação completa, as habilitações literárias, menção ao 
lugar a que se candidata e o jornal em que foi publicado o aviso; 

O requerimento deverá ser acompanhado, sob pena de exclusão, de Certi- 

ficado de Habilitações; 

5. Métodos de selecção: Prova Esc 
Profissional de Selecção, 

5.1 As provas pontuadas de O a 20 valores, versarão sobre o seguinte: 
Decreto-Lei n.º 24/84, de 16/01; Decreto-Lei n.º 100/98, de 31/03, com as 
alterações introduzidas pela Lei n.º 117/99, de 11/08 e D'L. n.º 157/2001, 
de 11/05; Decreto-Lei 259/98, de 18/08; e ainda conhecimentos ao nível 
da escolaridade exigida para o ingresso, particularmer<e na área de lin- 
gua portuguesa, bem como da vivência de cidadão comum em matéria 
de cultura geral; os quais poderão ser consultados no dia da prova; 

5.2 A Entrevista, pontuada de O a 20 valores visa avaliar, numa relação inter- 
pessoal e de forma objectiva e sistemática, as capacidades e aptidões 
profissionais e pessoais dos candidatos para o exercício do cargo, medi- 
ante a ponderação dos parâmetros adequados, e será classificada pela 
aplicação da seguinte fórmula: 

EPS = (asbecedee) +5 


o 
SE) 


de Conhecimentos Gerais e Entrevista 


Em que: 
a) Conhecimentos do conteúdo funcional do lugar a prover; b) Capaci- 
dade de comunicação; c) Capacidade de inovação; d) Sentido de respon- 
sabilidade; e) Motivação demonstrada em relação ao desempenho do 
cargo a prover 
Cada parâmetro será valorado da seguinte tabela: 
Favorável preferencialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Favorá- 
vel: 50%; Pouco favorável: 25%; Não favorável: O 
5.3 A Classificação final (pontuada de O a 20 valores) resulta da seguinte fór- 


mula: 
CF = (2PPCEsEPS)A. 
O dia e hora da realização dos métodos de selecção será comunicado 
oportunamente 
6. Nos termos do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 03/02, o candidato 
com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece 
sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos deficientes devem 
declarar, no requerimento de admissão, sob compromisso de honra, o respec- 
tivo grau de incapacidade e tipo de deficiência. 
17. O júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 
Presidente: Vereador Dr. Jorge Alves Cardoso; 
Vogais efectivos: Director do DAG, Dr. Rui Manuel Moutinho Ferreira e Téc- 
nica Superior Assessora, Dr Maria Alzira Martins Maciel Moreira 
Vogais suplentes: Técnica Superlor de 2.º cl, Dr.* Marina José Gomes Costa 
e Chefe da DARH, Drº Carla Manuela Brito da Silva Dias; 
O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
1.º vogal efectivo. 
Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma politi- 
ca de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 15 de Março de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


Oi do A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 2063/03.8TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: CGD - Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Armindo de Matos Ribeiro e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 
ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos êditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “M”, cor- 
respondente a uma habitação nº 5º andar esquerdo (lado Norte), 
com garagem na cave, designada pelo nºá, do prédio em regime 
de propridade horizontal, sito na Rua José Estevão, nº 23, fregue- 
sia de Loma, concelho de Braga, estando a fracção descrita na 
Conservatória do Registo Predial de Braga na ficha genérica nº 
231-M-Lomay, e inscrita na matriz predial urbana da referida 
freguesia sob o nº 985 M. 

Penhorado em: 07-10-2003. 

Penhorado a: Executado: Armindo da Matos Ribeiro, casa- 
do, identificação fiscal: 155970941, Endereço: 14 Rue Sigis 
monde, L-2537 Grão Ducado do Luxemburgo. 

ia Josefina Barroso de Sousa, casada, identi- 
ficação fiscal: 141928824, Endereço: 14 Rue Sigismonde, L-2537 
Grão Ducado do Luxemburgo. 

Fiél Depositário: Paleólogo Bento Mitanda Pereira, Identifi- 
cação fiscal: 1320722, Endereço: Rua Teixeira de Queirós, nº 
36, Nogueira, 4700 Braga. 


Braga, 01-03-2004 


O Juiz de Direito 
José António Estelita 
de Mendonça 


Ola r-A- 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 478/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. é 
Executado: Jaime Manuel Roma Sousa Pereira e outro(s) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-05-2004, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
Bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Durante O prazo dos editais e anúncios o flel depositário, 
obrigado à mostar os bens à quem pretenda examiná los, mas 
pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspec- 
ção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo:ap 41/08/0310 

Art. Matricial: 3379-4, 

Descrição: Fracção auténoma designada pela letra “A”, cor 
respondente a uma habitação no rés-do-chão, do prédio urba- 
no sito na Rua do Anel, 179, inscito na matriz predial urbana 
sob o artigo 3.379-A, descrito na 2º Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 00273/26.09.85, fregue- 
sia de Oliveira do Douro, e, aí registada pela Ap.27/28.09.99 € 
convertida pela Ap. 41/09.03.00 

Valor Base do Imóvel: 80.000 € 

Valor anunciar para venda é de 70% do valor base do Imóvel 

Penhorado aos Executados: Maria Isabel Pires Ribeiro Perei- 
ra, estado cii: Casada, identificação fiscal 127377760, Bl: 8608758, 
Endereço: R. do Anel, 179 RIC, 8430-530 Vila Nova de Gaia 

Executado: Jaime Manuel Roma Sousa Pereira, estado civil: 
Casado, Identificação fiscal. 156231738, BI: 7008371, Endereço: 
Rua do Anel, 179, RJ, 4430-530 Vila Nova de Gala 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004 


A Juiza de Direito 
Drº Liliana Dias 


A Oficial de Justiça. 
Margarida Ferreira 


Direcção Regional 
e lo 


Norte 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos. 
do Art: 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal de Fafe, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua 
do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, duran- 
te as horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes éditos no “Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTRI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOU- 
SA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da Linha 
Aérea a 15 kV, com 1307m, de apoio n.º 8 In piPT 304 
Rendufe - Quintas a PT 272; TRAVASSOS - CASTA- 
NHEIRA, Travassós, concelho de Fafe, a que se refere 
o Processo n.º 6253 1/24679. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Oto A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
8º VARA - 3º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 11972001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Carla Maria Rebelo Giesteira da Silva e ou- 
tros). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19- 
04-2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do(s) seguinte(s) bem/bens: 

Tipo de Bem: imóvel 

Registo: 1474-C 

Art. Matricial: 11802-C. 

Descrição: Fracçaô autónoma designada pela letra *C", 
correspondente à uma habitação no 2º andar, com entra- 
da pelo nº 899 do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal sito na Rua Antero de Quental, nºs 889/903, 
freguesia de Paranhos, Porto, descrita na 1º Conservatória 
do Registo Predial do Porto na ficha nº 1474-C de Par 
hos e inscrita na matriz predial urbana sob o artº 11 
[ 

Penhorado em: 02-12-2002 

Penhorado a: Executado: Carla Maria Rebelo Giesteira 
da Silva, solteira, identificação fiscal: 215946189, Endereço: 
Rua Antero de Quental, 899 - 2º, 4200-070 Porto 

Fiel depositário: Camilo Ferreira da Silva, Identificação 
fiscal; 151372306, Endereço: Campo dos Mártires da Pátria, 
Nº21, Porto, 4050-365 Porto. 


Valor a anunciar: 70% de €75.000,00 
Porto, 26-02-2004 


O Juiz de Direito 
Anabela Tenreiro 


A Oficial de Justiça 
Elisa Maria Carvalho 
O. Silva 


Oleo are A 


ASSOCIAÇÃO 


Ob 


DOS ALBERGUES ê 
NOCTURNOS B 
DO PORTO PReviDEnTE 
aa ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos legais, 
convoco a Assembleia 
Geral desta Instituição, 
a reunir em sessão o 
nária, na Sede, à Rua 
Mártires da Liberdade, 
237, no próximo dia 31 
de Março, pelas 17 
horas, com a seguinte 
Ordem do dia: 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no artigo 34º nº2 b) 
ec) dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral, 
a reunir em sessão Ordinária, nas instalações 
da Sede Social à Rua dos Bragas,68 no Por- 
to, no dia 31 de Março de 2004, pelas 19,00 
horas, com a seguinte Ordem de Trabalho: 


1) Apreciação, dis- 
cussão e votação do 
Relatório e Contas do 
exercício do ano de 
2003, bem como, o 
Parecer do Conselho 


1. Discussão e Aprovação do Relatório e Con- 
tas do exercício de 2002 e do parecer do 
Conselho Fiscal; 

2. Discussão e Aprovação do Relatório e Con- 


Fiscal. tas do exercício de 2003 e do parecer do 
2) Tratar de qualquer Conselho Fiscal; 

assunto de interesse da 3. Discussão e Aprovação do Plano de Activi- 

Instituição. dades e Orçamento para 2004 e do pare- 


cer do Conselho Fiscal; 


ah d - 
cid ma 4. Outros assuntos de interesse. 


não houver quorum, à 
Assembleia realizar-se- 
á uma hora mais tarde 
com qualquer número 
de presenças. 


Porto, 12 de Março de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


DR. PAULO FIRMINO RODRIGUES PINTO 
Porto, 12 de Março 


de 2004. 


NOTA: - Se à hora marcada não houver quo- 
rum, a Assembleia Geral reunirá, uma hora 


O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral, à à E 
Dr. Manuel Veiga depois, com os associados presentes. (artigo 
de Faria 37º nº 1 dos estatutos) 


Omi do AA 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MÚTUOS DE S. BENTO 
DAS PERAS DE RIO TINTO 


ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Associados a reunir em 
sessão ordinária da Assembleia Geral, no Edi- 
fício Social, na Rua da Boavista, 394 em Rio 
Tinto, no dia 31 do corrente, às 20 horas com 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Discutir e votar o Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao exercício de 2003. 


Não estando presentes mais de meta- 
de dos associados efectivos, a Assembleia 
funcionará às 21 horas, com qualquer 
número de presenças. 


Rio Tinto, 15 de Março de 2004, 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Jorge Manuel Moreira Alves 


As Contas e mais documentos encontram- 
se à disposição dos Senhores Associados 
que as queiram examinar, em todos os dias 
úteis das 10 às 12 horas. 


“om e” e A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º JUÍZA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, com sede na Av 
João XX, n.º 63 em Lisboa, 

Executados: Sérgio Filipe Nunes Gomes, residente na Rua José 
Moreira Silva, n. 804, Moreira, Maia e Rui Manuel Matos Pinto da 
Costa, residente na Praça da Corujeira, n.127/2ºdtº, no Porto 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-04-2004, 
pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas. 
em cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento, 
na secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem penhorado aos executados, o qual será adjudi- 
cado a quem maior preço oferecer acima de 60% do seu valor 
base, sendo este de €114.700,00. 

Bem a vender: “Prédio urbano composto de morada de casas. 
de dois pavimentos com quintal, sito na Rua do Infante D. Hen. 
rique , n. 53, em Rio Tinto, inscrito na matriz sob o art. 3010, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
o n.00696/23.02.87, freguesia de Rio Tinto e aí registadas pelas 
apresentações: ap. 172/12.05.1999, convertida pela ap. 
102/19.10.1999 e ap. 173/12.05.1999, convertida pela ap 
164/13,12.1999º. 

Deste bem fiel depositário Antônio Augusto Pinto, residente 
na Rua Central do Sobreiro, n. 63 / 3ºfrt. Vermoim, Maia, a 
quem incumbe a obrigação de mostrar o bem a quem preten. 
da examiná-lo podendo, no entanto, fixar as horas em que 
durante o dia facultará a inspecção tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio, conforme estipulao art. 891 do 
Código de Processo Civil) 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 08-03-2004 


A Juiza de Direito 
Drº. Sar: 
Ferreira Maria 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Comércio doPorto 
Terçafeira, 16 de Março de 2004 


PUBLICI 


DADE 43. 


OComércio 


doPorto 


à venda na 
Galiza 


vio —— 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elipiica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Gamdo. 


AREAS, SA. 
Libraria Aecopuerio 


MARIA TERESA BARRUSO 
CORADA 
Trav De Vigo, 168 - 7 leda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padre Fejoo 
OLA DZ 
Kosco Pois. 


A MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Ava Cameias, 123 


ANTONIO JESUS GARCIA 
UARRAN 
Boivia, 8 


PRODESA 
Liberia Ferrocami 


JESUS POSADA PALACIOS. 
Torecedeira, 125 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Rios, 26. 


DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Maria Bercíalos, à 


CAPITAN TRUENO. 
Marques de Valadares. 


JUANCARLOS VISBAL 
BUNGARIN 
Via Norto, 60 


PILAR GOYANES LEIS. 
Mercado el Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA. 
Garcia Barbón, 65 


SGEL ELCORTE INGLÉS 
GranvVia 


— O GRovE — 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 
LBRERÍA ANTIA 
Plaza de Aba, 3 


CECÍLIA PEIXOTO. 
Pablo Iglesias, 12 


— aToxa —— 


LIBRERIA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial 
— SANXENXO — 
HOTEL LA LANZADA 
La Lanzada, 120 


SANTIAGO BALEIRON| 
QUIROGA 
Ada. Muelo, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Liberia - Estanco 


LAMETRO CB. 
Ra dos Castieiros, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES 
— PORTO Novo — 


LIBRERIA NUMARA 
Grupo Escolar 


RAMONA LUSTRES FONTAN 
Avda. Marina. 


GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nufiez 


ADELINA PEREZ MISA 
Alerez Barreiro, & 


ISABEL MARTÍNEZ ALVAREZ 
Frente Comandacia Marina 


LÍBRERIA VERNET 
Carabela Pta, 19 


"OC ro” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1082/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Crédito Predial Português, SA e outro(s). 

Executados: Maria Luísa Menezes e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02- 
04-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01517/070688, Valongo - Conservatória Re- 
gisto Predial 


al; 3803, Valongo - Serviço de Finanças-2 
tacção autónoma designada pela letra “F” 
do prédio sito na Rua Júlio Dinis, 125 em Ermesinde, no 
segundo andar direito e garagem ao fundo. 

Penhorado em: 07-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Maria Luísa Menezes, solteira, 
identificação fiscal: 217683100, Bl: 11326926, endereço: 
R. Júlio Dinis, n.º 125, 2.º dt.”, 4445-488 Ermesinde. 

Fiel depositário: Antônio Pereira da Silva, divorciado, 
BI: 954529, endereço: Rua Airosa, 63, rc - Alfena, Aparta- 
do 124, 4439-909 Rio Tinto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada, 

Valor base da venda: € 67.200,00 

Observações: 70% de 96.000,00€ 


Valongo, 09-03-2004 


O Juiz de Direito. 
Dr, Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Cristina Zilhão 


“Omo” MA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 841/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral de Crédito Predial Português 

Executado:Luis Martins Ferreira e outro(s). 

Nos autos acima indicados foi designado o dia 21-04-2004, 
pelas 10:00 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na secretaria desta tri- 
bunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemíbens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo:689, Santo Tirso - Conservatória Registo Predial 

Art, Matricial; 1340 

Descrição: Prédio urbano de casa de rés do chão com três 
divisões e 1º andar, com cozinha, 2quartos de banho, hall e qua- 
tro divisões, com 75 m? e quintal com 952 m2, sito no Lugarde 
Redundo, freguesia de Monte Córdova, concelho de Santo Tir- 
so a confrontar do Norte com estrada « rego, do Sul e Nascente 
<comManuel Martins Ferreira e do Poente com Luis Ferreira, 
descrito na conservatória do Registo Predial de Santo Tirso, sob 
O mº 689, e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1340, 

Penhorado em: 10-12-2002 - 00.00.00, Avaliado em €226.454,00 

Executado: Maria da Conceição da Silva Neto Ferreira, esta- 
do civil Casado(a), identificação fiscal: 183102380, B!; 10456406, 
Endereço:Lugar de Redondo, Monte Córdova, 4780 Santo Tir 

Executado: Luís Martins Ferreira, estado civil: Casaddo(a), 
Identificação fiscal: 187752885, BI: 5944439, Endereço: Lugar de 
Redondo, Monte Córdova, 4780 Santo Tirso, 

Modalidade da Venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor Base da Venda:€226.454,00 

Observações: 70% do valor base - €158.517,80 


A Julza de Direito O Oficial de Justiça 
Dra. Luísa Adelaide Luís Miguel Castelo 
Vale Branco da Costa 


“Bamba or “Om or? 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO DA COMARCA 
1ºsuízo -3+secção | | VIANOVA DE FAMALICÃO 
ÚNCIO 5.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 117203.8 TMPRT ANÚNCIO 
IVÓRCIO LTIGIOSO PROCESSO: 716/2000 
Di umGi 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
agf Ato Caos Esequente: Crédito Pedi 
Reu: Simone Pimentel Oliano al Português, SA 
res ecutados: Manuel car 
Meatearadnviadmcr | — | Nata Seses escêmesno 
tem tos de 3 ias cotados da | | Lugar de Ançari, Mouquim, 
tadasegendhe ira poção | | VR, Famalião.” 
Sonia condartimeies | | e os de 20 das 
tel Oleriano Alescom lima e. 
Siri comeco ma eu | | para citação dos credores 
Casta 34 resetdoesmedo ss | | desconhecidos que gozemde 
ViaNovade Gu paso prazode | | garantia real sobra o imóvel 
3odias decomdo quesgodesed: | | penhorado aos executados 
tos contesta, querendo, apresente | | acima indicados, para recla 
jo comando de eai. | | marem o pagamento dos 
ade contestação import a conf | | respectivos créditos, pelo pro- 
sãodosfacosateuladospeloautor | | duto be talbem, no prazode 
e que em substância a peido con 15 dias, findo o dos éditos, 
ssteemser deoeadoodvóoente | | quese começará a contarda 
Atoredo mo tro eiç segunda e última publicação 
se encontra nesta Secretaria, à dis Soapindo: 
ido doi o | MiaNovade amalão 10 
ria constituição de mandatário dr sitios 
ça on O Juiz de Direito 
beso, Manuel Alexandre G. 
A but de Oito, Ferrei 
Drº Ermelinda Cameiro A Oficial de Justiça 
A Oficial de st Ana Paula Ramos Pereira 
Isaura Monteiro AR. Silva Fonseca 


“lote lee RO UA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
DE COURA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 48/04.6TBPCR - CARTA PRECATÓRIA(DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores 

Executado:ALFREDO AUGUSTO ESTRELA DIAS e 
outro(s)... 

O Dr. Nuno Pedro Souto de Miranda Catarino, 
Mmo Juiz de Direito nesta comarca faz saber que 
nos autos acima indicados foi designado o dia 01- 
04-2004, pelas 10:00 horas, neste tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na secretaria desta tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: 

PRÉDIO URBANO, descrito na conservatória do 
Registo Predial de Paredes de Coura, sob o nº 569 
da freguesia de Rubiães, inscrito na matriz sob o 
artigo 77, que irá à venda acima de 70% do valor 
base de €68.000,00 (sessenta e oito mil euros) 

Penhorado aos Executado: ALFREDO AUGUSTO 
ESTRELA DIAS, e mulher ANA MARIA MARINHO 
FERREIRA ESTRELA DIAS, domicílio: PARQUE REAL, 
ED. 1,5A, MOREIRA, 4470 - MAIA; MARIA LUISETE 
ESTRELA DIAS DE PEREIRA RIBEIRO, e marido AUGUS- 
TO PEREIRA RIBEIRO, domicilio: QUINTA S. ROQUE, 
AFIFE, 4990 - AFIFE 

É fiel depositário Manuel da Cunha Loureiro, res- 
idente nesta vila de Paredes de Coura. 


O Juíz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. Nuno Catarino | Mº Odete Pereira 


“Or doe RA Omi 


TRIBUNAL DE COMARCA] TRIBUNAL JUDICIAL 
E FAMÍLIA / MENORES DA COMARCA 
DE MATOSINHOS DE FELGUEIRAS 
“Juízo 1.º Juízo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 295/1999 PROCESSO: 804/2002 
INVENTÁRIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Per óbito de Hiliberto José | — | 4 nuno: o pcs 
oe 
da Silva Pereira sds ru io da Ga 
aee ourot) 
orem tos de 20 ca, para 
gears) | nina 
sobe os ben abas indicado | | PMs outrem mbem 
“eclamarem to) | Cicoo poa reconarano pag. 
desrespechos rios elo | | cdr pu tda o po 


duto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da data da 


prodto de ta bens no prazode 15 
“dis, findo o dosédios, que ecome. 
ar a contar da segunda e Última 


segunda e última publicação do Publicação do presente anúncio. 
anúncio Bem imóvel penhorado: Prédio 
Bem imóvel: Frcção K, Corres- uttano, sito na freguesia de Bitlo, 
pondente à habitação no richão descrito na Comenatória do Registo 
esquerdo do prédio sito na Av! Predialde Celorico de Basto bon? 


Calouste Gulbenkian, 98, fregue- OTHAIHONOO, rito na matr sob 


sia da Senhora da Hora, desta cida: | | at ?506 gopredade doenca. 
dee comarca de Matosinhos regis | | dos Manuel Mário da Cunha Rene 
tada na Conservatória do Registo | | Fossa agaesda Sa e que 
Pres aieição ºON1OS2GOO | | tarbémica ore de oia ago 
eimertanamstrzunasoboart | | Ines dai, cado no regime de 
gore dOIz. comunidade gundo. 
Matosinhos, 03032004 ne Edsa 
O Ju de Direito, ssaRa 
ai Jorge Fernando M. A. P Gonçalves. 
O Oficial de ustça, OEscido Adjunto 
José Manuel Lapa Fernando Fermira 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


“doPorto 


ER 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 44/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: Rui Miguel Duarte da Silva e outro(s) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 19.04- 
2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
Propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) 
seguinte(s) bem/bens: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo:00357/210889, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial 

Art. Matricial: 3380, 
2 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AB”, 
correspondente a uma habitação no 2º Dto, Tr. e vão do 
telhado, do bloco 8, com tudo o que compõe e entrada pelos 
nºs. 396, 428 e 348 da Rua do Rio do Forno, do prédio afec- 
to 30 regime de propriedade horizontal pela inscrição F-1, 

ito na Rua do Rio do Forno, nºs. 348, 366, 396, 406 e 428, 
inscrito na matriz sob o artigo 3 380, descrito na 1.º Con: 
servatório do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sobo n.º 
00357/21,08.89, da freguesia de Vilar do Paraiso, e aí regis- 
tadas pelas ap. 219/20.05.99 e ap. 220/20.05.99, convertidas 
pelas ap. 72/17.11.99 e 73/17.11.99, respectivamente”. 

Penhorado em: 18-06-2002 16:00:00 

Penhorado aos Executados: Júlio Duarte Cabral Guedes e 
mulher, Ana Rosa Pinto da Silva, residentes na Rua Rober- 
to Ivens, 579-1º, 4450 Matosinhos. 

Américo Ribeiro da Silva e mulher, Maria Adelaide Duar- 
te Cardoso, residentes na Travessa da Zamboeira, 408, Cani- 
delo, 4400 Vila Nova de Gaia 

Rui Miguel Duarte da Silva e mulher Sandra Cristina Pin 
to Gudes da Silva, residentes na Rua Rio do Forno, 396-2 
DK Bloco 8, 4405, Vilar do Paraiso, Vila Nova de Gaia 

Modalidade da Venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor à anunciar: 66.500,00 (sessenta e seis mil e qui- 
nhentos euros) 

É fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, resi- 
dente na Rua do Bonjardim, 497, 1º, Porto. 


Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Rosário Martins 


Maria Odete Taveir: 


“OC dA 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2.º VARA -2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 385/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: José Carlos Pereira Pinto e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o sia 27- 
04-2004, pelas 11.30 horas, neste Tribunal, para  aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes imóveis: 

Fracção autónoma designada pela letra “G*, rorres- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito, poente, 
com entrada pelo n.º 1246, do prédio urbano sito na Rua 
9 de Abril, n.ºs 1242, 1246 e 1252, freguesia de Paran- 
hos- Porto, descrito na 1.º Conservatória do R. P do Por- 
to, sob o n.º 26.557, do Livro B-, em regime de pro- 
priedade horizontal pela inscrição 1101, do Livro F-16, 
inscrita na matriz predial urbana sob o art.º 102346, 
por valor superior ao oferecido pelo exequente nomon- 
tante de é 60.000,00, o qual requereu a sua adjudicação. 

Fracção autónoma designada pela letra “L”, corres- 
pondente a uma habitação no 3.º andar esq., frente, 
com entrada pelo n.º 1038, do prédio urbano sito na Rua 
de Monsanto, n.º 1032, 1038 e 1042, freguesia de Paran- 
hos - Porto, em regime de propriedade horizontal pela 
inscrição n.º 10902, do Livro F-16, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 25.593, 
do Livro 8:67, inscrito na matriz predial urbana sob o 
art.º 10.835 L, pelo valor superior ao oferecido pelo exe- 
quente no montante de € 56.500,00, o qual requereu a 
sua adjudicação. 

Penhorados aos executados: José Carlos Pereira Pinto, 
residente na Rua Manuel Moreira Barros, n.º 621, Bloco 
213-5. Pedro da Afurada, 4440-000 Vila Nova de Gaia; 
Ana Olinda Moreira Soares Pereira Pinto, residente na 
Rua Manuel Moreira de Barros, n.º 621 - 8-213,S. Pedro 
da Afurada, 4440-000 Vila Nova de Gaia. 

É fiel depositário: Acácio Pereira Pinto, residente na 
Rua C, n.º 57, Alto das Torres - Vila Nova de Gaia. 


Porto, 10-03-2004 
A Oficial de Justiça 
Fernanda M. A. Leite 


A Juiza de Direito 
Dr. Isoleta A. Costa 


“Ota 
VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 

º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 554-812002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Eduardo Joa- 
quim Tavares Pinto da Sil- 
va 

Executados: Fernando 
Nascimento Castro e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15. 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do presente anún- 
cio, 

Bem penhorado: Frac 
ção “AH” do prédio des- 
crito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia, sob o n.º 
60782 a fls. 93vº do livro 
B-157, inscrito a favor dos 
executados pela inscrição 
88 963 do livro G 1117, 
fis. 120 v., inscrito na 
matriz predial urbana da 
freguesia de Santa Mari 
nha, sob o art.º 6662-AH, 


Vila Nova de Gaia, 05- 
03:2004 


A Juíza de Direito 
Carla Azevedo Mai 
A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda 
Barbosa 


“e O 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 51/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 

Executados: José António da Costa Racha e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará 
a contar da segunda e última publicação do presente anun- 
cio. 

Bens penhorados: Estabelecimento comercial "Auto Sport 
sito na Av? D. António Bento Martins Júnior, n.º 292, Cai 
nas, 4480 Vila do Conde, composto por rés-do-chão e 1 
andar, com uma área total de cerca de 380 a 400m2, con- 
tendo ainda uma casa de banho no r/c; 1 máquina de afi- 
nação de tinta, com computador da marca “Sikkens” cem o 
n.º 0694m, com dois expositores com seis parteleiras cada 
um, avaliado em 5.000,00 euros; 1 elevador para automéveis 
da marca "Grazia”, série "9226", avaliado em 4.000,00 euros; 
1 máquina de calibrar pneus da marca "Facon” com o n.º 
“000927”, avaliada em 4.000,00 euros; 1 estufa da marca 
“Surtic”, com todos os complementos, com ref.* no motor 
“217º, com o n.º 104794, avaliada em 14.000,00 euros, uma 
banca para desempanagem, da marca "Car Banch Intesna- 
cional” modelo *BT 29º, com o n.º de série "1648" capaci- 


“Omedi 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 789/04.8TBPRD 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta Aço 
nessÃ 

Requerido: Francico Manuel Ca 
tro Sousa e outro) 

Dr Francisco Costeira da Rocha, 
Juiz de Direto do 2º Juizo Civel do 
Tribunal dica! de Paredes: 

Faz saber que são atados os ce- 
dores do Requerido - Francisco 
Manuei Castro Soa, casado, dom 
dio: Quina, Rebordos, 4580 Pare 
des, 


Requerida: Sofa Moreira de Car 
valo, casada, domíiio: Quinta, 
Rebordosa, 480 Parede, para no. 
prazo de TO dia, decorridos que 
sejam dez das de és que come 
qarão a contar seda pabiicação do. 
anúncio no "Diária da República”, 
deguzirem oposição, justilicarem 
osseuscrditos, devendo oferecer 
fogo crmeios de prova de que dis 
ponham (Art. 20º, nº 2€ 3 do 
CrERER) 


dade de 3000 kgs, avaliado em 12.500,00 euros; 1 computa- A petição deu entrada na Secre- 
dor «/ duas colunas “Creatine”, cfimpressora “Hp-Derkesect taria em 2502-2004. 
640 C* scanner "Sen Magic 600 CP”, avaliado em 500,00 euros. Paredes, 03:03-2004, 
Vila do Conde, 08-03-2004 O Juiz de Direito, 
Dr. Francisco Costeiro da Rocha 
A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Afeta. 
Claudia Sofia R. Caetano Fernanda Cruz RE a 
“mt A cede Re 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL DE COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA E FAMÍLIAMENORES 
1.º VARA MISTA DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 1.º Juízo cÍvEL 


PROCESSO: 870/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Domingos João Soares Barbosa e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-03-204, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas 
Que sejam entregues até esse momento, na Secretaria ceste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem, 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0131060597-L 

Art. Matricial: 3472 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “L", cor- 
respondente a uma habitação no r/c do corpo 8, com entrado 
pelos números 224 e 180 do arruamento sem denominação sti- 
cial do prédio urbano sito no arruamento sem denominação 
oficial n.º 180 e 224, freguesia de Guipilhares, Vila Nova de 
Gaia, estando a fracção descrita na 1.º Conservatória do Resis 
to Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n * 01311-L de Guipi- 
hares e inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia 
sobonº3472-L. 

Penhorado ao executado: Domingos João Soares Bartesa, 
solteiro, identificação fiscal 202676374, BI 107471152, endereço: 
Rua Norton de Matos, 180/224, 1 esq * fte, BI. B, 4405571 
Gulpilhares -V.N.G 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposito. 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º ess” 
4400 Vila Nova de Gaia, obrigado a mostrar os bens a quem 
pretenda examiná-os, mas pode fixar as horas em que, durante 
o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do pull 
co por qualquer meio. 

Valor-base de 60.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 19-02-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justi 
Teresa Jorge Silva 


cos industriais, SA. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de 


m o pagamento dos res. 
pectivos créditos pelo produ 
to de tais bers, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar 
da eúlima publicação do pre- 
sente anúncio, 

Bens penhorados: Uma 


com respectivo funil, em razob 
vel estado, no valor de 
€90.000,00 (dez mil euros mil 
euros) 


Matosinhos, 12-09-2004 


O Juiz de Direto 
Luís Barros. 
A Oficial de Justiça 
Olivia Martins” 


44 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


“Oto de A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ALBUFEIRA á 


1.º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 290/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 
Executado: Regina Têxteis, de outro( 
Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, con- 

tados da data da segunda e última publicação do anúncio, 

do Executado: Joaquim Ribeiro Torres, natural da freguesia de. 

Modelos, concelho de Paços de Ferreira, identificação fiscal: 

100190766, B: 5725015, domicílio: Quinta da Boavista, 4580- 

280 Vizela, com última residência conhecida na morada indi- 

cada, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 

tos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução, nomear 

bens à penhora, sob pena de, independentemente da nomea- 

ção, se proceder à penhora dos bens hipotecados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan! 
exequenda de 421.722,17, tudo como melhor consta do du 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

advertido de que: Nos termos do art. 32º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competên- 
cia de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, 
independentemente do valor; nos recursos e nas causas pro- 
postas nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC. 
às partes têm de fazer-se representar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe- 
fior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais ju 
ciais da 1º Instância, quando sejam opostos embargos ou 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarativo 


Albufeira, 04-03-2004. 


O Juiz de Direito, 
Filipe Aveiro Marques 


O Oficial de Justiça, 
Carlos João Ribeiro Goulão 


“OC do 
IARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 42/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 5. 
Executado: Rui Manuel Tavares dos Santos e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sabre os bens penhorados 
aos executados abaixo Indicados, para redamarem o pagamen- 
to dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, indo o dos éditos, que se comerará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01012/30.05.95-AV. 

Art. Matricial: 3248. 

Descrição: Fracção autónoma designadh pela letra “P-, desti 
nada a habitação, correspondente ao 1.ºandar esquerdo, fren- 
te, corpo I, com tudo o que a compõe e com entrada pelo n. 
163 e fracção autónoma designada petas letras “AV”, corres. 
pondente à uma garagem na cave, com entrada pelos n.ºs 141 
e 201, sendo ambas as fracções pertencertes ao prédio urbano, 
em regime de propriedade horizontal concelho de Vila Nova de 
Gaia, inscrito na matriz predial sob o artigo 3248, descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila nova de Gaia sob o n.º 
0101280.05.95, da freguesia de Vilar do Paraíso. 

Penhorado em: 19-02-2003. 

Penhorado aos executados: Rui Manuti Tavares dos Santos, 
solteiro, identificação fiscal; 205741274, endereço: Rua Major 
Teixeira Pinto, 163- 1.º EF Bloco 1, 4405-477 Vilar de Andorinho 
-V.N, de Gaia; Ana Maria Saldanha dos Santos Silva, solteira 
identificação fiscal: 143575449, endereço: *. Major Teixeira. 
10, 163- 1º EF Bloco 1, 44055877 Vilar e Andorinho -V. de 
Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004 


A Juiza de Direito 
Drº Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


Elder a Doc e ar 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SANTO TIRSO 
DE OVAR 3.º JUÍZO CÍVEL 
as Juizo ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | cinta 
PROCESSO: 474/04.0TBOVR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Exequente: Banco Totta 


& Açores, S.A. 
Executado: Soares & 
Machado - Ind. Reunida de 
Malhas, Ld.* e outro(s) 
Nos autos acima identii 
cados foi designado o dia 
01-04-2004, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens, 


Ana Machado, Mm. luiz de 
Direito do 2º Juizo do Tribunal 
Judicial da Comatca de Ovar: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerida: sc Têx- 
tilLd*, domídio: Lugar de San- 
ta Cruz, 3885 Esmoriz, para no 
prazo de dez das, decorridos 
que sejam dez dias de éditos, 
que começarão a contar-e da 
publicação do anúncio no “Diá- 

rio da República”, deduzitem. 


oposição, ustfcaremos seus ad sendo o valor a anunciar 
ditos ou proporem qualquer outra para a venda 
providência diferente da reque- do valor base do mesmo, 
tida, devendo oferece logo os. Tipo de bem: Móvel. 
meios de prova de que dispo- Descrição: Um tear circu- 
nham (Artº 20º 42 e 3do lar para fabrico de malha, 
CRERER, À marca Orizio, modelo JLP/2, 
A petição deu entrada na como nº de série 5775796 
Secretaria em 26-02-2004 eo diâmetro de 30 polega- 
das, de cor azul 
Ovar, 04-03-2004. Penhorado em 12-12-2002 
16:00:00, avaliado em 
A Juiza de Direto, €15.000,00, penhorados à 
Ana Machado executada: Soares & Macha- 
A Oficial de justiça, do-Ind, Reunida de Malhas, 
Maria Elisa Cravo Pareira Ld.* Identificação fiscal: 


501986472, Endereço: Ave- 
nida S. Rosendo, 34, 4780: 
000 Santo Tirso. 

Fiel depositário: José 
Manuel Sá Soares, sócio- 


“OC der A 


comam | [ romaria 


TRIBUNAL JUDICIAL | | JUÍZOS CÍVEIS 
DE VALONGO DA COMARCA 
3.º Juízo DO PORTO 
ANÚNCIO 3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
PROCESSO: 404/2002 ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Pre- 
dial Português, SA. 
Executados: António Car- 
los Pereira Sampaio e 
outro(o) 
Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o 


PROCESSO: GOT PAT 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Credibanco - Banco 
Crédito Pessoal, SA. 

Réu: Enio Celerino Barroa 
CM Pereira Jardim. 

Nos autos acima identifica 
ia dos, correm éditos de 30 dias 


29-04-2004, pelas 09 horas, contados da data da segunda 
neste Tribunal, para a aber” e última publicação do an 
dio, crando: 


tura de propostas, que sejam. 
entregues até esse momen- 
to, na secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 
Tipo de bem: imóvel. 
Descrição: Fracção “D" 
correspondente a uma habi- 
tação no 1.º andar direito e 
garagem designada pela 
letra *D.1º, na cave, do pré- 
dio urbano sito no lugar do 
Monte, 415, 421, descrito 
na Conservatória do Regis- 
to Predial de Valongo, sob 
0nº3676D, penhorado em: 
12-07-2002 00:00:00, ava- 
líado em: €76.000,00, penho- 
rado aos executados: Antó- 
nio Carlos Pereira Sampaio, 
identificação fiscal: 
214467392, BI: 11551974, e 
mulher: Carla Maria Silva. 
Peneda, identificação fiscal: 
211285153, BI; 10280251, 
Endereço: Rua Bouça da Fon- 
te, 150, 2º Eq, 4450 Valon- 


bu Enio Celerino Bartoa 
CM Pereira Jardim, casado, 
nascido em 04-08-1953, natu: 
ralda seeguesia de Funchal (5, 
Pedro), concelho de Funchal 
nacional de Portugal, identi- 
ficação fiscal: 103026100, Bi: 
2184653, domicílio: Lug. de. 
Moutinho, Lage, 4730 Vila do 
Prado. 

Com última residência conhe 


do que seja o dos élito, con 
testar, querendo, à acção, com 
a cominação de que a falta de 
contestação importa a confis- 
são dos facts articulados pelo. 
autor e que em substância o 
pedido consiste na condena 
ção do réu no pagamento ao 
autor da quantia de€ 3979,98. 
rés ra novecentos e setenta. 
e nove euros e noventa e oito 
cêntimos), acrescida dos res- 
pectivo juros de mora e cus- 
tas provei tudo como melhor 
consta do duplicado da pet 


Venda mediante proposta 
em carta fechada, datário judicial 
Valongo, 05-03-2004, 
A Julza de Direito, 
Drº Ana Rute Pereira 


A Oficial de Justiça, 
Maria Coleste Ferreira 


Porto, 09-03-2004 


“Oto dee AT A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA MAIA 
5º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 343/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executados: Verónica Manuel Marques Sousa e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-04- 
2004, pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal de valor igual ou superior a 70% do va- 
or indicado nos autos que é de € 86.000,00, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02479/150494, Maia - 2.º Conservatória Registo 
Predial 

Art. Matricial: 6665-L, Maia - 2.º Conservatória do Registo 
Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “L”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar direito cen- 
tro frente, lugar de aparcamento na sub-cave, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal sito na Rua 
Trindade Coelho, n.º 171 e 187, da freguesia de Águas San- 
tas, no Concelho da Maia, descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial daquela cidade sob o n.º 02479/150494 da Fregue- 
sia de Águas Santas, inscrito na matriz sob o art. 6665-L. 

Penhorado em: 24-09-2002 - 00.00.00, avaliado em € 86 
000,00 

Penhorado aos executados: Verónica Manuel Marques 
Sousa, identificação fiscal: 210026251, Bl: 10354747, endereço: 
Rua Trindade Coelho, n.º 187, 1.º dt.º ft, Águas Santas, 4475 
Maia; Helder Fernando Ferreira Pereira, identificação fiscal: 
201392585, Bl: 9878100, endereço: Rua Estrada Nova, 361 f, 
Rio Tinto, 4435 Gondomar 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 60.200,00 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, residente 
na Rua Amadeu Ferreira Thedim, n.º 100, Apartado 4021, 
Maia. 


Maia, 08-03-2004 
O Juiz de Direito 


Dr. António Paulo 
D. Segura 


O Oficial de Justiça 
Carlos Alberto de Sousa 
Kasprykowski 


On 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 65/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, 

Executado: Fernando Manuel da Costa Duarte e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
29-04-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas em carta fechada, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01267/271196-E. 

Art. Matricial: 3311 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“E”, correspondente a uma habitação localizada no 
rés-do-chão, direito, do corpo |, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelos n.ºs 18 e 30 da Rua Fon- 
te Velha e 46 da Rua Nova da Bela, do prédio afecto 
ao regime de propriedade horizontal nos termos da 
inscrição F-1, inscrito na matriz 3 311, descrito na Pri- 
meira Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia, sob o n.º 01267/27.11.96, da Freguesia de 
Gulpilhares, e aí registada pela AP. 54/06.06.97 e con- 
vertida pela AP. 0919.11.97. 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel da 
Costa Duarte, casado, Identificação Fiscal: 161718663, 
Endereço: Beco do Paniceiro, 186 Casa 1, Canidelo, 
4400-532 Vila Nova de Gaia; Alzira Maria de Sousa 
Nogueira Duarte, Identificação Fiscal: 147803853, BI: 
8110671, Endereço: Rua Fontevelha, 18, Rich, Dt.º, 
4430 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
N.º 280 - 1.º Esquerdo - 4400 Vila Nova de Gaia, tel. 
966711058, obrigado a mostrar os bens a quem pre- 
tenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
tidas do público por qualquer meio. 

Valor à anunciar - 80.000,00 euros. 

70% do valor base - 56 .000,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004. 


; 


A Juiza de Direito, 


liana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


“Ot e  A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 457/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, 

Executados: João Manuel Cabral e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-04-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00448221286, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
do Registo Predial 
A: Matica; 2263, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *D* cor. 
respondente a uma habitação no 2.º andar esq.* com tudo o 
que a compõe, lote n.º 103 do prédio urbano sito no Lugar da 
Serpente, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila 
Nova de Gaia, inscrito na matriz sob o art.º 2283, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial de V. N. de Gala sob o nº 
00448/22.12.86, e al registada, pela ap. 16/17.04.95 convertida 
pela ap. 27/08.09.95. 

Penhorado em: 12-03-2003 - 16-00-00. 

Penhorado aos executados: Maria Margarida Conceição Almei- 
da Cabral, identificação fiscal: 154875988, endereço: Rua de S. 
Dinis, 456 -C1 - Rc, Paranhos, 4200 Porto; João Manuel Cabral, 
identificação fiscal: 107104180, endereço: Praceta Cooperativa 
O Telefone, Lote 103 - 2.º esq, 4430 Vilar de Andorinho VNG, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, 280 - 1.º esq º, 4400 Vila Nova de Gaia, 

Valor à anunciar: € 26.755,00 (vinte e seis mil setecentos e 
setenta e cinco euros) 


Vila Nova de Gaia, 09-03-2004 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


“Oto doe NA 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 201/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ana Paula Machado Silva é outro(s), 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-04-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas 
em carta fechada, que sejam entregues até esse momento, na 
secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01273/170192-C 

Art. Matricial; 5422. 

Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras “AC”, 
destinada a habitação, localizada no 2º andar esquerdo pos- 
terior do Corpo | com entrada pelo n.º 34 do arruamento sem 
denominação oficial, do prédio afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1, inscrito na matriz sob o 
artigo S422, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 1273, freguesia de Canidelo e aí 
registadas pelas seguintes apresentações: Ap. 116/31-03-99, 
convertida pela ap. 9227.05.99, e ap. 117/31.03.99 convertida 
pela ap. 93/27.05.99, 

Penhorado à executada: Ana Paula Machado Silva, solteira, 
identificação fiscal: 195396863, endereço: R. Dr. Josué Trocado 
6, 4490 Póvoa de Varzim, durante o prazo dos editais e anún. 
cios é o fiel depositário, Jorge Joaquim Jesus Lameirão, Rua do 
Fontanário - 13 -1lc-D - Avintes - 4403-830 Vila Nova de Gaia, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas. 
pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, 

tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Valor base a anunciar - 60.000,00 euros; 70% do valor base 
- 42 000,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


[TRIBUNAL DE FAMÍLIA gerente da Exccatad, com 
fomicilio profissional na 
E MENORES sede da mesma, 
DE MATOSINHOS Santo Tirso, 03-03-2004, 
1.º Juízo A Juiza de Direito, 
Gi Germana Ferreira Lopes 
ANÚNCIO A Oficial de Justiça, 
PROCESSO: 472N3.1TMMTS Maneio Funtos 
DIVÓRCIO LMGIOSO 
Aston Mari de es sa “otstcdee 
Ré Manuel Peito dossam- | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
te 
Nos autos acima identificados, 
cd dc DE VILA NOVA DE GAIA 
cação doam, tando rt: 2º Juízo 
Manuel Pinheiro dos Santos, com Es 
última residência conhecida em 
fog desen, 13 6 to ANÚNCIO 
os pan e PROCESSO: 628/03.71VVNG 
decorrido que seja o dos éditos, Pá a 
contesta, querendo apresente | | FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
acção, com indicação de que à 
falta de contestação não importa Requerente: Jorge Manuel 
aconfisão dos focos atculados | | vieira da Sia 
pela autora, tudo como melhor Paulo Fernando Dias da Sil- 
Ear “do duplicado da Drag va, Juiz de Direito do 2.º Juizo 
bi pereira do Tribunal de Vila Nova de Gaia. 
ari à disposição docitando. — artur que são dtddas os 
Fc avertido de que é cb | | credores do requerente Jorge 
di om | | onnsasaios 
kneroirdiçes ea Ent*66, d 11, 4100320 Porto, 
pa para no prazo de 10 dias, decor- 
Ana isabel Moniz ridos que sejam dez dias de édi- 
AOfiial de tg, tos, que começarão a contarse 
Fátima Cerqueira da publicação do anúncio no. 
“Diário da República”, deduzi- 
rem oposição, justificarem os. 
ec devendo lero 
ua logo os meio de prova de que 
OComércio | | dsonham(ar:20",n5:2e 
- do Porto Ido CPEREF). 
A petição deu entrada na 
PUBLICIDADE Secretaria em 21-10-2003. 
VILA NOVA “Vila Nova de Gaia, 1003-2004 
Da cam O Juiz de Direito 
CAMINHA Paulo Fernando 
Tel. 251824116 Adicide ia 
Fax. 251824130 Isabel 


“Oct o “Om Ae 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE DE PAREDES 
1º Juizo 1.º Juizo cÍvEL 
PROCESSO: 549/2002. PROCESSO: 805/04.3TBPRD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Exequente: Caixa Geral de et penta br 
Depósitos, SA 
Executado: Joaquim Vieira eos gire 
Coelho e outro(s).. e e 
Comemitorde 20 dias para | | , Ato bag da Co Games 
citação dos credores desconhe | | persas de pues 
tádos que gozem de garantia real Faz saber que são citados os credo 
sobre os bens penhorados do | | resdoseunda ongemfibero 
abaixo indicado, para. res, casada, naconal de Portugal ide 
rs a Rai pt 
persas pl produto | | Qua dont Vi pe 
de tais bens, no prazo de IS dias, id: Mara Irene dos San 
findo o dos ésitos, que se come- [mper dreo oie 
«ará à contar da segunda e últi- identificação fiscal 156165988, dom 
ma doprsente an | | ci: Gusta a ota Vila, 580 
bo Papo mi 
quem de Gde que 
Ber penhorados: prio ba começardo à contar-se da publicação 
no descrito na Conservatória do So anúnco no “Diário da República”, 
Registo Predial de Amarante sob Seduzmem oposição, justificarem os. 
on*00772950726 eincritona | | sem doerdacererigos 
matriz sobon.* 523. mes de prova de que deponham (Amt * 
Dr aSTeSdoCRERER 
Amarante, 0303-2004, De eae aid 
Auta de Diet, Em 
A us det 
o náo Justiça, data 
pri Al de ha 


Cândida Aguiar Vaio. 


“Olaria A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 113/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Hélio Ricardo Silva Morais de Carvalho 
e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
09-06-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguinte bem imóvel, penho- 
rado ao executado a seguir indicado, o qual será entre- 
gue a quem oferecer preço igual ao suprior a 70% do 
valor base atribuído de € 63.000,00, ou seja € 44.100,00. 

Fracção autónoma designada pela letra "B”, cor- 
respondente a uma habitação no r/c, direito, com 
entrada pelo n.º 20, da Praceta das Areias, do prédio 
urbano, inscrito na matriz sob o artigo 11815, descri- 
to na Conservatória do Registo Predial de Gondomar, 
sob o n.º 02181/300390, da reguesia de Rio Tinto, e aí 
registadas. 

Penhorado ao executado: Hélio Ricardo Silva Morais 
de Carvalho, solteiro, identificação fiscal: 220595542, 
domicílio: Praceta das Areias, 20, r/c Dt.” 4435 Rio Tin- 
to. 

Fiel depositário: Mário Manuel Bernardo Salguei- 
ro, domicilio: Rua Visconde de Santa Marta, 146, 4440 
- 707 Valongo. 


Gondomar, 03-03-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça, 


oleo” a 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 648/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Vitorino Jorge Dias e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial 3362. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “G*, 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo, 
com tudo oque a compõe, com entrada pelo n.º 61 e 85, do 
prédio urbano sito na Trav. da Saibreira n.ºs 45 a 95, fre- 
guesia de Vilar do Paraíso, concelho de Vila Nova de Gaia, 
inscrita na matriz sob o art.º 3362, descrita na 1.º Conser 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
01193/21.08.97 e aí registado pela Ap. 35/17.12.98 e con- 
vertida pela Ap, 101/20,01.95, 

Penhorado em: 06-03-2003 

Penhorado aos executados: Vitorino Jorge Dias, Identifi- 
cação Fiscal: 127477047, Endereço: Travessa da Saibreira, 61, 
rlc esq, 4405-904 Vila Nova de Gaia; Ana Maria Marques 
Correia, Identificação Fiscal: 161787860, Endereço: Traves- 
sa da Saibreira, 61, rc esq.” 4405-304 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004. 


A Juiza de Direit 
Dr: Liliana Dias 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 16 de Março de 2004 


PUBLICIDADE 


“45 


TEENS REA 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
8.º VARA - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 4853/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 


lo Miguel Dias Maia, domicilio: Arcos do 

1.4, Casa 4, Oliveira do Douro, 4400 Vila Nova de Gaia; 
Maria Adelaide Silva R. Mia, domicilio: Rua Manuel Teixeira. 
Gomes, BL. 4, 2 Aveiro, 8200 Albufeira, com última residência 
conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, decor. 
tido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens 
à penhora, 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 23.138,74, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art. 32º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competên- 
cia de tribunais com alçada em que seja admissível recurso 
ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, indepen- 
dentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos. 
tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes. 
têm de fazer-se representar por advogado nas execuções de 
valor superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1 
Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual: 
quer outro procedimento que siga os termos do processo declar 
ativo, 


Porto, 09:03-2004 


O Juiz de Direito o 
Dr. Rui Olive Prudência 


ial de Justiça 
rtuna Sousa Vieira 


Otan 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1745/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Exequentes: José Francisco da Silva Lima e outro(s.. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados os executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará à contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“BD”, correspondente a uma habitação duplex no 2.º andar 
traseiras e vão de telhado do Bloco E, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelos n.º 921, 887 e 941 do prédio 
urbano omisso na matriz, mas com participação feita para 
a sua inscrição em 03/05/00, descrito na segunda Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00891/14.09.88, da freguesia de Canelas e aí registada 
pelas apresentações ap. 25/02.10.00, convertida pela ap. 
64/14,03,01 e ap. 2602.10.00, convertida pela ap. 65/14.03.01 

Penhorado em: 27-05-2003. 

Penhorado aos executados: Maria do Carmo da Silva 
Conde, casada, identificação fical: 119527081, endereço: 
Rua de Ramos, 921 -2.º Traseiras, 4405-258 Canelas; José 
Francisco da Siva Lima, casado, identificação fiscal: 159487021, 
endereço: Rua de Ramos, 921 - 2.º Traseiras, 4405-258 
Canelas. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Liliana Dias 


UNE TaS 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 91/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Geral de Depósitos, SA 
ia de Jesus Monteiro Rodrigues Pinto e ou 


Exequente: Cai 

Executados: Oli 
trots), 

No autos acima identificados foi designado o dia 15-04-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01916/260499, Vila Nova de Gaia - 
Registo Predial 

Art. Matricial: 8482, Vila Nova de Gaia - Serviço Finanças 2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F”, des- 
tinada a habitação, localizada no 1.º andar direito, com tudo 
o que a compõe, com entrada pelo n.º 87 da Rua Narciso 
Rodrigues, do prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 
8482, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 01916/26.04.99, da freguesia de Santa 
Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia e aí registada pela ap. 
51/17.01.00 e convertida pela ap. 148/20.06.00". 

Penhorado em: 22-07-2002 - 14.00.00. 

Penhorado aos executados Olivia de Jesus Monteiro Rodrigues. 
Pinto, identificação fiscal: 193252090, endereço: Rua Narciso 
Rodrigues, 87, 1.º dt, 4400 V. N. Gaia; Manuel Correia Pinto, 
identificação fiscal: 150834861, endereço: Rua Silva Porto, nº 
91 - Casa 2, 4200 Porto. 

depositário: Antônio Joaquim Almeida Santos, endereço: 
Rua do Bonjardim, 497 - 1.º, 4000 Porto. 
ceSfodalidade da vendas Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor à anunciar: € 70.000,00 (setenta mil euros) 


onservatória 


Vila Nova de Gaia, 05-03-2004 


A Jufza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça. 
Maria Odete Taveira 


“Ode A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 3476/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Rui Manuel Marques da Fonseca e ou- 
tro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de. garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segunda 
e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“p”, correspondente a uma habitação no 3.º piso, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal, 
sito em Valongo, na Rua Gaspar Corte Real, n.º 53, 
freguesia de Valongo, inscrito na matriz predial sob o 
artº 2841, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Valongo sob o n.º 00172/210585, da dita fregue- 
inscrito na respectiva matriz urbana sob o art.º 
4747. 

Penhorado em: 16-12-2003 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: Rui Manuel Marques da 
Fonseca, identificação fiscal: 108219844 e Maria da 
Conceição Soares Rodrigues da Cunha Fonseca, 144140446, 
residentes na Rua Gaspar Corte Real, n.º 53, 3.º piso, 
4440 - Valongo. 


Valongo, 04-03-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Jorge Lage 


O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 


Ec Om e A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO JUÍZOS CÍVEIS 
5.º VARA - 2.º SECÇÃO DA COMARCA 
ANÚNCIO DO PORTO 
a 3296/1995 4.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
equntetancote | | ANÚNCIO 
to Santo, SA - Soc. Aber- PROCESSO: 21146/03.8T)PRT 


“a, EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executados: José da Sil- 
va Magalhães Varela e ou- 
troço 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 


Exequente: Cetelem «Sfac, 
sa 


Executado: José Oliveira 
Martins 


desconhecidos que gozem Nos autos acima i 
de garantia real sobre os cados, correm éditos de 30 
bens penhorados aos exe- dias, contados da data da 


cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos 
créditos pelo produto de 
tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar 


Segunda e Ótima pulsicação 
dsanúnci, ando 
Executado: José Oliveira 
Martins, identificação fiscal 
15398535, BI. 06S5ASG, 
domo: Rua do Lameião, 
306, na, 4500068 Espinho 
dasegung é ultima po |. | om lima residência com 
cida nã morada indica 
bicação do presente anún- | | para no prazo de 20 dias, 
cio, decorrido que seja o dos ir 
Bem penhorado: tos, pagar ao exequente, 
-Fracção autônoma de- | | deduziroposição Setecução 
signada pela letra”, cor: | | ou nomear bens à penhora, 
respondente ao 1.º andar |. | sob pena de se considerar 


nascente do prédio urbano devolado ao exequente o di 
em regime de propriedade eia de nomeação de bens 


horizontal, sito no Lugar 
de Paranho de Areia, 
freguesia de Aver-o-Mar, 
Póvoa de Varzim, a con- 
frontar de Norte com 
Manuel Gomes Novo, Sul 
com Luis da Silva Neves, 
Nascente com Manuel Mar. 


Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
8.833,58, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição. 
inicial que se encontra nesta. 
Secretaria, à disposição do 
citando, 


tins Neves e outro e poente Fica notificado de que: Nos 
com Esrada Municipal, termos do art.* 32. do CPC, 
inscrito na respectiva matriz é obrigatória a constituição 


de advogado nas causas da 
competência de tribunais com 
alçada, em que seja admis 
sivel recurso ordinário, nas 
causas em que seja admisst- 
vel recurso, independente 


sob o artigo 1890-F, da 
freguesia de Aver-O-Mar 
e descrito na Conservatória 
do Registo Predial da 
Póvoa de Varzim, sob o 
n.º 00268/130787. 


pe mente do valor; nos recursos 
nhorados aos executados: emas causas propostas nos ti 
José da Silva Magalhães bunais superiores Nos termos 
Varela, Identificação fis- doart*60. do CPC as partes 
cal: 1609260560, BI: 2904443, têm de fazer-se representar 
Endereço: Rua S. Gonça- por advogado nas execuções 


de valor superior á alçada di 
Relação e nas de valor inferi- 
or a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 
Judiciais da 1º Instância, quan 
do sejam opostos embargos. 
ou tiver lugar qualquer ou-| 
tro procedimento que siga os 
termos do processo dedara, 


lo, 997 - 7.º, 4800 - 
Guimarães; Maria José 
Gonçalves de Faria Varela, 
Identificação fiscal: 
160926068, 

Endereço: Rua S. 
lo, 997 - 7.º, 4800 - 
Guimarães. 


Porto, 04-03-2004. tva 
O Juizde e 
Dr. Pedro Damião Patas es 
Cunha O Juiz de Direito 

A Oficial de Justiça, Narciso Magalhães 

Natólia Maria Mata Rodrigues 
'G. de Sousa O Oficial de Justiça 
José Arlindo 


ones 
TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA ClueL 
DO PORTO 
3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


“ANÚNCIO 
PROCESSO: 4740 mPRTA 
HABILITAÇÃO DE HERsEROS 


Requerente: Creiban- 
<o- Banco de Crédito Pes- 
soal, SA 

Requerida: Maria lber- 
tina Moreira Souse 

Nos autos acima iden- 
tificados, correm editos 
de 30 dias, contasos da 
data da segunda e última 
publicação do anúncio, 
citando os herdeiros ou 
sucessores incertos de 
Mário Fernando Games 
Peixoto da Costa, fiho de 
Fernando Artur Teixeira 
da Costa e de Maria Del- 
fina Gomes Peixoto, nasci 
da em 12/05/1957, em 
Penafiel, Portugal, com 
Ultima residência na áveni 
da José Júlio, 26, 1º esq; 
Penafiel, para no prazo 
dos éditos virem é causa 
principal Proc* n.º 
4740/03.4THPRT em que 
são partes: 

Autor; Credibanco-Ban- 
co de Crédito Pessoas, SA, 
sede, Rua Augusta, n.ºs 
E2I7Á, 4.º, 1100 Listoa 

Réu; Mário Fernando 
Gomes Peixoto da Costa, 
filho de Fernando Artur 
Costa Teixeira da Costa e 
de Maria Delfina Gomes. 
Peixoto, nascido em 
12/05/1957, em Penafiel, 
Portugal, com ultima 
residência na Avenida José 
Júlio, 26, 1º Esq º, Penafiel, 
requerer a sua habilitação 
como sucessores do fale- 
cido, sob pena de não o 
fazendo, o processo pros- 
seguir com o Ministério 
Público, tudo como mel- 
hor consta do duplicado 
da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria 
à disposição do citando. 

Passei o presente e mais. 
dois de igual teor para 
serem afixados, 


Porto, 04-03-2004 


A Juiza de Direto 
Claudia Salazar 
A Oficial de Jusoça 
Carmen Cunha 


nao a 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 

DO PORTO 
4.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4216/03,0TIPAT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BCP - Leasing, 


Executado: Arindo Gonçal 
ves 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
« | segunda e última publicação. 

do anúncio, citando o exe- 
cutado: Arlindo Gonçalves, 
nacional de Portugal, iden- 
tificação fiscal: 802612105, 
BI: 4402879, domicilio: Tv. 
Canto de Cima, Ranha de 
Baixo, 3100 Pombal, com úti 
ma residência conhecida na 
morada indicada, para no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir opo- 
Sição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considear devolvido ao 
exequente o direito de 
nomeação de bens à penho. 
ra, Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
12.593,25, tudo como mel 
hor consta do duplicado da 
petição inicial que se encon- 
tra nesta Secretaria, à dis. 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos 
termos do artº 32º do CPV, 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais com. 
alçada em que seja admis- 
sível recurso ordinário; nas 
causas em que seja admis 
sivel recurso, independente. 
mente do valor; nos recursos 
e nas causas propostas nos 
tribunais superiores. Nos ter 
mos do artº 60: do CPC as 
partes têm de fazer-se repre 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de 
valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçada da 
Relação e nas de valor infe- 
rior à esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais. 
judidais da 1º Instância, quan. 
do sejam opostos embargos. 
ou tiver lugar qualquer ou- 
tro procedimento que siga 
os termos do processa decio 
rativo, 


Porto, 08:03:2004 


O juiz de Direto 
Narciso Magalhães 
Rodrigues 
O Oficial de Nstiça 
Marcalo Fernandes 


“Ole 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 833/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Fernando Manuel Pinheiro Macedo e outros)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dio 19-05- 

2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: Fracção autónoma designada pela letra “Z” desti- 

nada à habitação, localizada no quarto, frente, centro, 42, 

com entrada pelo nº 75 da Rua Urbano de Moura, Fregue- 

sia de Santa Marinha, do prédio urbano afecto ao regime 

de propriedade horizontal nos termos da inscrição 11.005, 

do livro F-12, inscrito na matriz sob o art.º 6.662-Z, descrit: 

na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 60.782 do livro B-157 e aí registada pela ap. 
94/02.11.00 e convertida pela ap. 21/13.03.01. 

Valor à anunciar: € 54.600,00 (cinquenta e quatro mil e 
seiscentos euros) 

Penhorado em: 24-02-2003 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Pinheiro 
Macedo, endereço: Rua Professor Urbano de Moura 75, 4.º 
- Hab), 42 - Santa Marinha, 4400-258 Vila Nova de Gaia; Tere- 
sa do Rosário Piedade Trindade Santos, endereço: Rua Álva- 
ro Castelões, n.º 58 - 1.º esq º, 4450-039 Matosinhos. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, n.º 280 - 1.º esquerdo, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 03-03-2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Mota 


Julieta Maria Mendes Venâncio 


O ont e 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 66/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, - AG Valadares e ou 
tro(o. 

Executados: António Pedro Henrique Santos e outro(s). 

No autos acima identificados foi designado o dia 19-05-2004, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: Fracção 
autónoma designada pela letra “E”, correspondente a uma 
habitação no segundo andar direito, com entrada pelo número 
dois mil duzentos e oitenta e cinco, garagem na cave com 
entrada pelo número três mil trezentos e cinco, do pr 
no em regime de propriedade horizontal sito na Rua 
Bélgica, freguesia de Canidelo, concelho de Vila Nova de Gaia, 
inscrita na matriz sob o artigo 1242-E e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial do referido concelho sob o n.º65557. 

Valor a anunciar €: 84.700,00 (oitenta e quatro mil e sete- 
centos euros). 

Penhorado em: 15-03-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Carla Daniela Peixoto Sousa, 
endereço; Rua da Bélgica, 2285 - 2.º dt, Canidelo, 4400 Vila 
Nova de Gaia; Fernando Alves Santos, endereço: Rua Rebelo 
Carvalho, Margaride, 4610 Felgueiras; Branca José Ribeiro Hen- 
riques, endereço: Rua Rebelo Carvalho, Margaride, 4610 
Felgueiras; Antônio Pedro Henrique Santos, endereço: Rua da 
Béigica, 2285 - 2.º dt, Canidelo, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, endereço: 
Rua do Bonjardim, 497 - 1.º, 4000-126 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira. Julieta Maria Mendes Venâncio 
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CULTURA 


Irene Ravache e Marcos Caruso estão de regresso a Portugal com a segunda digressão do espectáculo de sucesso “Intimidade Indecente” / PEDRO GRANADEIRO 


A “Intimidade Indecente” de uma 
relação em crise depois dos 50 anos 


O espectáculo estreia hoje no Rivoli, às 21h30. 
Depois, vai a Aveiro, Famalicão, Vila Real e Lisboa 


I E Rodrigo Affreixo 


casal com filhos, Maria- 
Us: e Roberta, separa-se 
aos 50 anos. Depois, há 


reencontros esporádicos, em ten- 
tativas alternadas de recuperar o 
amor perdido: aos 60 anos, aos 
70, aos 80... Mas isso nunca vai 
acontecer. Porque, mesmo tendo 
consciência de que se amam, eles 
voltam a “brigar” em cada novo 
encontro. 

O espectáculo, “Intimidade In- 
decente”, é a primeira montagem 
da peça de Leilah Assumpção, 
com encenação de Regina Galdi- 
no. Os actores Irene Ravache e 
Marcos Caruso (caras bem co- 
nhecidas entre nós, via telenove- 
las) são Roberta e Mariano, e vão 
envelhecendo em cena sem qual- 
quer recurso a maquilhagem. O 
espectáculo estreou em São Pau- 
lo, em Agosto de 2001, e a sua car- 
reira ainda não cessou. Esteve ano 
e meio em cena em São Paulo, 
veio a Lisboa em 2002 (quatro se- 
manas no Tivoli), regressou por 
um ano ao Rio de Janeiro, volta 
agora para uma digressão mais 
exaustiva por Portugal e vai con- 
tinuar, até ao fim do ano, a per- 
correr as capitais dos estados bra- 
sileiros. j 

Ontem, O COMÉRCIO falou 


com os dois actores. “É muito 
mais fácil manter um casamento 
infeliz do que ir para uma separa- 
ção de facto”, constata Irene Rava- 
che. “A própria infelicidade se en- 
carrega de manter aquele casa- 
mento. Há casais que vivem 
muito mais da neurose do que 
das coisas boas”. 

Marcos Caruso acrescenta: “E 
daí a 'indecência' da intimidade. 
Quando um confessa ao outro o 
seu desejo, passa a ser indecente. 
Eu dizer-lhe que estou apaixona- 
do por uma mulher mais jovem 
que ela, que tem a metade da mi- 
nha idade, que podia ser minha 
filha, porque essa moça tem um 
viço de pele que ela já não tem 
mais, porque ela está flácida e a 
menina não, está ali dura e intei- 
ra... Eu digo-lhe isso, é o motivo 
da separação”. Uma separação 
que será irreversível. 

“O que está por detrás disso 
tudo é um amor muito grande. 
Talvez se eles estivessem juntos 
não se amassem tanto”, diz Caru- 
so. “Porque cada vez que eles se 
encontram, eles brigam”, acres- 
centa Ravache. “O amor e o ódio 
são muito próximos um do ou- 
tro”, refere Caruso. E conclui: 
“Eles dizem coisas horríveis e a 
plateia delicia-se. Porque é tudo o 
que as pessoas gostariam de dizer 


No palco, eles são Mariano e Roberta, um casal em ruptura aos 50 anos / DR 


e não têm coragem, ou é tudo o 
que as pessoas já disseram um dia 
ese arrependeram”. 

Esta “montanha russa” tragi- 
cómica pode ser vista no Rivoli - 
Teatro Municipal (entre hoje e dia 


21), no Teatro Aveirense (dias 26 e 
27), no Auditório Municipal de 
Famalicão (31 de Março a 4 de 
Abril), no Teatro de Vila Real (6 e 
7 de Abril) e no Tivoli, em Lisboa 
(de 22 de Abril a 9 de Maio). 


Irene Ravache: 
42 anos 

a emprestar 
emoções 


Irene Ravache comemorou 
40 anos de carreira há dois 
anos. É actriz, produtora, 
encenadora e dramaturga. 
Como intérprete, tem feito 
teatro, cinema e televisão. 
Momentos altos da sua car- 
reira no teatro são "Insepa- 
ráveis”, de Maria Adelaide 
Amaral, “Brasil S/A”, de An- 
tônio Ermírio de Moraes, o 
monólogo "Eu Me Lembro”, 
de Geraldo Mayrink e Fer- 
nando Moreira Salles, "Uma 
Relação Tão Delicada”, de 
Loleh Bellon, e "De Braços 
Abertos”, de Maria Adelaide 
Amaral, Recebeu alguns dos 
principais prêmios de tea- 
tro: APCA, Mambembe, Mo- 
lire e Shell. Já fez muita 
televisão, agora nem tanto. 
Durante a carreira deste es- 
pectáculo, recebeu convites 
para novela, mas recusou: 
“Não consigo conciliar as 
duas coisas. E entre televi- 
são e teatro, prefiro teatro”. 
Recentemente, participou 
na mini-série “A Casa das 
Sete Mulheres”. Ela diz: "Se 
você empresta o seu corpo, 
a sua voz, a uma persona- 
gem, você empresta tam- 
bém as suas emoções, as 
suas sensações”. 


Marcos Caruso: 
um actor que 
também é 
autor de teatro 


Um homem de teatro dos 
sete costados. É autor do 
mais longo sucesso dos pal- 
cos brasileiros, “Trair e Coçar 
E Só Começar”, há mais de 
15 anos em cena, além de 
"Sua Excelência o Candida- 
to" e "Porca Miséria”, Ence- 
nou “Brasil S/A" e "SOS Bra- 
sil”, ambos de Antônio Er- 
mírio de Moraes, e "Estórias 
Roubadas”, de John Margu- 
lies, entre outras. É actor 
desde 1973 e, nessa função, 
participou em mais de 30 
comédias. Recentemente, 
estreou-se no drama, com 
“Honra”, ao lado de Regina 
Duarte. Como dramaturgo, 
recebeu os prémios Moliere, 
Mambembe, APCA e Shell. E 
presidente da Associação 
dos Produtores Teatrais do 
Estado de São Paulo. Na te- 
levisão tem feito muitas te- 
lenovelas. Recentemente, 
pudemos vê-lo em “Coração 
de Estudante” e “Mulheres 
Apaixonadas”. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 16 de Março de 2004 


Depois de estar ligado durante cinco anos à própria criação da Casa da Música, Pedro Burmester decidiu ontem abandonar o projecto. / HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


Pedro Burmester confirma a sua - 
saída definitiva da Casa da Música 


“É verdade”, disse o pianista ao portal “Visão 
Online” recusando fazer outros comentários 


| Rodrigo Affreixo 


ntem, depois de inces- 
Os “empurrões”, Pe- 

dro Burmester optou 
por “bater a porta” na Casa da 
Música (CM). O pianista deci- 
diu, assim, abandonar definiti- 
vamente o projecto cujo pró- 
prio conceito foi por ele criado, 
na sequência de conflitos cuja 
origem parece radicar em diver- 
gências essencialmente partidá- 
rias. 

Pedro Burmester confirmou 
ontem ao portal “Visão Online” 
que vai sair da Casa da Música. 
“É verdade”, respondeu, recu- 
sando, no entanto, fazer quais- 
quer outros comentários acerca 
desta decisão. 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactá-lo várias vezes até ao fecho 
desta edição, sem êxito. O mes- 
mo já não aconteceu com Ma- 


nuel Alves Monteiro, presidente 
do conselho de administração 
da CM, que foi igualmente lacó- 
nico no seu comentário: “For- 
malmente, Pedro Burmester era 
consultor do presidente e co- 
municou a sua saída”. Confron- 
tado com a causa directamente 
relacionada com o sucedido (a 
recente nomeação do inglês An- 
thony Withworth-Jones para as- 
sumir o cargo de director artís- 
tico da nova instituição), Alves 
Monteiro respondeu: “Sobre is- 
so, não tenho nada a dizer”. 
Ainda mesmo antes do início 
da construção da CM, o organis- 
mo esteve desde sempre intima- 
mente ligado a Pedro Burmester, 
que delineou as suas linhas mes- 
tras de funcionamento. Desde 
1999 até agora, todos os espectá- 
culos com a chancela CM foram 
directa ou indirectamente pro- 
gramados pelo pianista. 


“Formalmente, era consultor do presidente e 
comunicou a sua saída”, refere Alves Monteiro 


Em Julho do ano passado 
(quando o actual governo demi- 
tiu a anterior administração), 
foi-lhe atribuído o cargo de con- 
sultor permanente para a pro- 
gramação cultural. O afastamen- 
to de Burmester da administra- 
ção, então presidida por Rui 
Amaral, causou uma polémica 
série de reacções, tendo o pró- 
prio presidente da República 
considerado o jovem pianista co- 
mo “imprescindível” no futuro 
da CM. 

Como solução de compro- 
misso, Burmester continua a co- 
laborar com a nova equipa, ago- 
ra liderada por Manuel Alves 
Monteiro, desta vez como con- 
sultor para a programação. Mas, 
segundo a notícia da “Visão On- 
line”, o seu envolvimento “terá fi- 
cado aquém das expectativas da 
administração, tendo Burmester 


justificado algumas das faltas de 


Escola das Artes da Católica reúne 
alunos em encontro multidisciplinar 


” Paula Mourão Gonçalves 


“Cartografias - Registo de 
um Conhecimento" é o tema da 
Semana Escola das Artes que 
ontem teve início no pólo da 
Foz da Universidade Católica, 
no Porto. Até sexta-feira, alu- 
nos dos cursos de Música, Som 
e Imagem e Arte reúnem-se nu- 
ma só "turma" para, como ex- 
plica o director-adjunto da Es- 
cola das Artes, Paulo Antunes, 
"trocar experiências" num fó- 
rum multidisciplinar. 

E como a "necessidade de regis- 
tar os percursos artísticos" é al- 
go de comum aos três cursos da 
faculdade artística da Católica, 
como explicou Cristina Sá, 
uma das organizadoras do 
evento, ontem especialistas das 


diversas áreas em estudo traça- 
ram o mapa da sua actividade. 
Da "cartografia como forma de 
arte”, tema apresentado pelo 
professor Vítor Teixeira ao "re- 
gisto do processo criativo em 
cinema", sobre o qual se pro- 
nunciou o cineasta espanhol 
Agustín Furnari de ArmihÃo, es- 
tiveram em confronto a tradi- 
ção e a inovação. O compositor 
Cândido Lima, o primeiro por- 
tuguês a escrever uma partitura 
em computador, deu conta da 


inovação possível no domínio 
da música, numa clara de- 
monstração da interdisciplina- 
ridade que a escola defende. 

A interacção entre os alunos 
das diversas áreas acontece 
também ao longo da semana 
com a apresentação de diversos 
trabalhos. É o caso de "O Per- 
curso de Mozart", uma investi- 
gação que reuniu os alunos dos 
cursos de Arte e Património e 
Música. Os caminhos da músi- 
ca cruzam-se também com as 


Até sexta-feira, os estudantes da Escola das Artes 
passam a integrar uma só “turma” 


que o acusavam com o facto de 
serem competências de um di- 
rector artístico e não de um con- 
sultor”, E, sem ser sequer consul- 
tado, soube pelos jornais da no- 
meação de Anthony Withworth- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Em 1999, Burmester surge 
como uma figura indissociá- 
vel da futura CM 

E Em Julho de 2003, é afastado 
do conselho de administração 

E Com a entrada de Alves Mon- 
teiro, passa a consultor 

E Em Fevereiro de 2004, With- 
worth-Jones é nomeado di- 
rector artístico da CM 


-Jones para o cargo de director 
artístico da CM, facto que terá 
precipitado esta sua decisão de 
ontem. 


CULTURA 


Rock in Rio 
Lisboa vai ter 
equipa de minas 
e armadilhas 


É = “Lusa 


O plano de segurança e pre- 

venção do festival Rock in Rio- 
Lisboa prevê uma equipa de 
minas e armadilhas a vigiar 
diariamente o recinto antes 
das portas abrirem ao público, 
revelou à Lusa fonte da organi- 
zação. 
"Será um dos locais mais se- 
guros de Lisboa, com condi- 
ções de segurança quase a cem 
por cento”, afirmou Álvaro 
Ramos, da promotora Ritmos 
& Blues, referindo que a orga- 
nização do festival está a traba- 
lhar no plano em conjunto 
com a Câmara Municipal, for- 
ças de segurança, bombeiros, 
Protecção Civil e médicos. 

De acordo com Álvaro Ra- 
mos, as medidas de segurança 
já previstas por ocasião do fes- 
tival, entre Maio e Junho, não 
sofrem alterações em conse- 
quência dos atentados do pas- 
sado dia 11 em Madrid. 

"O nosso plano prevê que 
todos os dias antes das portas 
abrirem, haverá uma equipa 
de minas e armadilhas da PSP 
a fiscalizar o recinto", referiu 
Álvaro Ramos. 

A "Cidade do Rock", situa- 
da num terreno de cerca de 
200 mil metros quadrados no 
Parque da Bela Vista, estará fe- 
chada, com um muro de três 
metros de altura e com "portas 
de entrada como nos aeropor- 
tos”, com detecção de metais, 
sublinhou o promotor. 

Sem avançar números so- 
bre quantos agentes, bombei- 
ros e médicos vão estar no re- 
cinto, Álvaro Ramos explicou 
quea organização ainda está "a 
acertar números" com as enti- 
dades envolvidas. 

Pelo recinto do festival esta- 
rão espalhados vários postos 
médicos e um mini-hospital. 


A fotografia ocupa espaço de destaque no encontro / DR 


teconologias tão caras aos alu- 
nos do Som e Imagem num 
workshop em que aprendem 
como se grava um CD. 

Ao longo da semana, vão es- 
tar expostos os trabalhos dos 


alunos dos diferentes cursos e 


haverá ainda uma mostra de 
documentários latino-america- 
nos acompanhada de uma ex- 
posição fotográfica, a par de 
uma série de outras iniciativas 
que promete dinamizar a esco- 
la. 


FANTASPORTO 84 


1986 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


Mário Dorminsky em 1982, ano em que o Fantas passou de mostra a festival / agquivo 


Fantas 2005 promete 
o melhor guião de sempre 


I Paula Mourão Gonçalves 


epois de dois anos extre- 
DR: difíceis, em 

que, por falta de verbas, o 
Fantasporto quase não se reali- 
zou, a 254 edição do festival de ci- 
nema fantástico promete ser a 
melhor de sempre. Com o Esta- 
do como "fiador", a cooperativa 
Cinema Novo prevê atingir um 
orçamento de três milhões de 
euros, mais quatro vezes do que a 
edição de 2004, e iniciar as come- 
morações das bodas de prata 
ainda este ano. 
Os 300 mil euros que o Estado 
entrega a título excepcional não 
significarão muito no bolo total 
das despesas, mas funciona co- 
mo uma espécie de “aval” da 
qualidade e importância do 
evento. “Esta medida abre a por- 
ta aos patrocínios dos privados”, 
explica Mário Dorminsky. 
Para além disso, o ICEP voltará a 
empenhar-se na divulgação do 


Convidados, muitos, 
concursos, concertos 
e exposições marcam 
os 25 anos do festival 


evento no estrangeiro, o que pas- 
sará pela realização de uma cam- 
panha de promoção juntos dos 
meios de comunicação social es- 
trangeiros a funcionar já no Fes- 
tival de Cannes. Outra promessa 
deixada pelo ministro Morais 
Sarmento, aquando do encerra- 
mento da edição deste ano, é a 
do empenho da RTP na promo- 
ção mediática do evento. Algo 
como “o que a SIC está a fazer re- 
lativamente ao Rock in Rio” é a 
comparação feita por Dor- 
minsky. 

E embora os apoios reunidos até 
agora estejam ainda muito longe 


do desejável, projectos não fal- 
tam para transformar a edição 
de 2005 numa verdadeira festa 
do cinema. 

E toda a cidade vai estar envolvi- 
da nos 25 anos do Fantas, que 
não vai ficar-se apenas pelo Ri- 
voli e pelas salas do AMC. O fes- 
tival de 2005 propõe um regresso 
às origens, ou seja ao Carlos Al- 
berto, com a exibição de alguns 
filmes das secções competitivas, 
ao mesmo'tempo que alarga o 
âmbito da mostra cinematográ- 
fica. Com este pressuposto, a 
abertura do festival, se tudo cor- 
rer conforme os planos, será assi- 
nalada com um concerto na Ca- 
sa da Música. O Pavilhão Rosa 
Mota deverá acolher o programa 
Noites de Cinema e Música e na 
Praça D. João I serão instaladas 
salas de cinema ao ar livre. E até 
o velhinho Cinema Batalha de- 
verá abrir as portas para dar os 
parabéns ao Fantas, numa edição 
que promete convidados de luxo. 


Programação do festival extravasa o cinema 


Setembro marca a abertura da programação pa- 
ralela do Fantas 2005. É nesta altura que se inicia 
uma série de concertos rock/pop inseridos no 
programa Noites de Cinema e Música. Também a 
música clássica terá lugar nas comemorações dos 
25 anos do Fantas, com a realização de vários 
concertos, nomeadamente pela Orquestra Sinfó- 
nica do Porto. A chancela Fantas estende-se por 
muitos outros domínios, como as artes plásticas, 
estando prevista uma exposição subordinada ao 
imaginário fantástico. Há ainda lugar a um con- 
curso de curtas-metragens e a um de contos de 
temática fantástica. 


Ese sobre os títulos a concurso ainda é muito 
cedo para falar, as retrospectivas, ao contrário, já 
estão alinhavadas. A cinematografia indiana, no- 
meadamente o cinema musical dos anos 60/70, 
vai estar em destaque a par do realizador Satya- 
jit Ray. O cinema australiano do século XXI mere- 
ce também uma retro, bem como Christopher 
Lee, - "Um Rosto do Fantástico” - e Bertrand Ta- 
vernier (por confirmar). Neste espaço lugar ainda 
para uma retrospectiva dos 25 anos do festival, 
com filmes marcantes e vencedores de prémios. 
Esta edição especial será ainda marcada por uma 
forte aposta na produção nacional. 


1988 


1989 


O Comércio do Porto 
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CULTURA 


49. 


FANTAS Ponta 


1996 


Sangue, suor e lágrimas 
sustentam êxito do festival 


| Paula Mourão Gonçalves 


fÁ uma história fantástica a do 
Friso, onde os maio- 
res horrores nem sempre 
foram os vividos na tela. Pior fo- 
ram os anos - e não se pode falar 
em remotos, 2004 foi uma dessas 
edições complicadas - em que, 
passada a festa, havia salários por 
pagar, dívidas à banca e outras 
contas penduradas. 

Em 1986, por exemplo, “não 
houve sequer dinheiro para fazer 
um cartaz”, conta Mário Dor- 
minsky, para explicar que na al- 
tura se usou um logotipo antigo. 
Agruras que abanaram uma es- 
trutura nascida nos finais dos 
anos 70 pelas mãos de um grupo 
de cinéfilos que forma a Coope- 
rativa Cinema Novo e onde se 
destacam o casal 
Dorminsky/Beatriz Pacheco Pe- 
reira e António Reis. 

Não a derrubaram. À “indife- 
rença” dos decisores culturais, 
respondem com 25 anos de êxi- 
tos. Hoje, dizem, “o Fantas é o 
evento cultural com maior pro- 
jecção mediática no país e o que 
reúne mais espectadores”. 

Desde a exibição, em 1981, do 
delirante “Dark Star”, de John 
Carpenter, a par de reposições de 
filmes em carteira nas distribui- 
doras nacionais, o Fantas foi lan- 
çando os alicerces da dignifica- 
ção do cinema fantástico. 


“Eraserhead” marcou a história do Fantas / arquivo 


Hoje, o festival exibe com or- 
gulho uma interminável lista de 
filmes e realizadores de culto da- 
dos a conhecer ao longo de 24 
edições. A galeria de notáveis vai 
de David Lynch, com “Erase- 
rhead” (1982), a Bigas Luna 
(“Caniche”, 1983), Lars von Trier 
(“The Element of The Crime”, 
1986), Pedro Almodovar (“Ma- 


pes => MÁRIO DORMINSKY 
Director do Fantasporto 


“O público que hoje vai ao 
cinema foi formado no Fantas” 


Ear e PMG 


m 2005 também Mário 
Eemino comemora 

25 anos. Como director 
do Fantasporto, um festival 
que, diz, já não lhe pertence, é 
património da cidade, do 
país. 

O apoio extraordinário do 

Estado à 25º edição do Fantas 
significa uma nova postura 
perante o festival? 
Gostaria que assim fosse, mas 
trata-se apenas de um apoio 
pontual. Com a nova lei do ci- 
nema, só teríamos conheci- 
mento dos apoios estatais em 
cima do festival. Por isso hou- 
ve uma atenção especial. Mas 
estamos a falar de 300 mil eu- 
ros quando, para o Euro 2004 
há 300 milhões 

Quando nasceu, o Fantas di- 
rigia-se a uma minoria. Qual 
é o seu actual estatuto? 

Não me compete a mim fazer 


“É o evento 
cultural com 
mais público” 


Mário Dorminsky 


tador”, 1987) ou a Vincenzo Na- 
tali, com o enigmático “Cube”, 
exibido em 1999. Da lista faz ain- 
da parte aquele que é hoje consi- 
derado um dos melhores realiza- 
dores e que, à época, não passava 
de mais um cineasta obscuro: Pe- 


ter Jackson de quem o Fantas” 


exibe “Bad Taste” na edição de 
1990. 


essa leitura. Prefiro apresentar 
números: é o evento cultural 
mais mediático e com mais 
público, mesmo se compara- 
do com os festivais de Verão. 
Este ano tivemos mais curtas- 
metragens nacionais que o 
festival de Vila do Conde, tive- 
mos mais cinema de anima- 
ção do que o Cinanima e isto 
significa que os produtores 
acreditam na qualidade do 
Fantas. 

Alcançada a dignificação do 
fantástico, o que o motiva 
agora? 

O mérito da dignificação do 
fantástico não é só nosso. Es- 
tou convicto que ajudámos 
bastante, tal como formámos 
o público que hoje frequenta 
assiduamente as salas de cine- 
ma no Porto. Vamos conti- 
nuar a trazer Os cineastas e os 
filmes mais interessantes e 
aqueles que passam ao lado do 
circuito comercial. 
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Y DESTAQUE 


“A Vingança” e 

“A Troca”, novos tomos 
da série Decálogo estão 
agora disponíveis 

em português 


r Rui Azeredo 


série Decálogo, criada por 

Ars Giroud, viu chegar 

Portugal (através da 

Asa) os volumes V e VI, “A Vin- 

gança” e “A Troca” (15,50 euros 
cada). 

Decálogo é um grupo de dez 
álbuns autónomos, mas que no 
seu todo percorrem um percur- 
so coerente. À coerência é-nos 
dada pelo argumentista Giroud, 
criador da série, que para cada 
álbum convida um desenhador 
diferente. Outro ponto comum 
é um livro sagrado (imaginário) 
com o nome de Nahik. Esta 
obra, verdadeiro tesouro biblio- 
gráfico, traz inscritos os manda- 
mentos essenciais, fundamentos 
da paz, do amor e da humanida- 
de. Contudo, ao seu redor, só 
acontecem histórias trágicas, in- 
dependentemente de quem pos- 
sua o livro. 


IDADE 


I Rui Azeredo 

“Maldita Cafeína” é mais um 
número (8º) da bem sucedida 
série de comics norte-america- 
na editada pela Gradiva que tem 
Adam (um vulgar pai de famí- 
lia) como protagonista. 

Da autoria de Brian Basset, 
“Maldita Cafeína” (13 euros) é 
uma verdadeira sucessão de 
gags hilariantes (publicados em 
jornais), com a particularidade 
de muitos deles (a maioria) re- 
tratarem situações que estamos 
habituados a viver no nosso 
quotidiano, embora nem sem- 
pre reparemos nelas. 


BANDA DESENHADA 


CULTURA 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 16 de Março de 2004 


GIROUD/ROCCO 
Decálogo V - 
A Vingança 


No quinto volume, “A Vin- 
gança”, no qual os desenhos es- 
tão a cargo do francês Bruno 
Rocco, a acção decorre em 1922, 
em Berlim, onde um grupo de 
arménios executa clandestina- 
memente criminosos turcos res- 


GIROUD/MOUNIER 
Decálogo VI - 
A Troca 


ponsáveis pelo genocídio dos 
seus irmãos ocorrido em 1915. 
Missak Zakarian é um jovem 
arménio que escapou in extre- 
mis ao massacre, levando consi- 
go o Mahik, uma herança de fa- 
mília. É este livro que vai servir 


Em “A Vingança” a acção decorre em Berlim, onde 
um grupo de arménios executa criminosos turcos 


“Maldita Cafeína”, ou 
Adam e a aventura 
do teletrabalho 


As alegrias e as tristezas de trabalhar em casa 


Adam, por trabalhar em casa, 
passa mais tempo com os filhos, 
o que lhe dá possibilidade de 
constatar o quanto custa criar 
uma criança. Por outro lado, o 
teletrabalho leva a que seja obri- 
gado a cuidar dos afazeres do- 
mésticos, arefa para qual tam- 
bém não mostra muita apetên- 
cia ou vocação. Assim, enquanto 
tenta trabalhar, depara-se com 
uma diversidade de situações 
inesperadas às quais reage de 
forma normalmente absurda, 
deixando os leitores em boa dis- 
posição constante. O que tem 
piada é aquilo pode acontecer a 
qualquer um no dia-a-dia. 


“A Vingança” e “A Troca” 
dão seguimento à série Decálogo 


de anzol para tentar atrair Selim 
Gunnei, O turco responsável pe- 
la morte de sua mãe e que vive 
escondido em Berlim. Gunnei é 
um grande colecionador de li- 
vros e não vai querer dexar esca- 
par a oportunidade de deitar a 
maã ao Nahik. Mas, com esta 
história de vingança, cruza-se 
uma outra de amor, misturando 
os mesmos protagonistas. Mis- 
sak apaixona-se pela filha do seu 
alvo e a missão de vingança to- 
na-se ainda mais difícil de exe- 
cutar. O Nahik vai acabar por ter 
um papel primordial no desfe- 
cho da história. Trata-se, sem 
dúvida de um dos mais inetre- 
santes volumes da saga, já que o 
argumento, respeitando os fac- 
tos da História, está também 
bastante bem articulado e é 
abrilhantado pelo traço interes- 
sante de Rocco. 

Em “A Troca”, desenhado pe- 
lo francês Alain Mounier, o pa- 
pel do Nahik cai para segundo 
Plano e a história é mais banal, 
algo novelesca até. O livro une 
duas famílias, uma rica e outra 
pobre, que sobrevivem a um 
naufrágio, em 1882, antes de 
chegarem a Nova Iorque. Vinte 
anos depois, a vida destas famí- 
lias sofre uma reviravolta, des- 
cobrindo-se em ambas facetas 
de malvadez até então bem es- 
condidas. 


BRIAN BASSET 


Maldita Cafeina 


FIGURAS da BD 


FRANK GIROUD 
ARGUMENTISTA 


Historiador, 
argumentista 
e coordenador 
da série 
Decálogo 


O argumentista de Banda 
Desenhada Frank Giroud 
nasceu a 3 de Maio de 
1956, em França. É Licen- 
ciado em História, área em 
que se iniciou como pro- 
fissional. 

O seu começo na BD deu- 
se com Luis Má-Sorte, edi- 
tado em Portugal pela 
Meribérica, depois de ter 
apresentado argumentos 
de sua autoria às Editions 
Larousse e à Fleurus. 

Na editora Glénat traba- 
lhou então na escrita de 
Luís Má-Sorte, desenhado 
na altura por Jean-Paul 
Dethorey. 

Já na Dupuis fez com Lax 
“La Fille aux Ibis" e "Les 
Oubliés d'Annam”. 
Posteriormente, na Soleil 
Productions, escreveu o 
argumento de "Eva K”, BD 
desenhada por Baruti. 
Ainda na Glénat.escreveu, 
para a colecção Vécu, 
“Pieter Horn”, "Les Patrio- 
tes" e "Taiga”. 
Em Março de 1998 lançou 
uma nova série na Glé 
intitulada "Mandri 
senhada por Baruti, que 
foi editada na colecção 
Bulle Noire, 

Em Outubro desse mesmo 
ano, Frank Giroud escre- 
veu os argumentos de 
uma nova série de Luis 
Má-Sorte, desta vez ilus- 
trada por Didier Courtois . 
Asérie Decálogo, a mais 
importante concepção da 
sua carreira, surgiu em Ja- 
neiro de 2001, altura em 
que foram editados em 
França os dois primeiros 
volumes "O Manuscrito" e 
“A Fatwa”, 

Esta série (que sairá na in- 
tegra na Asa até ao final 
do ano), roda à volta de 
um livro chamado Nahik e 
é composta por dez al- 
buns, todos com desen- 
nhadores diferentes como 
Joseph Béhe, Giulio De Vi- 
ta, Charles, TBC, Lucien 
Rollin e Franz Drapier. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 16 de Março de 2004 


TELEVISÃO 


A a Scve ) 
Jornal Nacional TVI 16.5% E SIC 29,6% 
Inspector Max - TVI 10.9% H m 287% 
Morangos com Açúcar TVI 10.6% 
Telejornal RIPI 10.4% a RTEu 22,8% 
Contra-Informação RTP1 10.3%, E. 2: 43% 


—— 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No 
começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Ale om 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo - 
incluí Culinária 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.40 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso apresen- 
tado por Serenella An- 
drade 

18.15 Regiões 

19.10 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 


des 
20.00 Telejornal 
21.10 A Caminho do Euro 


2004 
21.15 Futebol de Primeira: 
Taça de Portugal: Sp. Bra- 
ga-FC Porto 
23.05 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
José Carlos Malato 


01.45 Se Bem Me Lembro: Is- 
to é Belgais. Canções Na- 
politanas por L. Andrade 

03.55 Televendas 


SPORTTV * 


14.00 - Informação: Notícias; 
14.30 - Boxe: K.0. TV, Magazine: 
15.00 - Futebol: Superliga, Spor- 
ting-Alverca, Repetição do jogo; 
17.00 - Informação: Notícias; 
17,10 - Futebol: Liga Francesa, 
Resumos, Todos os golos da 28º 
jornada; 17.40 - Futebol: Bun- 
desliga, Resumos, Todos os golos 
da 24º jornada; 18.10 - Futebol: 
Liga Italiana, Resumos, Todos os 
golos da 25 º jornada; 18.40 - Fu- 
tebol: Liga Espanhola, Resumos, 
Todos os golos da 28º jornada; 
19.10 - Informação: Notícias; 
19.30 - Automobilismo: Campe- 
onato Nacional de Ralis, Rali Ca- 
sino da Póvoa; 20.00 - Ténis: 
Masters Series, Torneio de Índian 
Wells; 22.20 - Futebol: Premier 
League, Resumos, e reportagens; 
23.20 - Informação: Últimas No- 
tícias; 23.50 - Informação: O Eu- 
ro, Tudo sobre o Euro 2004; 
00.00 - Esqui: Taça do Mundo, 
Freestyle Long Shu e Spindleruv. 


EUROSPORT 


14.00 - Ténis: Torneio WTA, In- 
dian Wells, Estados Unidos; 15.30 
- Futebol: UEFA Euro Stories, 
1972, Magazine; 16.00 - Futebol: 
Eurogoals, o Magazine Semanal 
de Futebol Europeu; 17.00 - Fu- 
tebol: UEFA Champions League 
Happy Hour; 18.00 - Ténis: Tor- 
neio WTA, Indian Wells, Estados 
Unidos, Ronda 16; 19.30 - Boxe; 
22.00 - Jogos Olímpicos: Jogos 
Olímpicos M2A, Magazine; 22.30 
- AI! Sports: Watts; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Nascar: Winston Cup 
Series Atlanta Estados Unidos. 


LUSOMUNDO Premium 
13.45 - A Identidade do Assassi- 
no; 15.20 - O Americano Tran- 
quilo; 17,00 - O Anti-Cristo; 
18.30 - O Último Lugar na Terra; 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

11.00 Bombordo 

11.30 2010 

12.30 Euronews 

13.00 Causas Comuns: Ma- 
gazine apresentado por 
Mário Carneiro e Isabel 
Oliveira 

14.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

15.00 Magazine: Música 

15.30 Entre Nós 

16.00 A Senhora da Rosa 
(Natália Correia): Do- 
cumentário 

17.00 Causas Comuns: Ma- 
gazine apresentado por 
Mário Carneiro e Isabel 
Oliveira 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Tudo em Família 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Tik Tak, Abram Alas 
para o Noddy, Tony, a Re- 
porter, Os Patinhos 

20.30 Bom Dia Miami 

21.00 Magazine: Artes Plásti- 
cas 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Mundos: Documentário 

23.00 Parlamento 

01.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

02.00 Magaz 
cas 

02.35 Etiqueta 

03.00 Televendas 


: Artes Plásti- 


06.45 lô-1ô: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The 
Menace, Flint Time De- 
tective, Project Geeker, 
Mon Colle Knights, Po- 
kemon e Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

09.15 A Minha Família é 
Uma Animação 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Poli 


é 


rie 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenove- 
la brasileira 

23.15 Kubanacan: Telenovela 

00.15 Noite de Cinema: “A 
Réplica” 

02.15 Vingadora: Série 

03.30 Nova Geração: Série 


07.30 Diário da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresenta- 
do por Manuel Luis Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Telenove- 
la 

14.45 A Vida é Bela: Talk show 
da tarde 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Bora Lá Marina: Com Ma- 
rina Mota 

00.30 Filme: “Quando um Ho- 
mem Ama uma Mulher 

03.00 Causa Justa: Série 

03.15 Frasier: Série 

04.15 TVI Negócios 

04.30 Adultos à Força: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


19.55 - Vícios Da 7º Arte; 20.15 
- A Coisa Mais Doce; 21.40 - 35 
MM; 22.00 - Gosford Park; 00.15 
- À Importância de ser Ernesto; 
01.50- O Último Lugar na Terra; 
03.20 - A Identidade do Assassi- 
no; 04.55 - O Anti-Cristo. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.35 - Escola De Homens; 15.40 
- Maridos, Precisam-Se; 17.20 - 
Vidas Privadas; 19.05 - O Diário 
da Princesa; 21.00 - O Clube Das 
Divorciadas; 22.40 - Jerry Ma- 
guire; 00.55 - O Jardim do 
mento; 02.40 - Mãe Galinha; 
04.15 - Coração Não Batas Mais. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Vinte Quilos de Sarilhos; 
16.45 - 10 Minutos; 17.00 - Se- 
tembro; 18.22 - A Copista; 18.31 
- Cinema Cinema Cinem 


23.05 - O Mundo das Estrelas; 
23.30 - O Regresso do Rebelde; 
01.23 - Sobremesas; 01.30 - No 
Reino da Calúnia; 03.19 - O Acor- 


do; 03.30 - Roma de Fellini, 
05.25 - Revista Canal Hollywood. 


SIC Gold 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - 
Receitas do Dia; 16.30 - Catari- 
na.Com; 17.00 - Serpico; 18.00 - 
Uma Família às Direitas; 18.30 - 
Cheers, Aquele Bar; 19.00 - Dra- 
gon Ball; 20.00 - O Barco do 
Amor; 20.30 - Uma Família às Di- 
reitas; 21.00 - Dallas; 22.00 - 
Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - 
Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Cheers, Aquele Bar; 00.00 - Jor- 
nal da Noite. 


SIC Mulher 

15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - A Vigá- 
ria; 17.00 - Cozinha Sem Segre- 


dos; 17.30 - Cenários de Sonho; 
18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte, Di- 
recto; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
Começar de Novo; 22.00 - Apan- 


hados por Elas; 22.30 - Sexo e a 
Cidade; 23.00 - Encontro Marca- 
do;. e 

SIC Noticias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Ca- 
ras Notícias; 15.30 - Imagens de 
Marca; 16.00 - Edição da Tarde, 
Cartaz; 16.30 - Jornal de Des- 
porto Il; 17.00 - Edição da Tarde, 
Opinião Pública Il 18.00 - Jornal 
de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Il; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - In- 
ternacional SIC; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - Discurso Directo. 


SIC RADICAL 


15.00 - Home Movies; 15.30 - 
Daily Show; 16.00 - Big Train; 
16.30 - Chilli Factor; 17.00 - Cur- 
to Circuito, Directo; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Planeta Pop; 21.00 
- Médicos e Estagiários; 22.00 - 
Twin Peaks; 22.45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Cabaret da Coxa, Di- 
recto. 


ODISSEIA 


15.00 - Solidão; 16.00 - Viajan- 
tes: Rituais Eternos; 16.30 - Os 
Faraós Negros do Sudão; 17.00 - 
Prisma: Narcotráfico em Havana; 
18.00 - Os Adolescentes: Já Sou 
Adulto!; 19.00 - Ranking Animal 
|l: Os Mais Venenosos; 20.00 - As 
Faces Ocultas da Pré-História; 
21.00 - Investigação Paranormal: 
Parapsicologia; 22.00 - Prisma: 
Narcotráfico em Havana; 23.00 
- Ranking Animal Il: Os Mais Per- 
ceptivos; 00.00 - Solidão. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Jogos de Vídeo: Muito 
Mais do Que Diversão; 716.00 - 
A Segunda Intifada; 17.00 - O 
Coliseu Romano; 18.00 - Passa- 
gens Secretas: O Templo de Den- 
dera; 19.00 - Ho Chi Minh; 
720.00 - Conquista: As Armas dos 
Romanos; 220.30 - Segredos da 
Arqueologia: Os Segredos da Il- 
ha de Minos; 21.00 - Jogos de Vi- 
deo: Muito Mais do Que Diver- 
são; 22.00 - A Segunda Intifada; 
23.00 - Coliseu Romano; 00.00 - 
Passagens Secretas. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Cinco de 
Maio; 16.30 - Antes e Depois: 
mãs de Alta-costura; 17.00 - Fei- 
ra de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: As Melhores 
Praias do Mundo; 19.00 - A Na- 
tureza Humana: Miss Venezuela, 
Fábrica de Beleza; 20.00 - Segu- 
rança Máxima; 20.30 - Conspira- 
ções: Imprensa, Segredos Bem 
Guardados; 21.00 - Os 10+ Es- 
piões Famosos; 22.00 - A Natu- 
reza Humana: Miss Venezuela, 
Fábrica de Beleza; 23.00 - Os 10+ 
Casos Misteriosos. 


GNT 


15.45 - Globo Esporte; 16.15 - 
Jornal Hoje; 16.50 - Mais Você; 
18.10 - Programa do Jô; 19.40 - 
Video Show; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 21.55 - Anos Dourados; 
22.50 - Produção Original; 23.30 
- Programa do Jô. 


soL 


13.00 e 19.00 - Reportagem: 
“Crude"; 23.00 - Sol Indie; 00,00 
- Reportagem: “Grace”. 


A Senhora da Rosa 


Senhora da Rosa, chamou-lhe Manuel Ale- 
gre e falava de Natália Correia. Uma rosa de 
amor e morte de uma poetisa que não ac 
va a ditadura da razão e da percepção reduto- 
ra dos cinco sentidos. 


A alimentação infantil e o afecto nas insti- 
tuições são o tema de mais um Tudo em Fa- 
mília, conduzido por Margarida Mercês de 
Mello. 


Futebol de Primeira 


A luta por um lugar na final da Taça de 
Portugal está cada vez mais renhida. O Braga 
recebe esta noite o Futebol Clube do Porto : 
num jogo que promete ser bem disputado. 


ROTEIRO 


O GRANDE PEIXE 


Realizador Tim Tim Burton Intérpretes: Ewan Mereg, Albert Finney Drama. 


O realizador Tim Burton é um excelente contador de histórias e em o “O Grande Peixe” 
resolveu precisamente dar o protagonismo a um fantasioso contador oral de histórias. 
Esta é a história CrisEdward Bloom (representado por Ewan McGregor em joewm e Albest. 
Finney já mais velho), que um dia partiu de uma pequena cidade do Alabama à 
descoberta do mundo. Consigo levou o sau jeito para contar histórias sobre a sua vida, 
sem excepção sempre exageradas à mais alta potência. Fantasioso até mais não, Bloom 
encanta toda a gente com as suas histórias, menos o próprio filho, que sente 

conhecer o seu verdadeiro pai. Quando este está às portas da morte, faz uma última 
tentativa de aproximação e compreensão à personalidade do pai. 


APANÃO DE CRISTO 


Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


A Paixão de Cristo” relata as doze últimas 
horas de vida de Jesus Cristo e respeita a 
cronologia dos acontecimentos, arrancando 


na sua captura (após a traição de Judas) no 


Jardim das Oliveiras, É levado para 
Jerusalém, onde os líderes dos Farisous o 
acusam de blasfémia, condenado-o à 
morte, apesar das reticências do 
governante romano Pôncio Pilatos. Depois, 
O percurso até ao local da crucificação é 
absolutamente brutal, 


GOTHIKA 
Realizador: Mathieu Kassovitz. Intérpretes: 
Halle Berry, Robert Downey Jr. Terror. 


Quando a produtora Dark Castie, de Joel 
“Matrix” Silver e Robert Zemeckis, convoca 
para um projecto. renda er 
realizador Mathieu Kas 

pelo desconcertante rs va ria E ao 
Berry, galardoada com o óscar para malhor 
interpretação em “Monsters Ball”, as 
expectativas em torno do filme “Gothika” 
tornaram-se, naturalmente, elevadas. O 
resultado final apresenta-se decepcionante 
ga crítica norte-americana não perdoa, não 


só 0 debute mais do que infeliz da estrela do 


cinema francês em temitório norte-| 
“americano, como também mais um “flop” 
de Berry que recorda Jennifer Lopez, em a 
“Cela”, “Gothika" não consegue ir além de 
um vulgar entretenimento... 


LOS IN TRANSLATION + O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 


Realizadora: Sofia Coppola. Intérpretes: Bill 
ray, Scarlett Johansson. 
/Drama. 


- Bob Harris (Bill Murray) é um actor norte- 
americano de meia-idade que vai a Tóquio 
fazer uma anúncio. Na capital nipónica 
conhece a jovem Charlotte (Scarlett 
Johansson), também norte-americana, 
mulher de um fotógrafo que só pensa em 
trabalho. Este casal mais que improvável 
junta-se, após um econtro casual no bar do 
hotel, por via da solidão que cada um vie. 
Partem à descobertra de Tóquio, mas 


Finbar MoBride (Peter Dinklage) está tentar 
viver segundo as suas próprias regras, Na 
esperança de que o deixem em paz, decide 
mudar-se para uma antiga estação de 
comboios numa cidadezinha no campo. 
Mas, tal como os funcionários que 
ocuparam estações de comboio antes dele, 
Finbar acaba por, relutantemente, deixar-se 
envolver na vi izinhos, 
especialmente na de Olívia (Patricia 
Clarkson), uma artista de quarenta anos. 
que tenta lidar com o fim do seu casamento, 
e na de Joo (Bobby Cannavale), trinta anos, 
ume! lento para a cozinha e um 
apetite insaciável para conversar — queiram. 
ou não falar com ele. À Estação é um filme 
sobre três pessoas sem nada em comum, 
excepto a sua solidão, até que o acaso junta 
as suas vidas. Assim, a partir desta 
esquecida estação de comboios, este 
triângulo do inadaptados forja lagos 
improváveis, o que prova que, em última 
análise, mesmo a solidão é melhor 
partilhada. 


AMERICAN SPLENDOR 

Realizadores: Shari Berman, Robert 
Pulcinni. Intérpretes: Paul Giamatti, Hope 
Davis, James Urbaniak Comédia. 


Avvida de todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada... Que o diga Harvey 
Pekar: autor de uma BD autobiográfica 
sobre a sua vida de todos os dias, a paixão 
pelo jazz, as suas leituras compulsivas, as 
suas colecções compulsivas e a 
desarrumação da sua casa. Durante mais 
de duas décadas, as páginas de American 

Splendor documentaram às atribulações 
mundanas, as experiências e os 
entusiasmos culturais de Pekar na sua 
cidade natal: Cleveland, Ohio, American 
Splendor basela-se na saga desse homem 
como qualquer outro que encontrou o amor, 
uma família e a possibilidade de exprimir a 
sua veia criativa através da banda- 
desenhada. 


TORQUE- A LEI DO MAS RÁPIDO 


Realizador: Jospeh Kahn. Intérpretes: Martin 
Henderson, Matt Schulze Acção, 


“Torque - A Lei do Mais Rápido” apresenta 
mais um debute na realização (Joseph Kahn), 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
TeL 225009164 


SAIA 1 * A Paixão de Cristo 

Dee! Gibson, com James Cavezel, 
Mag Niorgenstern e Monica Belluc- 
0, Sesões às 14h30, 17h00, 19h30 
eZ2n00. M16 


SALA 2 e Monstro 

De'fatty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Cvitina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20, e 
21H50. W16 


SALA3 e Alguém Tem Que — 
Coder 


Dellancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 é 
Zito Mi + 


Cold Mountai 
De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renés Zeliwe- 
ger Sessões às 17h30, 21h30 é 
Oohas. M/12 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucker, com Anna Fars, 
Regina Hal e Jeremy Pen. Sessões 
às 14h00, 16h15, 18h30, 21h45 e 
00h00. M/12 


A Casa Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 16h40, 19h10, 
21h35 e 00h15. M/12 


O Grande Peixe 

DeTim Burton, com Ewan MeGre- 
90%, Albert Finney e Jesica Lange. 
Sessões às 16h25, 19h05, 22h15 € 
01h00. W/12 


21 Gramas 

De Alejandro González e inato, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts. Sessões às 15h55, 

18h40, 21h40 e 00h25. W16 


SALA 4 * Os Friedmans 

De Arre Jarecki, com Arnold 
Friedman e Elaine Friedman. Sessões 
às MITO, 16h40, 19h10 e 21h40. 
Ms 


NUN' ALVARES 
Fel 226092078 


American Splendor 

De Shar Springer Berman e Robert 
Pular, com Paul Giamatt, Hope Da- 
vie Harvey Pekar. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. 12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 

. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45, M/16 


Torque - A Lei do Mais 

ido 
De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h15, 
22h15 e 01h00, MW12 


A Estação 
De Tom McCarthy, com Peter Dinkla- 
9e, Patricia Clarkson, Sessões às. 
16h20, 18h50, 21h35 e 00h10. 
Mn? 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam, 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00, M/12 


Uptown Girls - Meninas Bem 
De Boaz Yakin, com Britanny 
Murphy e Dakota Fanning, Sessões 
às 16h20, 19h00, 22h10 e 0040, 
mi 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 16h10, 18h40, 22h05 e 00h40. 
MD6 


Má Sorte 

De Wayne Kramer, com Wiliam H 
Macy Alec Baldwin e Maria Belo. 
Sessões às 15h50, 18h45, 22h20 e 
00h55. W16 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copolla, com Bill Murray, 
Scarlett Jonhansson e Anna Faris. 
Sessões às 15h45, 18h25, 22h00 e 
00h20. W12 


Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kevin Bacon, Sessões 
às 16h05, 18h55, 22h05 e 00h50, 
Mn 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mckelen, 
Eljah Wood e Virgo Mortensen, Ses- 
sões às 13h10 e 0005. M/12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 + Cold Mountain 

De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zeliwe- 
ger. Sessão às 17h50, M/12 


Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart, 
Sessões às 14h30 e 21h20, W12 


SALA 2 + A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessão às 17h05. M/12 


O Último Samurai 

De Edward Zywick, com Tom Cruise, 
Ken Watanabe e Bily Connoly Ses- 
sões às 13h40 e 21h40, W12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Má Sorte 

De Wayne Kramer, com Wiliam H. 
Macy, Alec Baldwin e Maria Belo. 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h00 é 
21h30. MZ 


SALA 2 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Pive. Sessões às 
15h35 e 21h05, W12 


Desaparecidas 
De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart 
Sessões às 13h20, 18h00 e 23h50. 
Wiz 

SALA 3 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
a. Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h65 e 00h40. 06 


SALA 4 * Monstro 

De Patty Jenkins, com Chariize The- 
ron, Chmistina Ricci e Bruce Dern. 
Sesssões às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. W16 


SALA 5 e Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stler, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
sões às 13h15, 18h50 e 00h30 
MZ 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 16h05 e 21h50. M12 


SALA 6 * Cold Moun! 
De Anthony Minghella, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelhwe- 
ger, Sessões às 13h25 e 21h00. 
Mm 


A Casa Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessões às 17h00 e 00h25, 
Mi2 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h05, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h45. W12 


SALA 8 « Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 13h00, 15h40, 18h20, 21h15 € 
00h10. 12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 
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SALA 8 e Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 13h55, 16h25, 19h00 e 21h30. 
Mm 


SALA 9 e Fan Fan O Sedutor 
Sessões às 13h30 e 19h00. M/12 


Cold Mountain 

De Anthony Minghella, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelwe- 
ger. Sessões às 15h50 e 21h15. 
2 


SALA 10 e Pago Para 
Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 14h20 e 21h25. M12 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan McKellen, 
Elijah Wood e Virgo Mortensen. Ses- 
são às 17h00. M12 


SALA 11 e Gothika 

De Mathieu Kassouitz, com Hale 
Berry, Robert Downey e Penélope 
Cruz. Sessões às 13h30, 15h35, 
17h45, 19h55 e 22h05. M16 


PARQUE NASCENTE 


Tel. 707220220 


SALA 1 e Bem Vindos à Selva 
De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario. 
Dawson. Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h50 e 00h30. M/12. 


SALA 2 * Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem, 
Sessões às 13h20, 15h00, 18h30, 
21h10e 00h10. W12 


SALA 3 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
ci Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. W6 


SALA 4 « Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 14h00, 16h45, 19h30, 
22h00 e 00h00. W12 


SALA 5 * Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keston e Keanu Reeves 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h30 e 00h30. Wiz. 


SALA 6 e Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

Da David Zucke, com Anna Fars, 
Regina Hal e Jeremy Prve. Sessões às. 
14h00, 16h30, 21h55 e 00h45. 
mz 


SALA 3 e Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kakn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube. 
Sessões às 13h05, 15h10, 17h10, 
19h15 e 21h25. M12 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
ci Sessões 12h50, 15h40, 18h30 € 
21h30. M16 


SALA 1 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
a Sessões às 13h25, 16h10, 18h55 
e21h40.M12 


SALA 2 e Alguém Tem Que 

Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h05 e 
21h50.M/12 


SALA 5 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h10 é 
21h55. Mi2 


SALA 3 e Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Fars, 
Regina Hall e Jeremy Pive. Sessões às. 
13h40, 15h45, 17h50, 19h55 e 
22h00. 12 


American Splendor 
De Shan Springer Berman e Robert 

Pulii, com Paul Giamati Hope Da- 
vise Harvey Pekar, Sessões às TENTO, 


SALA 6 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stile, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin. Ses- 
são às 17h10. M/12 


SALA 4 « Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchette Aaron Eckhart. 
Sessões às 13h45 e 18h50. M12 


18h50, 21h25 e 00h10, W12 E 
i di E ease + Gothika A Casa Assombrada 
incipalmente de si próprios. Aproximam- numa película típica do cinema de 
Sede al manda qu Se nategento” enrnimetopuo do “matei Monstro De Mia Ko com aa OR Putin Mito com de 
j Holhmood”, sem acrescentar nada dê novo ao De Patty Jenkins, com Charlize The- Berry, Robért Downey Jr e Penélope Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
eles uma relação de amizade que por pouco 5, 
não passa para a fase seguinte. Alguns género da acção aventura, ron, Christina Rica e Bruce Dem. Cruz. Sessões às 13h40 e 21h00. Parker, Sessões às 16h45 e 21h55. 
momentos deste filme são de uma Filme revela os gastos ambientes do E aja 18h35, 21h55 e M6 M2 
inteligente boa disposição, com um apurado competitivo universo das corridas de motos e j SALA 7 * Escola de Rock SALA 5 e Fear x 
sentido de humor. “los seus repelvos gangs selvagens, num Alguém Tem Que Ceder De Richard Linklater, com Jack Black, Sessões às 16h15 e 21h45. W12 
1 argumento centrado numa história de De Nancy Meyers, com Jack Nichol- Joan Cusack e Mike White. Sessões E 
AESTAÇÃO vingança entre dois temos rivais o piloto sor Diare Kerton e KEaN Roe às 13520, 16h05, 18h40 e 22h10. Romance Arriscado 
Realizador: Tom MoCarthy. Intérpretes: veterano Cary Ford (Martin Henderson) e o Sessões às 15h45, 18h30, 21h30 € ip De John Hamburg, com Ben Stile, 
Peterr Dinklage, Patricia Clarksony, Bobty seu inimigo Henry (Matt Schulze). O0hIS WIZ ET TS Jennifer Aniston e Alec Baldwin, Ses- 
Cannavalo Comédia/Drama. Entertenimento a alta-velocidade. a SALA 8 e Bem Vindos à Selva sões às 14h05 e 18h25. M/12 
Spy Kids 3 - Game Over De Peter Berg, com Seann Wilam a q 
De Robert Rodriguez, com Antonio Scott, Chistopher Walken e Rosario SALA 6 e Spy Kids 3 - Game 
a Bandas, Carla Gugino e Sylvester Dawson. Sessões às 13h15, 15h35, Over 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Stallone. Sessões às 17h00, 19h20 e 18h00 e 22h20. W12 De Rober Feirtgas com Antonio 
E ; r 
icea 00000 limoooo belo Us lasiã Ee SALAS e SpyKids3- Game de 
12000 pix 00 nO Pato Ando Mainha te Pago Para Esquecer Over Mi2 
Aaiiodo Cito ES E De John Woo, com Ben Affleck, Aa- De Robert Rodriguez, com Antonio - 
ron Eckhart e Uma Thurman, Ses- Banderas, Carla Gugino e Sylvester Invasões Bárbaras 
Arerican Splendor 0000 voga sões às 16h05, 18h55, 21h55 e Stallone, Sessões às 13h05 e 15h20. Sessões às 18h00 e 21h35. W16 
ni Eeganio ic ra 
Srt pio ooo qo pandas pedi SALA 7 * Uptown Gi 
Lestinimasiaton-Dhmrtumluprisado 0000 ooo E Gothika Scary Movie 3 - Outro Susto Meninas Bem 
De Mathieu Kassovitz, com Halle de Filme De Boaz Yakin, com Brittanny 
fna so Berry Robert Downey Jr. e Penélope De David Zucker, com Anna Faris, Murphy e Dakota Fanning. Sessões 


Cruz Sessões às 16h00, 18h15, 
21h50 e 00h30. W16 


Regina Hal e Jeremy Pve. Sessões às 
17h30, 19h35 e 21h45. M12 


às 14h15, 16h30, 18h45 e 21h20. 
Mi 


tic River 
Sessão às 19h00. M/12 
SALA 7 * Gothika 
De Mathieu Kassovitz, com Hale 
Berry Robert Downey Jr e Penélope 
Cruz. Sessões às 14h15, 16h25, 
18h55, 21h50 e 00h10. W16 


SALA 8 « Uptown Gir 
Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Britanny 
Murphy e Dakota Fanning, Sessões. 
às 13h40, 16h05, 21h00 e 21h35 
Wiz 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mickelen, 
Elijah Wood e Virgo Mortensen. Ses- 
são às 23h10. M12 


SALA 9 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 13h10, 15h35, 18h10, 21h20 € 
21h15.M12 


SALA 10 * Spy Kids 3 - 
Game Over 

De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Carta Gugino e Syhester 
Stallone, Sessão às 14h00. M/12 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copola, com Bil Murray, 
Scarlett Jonhanssan e Anna farrs 
Sessões às 16h10, 18h30, 21h45 é 
00h40. W12 


SALA 11 * Cold Mountai 
De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole. Sessões às 13h05, 
16h10, 19h10e 22h15. 12 


SALA 12 e A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 13h20, 15h55, 
18h00, 22h00 e 00h30. W12 


Piglet - O Filme 
Sessões às 11h00, 21h30 e 00h20. 
M06 
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POR LUÍS SANTOS 


PROBLEMA N.º 886 


PASSATEMPOS Fã 53 


CALDEIRA 


COMBINAÇÃO DE ALM 


Pensando que ganhara um peão, 
Hultin (2300) cometeu erro grave 
face a Alm (2293) no recente cam- 
peonato por equipas da Suécia dis- 
putado em Malmoe: 1.d4 Cf6 2.Cf3 
d5 3.04 e6 4.Cc3 Bb4 5.Da4+ Cc6 
6.895 Bd7 7.Dc2 h6 8.Bxf6 Dxf6 9.33 
Bxc3+ 10.Dxc3 dxc4 11.Dxc4 0-0 
12.63 Tac8 13.Dc3 Tfd8 14.Tcl Ce7 
15.Be2 Bc6 16.0-0 Cg6 17.b4 Td5 
18.Db2 a6 19.Bxa6?? 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 7 segundos - Grande Mestre 
(GM); 7 a 105. - Mestre Internacio- 
nal (Ml); 10 a 13s. - Mestre FIDE 
(MF); 13 a 165. - Mestre Nacional 
(MN); 16 a 225. - 1º categoria; 22 a 
30s. - 2º categoria; Mais de 30s. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 19...Dxf3! (20.933 T95+ 21.Rh1 
Bxf3+4), 0-1 


HORIZONTAIS: 1 - (RICHARD) - INTÉRPRETE DO 
FILME *CASANOVA* REALIZADO POR SIMON ) 
LANGTON EM 1987, Partidos (fig). 2 - Repúbli- 


Z ss 4 5 


67.8 9:10 11 12 8 140156017 


ca da África ocidental, no Golfo da Guiné; 
Curso de água; Amplo. 3 Abalar, Turco; Cério 
(6q); Patrão. 4- Nitónio (59); Vemiz-da-china; 
Madrugada; Graceja (invert). 5 - Recusa; Abrev. 
de senhor. 6- A pessoa de quem se fala; (BIRK) 
- INTÉRPRETE DO FILME *ACIDENTE" REALIZA- 
DO POR JOSEPH LOSEVE EM 1976. 7 - Laço; 
Acometer. 8 - Sim, em inglês; Governo de em- 
barcação. 9-- Colocar, Onda. 10 - Nota de mú- 
sica; Alumínio (sq). 11 - Pequeno poema desti- 
nado ao canto (pl); Transpira; Aténio (sq). 12- 
Mancha na pele; Batráquio; (HENRI) - INTÉRPRE- 
TE DO FILME "ARMA DO POEDER" REALIZADO 
POR HENRI SAFRAN EM 1986. 13 - Baú; Barul- 
ho; Ruim; Chá, em inglês. 14 - Cobertor; Dividiu 
em lotes; Dividir ao meio. 15 - Sede de concelho 
do distrito de Beja, Portugal, na margem direita 
do rio Guadiana; Níquel (54); Dá urros. 16- 
Pref. de ar; Pasmados. 17 - Grande porção; Tér- 
bio (sq); Nome de homem; Vogal (pl. 18-Ru- 
bídio (.9.); Jibóias; Pega; Ocasião inesperada. 
19 - Escudeiro; Abrev. de quilómetro; Colocaras 
data em. 20 - Andadura de cavalo; Espécie de 
esquilo; Letra grega. 21 - Pedra de moinho; 
(BARBARA) - INTÉRPRETE DO FILME "ACTO 
BRUTAL: REALIZADO POR STEPHEN GYLEN- 10) 
HAALL EM 1990; Ponta aguçada; Aqui. 


O os wN= 


VERTICAIS: 1 - (BRIAN) - INTÉRPRETE DO FILME 11 
"ACTO BRUTAL" REALIZADO POR STEPHEN 
GYLENHAALL EM 1990; Couro curtido; Toucin- 
hofresco. 2- Cartaz; A pele; Morte (de pessoa). 12 
3- Hólmio (5.4); Pato grande; Fitar; Suf. de 

agente. 4 - Aguça; O que sobra; Inte dead. 43 
miração. “5 - Final de corrida; Torcido; Telúrio 
(5.9). 6 - Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Almofariz; (STANLEY) - INTÉRPRETE DO 
FILME *ACIDENTE* REALIZADO POR JOSEPH 
LOSEY EM 1976. 7 - Deserta; Pronome pessoal; 
Rio costeiro de França; Samário (sq). 8 - Braço 
de rio; Um milhar; Porco; Inter. de admiração. 
8 -Pano para toldos; Proprietário Descera. 10-45 
Conj. de alternativa; Costumeiras; Disprósio 

(sq). 11 - Quatro, em romano; lritada. 12- 
Pequeno pedaço de pão; Canção de barqueiro 177 
(ph; (ORNELA) - INTÉRPRETE DO FILME "CASA- 

NOVA" REALIZADO POR SIMON LANGTON EM 

1987. 13- Serra pequena com cabo; Lusitana; 18 
Descrente. 14 - Centúrio (sq) Espécie de vea- 
do; Ala de exército; Fanfarra. 15 - Louva; Bor- 
nal de pedinte; Espaço celeste; Cura. 16 - De- 
finha; Desmontara do cavalo; Apelido. 17 - 
Transpiração corporal; Abrev. de doutora; Orara 
a Deus; (SHEREE DA) - INTÉRPRETE DO FILME 
“ARMA DO PODER" REALIZADO POR HENRI 
SAFRAN EM 1986. 


“VISOD “VuvZaU 'vua “sons 
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EFEMÉRIDES 
1825 Nasce Camilo Castelo Branco, em Lisboa. 


de pára-quedistas, para reforço das tropas no 
terreno. 


69 anos, poetisa, ex-deputada, antiga directora da 
revista Vida Mundial. É autora de Dimensão En- 


1890 Morre Andrade Corvo, escritor, deputado, par do RES a i 
Reino, ministro e membro da Academia das Ciên- 1962 A União Soviética lança para o espaço o primeiro garras Cânoo fg As; neo O Vinho pa Lira, 
cias de Lisboa. satélite da série Cosmos. átria, Poemas a Rebate, O Dilúvio ea + 
7 i ã i li ' Os presidentes de Portugal e de França inaugu- 
1909 O médico e deputado republicano José Estêvão 1974 Tentativa de golpe militar contra o regime, em Por- á E E a g 
Vasconcelos apresenta, à Câmara dos Deputados, tugal. O Regimento de Infantaria 5 das Caldas da ram, em Paris, o Salão do Livro, edição dedicada à 
pela segunda vez, o projecto de lei que prevê a atri- Rainha marcha para Lisboa. Sem apoio de outras Literatura portuguesa. 
buição de indemnizações a operários por aciden- forças, regressa ao quartel e rende-se ao segundo 2900 Demite-se o director da Polícia Judiciária, Fernan- 
tes de trabalho. A proposta é de novo ignorada pela comandante da Região Militar de Tomar. São pre- do Negrão, na sequência do processo de investiga- 
Comissão Parlamentar. sos cerca de 200 militares. O estado de emergência ção do Caso Moderna. 
G ' ' ” é decretado em todo o país e os quartéis entram 
1916 N a istéria de Até fosso A ue a é arado o em prevenção. Marcello Caetano e a maioria dos 2002 Cimeira de Barcelona da União Europeia. É pro- 
int ai o Eat Trabalho. Aqui que membros do Governo refugiam-se no Quartel de posta maior rapidez, na liberalização dos merca- 
a Err serviços de higiene profissional, salubrida- Monsanto. dos de energia. No texto final, os chefes de Estado 
de e segurança nos locais de trabalho. 1984 O presidente de peçam ques Samora Machel, e o ede Ei dos pag incentivam ainda os es- 
7 e E primeiro-ministro da África do Sul, Pieter Botha, forços de paz em An; 
ae po a a e cod Rosinam ol icordo de NiRomat atado de não 2003 Cimeira das Lajes, nos Açores, entre o presidente 
tilho e Manuel Gouveia, efectua a primeira tra- agressão e boa vizinhança entre 0s dois países. norte-americano, George W. Bush, e os primeiros- 
vessia nocturna do Atlântico Sul. 1986 Asuca rejeita, em peenendo aadesão à Organiza- ministros britânico, Tony Blair, e espanhol, José 
1935 É extinta a Direcção-Geral de Segurança, fun- ão das Nações Unidas: María Aznar, com a presença do primeiro-minis- 
dada em Março de 1927, e criado o Comando- 1990 O primeiro-ministro português, Aníbal Cavaco Sil- tro português, Durão Barroso. Da Cimeira sai um 
gué 
Geral da Polícia de Segurança Pública. va, anuncia o começo dos trabalhos para a elabo- duplo ultimato de 24 horas: ao Iraque, para que se 
1961 Os ataques da UPA no Norte de Angola atingem ração do plano nacional do ambiente no período desarme, e ao Conselho de Segurança da ONU, 
Carmona, Aldeia Viçosa e Bessa Monteiro. Che- Roda: para que chegue a consenso na reunião do dia 
ga a Luanda a primeira companhia portuguesa 1993 Morre a escritora portuguesa Natália Correia, aos seguinte. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 719 PROBLEMA N.º 9709 


HORIZONTAIS: 1 - Bracelete de ferro; 


ea 1-Varanda; Adorar 1234567891) 23 4 do 060.7 8: 9: 00 Cacetes. 2-Elevam-se; Base. 3-Mur- 
- Discursa; Três, em romano. 3- sa y o 
Unir; Amargos. 4-Cais;Ria. 5- 1 1 Pa a e rd 
Amerídio (5.9); Cantiga. 6-Muda- > LH 2 Encontra. 6 - Vende a crédito; Abrev. 
ras para outro dia. 7 - Ramalhete 3 Ei de capitão; Pref. dear. 7-Tira da figas 
(invert.); Césio (s.q.). 8 - Lago sal- 3 do: frades 8-M cr Eécie de ci 
gado da Ásia; Medida de superfície 4 4 cem mangas 6 engont Somar: 
(pl). 9- Vaticinada; Governo de 5 5 10 - Alumínio (s.q.); Aceno. n- Rapa; 
embarcação (fig.). 10 - Pref. de sinal. 4 i 
igualdade; Estado de um país que 6 5 ma. 
noora a em vei e 7 o JE VERTICAIS: 1 - Repete; Caçar com fisga. 
TS doa Aguasido mar; 8 Sa 2 - Érbio (s.q.); Vogal (pl.); Panela. 3 - 
E 9 9 Nojo; Azedo. 4 - Distrito da antiga 

: É . Índia Portuguesa; Árvore com cuja cas- 
eau ! ads Ee 0 Li case aroratia ovinho. 5- Pref de 
rente por afinidade. 2 - Abalavam; e TER ai 

' " ; À 
Pega. 3 - Filtrar; Aquele que ama. n fe pa 
4- anideia 5- pera, Irritada. nto cinquenta, em pesa EE: 
6 - Pref. de movimento; Ali. 7 - Fi- : Ê E 

Eai 7 “ejossy'OSIy - LL “WB Oy - O) EZay iSIeNW -6 “Ueses n A 

car amuado; Utensílio de cozinha. .euy-g eg!enuy-/ El PV-9 EPEL'PO-S elepuamy-  euiy eus - 11 “9 /3H (2dV-OL JOPQ 201 -6 “ey feuiy = do de um país que não se encontra em 


8 1NS:Zeg IOWW-L 'epewy-g “eb aus awyivoo — querra; Sarpário 69). 8 fadora: Frúto 
-p av iosy-E O su3-7 1e6su 'esig- L:sivouiman da ateira. 9 - Covil; Aroma. 10 - Bolo de 
e farinha de arroz e azeite de coco, usa- 
PU) 'BW-11 Zed !0-OL OUBY Epepes-6 sayiey exe tedsey-L| sad !ly-O| “py 'epoo-6 edozedey- dona Ásia; Hélio (s.q.); Letra grega. 11 
-8 S)RUQ-L seepy-9 euyuv-S CMGD-p 8 JQ!-L Joy ide) tey-9 WpyiUM-S OUPSleV-b Cr a Eeningarda 
sojeuwy en -E “WO -7 Jemy epezes - | :SIVINOZINOH  J2LQ BS -E “Rg MMOS- 7 “SEO (PÓCIA - | :SIVINOZIHOH pingar, 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2409 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado, A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


8 - Devastaram. 9 - Observais; Ora 
a Deus. 10 - Escudeiro; Uma cente- 
na. 11 - Escárnio; Deita por terra. 


b Jopeuwy:J20)-€ “esyiwe|-z “Wijy J26]ES - | :SIVOLLHIA 


PROBLEMA N.º 886 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma ave de rapina da família dos vulturídeos. Pa- 
ra descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do qua- 
dro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS [1 
115-161-182-223-247-258-319-336-344- 
425-471-492-533-557-568-629-646-654- 
735-781-843-867-939-956. 


4 ALGARISMOS 
1682-2174-2895-3041-4522-5128-5391- 
6134-6556-7031-7527-7911-8130-8709- 
9022-9731. aalra|a 
5 ALGARISMOS 
15078-15852-24463-39572-42732- 
AT6SO- 
51129-66810-72150-83746-91372-97365. PROBLEMA N.º 2408 
DOHo apRIE 
6 ALGARISMOS alalels[z [e ofajsa 
115393-121965-286210-333415-413279- apfefefefo [Bis [Bs [o [aa [o7o 
alalz ms [e |e r]s|> 
432158-555139-615318-637131-721750- pe ls, 
756700-772821. 020 DOoGH-0 O 
alala[a]s|5 s[i[1/3/5]5 
7 ALGARISMOS 1 o 3 2 
1389467-2089522-2910044-5285332. CORES SE DO ES RE da 
ainlalabola/a[s[2lsfolo/o af0 
alelos |= [sos 7]= 
ala[rlo/s[s fes pmjs|ofafafato 
6|s/3/5|7 7/s/3/1/1 
9/1|6 s/1/0/3 
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doPorto 


Decano da sy prosa 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


cotista) 


Navegação & transportes 
EISJUra sor) NOVO riso 


Excesso à 
e ofert: 
Sector Preocupa ANTRAM | 
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OComércio doPorto 


Terça-feira, 16 de Março de 2004 


Céu pouco nublado ou limpo, 
tornando-se gradualmente 
muito nublado em especial por 
nuvena altas a partir da tarde 
no litoral a norte do Cabo Mon- 
dego. Vento em geral fraco, pre- 
dominando de Nordeste. Pe- 
quena subida da temperatura. 
Estado do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Noroeste de um 
metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sul de 
um metro. 


MADEIRA: Céu em geral pou- 
co nublado. Vento em geral fra- 
co de Nordeste. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Norte 
de dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com boas abertas. Aguaceiros 
fracos durante a madrugada e 
manhã. Descida da temperatu- 
ra. Vento Noroeste moderado 
tornando-se bonançoso. Estado 
do mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Oeste de cinco me- 


ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 16 0 
Víastlo 20 4 
Vila Real 16 4 
Porto 20 7 
Viseu 7 7 
P. Douradas 12 3 
Coimbra 17 6 

18 8 
Lisboa 18 8 
Évora 19 7 
Beja 19 6 
fo 2 8 
Plegada 17 16 
Funchal 20 14 
Madrid 7 4 
Londres 12 9 


Paris 14 8) 
Bruxelas 14 10 


tros passando a Noroeste e di- 
minuindo para quatro metros. 


Grupo Central - Periodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Aguaceiros fracos du- 
rante a madrugada e manhã, 
Descida da temperatura. Vento 
Noroeste moderado tornando- 
se bonançoso de Norte. Estado 
do mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Oeste de cinco me- 
tros, passando a Noroeste e di- 
minuindo para quatro metros. 


Grupo Oriental - Céu muito 
nublado com boas abertas a 
partir da manhã. Períodos de 
chuva durante à madrugada, 
passando a aguaceiros. Vento 
Deste moderado rodando gra- 
dualmente para Norte. Estado 
do mar: mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Sudoeste 
de quatro metros passando à 
Noroeste. 


“AMANHÃ 


Céu em geral muito nublado 
por nuvens altas. Vento fraco. 
Pequena descida da temperatu- 
ra máxima. Neblina matinal. 


UA 


Lua Nova: Dia 20 


“MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 11.45 - - 
Baixa-Mar: 05.20 - 17.48 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 00.03 - 12.47 
Baixa-Mar: 06.27 - 18.45 


DIA 18: 


Preia-Mar: 00.59 - 13.34 
Baixa-Mar: 07.17 - 19.30 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


Ate O! 


Guerra - Rua Costa Cabral, 43 

(ao Marquês) - tel, 225509331 

Alves da Silva - Rua loão de 

Dos 22H oo) 
22609661 


Do Padrão - Rua Santo lidefonso, 
342 (19, do Padrão) - tel 
225367168 
Barros - Rua do Loureiro, 104 
tel, 222055075 
Sá - Rua de Vale Formoso, 181 - 
tel, 225020427 
Canidelo: Salgueiros - Trav. 
Salgueiro, 50 - tel. 227819012 
: Manso Preto - Santo An- 
tónio - tel. 227640195 
Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 - el 
223751039 
Vilar do Paraíso: Via do Paso 
qjitdm, 581 227103 
Milheirós: 


tel. 22960º 
Gonde 


Mousinho de Albuquerque, 454 
(Azurara) - tel. 252631463. 


E Dia e Noite 
Fonte da Moura - Rua de 
day 1535 -tel. 226181444 
Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 
649 - tel, 228300558 
Antas - Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, 1076 - tel. 225367776 
Sanil - Rua de Camões, 525 - tel 
223389681 
Antiga Porta do Olival - Campo 
Mártires da Pátria, 122 (à Cor- 
doaria) - tel. 222004262 
Arcozelo: Miramar - Av. Vasco da 
Gama - tel 227622075 
Madalena: Martins - Rua António 
E Sousa, 487 - tel. 227130207 
Mafamude: Santo Ovídeo - Rua 
Soares dos Reis, 650 - tel 
Dstgs7 


Pedroso: 
Padrão, ER 
Santa Marinha: Macedo - 


Rua 
Cânadido dos Reis, 163 - tl. 
223754512 

Leça do Balio: Sá Moreira - ua 
do Araújo, 1033 - tel. 229515117 
Leça da Palmeira: É. falcão 

Rua Moinho de Vento, 227 el 
229952680 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - 
tel, 229942990 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - el, 
229510040 

Areosa: Giesta - Rua D.Afonso 
Henriques, 206 - tel. 229717530 
Moreira da Maia: Gramaxo - 


NºA 8 200 20: 


Horários 


Rua Dr, Farinhote, 1987 - te 
229415608 


Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. 

João | 897 - el. 224861146 

S. Pedro da Cova: S.Pedro - tu: 
da Covilhã - tel. 224835350 

inde: Ascenção - Rua dos 

Combatentes, 41 - tel, 29714460 

Valongo: Marques dos Santos - 

Rua do Padrão, 125 -tel. 


tara! 

go: Sobrado - Santo André - 
a 228160087 
Póvoa de Varzim: Rainha - Largo 
Dr. David Alves, 10 - tel, 
252624620 
Vila do Conde: Cential - Caxinas 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova Sin 
tra, 244 - te. 225898560 - 20h00 


às 24) 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - te. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 


Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 
tel 276521062 = 20h00 às 


Carvalhos: Av. Dt. Morei 

Sousa, 1033 - de aagãas 
20h00 às 24h 

Vila Mova de Gia: fu ar 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alíredo Cunha - 
tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Mao tl 229448290 - 20h00 às 


Gondomar Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel. 224663139 - 
20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Ei 
niz - tel, 229732058 - 20h 
24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av. D. Manuel | 1 - Caxi- 
nas - tel. 252611122 - 20h00 às 
24h00 


5 Mo 


Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - 
tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel, 255962133 - 
20h00 às 24h00 


e 


rante: Arquinho - Rua An- 
din Cave asstatata 
). Reis - R 


de Caco 81 J559ÍÇÃO 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 255483104. 
Lousada: Fonseca - Rua Sto. An- 
tônio - tel. 255912141 

Marco de 


Abilio, 
Miranda & filhos - RuaG: 
Coutinho, 460 - tel. 255522260 


Paredes: Ruão - Rua [de 
Dezembro - tel. 255777578 


Penafiel: Confiança - Av. Sacadu 

ta Cabra, 61 te. 255213131 

Rebordosa: Central de Rebor- 

dosa - Rua Eng” Amaro da Costa, 

24 -tel. 224442073 

Santo Tirso: faria - Praça Conde 

5. Bento, 64 - tel. 252830150 

S. João da Madeira: Lamar - 

Rua Oliveira Júnior - tel 

256822232 

Trofa - S. Martinho de Bouga- 

do: Trofense - Largo Costa Fenera 
tel. 252412543 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 

de Abril - tel, 252941290 


Centro | 
Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc. - 
Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 - tel 
231422216 
Cantanhede-Tocha: Elisio An 
drade - tel. 231442004 
Coimbra: 5. José - Alameda 
Calouste Gulbenkian, Lote 5 r/c - 
tel. 239484497 

Coimbra: Rodrigues Silva - Rua 
Ferreira Borges, 32 - tel. 
239824348 

Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel, 239941301 
Figueira da Foz: Central - Rua da 
República, 116 - tel. 239420926 
Lousã: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 

Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 
231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dx. José Galvão, B4 
- tel. 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira Dinis 
- Largo Copnselheiro Cabral Mete- 
lo - tel. 238604435 

Penacova: Penacova - Rua Acedi- 
ago Alves Mendes, 11 - tel. 
239477145 

Soure: Ygeia - Rua Alexandre Her- 
culano - tel, 239502210 

Tábua: Simões Ferreira - Av. Dr. 
Castanheira Figueiredo, lote 1 1/c 
dt” -tel. 235418222 


Amesterdão 13 10 
Luxemburgo 11 6 
Genebra u 1 
Roma 16 
Copenhaga 10 


Viena 14 
Atenas 16 
Moscovo 5 


7 
4 
Estocolmo ES 
0 


CHeG 
0704 1000 (NA Penduiar 
0755 1115 
0855 1235 Ineridades 
1055 1415 Ala Pendular 
1244 1635 Interódades 
155 1705 Alfa Pendula 
1455 1835 Inerddades 
1555 1915 (2)Afa Pendlar 
1655 2005 Ala Pendular 
155 2135 — Ineródades 
1855 2200 (Aa Pendudar 
1955 2315 Alfa Pendular 
2055 0015 (G)Aa Pendular 
PART. CHEG. 
0605 0925 — (S)Afa Pendular 
0210 1015 (Alo Pendular 
0805 1125 
0905 1245 — Ineridades 
TOS 1425 A Pendular 
1205 1545 
1405 1715 Ao Pendular 
1505 1845 Intercidades 
1605 1925 (S)Alfa Penduar 
105 2015 
1805 2125 (S)Afa Pendular 
1910 2206 — (1)Afia Pendular 
1910 2215 Ala Penáuar 
Cane de epa 

asenta 

(2) Electua-se às sextas e 
Eai 
4) Elecuase às setas e domingos 
6 de segunda a sábado 
EXPRESSOSIRENEX 
PORTONISBOA — LUSBOAPORTO 
PART. CHE PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(3) 0730 1100 
0730 1100 0000 1230 
0900 1230 1100 1430 
VS 1445 1200 1530) 
1800 1630 1300 1630 
1400 1730(9 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 1930(9 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 
2000 3/9 2000 2330( 
2100 0030 2100 0930 
2400 0330(9) 


(is ecoa ep 
(eco te spa 


PORTO — Tel. 222003395. 
USBOA Tel. 218956836 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1206 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
B4s 0030 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 .. 
2000 04 255 34 
2345 0030 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 24 255 34 
345 0030 
QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
10 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
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EUA esperam decisão da ONU 
para manter tropas espanholas 


= Departamento de Estado diz que é possível 


s Estados Unidos dis- 
seram ontem ser de- 
masiado cedo para co- 


nhecer as posições definitivas 
do próximo governo espa- 
nhol sobre as forças espanho- 
las no Iraque, e esperam que 
uma possível próxima resolu- 
ção do Conselho de Seguran- 
ça permita mantê-los. 

“No que diz respeito à 
questão das tropas espanho- 
las, vamos ver como é que as 
coisas evoluem”, declarou o 
porta-voz adjunto do Depar- 
tamento de Estado Adam Ere- 
li. 

O próximo chefe do gover- 
no espanhol, o socialista José 
Luiz Rodriguez Zapatero, 
anunciou ontem que - caso 
não se registem novidades até 
30 de Junho, data da transfe- 
rência da soberania para os 
iraquianos - retirará do Iraque 
as tropas enviadas pelo gover- 
no cessante dirigido por José 
maria Aznar, um firme aliado 
dos Estados Unidos no confli- 
to (mais noticiário na página 
29). 

“Foi dito que era preciso 
um mandato da ONU para 
estas tropas. Pensamos que há 
um no âmbito da resolução 
1511 (aprovada o ano passa- 
do). Ao mesmo tempo, tam- 
bém dissemos que no contex- 
to da transferência da sobera- 
nia (para os iraquianos) a 30 
de Junho, é possível uma nova 


resolução”, acrescentou o por- 


ta-voz do Departamento de 
Estado norte-americano. 

“O novo governo está a 
formar-se e a formular a sua 
política. Tomará decisões nos 
próximos meses. Simultanea- 
mente, vão passar-se coisas no 
Iraque e em Nova Iorque na 
sede da ONU, lembrou. 
Cerca de 1.300 soldado: 


“E nova resolução do Conselho de PRA 


= Ministro iraquiano apela à continuação 
= até que o país a estabilizado 


As tropas espanholas no Iraque poderão regressar antes de 30 de Junho / STRINGERVEPA 


panhóis estão actualmente 
em missão no Iraque. 


Colaboração 

Entretanto, o ministro pa- 

ra os Refugiados iraquiano, 
Mohamed Al-Otbee, mani- 
festou ontem o desejo da con-. 
tinuação dos militares espa- 
nhóis no Iraque até que a si- 
tuação no país esteja 


estabilizada, recordando que 
o terrorismo não está apenas 
direccionado para Madrid. 
Em declarações à Agência 
Lusa - proferidas em árabe e 
traduzidas por um seu cola- 
borador - após uma audiência 


“O terrorismo não está a ser dirigido 
apenas para Espanha” 


com o Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, no Palácio 
de Belém, Mohamed Al-Ot- 
bee comentou a intenção do 
futuro primeiro-ministro es- 
panhol, José Luís Zapatero, de 
retirar os militares do Iraque 
após a transmissão de poderes 
em Bagdad, a 30 de Junho. 

“Esperamos que as tropas 
espanholas continuem até 
que haja mais estabilidade no 
Iraque”, disse à Lusa o minis- 
tro iraquiano, embora mani- 
festando respeito pelas deci- 
sões do futuro executivo de 
Madrid. 

Mohamed Al-Otbee recor- 


dou, no entanto, que “o terro- 
rismo não está a ser dirigido 
apenas para Espanha, está a 
afectar todos os países que 
gostam de democracia e de li- 
berdade”. 

“Para nós, o mais impor- 
tante é a estabilidade e a segu- 
rança no Iraque e a colabora- 
ção com os países amigos”, 
respondeu o ministro iraquia- 
no quando colocado perante 
o cenário dos militares espa- 
nhóis abandonarem o país 
depois de 30 de Junho. 

Mohamed Al-Otbee subli- 
nhou, aliás, que “o mais im- 
portante é haver colaboração 
entre o Iraque e os países ami- 
gos para acabar com o terro- 
rismo”. Nesse sentido, disse es- 
perar “mais colaboração entre 
a Espanha e o Iraque”, uma 
vez que são países com “inte- 
resses comuns”. 
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Deus Pinheiro critica 
Loja do Cidadão 


João de Deus Pinheiro, encarregado da 
Missão de Acompanhamento da Re- 
forma da Administração Pública, afir- 
mou ontem na Universidade do Minho 
(UM) que as lojas do cidadão foram 
uma “excelente ideia”, mas “em termos 
de eficácia da máquina de Estado, os 
resultados são praticamente zero”. O 
responsável assume que a transforma- 
ção em curso será rápida em alguns 
sectores mas “muito dificil" em áreas 
excessivamente burocratizadas, onde 
os processos podem demorar até sete 
anos. 

Em relação às lojas do cidadão, Deus 
Pinheiro afirmou que, apesar de os “es- 
cassos metros entre guichets dos vá- 
rios serviços facilitarem a vida ao 
utente”, os erros persistem em situa- 
ções tão normais como preencher um 
requerimento, cuja informação já está 
processada algures no sistema, origi- 
nando a repetição de dados. 


Ex-trabalhadores 
recebem créditos 


Os 317 ex-trabalhadores da têxtil Ca- 
valinho, de Guimarães, começaram 
ontem a receber a última parte dos 
seus créditos, oito anos depois da em- 
presa ter declarado falência, disse à 
agência Lusa fonte judicial. 

O montante total de créditos dos tra- 
balhadores da empresa Cavalinho - 
Sociedade Mercantil do Minho ultra- 
passa os 2,25 milhões de euros. 

A fonte adiantou que já podem ser le- 
vantados os cheques, que liquidam a 
totalidade dos créditos, nas instalações 
do Sindicato Têxtil do Minho e Trás- 
os-Montes. 


